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ADVERTÊNCIA 


Um  fim  unico  tenho  em  vista  colleccionando  em  volu- 
me (com  a devida  autorisação)  os  artisros  acerca  de  Penafiel 
publicados  em  vários  numeros  do  PENAFIDELENSE : dar 
a vida  duradoura  do  livro  ao  que  no  jornal  teve  apenas  lei- 
tura d’um  dia. 

E nào  se  estranhará,  que  eu  queira  dar  a vida  dura- 
doura do  livro  a estes  artigos,  se  se  tiver  em  consideração, 
que  não  pouco  se  occupam  elles  de  meu  Pae,  cuja  memória 
acato  com  o mesmo  religioso  respeito, com  que  em  vida  o amei 
e venerei,  isto  é,  como  póde  e deve  amar-se  e venerar-se  o 
mais  dedicado  e extremoso  dos  paes,  e que  referencias  ha 
em  alguns  a minha  família,  quasi  toda  extincta  já  mas  sem- 
pre viva  na  maia  amarga  das  saudades,  e que  todos  tratam 
de  pessoas  e cousas,  que  conheci,  e com  cuja  recordação  o 
meu  espirito  muito  se  compraz. 

Depois  tenho  filhos,  que  como  seu  pae  n’esta  cidade 
nasceram,  e ha  de  ser-lhes  grato  mais  tarde,  como  a outros  da 
mesma  idade,  saberem  alguma  cousa  de  sua  terra  natal  em 
tempo  de  seus-paes  e avós. 

Para  esses  me  seja  permittido  arquivar  estas  notas 
dispersas,  que  outro  merecimento  aliás  nào  teem,  senão  o de 
descreverem  com  fidelidade  particularidades,  que  cedo  cahi- 
riam  no  esquecimento  para  sempre. 

Estes  artigos  fallam-nos  de  Penafiel  ha  quarenta  annos 
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Penafiel ! (2) 

Como  soa  tam  agradavelmente  a meua  ouvidos  e fcnm 
saudosamente  para  o meu  coração  esta  adorada  palavra  ! £ 
soará  sempre. 

Penafiel,  minha  pobre  pequenina  cidade,  que  foste  meu 
berço  natal  e campo  dos  meus  primeiros  brinquedos,  desfigu- 
rem-te  embora  quarenta  annos  de  progresso  com  o seu  séqui- 
to de  melhoramentos  e embelesamentos,  eu  tenho-te  descripfca 
no  mais  intimo  da  minha  memória  tal  qual  eras  quando  te 
deixei,  ou  antes  quando  comecei  de  conhecer-te  e amar-te,  e 
não  ha  ausência  por  mais  longa  e trabalhada,  que  possa  ex- 
tinguir, nem  siquer  atenuar,  este  intenso  amor,  que  a fata- 
lidade despertou. 

A fatalidade,  sim.  Desgraçado  passaro,  que  nasce  em 
mau  ninho,  diz  a sabedoria  das  nações,  querendo  mostrar, 
que  é natural,  senão  inevitável,  á criatura,  querer  bem  á 
terra  onde  nasceu,  e desejar  lá  poder  passar  os  dias  da  vida, 
ou,  ao  menos,  dormir  o ultimo  e eterno  somno  junto  dos  que 
mais  caros  lhe  foram.  Ora  quando  isto  succede,  mesmo  se  o 

C1)  Artigos  publicados  no  PENAF1DELENSE  de  9 
de  novembro  de  1894  e seguintes • 

(2)  Vide  no  fim  nota,  (A). 
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ninho  foi  mau,  o que  não  será,  se  é um  delicioso  edeu,  eomo 
o meu  querido  torrão  onde  vun  ao  mundo,  priiicipalmeiite  vis» 
to  pelo  prisma  d’uma  saudade  immensa  e sempre  viva ! 

Ah!  como  eu  tenho  gravada  na  memória  com  lagrimas 
indeleveis  de  aturado  pungir  a derradeira  vista,,  que  do  alto 
da  serra  de  Baltar  lancei  sobre  ti,  minha  idolatrada  Pena- 
fiel,  quando  montado  n5um  humilde  cavallito  seguia  caminho 
do  Porto,  para  d’ahi  demandar  paragens  desconhecidas,  onde 
havia  de  ser  um  estrangeiro!  Os  olhos  não  queriam  despe- 
ga r-se  da  contemplação  das  casas,  que  ao  longe  entreluziam 
na  cor  branca  de  suas  paredes,  destacando  a torre  do  Calva» 
rio,  mas  ao  começar  da  descida  da  encosta  tudo  desapareceu, 
casas,  torres,  arvoredo  e montes  visinhos,  e a tristeza  com 
o seu  cortejo  de  pensamentos  afflictivos  e lembranças  amar- 
gas invadiu-me  a alma,  e fez- ne  entrever  desde  logo  o qua- 
dro desolador  e acerbo  da  ausência. 

— Choras?  animo,  rapaz,  d’hoje  a alguns  annos  has  de 
tomar  a passar  aqui,  rico  de  fortuna,  e tam  radiante  d’ale- 
gria  e ventura,  como  vaes  agora  cheio  de  maguas  e sauda- 
des. 

Assim  me  dizia  exhortando-me  e consolando-me  a voz 
d^omem,  que  até  áquelle  dia  mais  sugestiva  e simpathica- 
mente  me  havia  soado  aos  ouvidos,  e que  nunca  por  outra  pô- 
de ser  egualada  nem  substituída,  e que  nunca  mais  ouvi  nern 
ouvirei.  Meu  adorado  e honrado  velho,  que  descanças  para 
sempre  n’esse  cemiterio,  que  não  conheço,  pois  que  depois  da 
minha  partida  se  fez  (*),  as  tuas  palavras  tremulas  não  me 
deixaram  então  adivinhar,  que  mais  attribulada  do  que  a 
minha  estava  n’esse  momento  a tua  alma  de  pae,  que  tu  ten- 
tavas mostrar  forte,  mas  que  soffria  horrivelmente  como  se 
d’ella  te  estivessem  arrancando  um  pedaço. 

Não  voltei  mais  a ver-te,  não,  modesta  cidadesinha, 
porque  a sorte  nem  a todos  protege.  Mas  avido  de  toda  e 
qualquer  noticia,  que  te  dissesse  respeito,  por  mais  insignifi- 
cante que  fosse,  e que  eu  procurava  (e  procuro)  em  jornaes  e 
fotografias,  e solicitava  d’amigos,  e mendigava  até  das  car- 
tas eacriptas  a outros  conterrâneos,  tenho- te  atravez  de  2:000 
léguas  acompanhado  sempre  em  espirito  na  convicção  pro- 
fuuda  de  que  játnais  poderei  ser  arguido  da  mais  leve  som- 
bra dhngratidào. 

(*)  Vide  no  fim  nota  ( B ), 
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Não  voltei  mais  fi  ver-te,  mas  sei  que,  se  voltasse,  te 
eucontraria  muito  mudada  do  que  eras. 

Hoje  com  as  estradas  de  macadam,  que  te  atraves- 
sam, com  as  avenidas  que  se  abriram,  com  o novo  e espaço- 
so quartel  militar,  com  o jardim  e campo  da  feira,  com  a pra- 
ça do  mercado,  com  o matadouro,  com  o novo  e grandioso  edi- 
fício do  hospital,  com  o aformoseamento  do  moute  de  S.  Bar- 
tholomeu,  com  tantas  casas  que  de  pequenas  e acanhadas  se 
converteram  em  magnificas  vivendas,  hoje  custar-me-ia  a co- 
nhecer-te,  porque  não  ha  sitio  por  onde  brinquei,  que  não  es- 
teja sensivelmente  modificado. 

E modificado  está  tudo  o mais. 

Dos  que  ha  quarenta  annos  coustituiam  por  assim  di- 
zer a vida  social  penafidelense  quem  resta  hoje?  Nos  costu- 
mes e viver  que  mudanças! 

Falemos  do  teu  passado,  minha  querida  Penafiel,  e que 
perdoem  os  novos  as  minhas  digressões  retrospectivas...  se 
ao  incommodo  se  dérem  de  as  lêr. 

* 

* * 

A primeira  vez,  que  deixei  a minha  Penafiel,  e também 
a ultima,  segui  jornada  para  o Porto  a cavallo,  por  não  ha- 
ver ainda  a estrada  real,  que  mais  tarde  ligou  esta  cidade 
com  a Regua  (1). 

Era  assim,  que  em  geral  se  jornadeava,  e só  de  lon- 
ge em  longe  acontecia  ouvir-3e  rua  do  Carmo  acima  ou  pòr 
Cima  de  Villa  abaixo  o rouco  tilintar  das  campainhas,  que 
costumavam  adornar  os  pescoços  dos  dous  alentados  machos 
portadores  d’u  na  liteira. 

E que  alegria  não  despertava  em  mim  e nos  da  minha 
idade  esse  vehiculo  prehistorico,  que  o progresso  proscreveu, 
e como  acudiamos  todos  pressurosos  e curiosos  a contemplar 
essa  linda  e aceada  casinha  suspensa  por  dous  compridos  va- 
raes  sobre  o dorso  de  duas  atimarias,  ern  linha,  governadas 
por  um  homem  a pé  armado  d’um  formidável  chicote,  calçan- 
do gro3so3  e ferrados  sapatos,  e fecundo  em  pragas  e pala- 
vras obscenas ! 

Ceei  tuera  celd . A estrada  de  macadam  prestando -se 

C1)  A estrada  real  n.°  33  do  Porto  a Amarante 
cluiuse  ahi  pelo  amo  de  1856. 


con- 
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á rodagem  das  diligencias  e omnibus  acabou  com  as  liteiras, 
meio  de  transporte  caríssimo,  que  só  acomodava  duas  pessoas. 

Mas  essa  estrada  fez-se  já  depois  da  minha  ausên- 
cia, e eu  tive,  como  todos  os  que  me  precederam,  de  subir  e 
descer  a cavallo  as  serras  de  Btltar  e Vallongo  por  caminhos 
quasi  que  só  afeiçoados  para  o tranzito  pelo  tranzitar  conti- 
nuado dos  passageiros  e animaes,  caminhos  em  partes  tarn 
damnificados  do  tempo  e de  declives  tam  violentos  que  a mui- 
tos ensinava  a prudência  a apearem-se  nas  descidas. 

Os  que  nào  eram  cavalleiros,  e as  damas  e crianças, 
gastavam  as  suas  nove  horas  na  jornada  de  Penafiel  ao  Por- 
to, o que  tornava  indispensável  um  curto  descanço  em  B al- 
tar, mas  não  tão  curto,  que  não  désse  tempo  a saborear  os 
bons  bifes  de  vitella,  afamados  e conhecidos  de  todos  os  jor- 
nadeadores,  e outro  curto  descanço  em  Vallongo,  a celebre 
villa  do  não  menos  celebre  padre  Veríssimo,  onde  nova  re- 
feição dava  as  forças  precisas  para  levar  ao  cabo  o emprehen- 
dimento. 

A estrada  real,  sei-o,  mudou  o accesso  da  minha  Pe- 
nafiel, cu  antes,  duplicou-ll»’o,  pois  ab  mdonou  em  Paredes  o 
antigo  caminho  tortuoso  e acanhado,  que  pela  Cepeda,  Avel- 
leda  e S.  Roque  entrava  na  Calçada  e subia  rua  do  Carmo 
acima,  e abriu  um  outro  largo  e commodo,  que  seguindo  pe- 
la Gandra  e Lagarteira,  depois  de  ter  atravessado  o Sousa 
em  ponte  de  madeira,  foi  encontrar  o antigo  caminho  de  En- 
trc-os-Rios  ahi  por  Serradellas,  e por  elle  seguiu  entrando  na 
cidade  pelo  Calvario. 

Imagino  quanto  a estrada  por  este  lado  beneficiaria  o 
accesso,  pois  era  devéras  aterrador  e desconsolador  para  quem 
atravessava  Pemifiel,  começar  a subir  na  calçada  ao  fundo 
da  rua  do  Carmo,  e sempre  por  entre  duas  filas  de  casas  da 
differentes  tamanhos  e arquitecturas  variadas  (x)  continuar  a 
subir  pela  rua  Direita,  estreita  como  a anterior  e torta  como 
todas  as  ruas  Direitas,  continuar  ainda  a subir  pela  rua  de 
Cimo  de  Villa,  depois  do  curto  patamar  da  rua  do  Paço  e 
largo  d’Ajuda,  e subir  finalmente  até  o monte  de  S.  Bartho- 
lomeu  (2j. 

Até  o monte  de  S.  Bartholomeu  sim,  pois  por  ahi  sa 
seguia  por  Chãos,  Santa  Martha  e outras  povoações  na  direc- 
ção d’Amarante.  A estrada  real  abandonou  essa  directriz  ao 

(t)  Vide  no  fim  nota  (C). 

(2)  Vide  no  fim  nota  (D). 
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chegar  ao  largo  de  S.  Bartholomeu,  e torcendo  á esquerda  por 
um  carreiro,  que  ahi  havia  junto  d’uma  casa  do  tenente  de 
Melhundoa,  abriu  a que  é hoje  rua  da  Vista  Alegre,  e que 
antes  era  terreno  inculto. 

O antigo  caminho  d‘Entre-os-Rios,  caminho  pouco  de 
convidar  para  carro  de  bois,  seguia  pelo  monte  acima,  e en- 
trava na  cidade  junto  do  quintal  d’uma  casa  do  então  abba- 
de  de  Marecos,  e que  hoje  pertence  a urn  sobrinho  do  mes- 
mo o si*.  João  Justiniano  da  Cunha  Bessa,  tendo  sido  refor- 
mada. Seguiam-se  d’esse  lado  algumas  pequenas  casas,  e do 
outro  lado  apenas  ns  de  habitação  d’umas  senhoras,  que  co- 
nheci pela  designação  de  Bessas  do  Calvario,  uma  das  quaes 
se  consorciou  com  o sr.  dr.  Accacio  Victorino  de  Faria,  medi- 
co portuense,  que  para  Penafiel  viera  por  esse  tempo  exer- 
cer clinica  e ser  facultativo  do  partido.  Tinham  estas  casas 
duas  escadas  de  pedra,  que  convergiam  á porta  principal  fpa- 
teo,  se  lhe  chamava  geralmente,  e constava  de  um  patamar 
em  frente  e a meio  da  casa  com  um  lanço  de  escadas,  tudo 
de  pedra,  por  cada  lado),  e quantas  vezes  com  outros  subi- 
mos por  um  lado  descendo  pelo  outro  em  alegre  e turbulenta 
corrida  de  rapazes. . . 

Mesmo  em  frente  d’esta  casa  ficava  uma  srrte  de  mat- 
to  aberta,  onde  fazia  ns  minhas  caçadas. . . de  grilos  (1).  Se- 
guia-se á mesma  casa  o campo  do  Calvario,  chrismado  depois 
em  largo  do  Conde  de  Torres  Novas,  tendo  por  limites  ao 
sul  esta  casa  com  o seu  extenso  quintal,  ao  nascente  as  ca- 
sas que  bordavam  e bordam  a rua,  ao  norte  a parede  de  ve- 
dação da  cerca  das  Freiras  e a rua  do  Calvario,  e ao  poente 
um  pequeno  paredão.  A parte  inferior  d’este  eampo  era  pas- 
seio, e chamavamos-lhe  ns  Carvalheiras,  comquanto  só  lá  co- 
nhecesse platanos,  e a superior  era  a feira  do  gado. 

Local  famoso  para  correr  com  uma  estrella  de  papel, 
e não  menos  para  uma  guerra  á pedrada,  quem  dos  sobrevi- 
ventes da  miuha  edade  se  não  lembrará  d’elle  com  intensa 
saudade ! 

* 

* * 

Hoje,  minha  gentil  cidadesinhn,  tens  a rua  Formosa, 
larga  e extensa,  com  muitas  casas  novas,  e reformada  a maior 


C1)  Hoje  transformada  no  palacete  e quintal  do  sr . e 7o- 
lí  Fernandes  de  Oliveira  Mendes . 
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parte  das  velhas.  Então  tinhas  menos  casas  e mais  ruas: 
desde  a egreja  do  Calvario  até  á das  Freiras  a rua  do  Cal- 
vário, desde  a egreja  das  Freiras  até  o primeiro  bêcco  da  Ata- 
fona a rua  da  Piedade  de  Cima,  desde  este  bêcco  até  o outro 
em  frente  do  adro  de  S.  Mamede,  chrismado  em  passeio  da 
Bella  Vista,  a rua  da  Cruz,  depois  as  Chans,  modernamente 
Praça  Municipal. 

A rua  do  Calvario  não  tinha  casas  do  lado  poente, 
mas  sim  a parede  de  ved»ção  da  cêrca  das  Freiras,  que  en- 
feitada com  uma  bella  cabelleira  ou  autes  juba  de  verdejan- 
te hera  se  prolongava  desde  a trazeira  da  egreja  das  mesmas 
Freiras  em  recta  até  um  pouco  adiante  da  do  Calvario,  fazen- 
do anglo  recto  ahi,  e continuando  em  recta  para  baixo  ainda 
da  extremidade  inferior  do  campo  do  Calvario. 

E do  outro  lado,  onde  existe  o palacete  do  sr.  barão  do 
Calvario,  havia  a todo  o comprimento  d’esse  palacete  uma  ou- 
tra parede  de  vedfição  da  quinta,  fazendo  pendant  com  a da 
cerca  da3  Freiras,  e rivalisundo  com  ella  no  seu  verdenegro 
enfeite  vegetal.  Ao  meio  porém  um  mirante  arruinado  com 
algumas  pirâmides  meio  quebradas,  alvo  dilecto  dos  rapazes 
para  os  seus  exercícios  de  tiro...  de  pedras. 

A egreja  do  Calvario  (1)  com  o seu  Senhor  Crucificado 
e o seu  S.  Francisco  era  d’uma  pobreza  franciscana;  mas, 
não  obstante,  pretenderam  alguns  zeladores,  não  do  aceio  in- 
terno e do  culto,  mas  da  independência  do  alinhamento  da 
sua  frontaria,  obstar  á construcçâo  do  palacete  do  sr.  ba- 
rão, então  Manoel  Pereira  da  Silva,  que  se  desforrou  cons- 
truindo o adro,  que  não  havia,  e dando  impulso  a obras  inte- 
riores, que  tornaram  aquelle  templo  um  dos  bons  da  cidade, 

O Sagrado  e Immaculado  Coração  de  Maria  importa- 
do por  certos  missionários  também  contribuiu  bastante  para 
a prosperidade  do  mencionado  templo,  e por  obra  e graça  d’el- 
le  se  ouviu  na  cidade  pela  primeira  vez  a musica  de  Vallon- 
go,  então  das  mais  afamadas  fora  do  Porto,  e se  viu  egual- 
mente  pela  primeira  vez  fogo  de  artificio  de  cores.  Como  o 
povinho  festejou  no  campo  do  Calvario  com  ahs  da  mais  en- 
thusiasmada  pasmaceira  uma  melancia,  que  se  partiu  em  fa- 
tias de  rutilantes  lumes,  e um  leque  que  se  abriu  mostrando 
variado  e brilhante  colorido! 

Uma  bella  noite  porém  uns  dissidentes,  raptaram  a ve- 
neranda imagem  e lá  foi  o Coração  de  Maria  ajudar  a pros- 


(x)  Vide  no  fim  nota  ( E ), 
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.perar  a egreja  das  Freiras,  ainda  mais  pobre  do  que  a do  Cal- 
vário. 

A egreja  das  Freiras  (1),  annexa  ao  recolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  tinha  então  um  aspecto  muito 
modesto.  Não  tinha  torre  de  vidro  ao  meio  da  frente,  e apenas  um 
pequeno  campanario  com  dous  sinos  na  parte  da  frente  do 
convento  contígua  á mesma  egreja.  Dous  sinos  sómente  e pe- 
quenos, mas  que  valiam  por  meia  duzia  pela  inferneira,  que 
faziam  quando  tangidos  pelas  servas  do  Senhor, 

Por  servas  do  Senhor  designo  eu  as  recolhidas  que  ha- 
bitavam o convento  contiguo  á egreja,  e a quem  n’esse  tempo 
eu  e os  outros  chamavamos  as  freiras.  Hoje  parece-. ne  que 
nem  vestígios  haverá  do  convento,  como  os  não  ha  da  cerca 
quasi  toda  convertida  em  quartel  militar,  d^sse  convento  em 
cuja  portaria  muitas  vezes  entrei  para  arreliar  umas  tres  po- 
bres velhinhas,  que  lá  viviam  vida  recolhida  e beatífica,  to- 
cando-lhes a campainha  e fazende-as  vir  á roda  ao  engano. 

Que  santas  e que  garotos  l 

Nem  convento  nem  o meu  querido  campo  da  Piedade, 
onde  botava  as  estrellas  e caçava  pardaes  com  visgo,  com  a 
eua  capella  da  Senhora  da  Piedade  (â)  no  canto  inferior 
sul,e  com  a velha  e comprida  casa  do  corregedor  (3)  na  me- 
tade norte  da  extremidade  superior,  onde  se  aquartelavam  os 
destacamentos  militares,  que  do  Porte  iam  fazer  a guarnição 
da  cidade.  Sem  paredão  que  o separasse  da  rua  superior,  mas 
em  communicnção  com  ella  por  meio  do  rampa,  o meu  campo, 
que  então  só  era  applicado  a feira  de  porcos  nos  dias  10  C 
21  de  cada  mez  (4),  e ainda  a feira  d’alho3  no  S.  Martinho, 
está  hoje  transformado  em  praç  t do  mercado,  tendo  a fuiia 
do  progresso  e do  embellez  imento  levado  diante  de  Bi  desde  oa 
alicerces  a inoffensiva  capellinha,  em  que  pela  primeira  vez 
ouvi  e ajudei  á missa  ao  p idre  Victorino  (5)  de  Yiila  Verde, 
o quartel,  que,  antes  de  o ser  e depois  de  ter  sido  casa  do 

(1)  Vide  no  fim  nota  (F). 

(2)  Vide  no  fim  nota  (G). 

(3)  Foi  demolida  para  construcção  da  praça  do  merca- 
do e esta  inaugurada  em  1885.  Foi  desde  1802  até  1879  quar- 
tel do  regimento  de  inf antevia  n.°  6. 

(*)  Vide  no  fim  nota  (H). 

(°)  Padre  Vietorino  José  Maria  de  Magalhães  Monteiro , 
fallecido  em  1881, 
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corregedor,  fora  também  roda  de  engeitados  (\)>  e ainda  a ca- 
pella  do  Senhor  doa  Passos  contígua  ao  mesmo  (2j. 

Furia  de  progresso  e embellezamento  se  lhe  póde  chi- 
mar,  por  certo.  Ha  em  Lisboa,  ha  no  Porto  praças  de  merca- 
do, e não  havia  d’haver  em  Pennfiel. . . Acredito  que  não  foi 
tanto  a necessidade  real  d’uma  praça,  como  a vaidade,  que  su- 
geriu o emprehendimento  da  que  foi  construída. 

E por  causa  da  vaidade  lá  foi  desterrada  pira  S.  Bir- 
tholomeu  (3)  a minha  venerável  Nossa  Senhora  da  Piedade, 
que  eu  tantas  vezes  contemplei  sempre  compungido,  por  lhe 
ver  nos  braços  o Filho  morto,  e lá  se  demoliu  a capella  do 
Senhor  dos  Passos,  onde  era  o sermão  do  encontro  no  dia  da 
procissão,  e donde  na  vespera  ia  o Senhor  para  a egreja  Ma- 
triz (4)  acompanhado  dos  fogaréus  (lanternas  de  papel  vulgar 
e vela  de  sêbo  na  ponta  d’uma  comprida  canna). 

E com  a capella  dos  Passos  desappareceu,  se  já  antes 
a não  tinha  removido  a sanha  ou  insania  da  j anotice,  a cruz 
de  pedra,  que  ao  lado  d’ella  havia,  e que  os  filhos  mais  novos 
do  Rodrigo  cirurgião  (nVsse  tempo  não  se  chamava  ainda  dou- 
tores aos  cirurgiões)  ornavam  de  murta  e flores  no  dia  3 de 
maio,  queimando  alguns  foguetes  esmolados  da  generosidade 
ou  devoção  dos  tranzeuntes. 

E não  protestaria  ninguém  contra  a ousadia?  De  cer- 

(!)  Vide  no  fim  nota  (7). 

(2)  Esta  capella  era  de  cantaria  lavrada  primorosamen- 
te, e a casa  do  corregedor , depois  quartel  militar , communi - 
cava  com  ella  por  meio  d'um  coreto  e porta  por  baixo  d'este. 
Foi  demolida  com  a casa  do  corregedor  para  a construcção  da 
praça  do  mercado.  A cruz  grande  de  pedra,  que  tinha  ao  lado 
esquerdo,  havia  sido  já  removida  em  1857  para  junto  da  sa- 
christia  da  egreja  do  Calvario . 

(3)  A capella  de  S.  Bartholomeu  foi  demolida  em  1895 
para  augmento  e embelezamento  do  largo , sendo  a Imagem  do 
Santo  mudada  para  o novo  templo  em  construcção  da  Senho- 
ra da  Piedade  e Santos  Passos . Não  era  muito  antiga.  O 
snr.  Antonio  Ribeiro  de  Sousa , proprietário  de  Melhundos , 
que  conta  a bonita  edade  de  89  annos,  informa  que  a viu  con- 
struir ( quando  pequeno),  assim  como  assistiu  d sua  demoli- 
ção. Antes  da  construcção  já  o Santo  eraali  festejado,  por  oc - 
cnsião  da  feira  para  aii  mudada  de  Louredo , em  nicho  para 
esse  fim  armado. 

(4)  Vide  no  fim  nota  (J). 
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to  não,  porque  o contagio  a todoa  invadiu.  Como  não  estre- 
meceriam indignados  ua  fria  campa  oa  reatoa  dispersos  de 
Joaquim  Barboaa  (*),  o devotado  protector  da  dita  capella ! E 
que  fez  o José  Pedro  (2),  não  menos  dedicado  devoto  do  Se- 
nhor doa  Passos? 

* 

$ * 

Têem-te  disfigurado  completamente,  Penafiel  do  meu 

tempo. 

O pedaço  de  caminho  tortuoso  e atascado  de  lama  no 
inverno  desde  a capellinha  de  S.  Roque  (3)  até  o fundo  da  rua 
do  Carmo,  está  convertido  em  estrada  recta  de  macadam,  lar- 
ga e guarnecida  de  duas  filas  d’arvores,  que  a tornam  no  ve- 
rão um  passeio  delicioso. 

Não  é obrigatória  a subida  violenta  da  calçada  des- 
igual e buracada  da  rua  do  Carmo,  porque  a estrada  de  ma- 
cadam  torce  á esquerda  para  os  lados  da  Vinha  a encontrar 
a que  segue  por  Novellas  para  as  Caldas  de  Vizella.  E as 
duas  deram  novo  accesso  á casa  do  morgado  da  Folha  (4>, 
substituindo  o carreiro  ingreme  e mal  calçado,  fundo  e escu- 
ro, onde  era  para  fazer  medo  o passar  de  noite.  De  dia,  não. 
Quantas  vezes  lá  passei  em  ruidosa  companhia  de  outros  a 
caminho  da  levada  Velha  no  rio  Sousa  para  refrescar  o corpo 
das  ardências  do  calor. . . 

De  Novellas,  boje  estação  de  caminho  de  ferro  (5), 
aonde  com  diffieuldade  podia  ir  um  carro  de  bois,  a estrada 
real  veio  passar  á porta  da  casa  de  D.  Clara,  de  Louredo, 
rnàe  do  dr.  Victorino  (6),  a quem  eu  sempre  conheci  privado 
do  santo  lume  da  rasão,  e,  não  obstante,  expressando-se  por- 
fiadamente  em  estilo  grandíloquo,  e do  dr.  José  Julio  (7),  di- 

0)  Joaquim  José  Barbosa  fallecido  em  1863. 

(2)  O meu  amigo  snr.  José  Pedro  de  Sousa  Rangel  w’es- 
ta  cidade  residente . 

(3)  Vide  no  fim  nota  (K). 

(4)  João  Bernardo  Vaz  Pinto  da  Veiga , fallecido  em  1878. 

(5)  Foi  a inauguração  d'este  caminho  de  ferro  desde  o 
Porto  a Cahide  no  anno  de  1875. 

(6)  Dr . Victorino  Nunes  da  Moita  Barbosa  fallecido  em 
1870.  Foi  juiz  de  fora. 

(7)  Dr.  José.  Julio  da  Motta  Barbosa , pae  do  snr.  Si- 
mão  Julio  da  Motca  Barbo sa^commandante  dos  Bombeiros  Vo - 
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rector  do  correio,  e avó  doa  Costas  G-uimarãee,  do  Vicforino, 
do  Francisco,  do  Augusto  e do  Venceslau,  rapazes  da  roda  o 
os  primeiros  nas  rapaziadas  de  toda  a casta,  e seguindo  &tra- 
vez  do  cerrado  do  Dr.Victorino  Leite,  (*)  cortou  a rua  do  Car- 
mo, e continuou  seguindo  atravez  do  cerrado  de  Simão  Rc- 
drigues  Ferreira,  onde  havia  n fabrica  de  sabão,  e por  Che- 
io, e pelo  monte  inferior  á cerca  das  Freiras,  ao  largo  do  Cal- 
vário e quintal  e tapada  das  Bessas  do  Calvario,  até  encon- 
trar a estrada  real  do  Porto. 

O cerrado  do  Bispo  ( 2 ),  comprado  não  sei  a quem  por 
Antonio  de  Queiroz,  com  cujo  filho  unico  João  de  Queiroz  (3) 
me  foi  dado  briucar  algumas  Vezes,  não  obstante  a desegual- 
dade  de  linhagem  que  não  da  edade  e do  denôdo  brincão,  e 
circuitado  por  um  alto  e solido  muro  de  vedação,  foi  atrevi- 
damente  invadido  pela  onda  doa  melhoramentos  locaes  e cor- 
tado em  ramaes  (ou  avenidas?)  a partir  da  rua  do  Paço  para 
a rua  da  Vista  Alegre,  para  Bustello  e para  Louredo. 

Do  largo  de  8.  Bartholomeu  uma  estrada  maeadarnisa- 
da  a seguir  por  Milhundos  e Du»s  Egrejaa  até  Abragão,  a 
freguezia  natal  do  folgasão  e obzequiador  abbade  de  S.  Ma- 
mede  do  Coronado  e dos  outros  Mellos,  o Bernardino,  estabe- 
lecido com  loja  de  fazendas  brancas  na  rua  do  Paço,  e o Ma- 
noel e o Rodrigo,  que  vim  conhecer  na  America  (f). 

A casa  du  Coutinho  (5)  demolida  e d’ahi  até  o alto  do 

luntarios  e technico  da  camara  municipal  doeste  concelho.  Fal • 
leceu  em  1861.  Foi  director  do  correio  por  morte  de  Zef tri- 
no Máximo  da  Silva  Pereira. 

(2)  Dr.  Vtdorino  da  Rocha  Leite , fallecido  em  1879. 
Pae  do  meu  bom  amigo  snr.  Antonio  Alberto  da  Veiga  Leite 
7i>estx  cidade  residente.  Foi  estudante  laureado  e depois  advo- 
gado mnüo  distincto, 

Vide  no  fim  nota  ( L ). 

(8)  João  Teixeira  dT Araújo  Queiroz , pae  do  snr.  Vasco 
de,  Queiroz , e fallecido  em  1878.  Antonio  Teixeira  de  Queiroz 
falleceu  em  1874. 

(4)  Padre  João  d'Oliveira  Sousa  Mello , fallecido  em 
1S87,  Manoel  de  Mello  e Sousa  fallecido  em  1879,  e snrs.  Ber * 
nardino  José  de  Mello  e Sousa  ríesta  cidade  residente  e um  dos 
instituidores  da  fabrica  de  cortumes  no  Arrabalde , e cornmen - 
dador  Rodrigo  José  de  Mello  e Sousa  residente  em  Abragão . 

(5)  Francisco  Antonio  Moreira  Coutinho}  amanuense  do 
hospício  dos  expostos  ha  annos  fallecido. 
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monte  serpenteando  caminhos  vários,  que  conduzem  ao  tem- 
plo, que  se  anda  edificando,  e projecto  d’obra8,  que  transfor- 
marão completamente  o que  eu  conheci  e deixei,  tornandc-o 
em  aprazível  estancia,  d’onde  com  commodidade  e agrado  aa 
poderá  gosar  um  dos  mais  bellos  panoramas  do  paiz. 

Até  os  Capuchos  (*■),  que  eu  conheci  antes  das  altera- 
ções feitas  por  Antonio  José  Leal  em  1852,  e quando  o ca- 
minho por  baixo  dos  arcos  era  tão  fundo  como  a presa  (dos 
Pelames)  que  ahi  existia,  então  qunsi  coberta  por  basto  sil- 
vado, siiio  isolado  e tris  temente  celebre  pelo  assassinato  da 
nmante  pelo  Champina  (2),  soffreram  completa  metamorfose. 
Um  hospital  nevo,  que  é um  palacio,  e uma  nova  rua,  quo 
atravessando  o cerrado  do  Cruz,  aliás  hoje  snr.  commendador 
Jonquim  da  Cruz  de  Sousa  Guimarães  (3),  corta  a rua  Direita 
e vae  entrar  nas  Chans,  ou  Praça  Municipal. 

O que  restará  pois  d’ha  quarenta  annoa,  onde  não  te- 
nha tocado  a torrente  reformadora? 

Até  nem  os  nomes  das  ruas  teem  escapado  á monoma- 
nia  da  innovação! 

D’esta8  conservam  apenas  os  antigos  títulos  a do  Car- 
mo e a Direita  e a do  Paço. 

A rua  de  Cima  de  Vil  la , e a rua  Nova,  nomes  quasi 
obrigados  em  todas  as  cidades  de  velhos  pergaminhos,  foram 
chrismadas  em  ruas  Alfredo  Pereira  eSerpa  Pinto.  Além  des- 
tas ha  a avenida  Pedro  Guedes,  dita  Soares  de  Moura,  rua 
Fontes  Pereira  de  Mello,  dita  Thomaz  Ribeiro,  dita  Álvaro 
de  Ca8tellões,  etc.,  etc.  Se  por  Penafiel  viajassem  estrangei- 
ros, inquiririam  de  certo  quem  são  os  personigma  illustres 
na  historia  patria  e por  ella  já  julgidos  benemeritos,  a quem 
a cidade  quiz  render  preito  por  tal  modo. 

Que  lhes  responderieis  illustres  innovadores? Tereis  rn- 
sões  convincentes,  que  justifiquem  a ousada  chriama  icono- 
clasta? Não  sei.  Eu  é que  nunca  vos  perdoarei. 

* 

* * 

In  illo  tempore , como  se  diz  nos  livros  santos,  não  tinha 
a minha  pequenina  e modesta  cidade  a vaidade  luxuosa  d’hoje. 

(2)  Vide  no  fim  nota  (M). 

(2)  Vide  no  fim  nota  (N). 

(3)  Fallecido  em  1895. 
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Tão  economica  era, que  nem  illuminaçâo  publica  havia, 
e os  mais  cautelosos  tinham  a sua  lanterua  ou  lampeâo,  para 
poderem  tranzitar  pelas  ruas  em  noites  tenebrosas  de  iuver- 
no  sem  risco  de  choques  temerosos,  ou  de  se  precipitarem  na 
torrente  dos  enxurros,  que  tumultuando  rua  Direita  abaixo, 
quando  chegavam  a meio  da  rua  do  Carmo,  eram  já  rio  cau- 
daloso, pois  era  então  despeza  de  fazer  arripiar  a construc- 
çâo  d’um  cano  central  com  os  competentes  lateraes  e bocas 
de  lobo. 

Não  havia  illuminaçâo  publica  nos  meus  primeiros  an- 
nos,  mas  houve-a  depois,  tanto  a necessidade  d’ella  se  impu- 
nha 'numa  terra,  onde  a maior  parte  das  ruas  são  estreitas  e 
solitárias.  A illuminaçâo  a gaz  no  Porto  baniu  os  pesados  can- 
dieiros  da  illuminaçâo  a azeite,  e por  subscripçào  de  muitos 
habitantes  fez-se  acquisiçào  d’elles,  e dotou-se  o municipio 
com  o encargo  aunual  da  respectiva  verba  para  oleo  e torci- 
das. 

Também  não  havia  a illuminaçâo  dns  lojas  de  commer- 
cio  e dos  cafés  a suprir  as  deficiências  da  publica  até  certas 
horas  da  noite,  porque  as  de  fazendas,  d’algodâo  ou  lã,  que 
a meia  duzia  se  reduziam,  fechavam  ao  eahir  da  noite,  e as 
mercearias  pouco  entravam  pela  noite  dentro,  mal  alumiadas 
por  uma  triste  e mortiça  véln  de  sêbo  ou  lampeâo  de  oleo  de 
purgueira.  A stearina,  o petroleo,  o gaz, a luz  electrica,  etc., 
sâo  invenções  conhecidas  dos  penafidelenses  muito  posterior- 
mente aos  últimos  quarenta  anuos. 

O commercio  d’então  tinha  por  divisa  a humildade  e a 
máxima  economia.  Mudaram-se  os  tempos,  e a divisa  hoje  é 
por  toda  a parte  o réclame  espaventoso  e a maxima  audacia. 

Cafés...  aliás  botequins  éo  que  havia,  e em  muito 
restricto  numero.  0 dos  baixos  da  casa  de  despacho  da  San- 
ta Casa  da  Misericórdia  de  João  José  Barbosa,  que  mal  co- 
nheci, era  o unico  onde  podia  entrar  gente  limpa  não  só  pa- 
ra tomar  café,  mas  também  para  jogar  bilhar.  Este  com  o seu 
immenso  taboleiro  com  buracos  aos  cantos  desconhecia  ainda 
a carambola.  Os  outros  botequins  na  sua  primitiva  modéstia 
limitavam-se  a dar  d’almoçar  café  com  leite  aos  seus  ainda 
mais  modestos  freguezes.  Alguns,  pela  feira  do  S.  Maninho, 
additavam  a esfera  das  suas  operações,  e convertiam-se  em 
terríveis  espeluncas  de  batota. 

A feira  do  S.  Martinho!  (*)  0’  meus  queridos  doze  an- 


(x)  Vide  no  fim  nota  (0), 
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nos,  quem  pudera  e soubera  descrever  as  impressões,  que  el!a 
vos  despertava ! 

Aquellas  ruas  de  barracas  no  largo  das  Chãs,  e d’ahi 
prolongaudo-se  outra  até  proximo  da  casa  de  D.  Josefa  Bar- 
bosa I1),  casa  com  escada  exterior  de  pedra,  e seguindo-se-llie 
ns  tendas  sobre  mezas  de  tabuas  e bancos  d’um  e outro  lado 
até  quasi  á casa  do  corregedor  ou  quartel,  nas  quaes  ruas  nos 
primeiros  dias  tanta  gente  se  agglomeravu,  que  era  difficil  o 
tranzitò...  como  era  beí lo  e estonteador ! 

E que  aceadas  e bem  fornecidas  barracas,  e que  vis- 
tosas tendas  ! 

Eram  lojas  de  modas  onde  se  vendiam  fazendas  d'altos 
preços,  eram  chapelarias  importantes,  eram  lojas  de  louças 
de  todas  as  qualidades,  inclusive  as  finíssimas,  e de  quinque- 
lherias  caras,  eram  barracas  e barracas  de  meias  de  lã,  de 
guarda-sóes,  de  sapataria,  d’ourivesaria,  de  livros,  de  violas 
e rebecas,  de  tudo,  e as  ultimas  da  extensa  rua,  que  termi- 
nava perto  da  casa  de  D.  Josefa  Barbosa,  eram  botequins. 

E as  tendas  formavam  um  vasto  estendal  de  miudezas 
varias  sobre  a branca  toalha  de  cada  mezt,  provocando  a cu- 
riosidade dos  boçies  aldeãos  e attraindo-lhes  os  suados  cobres. 

E’  que  então  era  moda  affluirem  á feira  do  S.  Marti- 
nho  em  Penafiel  todos  os  que  eiam  considerados  gente  rica 
por  muitas  léguas  em  redondo.  Chegavam  com  suas  famí- 
lias, arrendavam  casa  por  dez  ou  quinze  dias,  e ahi  perma- 
neciam, entretendo-se  elles  com  cavallos  e jogo  e ellas  com 
as  barracas,  onde  se  surtiam  para  doze  mezes. 

A feira  durava  quinze  dias:  de  10  a 24  de  novembro. 
Nos  primeiros  oito  dias  a affluencia  era  enorme,  e lembro-me 
bem  de  por  vezes  ter  de  esperar  boa  meia  hora  p ira  apanhar 
ensejo  de  poder  atravessar  a rua  em  qualquer  ponto  das  Chãs 
até  o Calvario  sem  ser  atropellado  pelos  cavalleiros  que  se 
succediam  quasi  ininterrompidamente.  E de  noite  que  tumul- 
tuar de  gente  em  voaearia  ensurdecedora,  em  descantes  des- 
compostos e em  liberdade  de  frase  de  fazei*  córar  a mais  des- 
bragada eolareja! 

Nos  seguintes  oito  dias  diminuía,  se  é que  não  desap- 
parecia,  a concorrência  aos  cavallos  e á batota,  mas  conti- 
nuava nas  barracas,  affluindo  os  aldeãos  a comprar  as  pren- 

(*)  D.  Josefa  Lniza  do  Nascimento  Barbosa , mãe  de  Joa- 
quim José  Barbosa,  e Âuyusto  José  Barbosa,  fatlecidts,  mor- 
reu em  1872. 
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das?poia  era  praxe  ou  costume  antigo  ir-se  á feira?  e não  deU 
xar  de  comprar  qualquer  cousa  d7uso?  ao  que  se  chamava 
prenda  do  S.  Martinko. 

À feira  fazia  também  com  que  em  «alguns  anues  acu- 
dissem a Penafiel  diversões?  que  d^outro  modo  nunca  presen- 
ciaria. Que  euthusiasmo  o meu,  que  loucura?  a primeira  vez 
que  vi  os  cuvallinhos!  Eu  ouvia  f iliar  com  encareci  nento  do 
Mnlibran  e das  maravilhas  dos  seus  artistas?  que  em  tempos 
affastados  tinham  feito  as  delicias  dos  feirantes?  mas  estava 
longe  de  imaginar  que  os  trabilhos  equestres  exercessem  so- 
bre mim  tão  irresistível  empolg  idura. 

Começou  de  construir-ae  o barracão  no  campo  da  Pieda- 
de? e eu  acompanhei  desde  a primeira  tabua  o crescer  d’«quel- 
la  monstruosidade?  avolumada  pela  minha  imaginação  infan- 
til. A5  ioda  d’um  pequeno  ciiculo  .as  bane  idas  pira  cente- 
nas de  espectadores?  e o circulo?  coberto  por  toldos  de  lona? 
que  um  vento  implacável  a custo  permittiw  colloear?  mostran- 
do que  ali  á volta  correriam  os  cavallos  com  homens  e mu- 
lheres em  pé  em  cima  d7elles. 

Chegou  o D.  José  eorn  a sua  troupe ? e não  descancei 
emquanto  não  vi  e admirei  as  fisionomias  de  todos  os  artis- 
tas da  companhia  espreitande-lhes  todos  03  passos.  E os  ca- 
vallos egualmente  me  despertaram  grande  curiosidade. 

Annunciára-se  o primeiro  espectáculo?  e quando  ouvi 
08  foguetes  e a musica  chamando  a concorrência?  e tive  de  fi- 
car em  casn?  porque  nos  primeiros  dias  qualquer  çriançi  cor- 
ria o risco  de  ser  atropellada?  não  sei  como  me  não  insurgi 
contra  o poder  paternal. 

Mas  chegou  em  fim  a minha  vez» 

Que  engraçado  palhaço  o Carvalho  e que  prodigiosos 
saltos I Mas  sobre  lado  nquellea  homens  e aquella  mulher  em 
pé  em  cima  de  cavallos  em  pello  e a toda  a brida!  Ai  que 
fascinação!  E quando  o francez?  alto  e magro?  com  um  pé 
em  cada  costado  de  dois  cavallos  a par?  levantou  a madama 
Annica  sobre  um  joelho  e voou  com  ella  inclinada  e segura 
por  um  braço?  fiquei  como  estonteado?  e antolhou-ae-me  a su- 
prema gloria  aquelle  prodígio. 

% # 

A feira  do  S.  Maninho  e a festa  do  Corpo  de  Deus  (*) 


(1)  Vide  no  fim  nota  (P). 
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eram  os  acontecimentos  maia  notáveis,  e que  a Penafiel  at- 
trahiam  maior  numero  de  forastt  iros. 

Failo  da  feira  do  S.  M-irtinho  antes  de  desdobrada, 
isto  é,  antes  da  feira  annual  d’abril. 

Muitos,  ou  quasi  todos,  ignoram  por  certo  que  foi  o có- 
lera, esse  terrivel  habitante  do  Ganges  que  d’antes  de  lon- 
ge a longe  (e  hoje  bem  a ineudo)  fazia  a sua  tournée  pela 
Europa,  quem  deu  origem  ao  desdobramento. 

Reina  va  D.  Pedro  V,  quando  o dito  figurão  se  lembrou 
um  bello  dia  de  bater  ás  portas  do  reino.  Já  se  vê,  susto  em 
toda  a linha,  e prohibiçáo  dos  grandes  ajuntamentos  das  mas- 
sas entre  outras  varias  prohibiçojs.  Ergo  prohibiçáo  á ulti- 
ma hora  da  feira  do  S.  Mortinho,  ou  antes  adiamento  da  dita 
para  o dia  10  d’abril.  Houve  recalcitrantes  que  foram  feirar 
para  o monte  entre  S.  Roque  e Aveileda,  mas  feirar  somen- 
te cavallos,  pois  que  os  que  vendiam  em  barracas  não  as  ti- 
nham para  o seu  commercio.  A camara  municipal  aproveitou 
o adiamento  da  feira  para  abril,  para  solicitar  superiormente 
a instituição  de  uma  segunda  feira  annual  n’esse  mez,  o que 
lhe  foi  concedido.  Se  fez  bem  ou  mal  o tempo  o terá  dito. 

A festa  do  Coroo  de  Deus!  a festa  do  Corpo  de  Deus  ! 
Posso  eu  lá  fazer  compreh  *nder  o enfhusDsino,  que  essa  fes- 
ta despertava,  os  preparativos  que  para  ella  se  faziam,  e 0 
que  ella  era! 

Antes  um  mez  já  os  alfaiates  e modistas  se  viam  affli- 
cto?  com  encommendaa.  E’  que  era  do  estilo  estrear  fato  e 
vestido  novo  n’e8se  dia,  eomo  era  do  estilo  esfregar  a ca- 
sa por  essa  occasião.N’esse  tempo  não  havia  o luxo  da  higie- 
ne e os  requintes  do  aceio,  que  hoje  grassam  por  toda  a par- 
te. Penafiel  só  se  lavava  para  a feira  do  S.  Martinho  e para 
e festa  do  Corpo  de  Deus. 

A festa  não  occupava  sómente  a quintn-feira  e meta- 
de da  quarta-feira.  Isso  sim  ! Era  quasi  a semana  toda  de  fo- 
lia. Na  segunda  e terça-feira  ou  havia  a festa  da  toura  dos 
estudantes  ao  mestre  de  latim,  ou  o Paula,  coadjuvado  pelos 
rapazes,  improvisava  mascaradas,  que  eram  o encanto  da 
multidão,  como  em  muitas  partes  se  não  fariam  tão  divertidas 
pelo  carnaval. 

O Paula,  coitado!  musico,  ofiicial  de  diligencias  e 
earcereiro,  teve,  apesar  de  tantos  officios,  do  emigrar  para  o 
Brazil,  tào  escassos  eram  n’esse  tempo  os  proventos  de  taes 
officios,  e por  cá  se  finou. 

Na  quarta-feira  a entrada:  o homem  de  chapéu  arma- 
do e farda  multicor  a cavallo  a botar  os  versos  á camara  mu- 
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nieipal,  a cavalhada  de  varia  tropa  aguerri] liada,  as  danças, 
que  eram  o baile  dos  ferreiros  obrigatorio,  e facultativos  o das 
regateiras,  o das  floreiras,  o dos  pretos  e o dos  turcos,  etc.. 

O baile  dos  turcos  havia  cahido  no  abandono  por  mui- 
tos annos,  até  que  o supracitado  Paula  se  lembrou  de  o fa- 
eer  ressurgir.  Annunciou-se,  e a anciedade  era  grande,  por- 
que para  a maior  parte  dos  espectadores  era  novidade.  Eu  um 
d’elles.  E nâo  illudiua  espectativa  o espectaculoso  baile,  Pa- 
ra isso  muito  concorreu  o terem  sido  os  principaes  papeis  con- 
fiados a personagens  á altura.  Principalmente  a parte  do  rei 
dos  turcos  difficilmente  poderá  encontrar  melhor  interprete. 
Ainda  me  parece  ter  nos  ouvidos  aquella  poderosíssima  voz 
de  Stentor. 

Na  quarta-feira  também  a cruenta  hecatombe  d’um  mi- 
lheiro de  carneiros. 

Tudo,  menos  deixar  de  comer  carneiro  no  dia  de  Corpo 
de  Deus.  Provará  que  é tão  pobre,  allegava-se  no  fôro,  que 
nem  na  festa  do  Corpo  de  Deus  mata  carneiro.  Os  que  náo 
tinham  dinheiro  para  o comprar  iam  ás  veudas  comel-o,  pois 
havia-as,  que  matavam  uma  duzia  e mais. 

Ainda  na  quarta-feira  a gaita  de  folies:  um  homem 
quasi  anão  assoprando  desesperadamente  acompanhado  oor 
uma  caixa  de  rufo.  Este  dueto,  que  hoje  se  chamaria  infer- 
nal, era  então  as  delicias  do  rapazio,  que  o seguia  radiante 
d’alegria,  Dizia-sp,  que  o distiucto  gaitista  vinha  expressa  e 
directamente  da  Galliza  engrandecer  o baile  dos  ferreiros,  de 
que  fazia  parte  indispensável. 

Na  quinta-feira  logo  de  madrugada  os  foguetes  e oa 
morteiros  estrugindo  valentemente.  Já  se  vê,  na  minha  eda- 
de  d’entào  ninguém  dormia  mais  depois  d’aquelle  annuncio,  e 
mal  rompia  o dia  já  estavamos  a postos  para  seguirmos  to- 
do o movimento. 

Com  o sol  começavam  de  apparecer  os  primeiros  foras- 
teiros, cujo  numero,  engrossando  progressivamente,  pelas  dez 
horas  difticultava  o tranzito  até  nas  ruas  mais  largas  da  ci- 
dade. E se  em  algum  ponto  uma  fraeçào  d’essa  tumultuante 
massa  se  apinhava  para  gosar  qualquer  das  danças , era  im- 
possível passar  além. 

Ao  meio  dia  sabia  a camara  municipal,  de  capa,  cal- 
ção e meia  e com  o seu  estandarte,  dos  paçns  do  concelho,  e 
dirigia-se  entre  duas  filas  dos  ferreiros  do  baile  com  o S.  Jor- 
ge a cavallo  e na  fronte  a horrenda  bicha,  original  e unica, 
a serpe,  medonha  e grotesca,  com  a sua  cabeça  e rabo  de  ser- 
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pente  e corpo  de  elephante  esverdeado,  para  a egreja  Ma- 
triz a fim  de  acompanhar  a procissão. 

A procissão. . . que  espavento  ! 

Na  frente  o cavalleiro  da  bandeira  e os  dons  clarins 
d’armadura,  capacete  e capa,  depois  os  cavallos  do  estado  de 
S.  Jorge,  emprestados  pelos  fidalgotes  que  vinham  á festa, 
engalanados  com  rêdes  e telizes  mais  ou  menos  estafados,  e 
conduzidos  á redea  por  homens  de  vestuário  vario  desde  a li- 
bré ridícula  do  criado  de  morgado  até  á jaqueta  saragoçana 
dos  nossos  humildes  aldeões;  depois  o S.  Jorge  seguro  no  seu 
cavalio  branco  por  dous  pagens  de  rutilantes  cores;  depois  o 
boi  bento,  corpulento  e com  a cabeça  adornada  de  variegadas 
fitas;  depois  o carro  triunfante  arranjado  em  throno  e todo 
coberto  de  murta  e flôres,  puchado  por  uma  junta  de  bois, 
levando  ao  centro  um  rapazola  com  vistosas  roupagens  figu- 
rando de  cidade  de  Pennfiel,  e aos  lados  algumas  crianças 
vestidas  de  anjos  espargindo  sobre  a multidão  flôres  desfolha- 
das; depois  as  cruzes  de  todas  as  freguezias  do  concelho;  depois 
o palio;  depois  os  camaristas  e autoridades  seguidos  dos  seus 
ferreiros  inseparáveis,  e fechando  o extenso  préstito  a banda 
de  musica  doBiptistae  o destacamento  em  uuiforme  de  gala. 

As  janelhts  guarnecidas  de  aceadas  cobertas  de  damas- 
co vergavam  de  damas  ostentando  as  suas  novas  ou  melhores 
toilettesy  e na  rua  atropellava-se  o povo  para  ver  deslisar  o 
extenso  e variado  préstito. 

De  tarde...  a tourada.  Tomemos  folego. 

* 

* * 

A tourada  era  a parte  mais  appetecida  de  toda  a fes- 
ta, a great  altraction , o principal  chamariz  da  enorme  concor- 
rência. 

A praça  era  todo  o largo  das  Chãs  e toda  a rua  umas 
vezes  até  á viella  do  adro  de  S.  Mamede  e outras  até  junto 
da  casa  da  já  mencionada  D.  Josefa  Barbosa.  Fazia-se  veda- 
ção de  tabuas  apenas  para  não  poder  fugir  o boi  corrido,  e os 
camarotes  eram  as  janellas  das  casas  lateraes,  e até  os  te- 
lhados, c tudo  regorgitava  de  gente,  e não  pequena  parte  da 
multidão  se  apinhava  nas  escadas  a toda  a largura  d’aquelle 
adro  de  S.  Mamede  (1),  o em  palanques,  e mesmo  dentro  do 

C1)  O Passeio  da  Bella  Vista  chamava-se  antes  Adro  de 
S,  Mamede  por  causa  da  capella  d' esta  invocação  que  ali  exis- 
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extenso  espaço  nos  pontos  onde  presumiam  poder-se  defender 
com  os  paus  das  investidas  do  animal. 

Tres  ou  quatro  bois,  mais  ou  menos  bravos,  eram  sue- 
cessivamente  corridos  por  quem  queria  arriscar-se.  Crescido 
numero  d’homens  do  povo  armados  de  compridas  varas  com 
agudo  ferrão  na  ponta  perseguiam  o bicho,  que  de  vez  em 
quando,  espicaçado  de  mais,  to  nava  a resolução  de  perseguir 
os  seus  perseguidores  até  o ponto  onde  se  acoutavam,  que  era 
muitas  vezes  entre  a multidão,  que  se  apinhava  em  qualquer, 
sitio,  e então  n’um  salve-se  quem  puder  havia  trambulhões 
vários  e divertidos,  festejados  com  uma  gritarii  infernal  dos 
outros  espectadores  e com  musica.  Mas  quando  o boi  eomeçi- 
va  a mostrar  cansaço  de  correr  a todo  o comprimento  da  ex- 
tensa arena,  tratando  sómente  de  fugir  á perseguição,  esta 
redobrava  de  crueldade,  e postados  uns  e outros  de  cada  lado 
da  rua  esperavam-no  na  sua  passagem,  e cahindo  sobre  elle 
com  os  paus  batiam  e picavam  como  verdadeiros  selvagens. 

— Mas  isto  é original ! São  bois  mansos  corridos  por  gen- 
te brava!  disse-se  exclamara  Faustino Xavier  de  Novaes,  o To- 
lentino  portuense,  d’uma  vez  que  foi  a Penaíiel  gosar  a festa. 

Faustino,  acompanhado  de  dois  irmãos  e do  eximio  ra- 
bequista e maestro  Francisco  de  S4  Noronha  surprehenderam 
o Rodrigo  cirurgião,  o padre  Serapião  d’AIgures  do  Porto  e 
Carta , apparecendo-lhe  em  casa  em  dia  de  Corpo  de  Deus. 

Dizia-se  que  deram  o tempo  por  bem  empregado,  in- 
clusive o da  jornada  a cavai  lo.  Entre  outros  episodios,  em 
Baltar  onde  apearam  para  descançar  e comer,  aconteceu  pas- 
sar á porta  da  estalagem  uma  chutada,  que  acompanhava  uns 
noivos.  Faustino,  bom  chalaceador,  folgasão  e patusco,  met- 
teu-se  no  ajuntamento,  e volvido  pouco  tempo  Noronha  fazia 
do  violino  de  pinho  da  terra  do  chulista  um  instrumento  ma- 
ravilhoso, que  elle  tocava  em  varias  posições  com  effeitos  e 
imitações  varias,  deixando  boquiabertos  aquelles  bons  al- 
deãos, e elle  Faustino  improvisava,  e cantava  quadras  engra- 
çadissimas  por  entre  gargalhadas  de  todos. 

tiu.  Em  1878  reformou-se  aquelle  pequeno  recinto , tirando  se- 
lhe  as  escadas  de  pedra , que  tinha  a toda  a largura  do  lado 
da  rua , fazendo-se  a parede  de  vedação  com  grade  de  ferro  e 
o portão , e plantando-se  algumas  arvores,  pois  nenhumas  ti- 
nha. Ficou  mais  pequeno,  por  ter  sido  alargado  o beco  ou  tra- 
vessa ao  sudoeste.  Fazia-se  ali  antes  a feira  da  louça  e nas  es- 
cadas a de  gallinhas  e outras  aves . 
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Ambos  vieram  morrer  ao  Brazil,  ambos  eguaes  no  ta- 
lento e no  infortúnio. 

Se  a tourada  era  o divertimento  preditecto  do  povinho, 
n récita  n’esaa  noite  no  theafro  era  o rendez-vous  da  genle 
grada  da  cidade  e arredores.  D.  Emilin,  de  Paçj  de  Sousa,  e 
filhas,  Rodrigo  de  C.tb  inellas  e fatnilD,  os  Malheiros  da  Cos- 
tilha,  e vários  outros  personagens  de  boa  linhagem,  nunca  se 
esqueciam  de  prevenir  1 >gar  ou  camarote  com  a conveniente 
antecipação,  pois  a enchente  era  certa. 

Faustine,  amigo  intimo  do  Rodrigo,  ou  do  padre  Sera- 
piào  d’A'gures  como  muitos  lhe  chamavam,  ficou  a noite  em 
casa  d’este  com  os  companheiros  para  irem  ao  theatro. 

Representou-se  não  me  lembra  que  drama,  em  que  a 
actriz,  filha  da  terra  e sem  instrucçào  dramatica  nem  littera- 
risr,  e até  sem  ter  visto  representar,  mas  mostrando  pronun- 
ciado geito  para  n scena,  desempenhou  a contento  de  íodo3 
um  papel  importante,  e representou-se  também  uma  comedia 
em  que  o Abilio,  filho  mais  velho  do  padre  Serapião  (filho  de 
padre  mas  legitimo),  e como  e!le  medico-cirurgião,  fez  um  pa- 
pel de  sujeito  muPo  irritável. 

Faustino  que  gostou  d’uma  e d’outro,  recitou  de  impro- 
viso com  applauso  dos  espectadores  os  seguintes  versos,  que 
se  nâo  encontram  nos  seus  livros  cFelle*3 , mas  que  eu,  desde 
verdes  anuos  amador  desconhecido  e acanhado  de  cousas  thea- 
traes,  colleccionei  d’um  jornal  d’esse  tempo,  como  teuho  col- 
leccionado  outras  cousas  mais: 

Corno  a pobre  florinha,  que  brotando 
Entre  as  penhas  agrestes,  descuidada, 

Já  mostrando  a folhinha  aveludada, 

E agradaveis  perfumes  exhalando, 

Porque  o sábio  cultor,  que,  alli  passando, 

Nào  pôde  vel-a  assim  abandonada, 

Para  ameno  jardim  já  transplantada, 

Os  mil  encantos  seus  vae  augir.entaudo, 

Assim,  Emilia  (l),  tu,  só,  esquecida, 

Nào  puieras  deixar  de  ti  memória, 

Findaras,  sem  viver,  a triste  vida. 


O E>,  Emilia  Augusta  das  Neves , ainda  viva  e ríesta  ci • 
dade  residente. 
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Mas  a sorte  cedeu  ! canta  victoria  I 
Honra  a ti  pelo  genio  engrandecida, 

Honra  a quem  pela  mão  te  eleva  á gloria! 


Abilio,  nunca  pensei 
Vmna  farça  ver-te  assim! 

Do  principio  até  ao  fim, 

Fallo  te  sério,  gostei; 

Mas  sendo  tu,  como  eu  sei, 

Pachorrento  em  summo  grau, 

Vires  fingir-te  assim  mau, 

Irascível,  trapalhão, 

Rabugento,  fanfarrão, 

Isso,  Abilio,  só  c’um  pau ! (*) 

* 

* • 

O theatro,  o divertimento  favorito  dos  meus  conterrâ- 
neos, que  me  foi  dado  apreciar  desde  criança  até  me  ausen- 
tar ! Conservo  d’elle  a mais  agradavel  lembrança. 

Quantas  e quantas  vezes  me  não  tenho  entretido  a fa- 
zer passar  por  diante  dos  olhos  em  doce  e saudosa  illusâo  as 
peças,  que  vi  representar ! E que  emoções  não  experimentei 
eu  então, que  ainda  conservo  tão  viva  a reminiscência  delias ! 

A primeira  vez  que  fui  ao  theatro,  e bem  pequeno 
era,  entrava-se  pelo  carreiro,  porque  o palco  era  do  lado  op- 
posto  do  que  ficou  sendo  depois  da  reforma  iniciada  pelo  João 
Alves  (2),  um  carreiro  mal  alumiado  e mal  calçado  a depôr 
muito  desagradavelmente  a favor  da  pobreza  da  terra  no  con- 
ceito dos  visitantes  ricos  ou  moradores  de  grandes  cidades. 
As  duas  ordens  de  camarotes,  fechados  sobre  si  e muito  pin- 
tadinhos,  cheios  de  senhoras,  e a plateia  com  os  seus  bancos 

(1)  Possuo  estas  poesias  na  própria  iettra  do  autor, 

(2)  O sr,  João  Alves  d1  Almeida  Araújo , natural  d'esta 
cidade , ainda  vive  e reside  em  Lisboa,  No  seu  regresso  do  Bra- 
xil  em  1855,  demorando  por  bastante  tempo  n'esta  cidade , to- 
mou a iniciativa,  ajudado  por  muitos  amadores,  da  reconstruo- 
çâo  do  theatro , de  que  só  se  aproveitaram  as  paredes.  O sr, 
João  Alves  foi  mais  tarde  deputado  por  este  concelho  t tem  si- 
do vereador  da  camara  municipal  de  Lisboa. 
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de  pnu  cobertos  dMiomens,  tudo  muito  illuminado,  desperta- 
ram-me uma  emoção  de  espanto  por  tanta  grandeza. 

Meu  pequenino  e humilde  theatro!  era  preciso  ser-se 
muito  criança,  para  tu  poderes  parecer  grande.  E creio  bem, 
que,  apesar  da  metamorfose  emprehendida  pelo  João  Alves, 
ficaste  do  mesmo  tamanho  dentro  das  mesmas  paredes,  ainda 
que  com  entrada  mais  acceitavel. 

Tocou  a musica,  a musica  do  Baptista,  e lá  estava  o 
nosso  amigo  Paula  com  a sua  rabeca.  Continuava  a minha 
admiração  satisfeita,  mas  a minha  curiosidade  estava  ancio- 
sa  por  outra  cousa,  que  lhe  iam  demorando  muito.  Finalmen- 
te levantou-se  o panno  de  boca  do  palco,  e vejo  em  scena, 
quem?  o Rodrigo  cirurgião  e o Vietorino  da  Costa  com  uns 
vestuários  muito  vistosos,  que  diziam  ser  de  judeus,  e o Jú- 
lio Passos  vestido  de  mulher.  O Vietorino  da  Costa  lia  n’um 
livro  sem  capa,  o Rodrigo  cirurgião  de  barbas  brancas  sen- 
tado n’uma  poltrona  a escutar,  e o Julio,  filho  do  escrivão 
Passos  (A),  que  estava  n’utn  camarote  com  a senhora  e meni- 
nas, a fingir  que  costurava.  E isto  n’uma  sala  muito  armada 
e com  muita  luz.  Oh  ! como  tudo  me  empolgava  fascinadora- 
mente!  E quando  pouco  depois  entrou  o Coriolanito,  filho  do 
Rodrigo  e muito  mais  pequeno  do  que  eu,  também  vestido  de 
judeusinho,  e comfçou  de  fatiar  muito  desembaraçado,  e o Ju- 
lio a chamar-lhe  Benjamim,  e o Vietorino  da  Costa  a ralhar 
com  elle,  que  se  encolheu  todo  por  detraz  da  irmã,  e todos 
na  plateia  a bater-lhe  palmas,  o meu  enthusiasmo  tocou  o ze- 
nith,  e tive  inveja. . . 

Representou-se  o drama  Os  Dous  Renegados , de  Men- 
des Leal,  e impossível  se  me  torna  expressar  o que  se  pas- 
sou no  meu  espirito  infantil  em  todo  o decurso  da  espectacu- 
losa  e enredada  peça.  Mas  sobre  tudo  aquella  scena,  em  que 
j d;:,Arauj°»  Samuel,  agarrava  o Vietorino  da  Costa,  Lopo 
da  Silva,  pelos  pulsos,  e o fazia  vergar  até  cahir  ao  chão,  e 
o deixava  depois  cravando  no  soalho  a adaga,  que  merecia 
lhe  cravasse  antes  no  coração,  essa,  sempre  fresca  na  minha 
memória,  fez-me  vibrar  a pequena  alma  d’intensa  e estranha 
commoçao. 

~ ® Alfredo  Passos,  irmão  do  Julio,  fazia  aquelle  dif- 

üci!  papel  de  Isabel  com  tanta  propriedade,  que  se  não  fô- 
ia  conhecer-lhe  as  feições  e a voz, diria  que  era  uma  mulher. 


C)  José,  Joaquim  Pinto  de  Sd  Passos.  Transferido  al~ 
gum  tempo  depois  para  o Porto , poucos  annos  viveu. 
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Como  elle  eantou  tão  bem  a linda,  xacara  do  «Nobre  donzel 
dom  Guterres»,  e como  fingiu  tào  bem  o delirio ! Ah!  que 
muitas  palmas  lhe  deram  nVssa  noite,  assim  como  ao  dr. 
Arauj  > o ao  Victorino  da  Costa!  Parecia  que  vinha  o tliea- 
tro  abaixo!  Que  enthusiasmo  em  todos! 

Pobre  Alfredo  Passos!  Maia  urn  enjeitado  da  fortuna, 
que  vieste  encontrar  a morte  em  terras  brazileiras  depois  de 
teres  esgotado  a taça  das  contrariedades.  E o Julio,  a ingê- 
nua Esther,  nào  menos  desgraçado,  se  nào  encontrou  a morte 
nas  mesmas  plagas  estranhas,  encontrou-a  em  viagem  para  o 
reino,  atirando-se,  perdida  a rasão,  do  navio  ao  immenso 
abismo  do  mar. 

Até  o Alfredo  nunca,  segundo  a tradição,  mulher  al- 
guma pisára  o palco  do  nosso  theatrinho,  encarregando-se  al- 
guns rapazes  de  mais  geito  dos  delicados  papeis  de  dama. 
Entre  estes  menciouavam-3e,  mas  nunca  os  vi  em  scena,  o 
padre  Antouio  Ferreira,  o padre  José  Carlos  e o José  Quei- 
roz (*).  O padre  Ferreira,  que  tinha  uma  bella  presença  no 
púlpito,  e recitava  como  nenhum  outro,  dizia-se  que  devia  ao 
theatro  este  excellente  predicado. 

Míis,  sem  offeusa,  o Alfredo  excedeu  a todos  e nunca 
por  outro  foi  excedido,  era  a opinião  unanime.  Também  de- 
pois d’elle  não  vi  mais  nenhum,  a não  ser  o João  da  Libera- 
ta  e o Curiolauo,  ainda  pequenos,  e em  papeis  pequenos  a não 
ser  o do  ultimo  no  Frei  Luiz  de  Sousa. 

De  toda  essa  gente  dos  Dous  Renegados , creio  que  só 
vive  o Victorino  da  Costa  e o Benjamim. 

O dr.  Araújo  (Antonio  Joaquim  d’Araujo),  sympathica 
figaira  d’actoiy  assim  tivesse  elle  algumas  pollegudas  mais  de 
altura,  sei  que  morreu  advogado  no  Porto,  e que  é filho  d’elle 
Joaquim  de  Araújo,  o mimoso  e delicado  poeta,  auctor  da  Ly - 
ra  Intima  e d’outros  livros  de  versos  muito  apreciáveis. 

O Rodrigo,  o Sebastião  Borges  e o Simão  Rodrigues, 
que  foram  em  tempo  denodados  eutbusiastas  pelo  theatro, 

(!)  O padre  Antonio  Ferreira  de  Sousa,  distincto  orador 
sagrado  e varão  exemplar , falleceu  n'eêta  cidade  em  9 de  ou- 
tubro de  1883.  A tua  sepultura  no  cemiterio  municipal  tem  si- 
do objecto  de  especial  devoção  de  muitos  crentes. 

O padre  José  Carlos  de  Sousa  Leão  falleceu  no  anno  de 
1892  Festa  cidade. 

José  Teixeira  de  Queiroz,  escrivão  aposentado  da  admi- 
nistração do  concelho , falleceu  em  1895. 
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com  quanto  não  deixassem  de  representar,  foram  cedendo  o lo~ 
gar  quanto  a entbusiasmos  ao  Abílio,  Araújo  e Yictorino  da 
Costa,  e foram  estes  que  por  muitos  annos  alimentaram  o sa- 
grado fogo. 

Mas  o publico  sabia  comprehender  e compensar  os  seus 
esforços  persistentes  e dedicaçao  nunca  desmentida,  pois  lo- 
dos frequentavam  as  récitas  com  espontaneidade  e agrado  cu- 
brindo  os  actores  de  calorosos  e animadores  applausos» 

Meu  querido  theatrinho,  eu  que  tanto  exultei  com  os 
triunfos  dos  meus  conterrâneos,  e com  as  ovações  que  lhes 
foram  merecidamente  feitas,  julgo,  pelo  que  consta,  teres 
passado  á historia. 

Nem  a tradição  de  glorias  passadas  logrará  insuflar 
vida  ao  teu  cada  ver  1 

& 

* * 

Depois  dos  Dons  Renegados  deixaram-me  amais  agra* 
davel  impressão  umas  duas  récitas,  em  cada  urna  das  quaes 
fui  representada  uma  comedia  por  nctorzitos, o mais  velho  dos 
quaes  teria  quatorze  annos  e o mais  novo  sete.  Mas  não  fui 
eu  só  o impressionado,  foi  todo  o publico,  que  os  applaudiu 
rijamente,  enchendo  a casa  á cunha  como  costuma  dizer-se 
em  gazetas. 

A dama  era  o C riolano,  o maia  novo  da  companhia, 
que,  preleccionado  pelo  pae,  actor  eximio  como  tal  consagra- 
do pela  plateia,  e litterato  e folhetinista  de  folêgo,  recitou  o 
seu  pequeno  papel  com  desassombro,  despertando  ídurna  sce- 
na,  em  que  simulava  um  fanico,  muitas  gargalhadas  e pal- 
mas. 

O João,  da  Liberata  lhe  chamavamos,  por  ser  este  o 
nome  da  mãe,  mas  devia  ser  dos  Santos  Andrade,  pouco  maia 
velho,  era  a creadíi  ladina,  que  desempenhava  a primor  o seu 
papel,  conservando  os  espectadores  em  continua  hilaridade* 
Também  veio  morrer  ao  Brazil  este  rapaz. 

O galan  era  o Venceslau  da  Costa,  irmão  do  Victorino 
da  Costa,  que  a julgar  pelas  primícias  devia  vir  o ser  urn  ex* 
cellente  actor  como  foi  aquelle,  e que  captou  as  bons  graças 
da  plateia,  que  não  foi  avara  üNipplnuaos.  Também  ao  Bra* 
zil  veio  morrer. 

O encarregado  do  papel  mais  cornico  era  o Gustavo, 
filho  do  Rodrigo,  e elle  dava  conta  do  recado  a preceito,  a 
avaliar  pelos  effeitos  produzidos  no  publico,  que  ria  aern  cee- 
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sar.  Também  morreu  no  Brazil  este  rapaz,  tendo-lhe  eido  a 
sorte  sempre  adversa. 

Não  sabemos  se  por  influencia  do  aforismo,  que  diz, 
que  filho  de  peixe  sabe  nadar,  todos  os  filhos  do  Rodrigo  ti- 
nham mais  ou  menos  geito  para  o theatro.  Até  o Alfredo,  que 
morreu  padre,  e que  eu  vi  umas  duas  vezes  em  scena,  mos- 
trou nào  ser  o mais  desageitado,  se  é que  nào  era  o maisnt- 
trahente,  ou  sugestivo  na  moderna  frase. 

O centro  era  o José  Barros.  Alto  e magro  e dfaspecto 
um  pouco  carregado,  ficava-lhe  a calhar  o papel,  ccmo  diria 
o Antonio  Pedro,  e avinha-se  magistralmente.  Morreu  no  Par- 
to tendo  adquirido  fama  de  exirnio  em  trabalhos  de  cabello: 
foi  a ultima  noticia  que  d’elle  me  chegou. 

Esta  farniíia  dos  Barros,  composta,  além  do  José,  da 
dous  outros  irmãos  o Manoel  e o Cândido,  filhos  do  João  de 
Barros,  pelo  que  tenho  apurado,  extinguiu-se  completamente, 
como  se  extinguiu  a do  podre  Antonio  Ferreira,  de  quem  co- 
nheci o pae,  solicitador  de  causas,  a mãe,  um  irmào  e tres 
irmãs,  os  quaes  todos  elle  viu  morrer.  Ao  que  parece,  o tres- 
malho em  rapaz  dreste  sacerdote  pela  mundanidade  do  palco 
não  influiu  para  que  nào  fosse  exemplar  entre  os  da  sua  clas- 
se e virtuosíssimo  no  conceito  geral. 

Depois  das  comedias  dos  pequenos,  de  que  acabei  de 
falar,  conservo  especial  lembrança  do  Peregrino  branco  ou  os 
meninos  d'aldeia.  E não  será  difficil  explicar  porque.  E*  que 
aquelles  meninos  d*a!deia  eram  uns  rapazitos  como  eu.  Ai  que 
tristeza  a minha,  quando  vi  o Coriolano  e o João,  separados 
e metridos  cada  qual  na  sua  prisão,  a lamentarem  o seu  in- 
fortúnio ! Valeu-lhes  o Joaquim  Moreira  de  Sousa,  que  pare- 
cia um  mudo  a valer  de  bem  que  sabia  fingir  sel-o. 

A ultima  peça,  que  vi  representar,  foi  o Frei  Luiz  de 
Sousa.  Então  já  eu  tinha  os  meus  quinze  annos,  percebia  e 
fixava  melhor,  ainda  que  muito  longe  de  poder  avaliar  esta 
obra  monumental  de  Ghrrett,  assim  como  o seu  desempenho. 
Este  drama  também  me  deixou  impressão  ainda  não  extin- 
ctft,  o que  se  explica  sem  duvida,  por  entrar  iTelle  uma  me- 
nina, a Maria,  que  era  o-Coriolaiio  com  onze  annos  d’edade, 
segundo  se  dizia,  e que  me  fez  chorar  quando  o vi  morrer, 
assim  como  choraram  também  muitas  senhoras. 

Encantou-me  tudo  aquillo  sem  saber  dizer  o porquê. 
Mas  de  certo  não  poderia  encantar-me  assim,  se  não  houves- 
se no  drama  e no  desempenho  qualquer  cousa  de  superior, 
que  se  impozesse  irresistivelmente. 

Depois  da  récita  era  voz  geral,  que  o desempenho  foi 
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magistral  por  parte  de  todos  os  actores,  accrescentando  al- 
guns, que  tinham  visto  j4  representar  o drama  n'outras  par- 
tes, m:is  em  parte  nenhuma  melhor  nem  assim  tão  bem. 

Não  serão  muitos  os  sobreviventes  d'esse  tempo,  mas 
esses  poderão  confirmar  o que  fica  dito* 

A Maria  (D*  Maria  de  Noronha)  era  o Coriolano,  co- 
mo já’disse  acima.  A D*  Magdalena  de  Vilhena  era  a Emi- 
lia,  então  jã  com  algum  tirocinio  do  palco,  ainda  que  não 
grande.  O D.  Manoel  de  Sousa  Continho  ou  frei  Luiz  de  Sou- 
sa era  o Abilio.  Frei  Jorge  Coutinho  era  o Joaquim  Moreira 
de  Sousa.  O Romeiro  era  o Victoriuo  da  Costa.  Teimo  Paes 
o Rodrigo. 

No  fim  de  cada  acto  muitas  palmas  e no  ultimo  muitas 
palmas  e chamadas  e pombas  e versos. 

Foi  a Èmilia  e o Coriolano,  que  tiveram  as  pombas  e 
os  versos,  e d’aquella  ouvia  dizer,  que  se  excedeu  a si  mes- 
ma, sendo  completo  o seu  trabalho.  Também  se  elogiava  a 
correcção  com  que  o Abilio  e o Joaquim  Moreira  desempe- 
nharam os  seus  papeis,  a felicidade  com  que  o Victorino  da 
Costa  proferiu  aquelle  celebre  «Ninguém!»,  que  a plateia 
cobriu  de  calorosas  palmas,  e a distincção  com  que  o Rodri- 
go recitou  o seu  simoathico  papel  de  Teimo  Paes. 

O papel  da  Maria  era  o maior  escolho  da  peça.  Mas, 
ou  por  que  n'esse  tempo  não  eram  grandes  as  exigências  da 
critica,  ou  por  intuição,  que  não  por  verdadeira  comprehen- 
sâo  inadmissível  em  edade  tão  Verde,  ou  ainda  por  acaso,  e 
certo  que  o exito  foi  pleno  sem  contradieçào  de  ninguém. 

O Dr.  José  Guilherme,  das  Paredes,  e o Dr»  Camíllo, 
do  Crasto,  foram  dos  mais  enthusiastas  a applaudir,  e reci- 
taram poesias. 

A impressão,  que  deixou  em  todos  a obra  prima  de 
Garrett  e o aeu  desempenho,  exprime-a  bem  o seguinte  so- 
neto, que  n*essa  occasião  foi  recitado,  e depois  publicado  em 
jornal  (Garrett  fallava  pouco  tempo  antes) : 

O sentido  Camões  e a Adoeinda , 

A D . Branca— a*  flores  mais  brilhantes^ 

Que  do  nobre  Poeta  vicejantes 
Da  cr*oa  lhe  fulguram  gloria  infinda, 

Vi  hoje,  e não  somenos,  ou  mais  linda, 

Brilhar  entre  estas  flores  tão  fragrantes 
Outra  mimosa  flor...  Nesses  instantes 
Pungiu-me  a saudade,  e a dor  ainda! 
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E vi  milagres  dous,  é força  crêl-o; 

Mas  qual  d’elles  maior,  mais  arrojado, 

Vacillo,  que  não  sei,  não  sei  dizel-o: 

Se  a producção  do  Genio  inspirado 
No  dram»,  que  não  póde  outro  excedel-o, 

Se  vêl-o  em  scena  assim  representado. 

Meu  divino  Garrett!  desde  essa  noite  ficaste  sendo  o 
idolo  das  minhas  devoções  litterarias.  Mas  corno  te  não  pos- 
so imitar,  tenhe-me  contentado  em  lêr  e relêr  até  os  decorar 
os  mais  sentidos  trechos  dos  teus  preciosos  livros. 

* 

* * 

Façamos  rapida  resenha  de  outros  conterrâneos,  que 
Vi  no  palco,  e perdôem-ine  de  todos  os  raros  sobreviventes,  e 
as  famílias  dos  fallecidos,  a semeerimonia  com  que  fallo,  e 
talvez  menos  respeito.  E7  que  eu  transportei-me  em  espirito 
ao  passado,  e quiz  e quero  ser  fiel  apresentando-os  como  os 
conheci,  e como  eram  conhecidos.  Bem  sei  que  o rapaz,  que 
designei  por  Coriolanito,  é hoje  sr.  dr.  advogado  e chefe  de 
famiiia,  e que  o Yictorino  da  Costa  é um  velho  considerado 
e respeitado,  que  por  muito  tempo  foi  presidente  da  camara 
municipal,  e que  a D.Emilia  ha  largos  annos  já  deixou  a car- 
reira theatrsl.  Tenham  paciência.  Não  os  commettessem  , que 
nào  lhes  seriam  agora  recordados  os  seus  delidos  da  mocidade.  ! 

Entrelembro-me  de  ter  visto  em  certa  noite  a cantar  j 
com  o dr.  Araújo  o dr.  José  Feliciano.  Era  um  dueto  do  At  ti- 
la,  diziam,  se  a memória  me  não  atraiçoa.  E também  vi  o Cal-  I 
“das  a tocar  rabeca,  ou,  como  se  diz  hoj  ■,  dando  um  concerto. 
Nada  percebia  de  musica,  como  nada  percebo  ainda,  poriseo 
nào  posso  dizer,  se  se  portaram  ou  não  á devida  altura,  só  ) 
sei  que  não  gostei. 

Mas  o Caldas  passava  por  bom  rabequista. 

O Caldas  ? queio  dizer,  o dr.  Alexandre  Soares  (*■),  fi- 
lho do  Caetano  do  ferro,  e que  morreu  pouco  depois  de  tor- 
mado.  O dr.  José  Feliciano  Yaz  Pinto  da  Veiga  tenho  por 
noticia,  que  morreu  juiz  de  direito.  Estes  tres  doutores  ti- 
nham concluído  n formatura  pelo  mesmo  tempo. 

(!)  Dr.  Alexandre  Soares  Pinto  de  Miranda  Caldas . 
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Vi  em  sceníi  uma  unica  vez  o Simão  Rodrigues  Fèrrei* 
ra,  negociante  de  fazendas  d’algodão,  que  foi  apaixonado  do 
theatro,  como  no  ultimo  quartel  da  vida  pelos  estudos  arqueo- 
lógicos e prehisíoiicos,  a julgar  pelo  seu  livro  Antiguidades  do 
Porto  e escriptos  avulsos  em  jornaes.  Representou  com  o Se- 
bastião d’Almeida  Borges  a comedia  O quart&com  duas  camas . 
Por  força  eram  dous  comicos  de  muito  merecimento,  pois  ti- 
veiam  a todos  em  continuada  gargalhada  desde  o principio 
ao  fim,  recebendo  muitas  palmas. 

O Sebastião  (1),  a quem  chamavam  do  Armazém,  por 
ser  o administrador  do  deposito  do  tabaco  e sabão  do  muno- 
polio,  vi-o  depois  mais  vezes  em  sceua  e sempre  festejado. 
Aquella  figurinha  e aquelles  modos  eram  de  fazer  rir  a pró- 
pria seriedade.  Admirável  ! 

Além  destes  dous  comicos,  era-o  também  excellente  o 
Rodrigo,  que  no  Gallego  Lôrpa  diziam  inimitável,  comquan- 
to  o preferissem  nos  papeis  de  centro  dramatico,  como  no  Fu- 
gido da  Bastilha  e muitos  outros  dramas  da  velha  escola. 

O Xavier  Leão  (2J,  que  foi  escrivão  para  Paredes  e de 
lã  para  Tondelln,  irmão  do  padre  José  Carlos,  irreprebensi- 
yel  no  seu  aplomb  magestatico,  e estimado  pelas  suas  frases 
pittorescas  e genio  obsequiador,  vi-o  também  uma  uniea  vez 
em  scena,  fazendo  um  p t pel  de  rei.  Nem  elle  se  prestaria, 
nem  lhe  seria  possivel  desempenhar  qualquer  outro.  Verda- 
deiramente real . 

O Miguel  Salvador  (3J,  que  era  cartorário  da  Santa  Ca- 
sa da  Misericórdia,  era  ivputido  um  excellente  galnn.  Fana* 
tisado  pelos  missionários  abandonou  o theatro  pira  sempre, 
irias  poucos  aunoa  sobreviveu  á sui  deserção. 

O Francisco  da  Costa,  irmão  do  Victorino  da  Costa,  e 
que,  quando  vinha  de  Coimbra  a férias,  tamb<  m gostava  de 
representar,  rapaz  valente  e arrojado  como  poucos,  morreu  uo 
5.°  anno  de  direito. 

Era  simpulhico  e insinuante  em  scenu  o José  Fernan- 

(1)  Sebastião  Pereira  d' Almeida  Borges,  fallecido  em 
1869.  Foi  presidente  da  c.amara  municipal  de  Pena  fiel,  e pes- 
soa muito  considerada . 

(2)  L rancisco  Xavier  Pereira  de  Sousa  Leão,  escrivão 
de  direito  nesta  comarca , falleceu  em  189J.  Até  morrer  sem- 
pre o mesmo  « aplomb  magestatico »,  obsequiad  >r  e chaluceador 
empo'ado. 

(3j  Miguel  Salvador  de  Moraes  Beça . 
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des  de  Almada,  regente  do  cartorio  do  bom  velhote  escrivão 
Faria.  Sei  que  casou,  e que  morreu  deixando  filhos. 

O Victorino  Moreira  de  Sousa  era  impagavel  nos  pa- 
peis cómicos  de  velha.  Creio  que  é o único  dos  Moreiras,  que 
vive  ainda. 

O Francisco  Mendes,  cunhado  do  Sebastião  Borges, 
muito  enthusiasta,  casou  e deixou  Penafíel  e o theatro.  Tam- 
bém pertence  ao  numero  dos  que  foram. 

Eu  creio  que  raríssimos  serão  hoje  os  que  possam  fal- 
lar  de  visu  como  eu  do  passado  theatval  da  minha  querida 
Penafiel,  e que  para  a maior  parte,  ou  para  qaasi  todos  os 
contemporâneos,  serão  desconhecidos  muitos  dos  nomes,  que 
acabo  de  mencionar,  e que  até  ficarão  suiprehendidos  d’ou~ 
vir  contar, que  alguns  dos  seus  conterrâneos  desempenharam 
difíiceis  papeis  de  dama.  Pois  é possível,  que  certas  caras, 
quo  conheceram  ou  conhecem,  fossem  em  algum  tempo  accei- 
taveis  em  corpo  de  mulher?  Nào  será  o dr,  Coriolano  hoje 
feio  como  era  o pae?  Não  me  levará  em  mal  esta  liberdade, 
pois  era  do  conhecimento  de  todos,  que  o padre  Serapiâo  d’Al- 
gures  tinha  vaidade  de  ser  feio.  Sobrancelhudo  até  o ponto 
«rincobrir  os  olhos  irrequietos  sob  as  sobrancelhas  negras, 
espessas  e compridas,  quando  o dominava  a hipocondria,  e 
cabelludo  até  o ponto  de  parecerem  de  cabra  aa  pern  e,  que 
mostrou  no  Gallcgo  Lorpa1  isso  é que  era.  Feio?  não  tanto 
que  nào  casasse. 

E não  só  pelo  theatro,  tàmbern  pela  musica,  era  apai- 
xonado este  Rodrigo  cirurgião  (Rodrigo  Xavier  Pereira  de 
Freitas  e Beça).  Entjelembro-me  de,  passando  pela  rua,  o 
ouvir  a tocar,  só,  a chula  na  rabeca  na  sua  sala,  e muitas  ve- 
xes com  outros— o padre  Antonio  Ferreira,  o padre  Alberto  (1), 
que  cantava  nas  solemnidades  da  semana  santa  e foi  depois 
abbide  para  Gandra,  e o Paula— umas  musicas  muito  varia- 
das, e que  nem  então  nem  hoje  saberia  dizer  o que  fossem, 
ouvindo  sim  dizer  que  o padre  Ferreira  tocava  um  rabecão 
pequeno  e os  outios  violeta  e rabeca. 

Além  d’jsto  era  também  apaixonado  pelas  letras.  Fo- 
ra estudante  premiado  na  escola  medico-eirurgiea  do  Porto, 
e escrevia  muito  nas  gazetas  com  o pseudónimo  de  padre  Se- 
rapião  d^Algures.  Também  escreveu  algumas  comedias  para 
o theatro  da  terra,  e uma  dVllaa  expressameute  para  a eom- 

(!)  Padre  Alberto  Coelho  dos  Santos , actualmente  abba • 
de  da  freguezia  de  Gandra , no  visinho  concelho  de  Paredes. 
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panhia  dos  aetorzitos  já  fallados.  Fazia  versos.  Excellento 
conversador,  jovial  e engraçado,  dava  animação  ás  reuniões t 
tornando-se  sempre  n’ellas  desejado  e apreciado.  Passava 
por  ser  muito  instruído, e os  coliegas  d’elle  de  melhor  concei- 
to na  cidade  do  Porto  f iliavam  a seu  respeito  com  elogio. 

Tudo  isto  and  iva  na  boca  de  todos. 

Tinha  frases  d’espirito  e prontas. 

Contava-se  d’elle  a seguinte  partida: 

Tendo  ido  a Lisboa  pela  primeira  vez,  achava-se  um 
dia  com  outros,  que  de  Penafiel  o tinham  acompanhado,  dis- 
fructatido  d’um  nos  pontos  da  cidade  um  dos  panoramas  dos 
arrabaldes  mais  agradavel.  Um  alfacinha  qualquer,  preven- 
do u*elle  um  simples  provinciano,  interrogou-o  com  ares  de 
troça:  ectão,  bom  homem,  está  admirado  de  tanta  verdura? 
lá  pela  sua  aldeia  não  ha  d’estes  horisontes?  A resDOSta  foi 
pronta:  a respeito  de  verdura  está  enganado;  eu  lá  na  mi- 
nha terra  com  um  pataco  de  verde  fartaria  todos  os  lisboetas 
como  v.  s.a. 

* 

♦ * 

Fallei  já  em  reuniões.  Então  esta  palavra  significava 
o que  modernamente  por  moda  ou  por  desdem  se  diz  ou  es- 
creve em  francez:  soirées. 

Hoje,  minha  querida  cidadesinha,  tens  Assembleias  ou 
Clubs  (ou  uma  e outra  cousa),  que  teem  feito  monopolio  das 
taes  soirées . 

Quando  porém  eras  menos  pretenciosa,  não  havia  des- 
sas casas  em  que  para  dançar  e tomar  chá  é preciso  pagar, 
havia  as  modestas  reuniões  semanaes  de  famílias  em  casa  de 
determinados  cavalheiros  á rodn,  de  modo  que  todas  as  noites 
havia  dança  e jogo  de  vasa  em  todas  essas  casas,  com  inter- 
mitências de...  batota  em  algumas. 

Ao  domingo  era  em  casa  do  velho  tenente-general  ba- 
rão da  Yarzea  do  Douro  (1).  Bella  figura  de  militar  quando 
montado  no  seu  docil  mas  arrogante  cavallo  branco,  tremu- 
lando-lhe  agitado  pelo  vento  o comprido  e espesso  bigode!  e 

(!)  Ântão  Garcez  Pinto  de  Madureira,  tenente-general 
do  exercito  e barão  da  Varzea  do  Douro,  falleceu  ríesta  c da- 
de  em  1863.  Representante  d' unia  família  distincta  nas  armas , 
era  muito  respeitado  e benquisto . 
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não  menos  lhano  e bemquisto  cidadão.  A irmã,  a D,  There- 
za,  foi  a senhora  edosa  mais  insinuante  e attrahente,  que  te- 
nho conhecido,  d’umn  jovialidade  encantadora,  com  um  metal 
de  voz  muito  simpathico  e umas  maueiras  tão  delicadas  quan- 
to acariciadoras.  A baroneza  uma  senhora  muito  respeitável, 
deixando  ainda  descobrir  vestígios  de  belleza  pouco  vulgar, 
üs  filhos  e filhas.  . .emigraram  ha  muito  de  Pennfiel,  e aquel- 
les,  com  excepção  do  mais  velho -também  barão  da  Varzea  do 
Douro,  entregaram  o corpo  á voragem  da  sepultura  na  flor 
da  edade.  No  domingo  gordo  a reunião  assumia  as  proporções 
de  baile  de  costumes , Sendo  sempre  grande  a animação.  E ac- 
erescentemos  que  este  amavel  titular  com  sua  esposa  e irmã 
eram  uns  denodados  jogadores  d?eutrudo  á antiga  portugue- 
sa, Ai  dos  conhecidos,  que  se  aventuravam  a passar  na  rua 
Direita!  a agua,  os  pós,  os  cacos  velhos  cabiam-lhe  em  cima 
com  verdadeira  fu  ria  mavórcia,  Elle,na  sua  qualidade  de  ge- 
neral, dirigia  o ataque,  e eilas  e as  filhas  batiam-se  heroica- 
mente. 

As  outras  noites  da  semana  estavam  repartidas  pelo 
advogado  dr.  Adriano  de  Magalhães  (*),  D.  Anua  Benedicta 
Pereira  do  Lago,  baroneza  das  Lages  mãe  do  barão  do  mes- 
mo tiíulo  (2),  João  Bernardo,  da  Vinha,  e D.  Custodia,  de  Vil- 
laverde,  mãe  do  dr.  Simeão  (3)  e doutros  distinctos  cavalhei- 
ros. Parece-me,  que  á segunda-feira  havia  feriado.  Nem  sem- 
pre se  dançava,  mas  jogava-se  sempre,  e quem  não  jogava 
palestrava. 

No  entrudo  não  eram  moda  as  mascaradas  em  Penafiel* 
mas  sim  na  semana  da  festa  do  Corpo  de  Deus.  O entiudo 
então  jogava-íe.  Se  não  era  a matar,  era  a magoar  deveras. 
As  armas  favoritas  eram  a laranja  verde  e o limão  e a agua, 
Nos  últimos  tres  dias  ninguém  se  atrevia  a tranzitar  peia  ma 
do  Píço,  a rua  dos  Guimarães  da  Lixa,  o Joaquim  e o Bal- 
thazar,  e dos  Custas,  e do  capitão  Antunes,  os  mais  terriveis 

U)  Dr.  Adriano  de  Magalhães  Barbosa  e Pinho , dis~ 
tincto  advogado,  falleceu  em  1891. 

(2)  O Dr.  Zeferino  Teixeira  Cabral  de  Mesquita , 2.9 
barão  das  Lages , falleceu  em  fevereiro  do  corrente  anno  de  1896. 
Deputado  por  muitos  annos  por  este  concelho,  foi  também jore- 
sidente  da  camara  municipal.  Muito  considerado  aqui  efóra . 

(3)  Dr..  Si  meão  Pinto  de  Mesquita  e irmãos  Antonio, 
Frederico  e Affonso  falLcidos.  Vive  o sr.  Lwz  Pinto  de  Mes- 
quita, general  reformado  e muito  sabedor  em  coisas  militares . 
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e enraivecidos  entru listas,  que  a dita  rua  viu  desde  o muito 
afastado  principio  da  sua  existência,  únicos  talvez  em  todo  o 
pniz,  senão  em  todo  o mundo.  A própria  autoridade,  que  alli 
entrasse,  não  sahia  incólume,  senão  que  o diga  o chapéu  al- 
to do  popular  e vivaz  administrador  dr.  Luiz  Venaneio  (1). 

Duvido  que  os  supracitados  habitantes  da  rua  do  Pa- 
ço deixassem  perpetuadores  da  sua  ins  tnia,o  que  não  será  de 
admirar,  porque  a civilisaçào  impò>se.  Sustentar  ainda  em 
epoea,em  que  Penafiel  publica  tres  jornaes,  o entrudo  do  tem- 
po  dos  barbeiros,  seria  impossível.  Os  costumes  d’Arrifana  são 
incompatíveis  com  os  tempos  modernos,  em  que  a cidade  já 
não  fabrica  candeias  nem  albardas  (2). 

E a proposito  de  candeias,  que  ensurdecedora  musica 
a do  martelar  dos  candieireiroa  da  rua  do  Carmo  nas  suas  bi- 
gornas na  laboraçào  do  antiquido  artefacto! 

O progresso  deve  de  ter  acabado  de  todo  co  n essa  in- 
dustria, que  foi  considerável  em  Penafiel. 

Quem  se  alumiará  aiuda  hoje  eom  azeite  ou  oleo  de 
purgueira?  De  certo  nem  na  mais  remota  aldeia  se  enconh-a- 
rá  já  um  exeinplar  da  antediluviana  lumimria,  que  o petró- 
leo exterminou.  E no  entanto,  espetada  no  competente  vela- 
dor em  cosinha  pobre  alumiando  umas  simples  fiandeiras  de 
estopa  grossa,  tinha  o seu  quê  de  poesia,  ou  mesmo  na  rnào 
de  tremula  velhinha  acompanhando  á cama  com  mil  cuidados 
os  seus  irrequietos  netinhos  em  tugurio  mal  concertado. 

Também  f j 1 lei  em  albardas.  Pelo  epitheto  de  albirdei- 
ros,  com  que  a troça  costumava  mimosear  03  habitantes  de 
Penafiel,  presumo  eu,  que  esta  em  algum  dia  foi  abundante 
em  fabricantes  desses  monstruosos  arreios,  que  quasi  cobrem 
um  solipede,  a todo  o comprimento  do  dôrso,  de  couro  e pa- 
lha. Presumo  isso,  pais  nunca  conheci  em  Penafiel  senão  um 
uuico  albardeiro.  Selleiros  mais  do  que  um,  mas  não  muitos. 
Um  e outros  porém  sómente  na  rua  de  Cimo  de  Villa. 

Algumas  ruas  tinham  a sua  especialidade. Se  a do  Car- 
mo tinh»  a especialidade  das  candeias  o a de  Cima  de  Villa 
n das  albardas  e sellius,  a rua  do  Paço  era  o centro  commer- 
cial,  além  de  ser  a mais  catita.  A mercearia  estava  represem* 

(!)  0 Dr.  Luiz  Venaneio  Carneiro  de  Vasconcdlos,  fal - 

lecido  em  1879,  foi  por  muüos  annos  administrador  doeste 
concelho.  Era  agraciado  com  a carta  de  conselho.  Muito  con* 
siderado  e estimado. 

l2)  Vide  no  fim  nota  (jP). 
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tada  pela  importante  loja  do  capitão  José  Pinto;  ta  drogaria 
pela  do  Bernardo  do  Novaes  (*),  pae  dos  Costas;  as  chitas  pe- 
la do  Joaquim  José  Pereira,  da  Lixa.  Fóra  d’esta  rua,  havia 
uma  ou  outra  loja  de  commercio,  mas  muito  poucas:  a de 
mercador  do  João  Mendes  (2)  e a de  fazendas ‘dhtlgodâo  do 
Victorino  Vil  leia  no  largo  da  Senhora  d’Ajuda,  a de  mercador 
do  Antonio  Pinto  Guimarães  (3)  nas  Chãs,  e a de  retroz  e 
chitas  do  Simâo  (4)  ao  principio  da  rua  Direita,  e algumas 
mercearias. 

A rua  do  Carmo  destacava  ainda  pelo  seu  poço  verde. 
A meio  da  rua  entre  a egreja  do  Carmo  e a Matriz  e ao  lado 
direito  de  quem  subisse,  formavam  as  casas  um  recanto,  e 
n’esse  recanto  existia  u na  preza  ou  poçi,  chamado  Verde, 
por  a sua  agua  criar  á superfície  um  taboleiro  de  verdura  que 
a occultava,  agui  que  regava  alguns  quintaes  visinhos. 

E davj  geito  sentar-se  alli  a gente  n’ama  das  paredes 
d’esse  poço,  capeado  e alinhando  com  as  casas  superiores... 

* 

* * 

Porque  foi,  que,  minha  pobre  cidadesiuha,  se  eliminou 
o coro  na  egreja  da  Misericórdia?  (5)  Aquella  guerrida  ou  si- 
ueta,  que  tocava  de  manhã  e de  tarde  para  congregação  dos 
padres  coreiros,  o que  é feito  d*ella,  oü  para  que  serve  agora? 

E nem  só  para  isso  servi  1,  mas  também  para  chamar 
os  rapazes  para  as  aulas:  os  d’instrucção  primaria  e os  do  la- 
tim, que  outras  não  havia  n’esse  tempo  d’outras  disciplinas. 

Pelas  seis  horas  e meia  da  manhã  no  verão  e sete  o 


(J)  Bernardo  José  da  Costa  Guimarães  falleceu  em  1851. 
Foi  vereador . 

(2)  João  Mendes  de  Vasconcellos,  falleddo  em  1859.  Foi 
provedor  da  Santa  Casa  dx  Misericórdia , e pae  do  meu  inte- 
ligentíssimo condiscípulo  e saudoso  aimgo  Dr.  Antonio  Men- 
des Soares  de  Vasconcellos , que  falleceu  delegado  do  procura- 
dor regio  em  1893. 

(3)  Antonio  Coelho  de  Menezes  Guimarães.  Venerando 
pela  sua  honradez , morreu  nonagenário  em  1889. 

(f)  Simão  Rodrigues  Ferreira. 

(5)  0 coro  fui  eliminado  ern  1880,  por  ter  a Santa  Ca- 

sa obtido  reducção  dos  encargos  pios,  para  melhor  custear  as 
despezas  do  hospital.  Chegou  a ter  onze  padres. 
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meia  no  inverno,  e pelas  duas  horas  e meia  da  tarde  no  ve- 
rão e uma  hora  e meia  no  inverno  começ  tva  o sino  mais  pe- 
queno da  torre  da  Misericórdia  a chamar  á egreja  os  padres 
e ás  aulas  os  rapazes.  Tocava  meia  hora. 

Os  padres  lá  íam  para  a egrej  i em  numero  de  sete, 
salvo  erro,  psalmodear  durante  uma  hora  o seu  latim,  em- 
quanto  que  os  rapazes  seguiam  para  a escola  a curtir  duran- 
te tres  horas  de  manhã  e outras  t.res  de  tarde  as  cólicas, 
que  incutia  um  instrumento  de  tortura  chamado  palmatória, 
entào  muito  em  moda,  e cremos  que  considerado  indispensá- 
vel para  a assimih.çâo  do  b a ba  e do  qui  quae  quod. 

Era  então  mestre  regio  (1’instrucçào  primaria  o velho 
Lourenço  Giraldes  de  Vasconcellos,  que  escreveu  em  verso 
um  compendio  de  civilidade  e em  prosa  a defeza  da  forca. 
Mestre  régio  se  dizia  entào,  comquantc  as  cadeiras  não  ti- 
vessem mais  que  ver  com  o rei  do  que  hoje.  Um  homem  que 
defende  a lôrca,  parece  que  devia  de  ter  alguma  coisa  de 
carrasco.  Nada  d’isso.  Um  bondoso  sujeito.  Entre  os  rapa- 
zes, que  conheci,  destacava  o Germano,  filho  do  medieo  dr. 
Vieira.  Destacava  pelo  defeito  dos  seus  pés,  que  eram  volta- 
dos para  dentro  e informes.  Pois  corria  assim  aleijadito,  que 
o não  venciam  os  escorreitos.  Traquinas  e vivo  a valer. 

Este  Germano  foi  o redactor  e fundador  do  primeiro 
jornal  que  viu  a luz  em  Penafiel  O Século  XIX.  Soube  que 
lôra  para  Coimbra  e se  formou  muito  novo  em  direito,  e ain- 
da novo  morreu,  (*)  tendo  grangeado  no  Primeiro  de  Janeiro 
pelo  seu  notável  talento  fama  de  jornalista  de  primeira  gran- 
deza e de  polemista  tetnivel,  O dr.  Vieira,  medico  do  partido, 
teve  ainda  mais  dous  filhos,  o Autonio  Vieira  de  Meirelles, 
que  se  formou  em  medicina  e foi  lente  em  Coimbra,  e o Eduar- 
do Vieira  de  Meirelles,  que  é padre  e abbade. 

Coutaram-me  d’elle,  do  Germano,  sempre  mordaz  e pron- 
to nas  replicas,  que  tendo  provocado  em  certa  discussão  um  su- 
jeito qualquer,  brutamontes  ao  pé  da  sua  franzina  figura,  es- 
te encolerisado  lhe  dissera:  senão  fora  attender  aos  seus  de- 
feitos físicos  (aleijão  dos  pés),  a resposta  seria  dar-lhe  duas 
bofetadas  na  cara*,  e elle  immediatamente  retrucou  impertur- 

(*)  O Dr.  Germano  Vieira  de  Meirelles , meu  generoso 
e saudosi8simo  amigo,  falleceu  de  35  annos  em  1877.  O irmão 
Dr.  Antonio  da  Cunha  Vieira  de  Meirelles , lente  de  medicina 
na  Universidade , falleceu  em  1873.  O pai  Dr.  Joaquim  An- 
tonio Vieira  de  Meirelles  falleceu  em  1855. 
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bavel : e eu,  se  não  attendesae  aos  seus  defeitos  moraes,  da- 
va-lhe ji.  com  oa  meus  defeitos  físicos  nc...  E disse  em  por- 
íuguez  chão  o nome  d’aquelle  sitio  do  corpo,  onde  as  mães 
costumam  castigar  os  íillios  pequenos.  Achei-lhe  graça  e 
aiquivei. 

A!é n do  mestre  rogio  havia  um  particular,  o Agosti- 
nho Assentiste  (Agostinho  Ribeiro  Pinto),  que  ensinava  os 
rapazes  a 240  réis  por  mez.  Trazia  muitos,  porque  se  dizia, 
que  os  adiantava  em  muito  menos  tempo.  Dado  também  á 
poesia  como  o outro,  tinha  suas  originalidades  este  velho, 
que  acompanhou  o exercito  libertador,  e por  isso  andou  exila- 
do pela  Inglaterra.  Por  occasião  da  procissão  do  Senhor  dos 
Passos  armava  um  Passo  na  sala  da  aula  com  uma  imagem 
que  tinha,  e guarnecia  as  paredes  com  quadras  allusivas  fei- 
tas e copiadas  por  elle  em  letra  redonda  graúda,  quadras  que 
uma  fiiha  ou  qualquer  estuiante  mais  adiantado  lia  em  can- 
tada e plangente  recitação  aos  grupos  de  devotos,  que  em 
visitação  lá  enravam.  No  sabbado  d’nllefuia  nunca  deixava 
de  qykiinar  o seu  Judas,  um  Ju  l i?  que  destacava  entre  os 
outros  por  alguma  cousa  de  novidade.  N’um  anno,  lembiv» 
me  bem,  a novidade  consistiu  no  seguinte:  quando  o traiçoei- 
ro discípulo  ardia  dependurado  e bamboíeando-se  ífuraa  cor- 
da, rebentou  uma  barrica,  que  estava  por  baixo,  e surgiu  de 
dentro  um  boneco  tingindo  o diabo,  que  se  engalfinhou  n’elle, 
como  para  o levar  comsigo  para  as  profundas,  desfazendo-se 
ambos  em. estouros  e fumo.  Escusado  será  dizer,  que  o rapa- 
zio  applaudiu  com  berreiro  infernal.  Era  tambein  mestre  de 
francez  e iuglez,  dizia  a taboleta,  que  tiuha  á jmelln;  nun- 
çtx  me  constou  porén  que  habilitasse  ninguém  para  exame. 
Posto  na  sua  qualidade  de  liberal  devesse  odiar  a forca,  e 
com  ella  o castigo  corporal,  é certo  que  dava  muito  mais  mo- 
vimento á temivel  palmatória,  do  que  o seu  bonacheirão  colle- 
ga  defensor  da  pena  de  morte,  sendo  ella  o principal  factor 
do  adiantamento  dos  seus  dise.ipuloa  que  fo  miavam  dous 
bandos—  Troia  e Grécia,  cada  utn  com  o seu  respectivo  im- 
perador, e aos  eabb  idos  se  batiam  em  sabatina,  festejando-se 
o triunfo  dos  vencedores  com  prestit)  em  volta  da  sala  , Q 
com  a seguinte  engenhosa  quadra  cantada  em  côio; 

Viva  a Troia,  morra  a Grécia, 

(ou  vice-versa) 

Por  vencida  ella  se  deu, 

Esteja  morta  até  ganhar 

A victoria,  que  perdeu. 
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Conheci  dous  imperadores:  o Gustavo,  filho  do  Rodrigo 
cirurgião,  e o Andrade  (Antonio  Albino  de  Andrade),  que 
julgo  ser  negociante  em  Lamego. 

Mestre  de  latim  era  o Carlos  (Duarte  de  Magalhães) 
que  passava  por  benigno,  talvez  por  ter  suceedido  ao  Estel- 
la,  verdadeiro  terror  dos  cabulas  e rombos,  e o Joaquim  Pa- 
checo (Ribeiro  Nunes)  (!),  que  se  seguiu  áqueJle,  ainda  mais 
benevolente.  Mas,  para  acontecer  como  na  instrucçào  prima- 
ria, havia  um  mestre  particular,  o padre  Antonio  Benieio  de 
Figueiredo  (2),  que  era  imxoravel. 

Temprs  selvagens,  em  que  nem  o uso  legitimo  da  na- 
valha de  barba  isentava  o dono  d’uma  cara,  por  mais  ca- 
belluda  que  fi>sse,  do  cruel  castigo  palmar! 

Hoje,  Pena  fiel,  tens  collegPs,  onde  rs  rapazes  podem 
estudar  todas  as  disciplinas,  que  são  preparatórios  para  os 
cursos  superiores,  e onde  as  meninas  podem  habilitar-se  para 
os  primeiros  exames. 

As  meninas  a fazerem  exames  tnlqualmente  os  rapa- 
zes! Quem  se  lembrou  d’isso  oulr’ora,  quando  nem  professora 
ofílcial  gratuita  havia?  A Theresinha  Penedo  e a irmã  do 
Jaaquim  dos  Óculos  (Joaquim  Antonio  Dias  da  Silva,  esti- 
mável e bemquisto  negociante  de  molhados,  assim  alcunhado 
por  usar  oculos  azues),  mestras  de  meninas  do  meu  tempo, 
benzer-se-iam  tres  vezes  se  lhes  fallaesem  na  possibilidade  do 
caso.  Então  ss  meninas  eram  menos  letradas,  mas  em  con - 
pensação  seriam  talvez  mais  peritas  em  fazer  meias  e camisas, 

E a respeito  de  Joaquim  dos  Oculos,  a loja  deste  na 
rua  da  Cruz  era  rendes-vous  de  vários  e distinctos  cavalhei- 
ros, como  a botica  do  Antonio  Miranda  (3)  e filho  Manoel 
Antonio  na  rua  Nova  o era  de  certos  miguelistas  fieis.  N’a- 
queila  eram  certos  o velho  Joaquim  de  Queiroz  (4),  o reitor (*) 

(*)  Meu  mestre  de  latim  e latinidade,  em  que  foi  muito 
sabedor.  Bondoso  e digno , falle.ceu  em  1888  no  Porto , onde  fi- 
xara residenca  depois  de  jubilado. 

(2)  Versado  em  antiguidades  de  Pena  fiel,  falleceu  em 
1874.  Pinho  Ijeal  menciona-o  no  seu  Diccionario  na  parte  re- 
lativa a Pena  fiel. 

(s)  Antonio  Joaquim  Peixoto  de  Miranda , muito  afei- 
çoado d causa  de  D.  Miguel,  fallecido  ha  muitos  annos.  Egual- 
mente  fallec.idos  os  filhos. 

(4)  Pae  de  Antonio  Teixeira  de  Queiroz,  comprador  da 
casa  e cerrado  do  Bispo. 
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Antonio  José  Barbozn,  o escrivão  João  Teixeira,  o Rodrigo 
cirurgião,  o Joaquim  Barbos  i e outros,  que  a minha  memo- 
ria  deixou  fugir.  A loja  do  Victorino  da  Costa  na  rua  do  Pa- 
ço tambern  era  ponto  de  reunião.»»  mas  de  rapazes,  dos 
quaes  era  um  dos  mais  assíduos  o Antonio  Leal  de  Lemos 
Reirnão,  baixinho,  mas  condigno  competidor  do  Victorino  na 
rijesa  do  pulso:  rapazes  valentes  e como  taes  respeitados  por 
todos. 

A proposito  dos  rapazes  de  rijo  pulso: 

Era  costume  velho  na  vespera  de  S.  João  fazer  mu- 
dar de  logar  tudo  que  fosse  mudável,  e que  seus  donos  não 
tivessem  cuidado  d’acautelar.  Vaso  de  flores,  que  as  rapari- 
gas não  escondessem,  por  mais  pesado,  e menos  aceessivel  o 
quintal,  era  transportado  para  parte  differente,  e na  manhã 
seguinte  procuravam-no  ellas  debalde  no  logar  em  que  o ti- 
nham. Umas  vezes  passava  para  cima  do  telhado,  outras  pa- 
ra o quintal  do  visinho,  outras  até  para  o adro  de  S.  Mame- 
de.  Mas  nem  só  os  vasos,  outros  objectos  bem  menos  portá- 
teis. 

O ferrador  do  largo  d*Ajuda  para  guardar  o seu  banco 
não  se  deitou,  e para  afugentar  o somno  entreteve-se  a tocar 
viola  dentro  do  quarto  ao  rez  do  chão,  onde  dormia,  com  a 
porta  apenas  cerrada.  Apesar  d*isto  o banco  foi  transportado 
para  ponto  distante»  O Victorino  da  Costa  com  aquella  força 
que  Deus  lhe  deu,  e outro  também  possante,  descalços  para 
não  serem  pressentidos,  praticaram  a façanha.  Pois  o banco 
seria  pesado  até  para  quatro  I E que  troça  apanhou  o pobre 
ferrador  l 

* 

* * 

Eu  desconfio,  que  a minha  querida  Pennfiel  já  não  é 
tão  fervorosamente  monárquica,  como  outr’ora  o era.  Da  lei- 
tura dos  seus  jornaes  inferi,  que  a morte  do  rei  D.  Luiz  não 
obrigou  a luto,  nem  á classica  cerimonia  de  quebra-escudos. 

Quando  morreu  a rainha  D.  Maria  II,  que  o Sampaio 
da  Revolução  de  Setembro  tanto  hostilisou  no  seu  Espectro , 
todos  os  habitantes,  com  excepção  d*alguns  rniguelistas,  bota- 
ram luto  por  bastante  tempo,  e os  vereadores  sairatn  em  pro- 
cissão a demonstrar  a dôr  municipal» 

Primeiro  saiu  um  bando  de  tres  sujeitos  a cavallo,  de 
capa  calção  e meia  e longos  fumos,  a annunciar  que  tinha 
morrido  a augusta  rainha,  e que  acamara  convidava  os  muní- 
cipes ás  demonstrações  usuaes  de  luto  e sentimento» 
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Depois  saiu  a camara  processionalmente  a quebrar  oa 
escudos.  Para  esse  fim  levantou-se  um  estrado  coberto  de 
crepes  nas  Chãs  em  frente  dos  paços  do  concelho,  outro  na 
rua  da  Piedade  de  Cima  proximo  da  egreja  das  Freiras,  e ou- 
tro em  frente  da  egreja  Matriz,  se  a memória  me  não  enga- 
na. A camara  encorporada  e nniformisada,  acompanhada  de 
todos  os  seus  empregados,  s«’guiu  ruas  além  recolhida  em  si- 
lencio e dor  profunda,  parando  junto  dos  tres  estrados  referi- 
dos, aos  quaes  subia  o presidente,  que,  proferindo  em  voz 
plangente  umas  palavras  quaesquer,  que  não  logrei  ouvir, 
mas  que  depois  se  dizia  serem  parecidas  com  estas — «chorae 
nobres,  chorae  clero  e povo,  que  é morta  a nossa  gloriosa  e 
saudosa  rainha  D.  Maria  II,  extremosa  mãe  dos  portugue- 
zes»,  batia  com  uma  delgada  tabua,  talhada  em  forma  de  es- 
cudo, e apropiiadameute  pintada,  sobre  um  cêpo  também  en- 
volvido em  crepes,  e a partia  em  duas. 

Quando  morreu  o rei  D.  Pedro  V,  apesar  das  simpa- 
thias,  que  logrou  inspirar  este  infeliz  e autoritário  monar- 
ca, pelo  que  apurei,  não  houve  quebra  d’eseudos,  e o luto 
não  foi  ereral  nem  por  tanto  tempo.  Não  era  moda  ainda  a re- 
publiquice,  é certo,  mas,  não  obstante,  a devoção  monárquica 
ia  diminuindo.  Não  era  moda. . .em  Penafiel,  onde  nVsse  tem- 
po a palavra  republica  soaria  como  uma  blasfêmia.  Republi- 
cano era  sinonimo  de  pedreiro-livre,  ntheu,  o maior  scelerado 
que  em  matéria  de  religião  poderia  imaginar  um  espirito  fa- 
nático. 

No  entanto  na  ascenção  do  filosofo  principe  ao  thro- 
no  a minha  modesta  cidade  não  olhou  a despezas,  e fez  uma 
festa  espaventosa,  como  até  ahi  se  não  tinha  visto:  toda  a 
cidade  embandeirada,  musicas,  fogo  preso  e do  ar  do  mais  va- 
lente é ribombante,  illuminações,  e até  theatro  publico  gra- 
tuito em  barracão  para  esse  fim  construído  no  largo  das  Chãs. 
Representou-se  a Fabia , se  me  não  engano.  O Paula  era  o 
Annibal,  o Miguel  do  Alcaide  o Tarquiuio,  a Fabia  era... 
não  me  lembro,  a Lucrecia  o Francisco  da  Mathilde.  Magni- 
fico o desempenho,  ou  pelo  menoa  o povinho  applaudiu  rija- 
mente, enthusiasticamente. 

A Lucrecia  destacou  pelo  grotesco  do  travesti.  O Fran- 
cisco era  um  dos  homens  gordos  de  Penafiel,  mas  muito  me- 
nos do  que  o José  de  Lamas,  importante  fornecedor  de  car- 
nes verdes,  e dono  d’uma  hospedaria  ao  pé  dos  paços  do  con- 
celho, hospedaria  assas  frequentada  por  occasião  da  feira  do 
S.  Martinho  pelos  amadores  de...  tortas. 

Creio  ser  escusado  explicar  aos  coevoa  o que  eram  aa 
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tortas , pois  não  se  terá  acabado  ainda  a raça  dos  eosinheiroa 
das  ditas  e menos  a dos  apreciadores. 

Mas  nem  só  na  hospedaria  do  Lamas,  preparadas  por 
um  afamado..  . J » e é Bento,  também  as  havia  na  casa  de  co- 
mes e bebes  do  Luiz  Teixeira  na  rua  da  Cruz,  mais  baratas  5 
reis  cada  umn,e  bem  boas.  A 15  reis  aqui  e 20  reis  acolá  não 
havia  mãos  a medir.  Estes  preços  hão  de  ter  subido  acompa- 
nhando o progresso. 

Eli  disse— por  occasião  da  feira  do  S.  Marlinho=,  mas 
todo  o novembro  era  consagrado  ás  tortas,  porque  a bandeira 
branca  apparecia  hasteada  no  l.°  dia  do  mez,  e só  era  desci- 
da no  ultimo. 

A hospedaria  do  Jnraè  de  Lamas,  o homem  mais  barri- 
gudo que  tenho  conhecido,  não  era  única,  nem  mesmo  a pri- 
meira, porque  havia  tombem  a da  D.  Maria  José  na  rua  de 
Cima  de  Villa,— uma  casa  grande  acima  da  do  escrivão  Gas- 
par de  Sousa  Guimarães,  pae  da  formosa  esposa  do  estimável 
Xavier  Leão — , a qual  com  vantagens  lhe  disputava  a pri- 
muein. 

Hoje,  apesar  da  civilisação  que  a tudo  tem  lançado  as 
garras,  parece-me  que  a minha  terra  natal  não  prima  em  ho- 
téis. Pelo  menos  nada  lhe  foram  favora.veis  as  impressões  de 
um  Touriste  publicadas  ha  annos  n’este  mesmo  jornal. 

E digamos  de  passagem,  que  as  ligeiras  notas  do  Tou - 
riste  me  orientaram  bastante  sobre  a Penafiel  moderna,  não 
obstante  as  injustiças  que  lhe  notou  o penafidelense  Alberto, 
injustiças  que  eu  também  notei,  e que  não  menos  me  magoa- 
ram. 

* 

* * 

A festa  do  natal  é origem  das  mais  saudosas  recorda- 
ções para  quem  viV9  longe  dos  seus  e da  sua  patria.  Eu  não 
posso  dizer,  que  vivo  longe  dos  meus,  porque  sou  o ultimo  da 
minha  pequena  familia,  que  ainda  gemo  e choro  n’este  valle 
de  lagrimas.  Não  obstante,  chegado  o dia  24  de  dezembro, 
mal  a noite  aponta,  recolho-me  ao  meu  gabinete,  concentro- 
me,  e ern  delicioso  pungir  faço  perpassar  pela  mente,  tudo 
quanto  na  minha  idolatrada  Penafiel  era  o enlevo  dos  meus 
verdes  annos  em  tal  occasião. 

Abstraiamos  do  que  era  a festa  portas  a dentro  da 
casa  paterna  por  intraduzível  com  o colorido,  que  lhe  é pro* 
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prio,  para  quem  como  eu  só  possue  uma  pobre  e deficientis- 
sima  palêta. 

Depois  como  poderia  eu  fallar  de  meu  venerando  pai 
e de  minha  santa  mãe  e dhrmâos  extremosos  sem  lagrimas, 
sem  muitas  lagrimas?  Que  as  chore  no  ermo  do  meu  quarto 
admitte-se^  trazei-as  para  publico  seria  incommodar,  ou  ex- 
pôr-me  á indifferença  ou  tedio  de  quem  m5as  visse. 

Passemos  adiante. 

Logo  depois  da  festa  do  Natal,  a festa  dos  clássi- 
cos formigos  e rabanadas,  vinham  as  ruidosas  janeiras  e os 
reis. 

Eu  sei,  porque  os  jornaes  da  terra  m’o  teem  dito,  que 
não  se  extingiu  ainda  o antiquíssimo  costume  de  cantar  ja- 
neiras e reis  por  casa  dos  ricos  e remediados.  O que  me  pare- 
ce porém  é que  esse  costume  está  relaxado  apenas  aos  peque- 
nos e a gente  de  humilde  condição. 

OutPora  não.  Pessoas  das  mais  gradas  não  duvidavam 
congregar-se,  e percorrer  com  alegres  musicas  as  casas  dos 
seus  amigos  e conhecidos. 

N’um  anno,  nunca  me  ha  de  esquecer,  saiu  a cantar 
os  reis  um  numeroso  grupo.  Boa  musica  e bons  coros.  Tive- 
ram a patusca  lembrança  de  se  vestirem  á hebraica,  e isto 
mais  contribuiu  para  despertar  a curiosidade.  Nào  obstante 
a chuva,  nem  elles  deixaram  de  tocar  e cantar  resguardados 
por  toldos  de  doceiias,  nem  o povinho  da  os  acompanhar  e 
admirar. 

Tocava  o nosso  conhecido  Paula  (Francisco  dos  Santos 
Paula),  o Baptista  (Antonio  Baptista  Suécia),  mestre  da  ban- 
da penafi  lelense,  o Agostiuho  da  Rocha  e vários  outros,  e 
euntavam  os  Dias — Maximiano,  Augusto  e Quintino,  o Vi- 
ctorino  da  Costa  e ainda  outros.  O Victorino  da  Costa  era 
também  o do  sacco,  logar  que  elle  nunca  deixava  desempe- 
nhar por  outro.  (*) 

O Agostinho  da  Rocha  (2),  então  regente  do  cartorio 
do  escrivão  João  Teixeira  (Teixeirinha  por  ser  baixinho),  é 
hoje  o secretario  da  camara  municipal,  e é-o  desde  o falleci- 


(x)  Se  o foi , nào  foi  só : foi-o  também  o stir.  Antonio 
Teixeira  Dias  de  Castro , ríesta  cidade  residente. 

(2)  Snr.  Agostinho  da  Rocha  Beça , actual  secretario  da 
camara  municipal  de  Pena  fiel,  musico-amador . 
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mento  do  Ântonio  Joaquim  Mendes,  velho  respeitado  e esti- 
mado por  sua  inquebrantável  honestidade,  e bastante  conhe- 
cedor da  lingua  portugueza. 

Este  honrado  homem,  pai  de  numerosa  prole,  teve  a in- 
felicidade de  ver  morrer  a maior  parte  dos  filhos  victimados 
pela  tuberculose.  Não  conheci  o José  Atanasio,  que  gosava 
de  créditos  d’homem  intelligente  e erudito,  mas  conheci  o pa- 
dre Francisco  de  Paula  Mendes,  jornalista  distinctissimo, 
que  no  Porto  fixou  residência,  dotado  de  tam  extraordinária 
modéstia,  que  mais  parecia  acanhamento  iufantih  Mas  todos 
rapazes  de  muita  bondade  e simpathia. 

A tuberculose!  Maldita  moléstia, que  em  Penafiel  tam 
terríveis  estragos  tem  feito  desde  tempos  aífastados.  Quan- 
tas victimas  ceifadas  barbaramente  na  mais  linda  quadra  da 
vida ! quanta  mocidade  arremessada  sem  piedade  para  o seio 
da  terra  avara  ! 

Além  das  victimas  já  referidas,  foi  também  esta  doen- 
ça implacável,  que  prostrou  os  dous  Costas —Francisco  e Au- 
gusto, a incantadora  D.  Joaquina,  filha  do  administrador  Dr. 
Luiz  Venancio,  a qual  nem  a ilha  da  Madeira  salvou  antes 
lá  falleceu,  os  dous  irmãos  d’ella,  quasi  obesos,  Dr.  Luiz  e 
Ignacio,  os  filhos  do  Antonio  da  botica,  o Miguel  Mesquita, 
filho  da  D.  Maria  da  botica  dos  Capuchos,  e irmãs,  a D.  Ri- 
ta, filha  do  Caetano  do  ferro,  casada  com  o Bernardo  Cirne, 
e a irmã  casada  com  o João  Mendes  de  Vasconcellos,  a pri- 
meira mulher  do  Sebastião  d’Almeida  Borges,  a D.  Juliana, 
mulher  do  Antonio  José  de  Vasconcellos,  o Manoel  de  Bar- 
ros,  o pequeno  Alexandre  filho  do  advogado  Dr.  Adriano  de 
Magalhães,  e quantos  mais,  que  agora  não  lembram. 

* 

* * 

0 Baptista  também  morreu  de  moléstia  pulmonar.  Bem 
bom  musico,  diziam,  excellente  no  clarinete,  na  flauta  e no 
cornetim.  Foi  mestre  da  musica  nova,  emtjuanto  houve  a mu- 
sica velha,  de  que  era  mestre  o velho  Jose  Maria,  e dissolvi- 
da esta,  mestre  da  musica  uuica,  que  houve  na  cidade  era- 
quanto  elle  viveu. 

De  piano  era  mestre  o José  Ribeiro,  organista  da  Mi- 
sericórdia, de  cujas  mãos  os  pianos  tremiam.  Passava  por  sa- 
bedor em  harmonia.  Então  eram  muito  pouoos  os  pianos  em 
Penafiel;  em  casa  do  tenente-general  barão  de  Varzea  do 
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Douro,  do  escrivão  Passos,  na  Vinha  e Dr.  Adriano  de  Ma- 
galhães. O barão  de  Varzea  conseguiu,  que  na  cidade  fixas- 
se residência  por  alguns  annos  um  musico  hespanhol  chama- 
do D.  Alonso,  que  diziarn  ser  excellente  mestre  de  piano, 
mas  não  fez  fortuna,  nem  teve  discípulas  a não  ser  as  filhai 
do  mesmo  barão. 

Comquanto  eu  conhecesse  na  minha  terra  duas  bandas 
de  musica  coexistindo,  a musica  velha  e a musica  nova,  é cer- 
to que  não  a fadou  Deus  para  grandes  prosperidades  musi- 
caes.  A musica  nova  depressa  matou  a musica  velha, e aquel- 
la  teve  suas  intermitências  de  decadência,  chegando  por  ve- 
zes a dissolver-se,  e tendo  o Baptista  de  se  fazer  ao  largo  em 
demanda  d’outras  terras,  onde  pudesse  exercer  a sua  profis- 
são. Por  esse  motivo  foi  alguns  annos  mestre  da  banda  d’um 
regimento  aquartelado  em  Bragauça,  e também  esteve  em 
Mirandella  regendo  uma  filarmônica. 

Creio  que  modernamente  subsiste  a mesma  má  sina. 
Tenho  conhecimento  apenas  d’uma  bmda,  a dos  bombeiros 
voluntários,  que  tem  luctado  com  diffículdades,  que  a cada 
passo  ameaçam  a sua  existência. 

A proposito  de  bombeiros  voluntários  (1).  Não  pensem, 
que  outr*ora  fosse. . . sacerdócio  desconhecido  o de  bombeiro. 
Não.  Penafiel  foi  das  primeiras  terras  a dar  o exemplo  de 
tam  brilhante  altruísmo.  Com  certeza  ha  mais  de  50  annos 
fez  a camara  municipal  aequisição  d’uma  bomba,  que,  para 
o tempo,  se  podia  dizer  excellente.  Para  manobrar  com  olla 
formou-se  voluntariamente  uma  companhia  composta  de  36  ci- 
dadãos. Foi  commandante  d’essa  companhia  Joaquim  José 
Barbosa,  proprietário  da  rua  da  Cruz,  ajudante  do  comman- 
dante Victorino  B irbosa  da  Costa  Guimarães  (Victorino  da 
Costa  em  tudo:  no  theatro,  nas  soirèes , nas  rapisiadas,  nas 
procissões,  no  serviço  contra  incêndios,  etc.,  etc.,  etc.),  1.» 
sargento  Jose  Moreira  Salvador,  negociante,  2.°  sargento 
João  Baptista  Pereira  da  Silva  B isto,  negociante,  cabo  da 
primeira  secção  Francisco  Ramos,  serralheiro,  cabo  da  segun- 
da secção  Rodrigo  José  Ferreira  de  Sousa,  sapateiro,  agulhe- 
ta José  Pereira,  sapateiro,  cabo  da  terceira  secção  José  J >a- 
quim  Braga,  selleiro.  A primeira  secção  compunha-se  de  doze 
homens  que  trabalhavam  com  a bomba,  a segunda  de  nove  ho- 
mens que  trabalhavam  com  a manga, e a terceira  de  onze  ho- 


(*)  Vide  no  fim  nota  (Q). 
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mens  quo  trabalhavam  com  o balde.  Não  vestiam  uuiforme 
nem  usavam  capacete  esrfes  bombeiros,  mas  nem  por  isso  eram 
menos  denodados  e dedicados,  e o arrojo  do  Vietorino  da  Cos- 
ta em  occasiâo  d’incendio  era  admirado  de  todos. 

* 

* * 

Deixaram-me  inolvidáveis  impressões,  e recordo-as 
ainda  a miudo  com  saudade,  as  procissões  da  minha  boa  ter- 
ra e as  romarias  das  visiuhanças. 

A procissão  dos  Passos  principalmente,  em  que  me  foi 
dado  figurar  com  a minha  opa  de  irmão,  merecia-me  especial 
enthusiasmo.  Aquelle  homem  na  frente  de  capacete  e arma- 
dura tocando  uma  busina,  a quem  os  rapazes  gritavam:  «ó 
Fagote,  vomita  o polvo!»,  arremessando-lhe  á mistura  a sua 
pedrada,  era  de  chamar  a attençào  aos  da  minha  edade.  De- 
pois o imponente  estandarte,  que  só  pulsos  valentes  como  os 
do  Silva  pedreiro  poderiam  transportar,  com  as  quatro  ini- 
ciaes  «S.  P.  Q.  R.»,  que  nós  traduziamos—  «Senhor,  povo  quer 
rosca»  (pão  trigo),  continuava  a sustentar  o interesse,  que  em 
seguida  os  farricôcos  não  deixavam  esmorecer. 

Era,  e creio  que  ainda  ó a mesma,  magestosa  a ima- 
gem do  Senhor  dos  Passos  (Q,  que  ia  na  procissão  em  acea- 
do  andor,  como  o era  a da  Senhora  da  Soledade,  que  na  capel- 
la  contigua  á casa  do  corregedor  na  rua  da  Cruz  lhe  sahia  ao 
encontro,  havendo  ahi,fóra  da  capella  em  púlpito  ao  ar  livre, 
o indispensável  sermão,  que  algumas  vezes  ouvi,  se  me  não 
engano,  ao  padre  Reis  (2),  do.Bairral,  e por  signal  que  era 
preciso  addicionar  ao  púlpito  um  pequeno  tamborete  (uma  ra- 
sa de  fundo  para  o ar),  para  que  o aliás  intelligente  orador 
pudesse  deixar-se  ver  e não  sómente  ouvir. 

Cantava  a Verônica  em  Iodos  os  Passos  do  precurso,  e 
rematava  a procissão  com  o sermão  do  Calvario,  e era  certo 
e sabido,  que  ao  exclamar  o prégador  o «apparecei,  meuDeus  !», 
se  corria  uma  cortina  negra,  que  velava  a capeíla-mór,  e ap- 
pareciam  sentados  em  amphithoafcro  os  anjinhos,  que  tinham 
acompanhado  o préstito,  sobraçando  o seu  cartucho  de  doces, 

(!)  Vide  no  fim  nota  ( E ). 

(2)  Antonio  da  Rocha  Reis1  falle.ceu  ahbade  da  freguezia 
de  Gallegos  d^ette  concelho  em  1895.  Foi  tabedor  em  matérias 
eccleúasticas  e polemista  de  valor. 
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e no  topo  o Christo  crucificado  mettido  entre  03  dous  ladrões. 
Era  de  effeito  a vista. 

A Verônica  cantava  nos  Passos  do  precuvso,  disse  eu. 
Esses  Passos  eram  o da  capella  da  rua  do  Poço,  hoje  Sacra- 
mento, a cargo  do  José  Pedro  e irmào  Dr.  Antonio  Pedro,  o 
da  capella  do  fundo  da  rampa  das  Freiras,  que  o Joaquim  Mo- 
reira de  Sousa  mandou  fazer,  o da  egreja  das  Freiras,  o da 
capella  contígua  á casa  do  Corregedor,  onde  era  o sermão  do 
encontro,  a cargo  de  Joaquim  José  Barbosa,  o da  capella  da 
rua  Nova  na  traseira  da  egreja  da  Misericórdia  a cargo  do 
Antonio  Dias  de  Castro,  e o da  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda. 

Os  tres  principaes  devotos  influentes  d’esta  procissão, 
que  com  todo  o trabalho  carregavam,  assim  como  porfiavam 
na  prosperidade  e luzimento  da  respectiva  irmandade,  erarn 
os  referidos  Joaquim  José  Barbosa  e José  Pedro  (de  Sousa 
Rangel),  e o Victorino  da  Costa,  o qual,  cerno  se  vê,  nem  só 
no  profano  era  dos  primeiros,  também  ao  sagrado  applicava  a 
sua  incançavei  actividade. 

* 

* * 

Outra  procissio,  não  menos,  senão  mais  imponente, 
era  a de  Nossa  Senhora  do  Carmo  0,  de  cuja  irmandade  foi 
desvelado  protector  o padre  Antonio  do  Medico  (Antonio  Vi- 
ctorino'de  Almeida,  chamado  do  Medico,  por  ser  filho  do  no- 
tável medico  Dr.  Antonio  de  Almeida,  socio  da  Academia 
Real  das  Scieucias,  que  muito  il lustrou  Peuafiel). 

Bastwva  o andor  de  Nossa  Senhora  para  lhe  dar  im- 
portância. A imagem  da  Virgem  e de  Sirnão  Stock  eram  (e 
são  ainda)  d’uma  correcção  e grandiosidade  empolgudoras.  Os 
outros  and-ores  com  as  respectivas  imagens — S.  E li-as  e Santa 
Theresa,  que  mais  tarde  se  ad-dieionaram,  não  desdiziam  an- 
tes augmentavam  o brilhantismo  da  procissão,  que,  como  a 
dos  Passos,  tarnbem  abria  com  um  magestoso  estandarte. 

A festividade  annual  do  Carmo  era  precedida  de  nove- 
na, em  que  se  executava  musica  de  uma  suavidade  e melo- 
dia encantadoras,  principalmente  a da  Ave  Maria , original 
do  Beneficiado  (pae  do  Xavier  Leão  e padre  José  Carlos).  No 


0)  Vide  no  fim  nota  ( S .) 
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domingo  e no  sabbado  seguinte  era  grande  a concorrência, 
principalmente  daa  damas.  Todo  o high-life  era  alli  pontual. 

Depois  que  transferiram  a imagem  do  Coração  de  Ma- 
ria da  egreja  do  Calvario  para  a das  Freiras  ficou-se  fazendo 
procissão  todos  os  annos,  além  da  respectiva  missa  cantada 
e sermão,  havendo  na  vespera  á noute  illuminação,  musica  e 
fogo  d 'artificio  no  campo  da  Piedade.  Mas  a procissão  estava 
longe  de  poder  competir  com  as  já  mencionadas  em  aceio  e 
magestade. 

Também  em  tempo  na  Semana  Santa  sahia  de  noute 
da  egreja  da  Misericórdia  uma  procissão,  que  chamavam  do 
Senhor  da  Çanua  Verde.  Eu  era  muito  pequeno  ainda,  mas 
lembro-me  bem,  que  iam  n’ella  muitos  pendões,  e que  os  ir- 
mãos, que  os  conduziam,  eram  brindados  com  um  cartucho 
d’amendoas.  Por  participar  d’estas,  como  filho  d’um  dos  por- 
tadores d’esses  pendões,  não  poderei  nunca  esquecer  a pro- 
cissão da  dadivosa  Santa  Casa. 

A proposito.  A Santa  Casa  era  ou t Fora  facil  e fértil 
em  doçariu.  Sempre  que  havia  eleição  de  provedor,  era  para 
vêr-se  no  dia  da  mesma,  e para  aguçar  o apetite,  a opulenta 
meza,  que  no  edifício  do  hospital  regorgitava  de  dôces  varia- 
dos entremeados  d’abundautes  garrafas  do  velho  do  Douro. 
E os  illustres  mezarios  mostravam  bem  o seu  contentamento 
pela  escolha  dos  eleitos,  fazendo  n’ella  um  formidável  desbas- 
te. Mas,  valha  a verdade,  ignoro  se  aquella  prodigalidade  sa- 
hia da  receita  da  Casa,  se  do  bolso  do  provedor,  ainda  que 
aos  costumes  da  epoca  não  repugnaria,  que  sahisse  da  pri- 
meira. Bons  tempos  esses  do  Zeíerino  do  correio  (1J,  e do  João 
Mendes  de  Vasconcelius,  a quem  o hospital  muito  deveu, 
principalmente  ao  primeiro,  que  1 oi  quem  obteve  o convento 
incendiado  dos  antigos  capuchos,  para  n’elle  se  construir  o 
edifício,  que  ha  pouco  foi  demolido,  para  dar  logar  ao  mages- 
toso  palacio,  que  actualmente  é guarida  de  miseros  enfermos. 

(!)  O cidadão  assim  conhecido , por  ser  director  do  cor - 
reio,  e a quem  principalmente  se  deve  a instalação  do  hospi- 
tal no  antigo  convento  incendiado  dos  Capuchos , chamava-se 
Zeferino  Máximo  Pereira  da  Silva , e era  filho  do  capitão  An- 
tonio  José  Per  eira , d' esta  cidade,  e de  D.  Mariana  Umbelina 
da  Silva  Aranha , dafreguezia  ae  Nossa  Senhora  da  Encar- 
nação em  Usboa , moradores  na  rua  do  Paço  doesta  cidade , 
natceu  a 4 de  janeiro  de  1789  e falleceu  a 6 de  janeiro  de 
1852,  não  deixando  filhos . Muito  constitucional • 
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* 

* * 

As  romarias!  as  romarias!  A que  primeiro  honrei  com 
a minha  importante  presença  foi  a de  Santo  Antonio,  de  Vil- 
lar  (na  freguezia  de  Marecos).  Era  tam  pequeno,  que  me  foi 
preciso  ir  escondido  da  familia,  que  para  isso  me  não  daria 
licença  por  causa  da  tourada. 

A tourada  era  então  diversão  quasi  obrigatória  em  to- 
das as  romarias.  A que  a não  tivesse  não  tinha  romeiros. 

Até  a de  Santa  Luzia  no  logar  d’este  nome  nos  arra- 
baldes da  cidade  tinha  a sua  corrida  de  bois, bois  mansos  cor- 
ridos por  gente  brava,  como  já  vimos  disse  o Faustino  Xa- 
vier de  Novaes  por  occasiâo  da  festa  do  Corpo  de  Deus. 

A festa  de  Santa  Luzia,  a capella  e a própria  Santa, 
creio  terem  passado  á historia.  Ha  uma  Santa  Luzia,  que  fi- 
gura modernamente  na  moderna  procissão  de  S.  Roque,  mas 
julgo  não  ser  a mesma  antiga,  que  mudasse  de  casa,  e se  a g- 
gregasee  ao  Sinto  por  bem  entendida  economia  domestica. 

O S.  Braz  na  Senhora  do  Monte,  freguezia  de  Guilhu- 
fe,  também  tinha  a sua  tourada,  assim  como  a Santa  Martha 
na  freguezia  d’este  nome,  e a Senhora  da  Saude  na  de  Bus- 
telio.  Sómente  o S.  Simâo,  em  Urrô,  prescindia  sempre  do  bar- 
baro  divertimento.  Mas  tinha  a especialidade  das  telhas  far- 
tadas offertadas  pelos  devotos,  e a dos  ovos,  tudo  otferecido 
ao  milagroso  Santo  em  quantidade  crescida. 

A romaria  de  Santa  Martha  ainda  proporcionava  qua- 
si sempre  outra  diversão,  que  tarnbem  tinha  amadores:  a pan- 
cadaria. A desordem  era  certa  e sabida,  e nem  todas  as  ca- 
beças voltavam  para  casa  escorreitas  como  tinham  sahido. 

Fora  do  concelho,  mas  não  muito  longe,  também  havia 
romarias,  que  os  penafidelenses  gostavam  de  frequentar. 
N’esse  numero  entrava  a da  Senhora  dos  Chãos  na  freguezia 
próxima  de  Bitarâes,  com  grande  arraial,  musica  e fogo  preso 
na  vespera  á noite,  a da  Senhora  da  Guia  navillade  Paredes, 
que  n’um  anno,  além  da  tourada,  tambern  proporcionou  thea- 
tro  publico  gratuito  aos  dilettanti  em  barracão  levantado  em 
frente  da  casa  da  camara,  a da  Senhora  da  Livração  no  con- 
celho do  Marco  de  Canavezes,  e a da  Senhora  Apparecida  pa- 
ra os  lados  de  Felgueiras.  Esta  priucipalmente  era  d’uma  con- 
corrência extraordinária,  sendo  numerosos  e contínuos  os  gru- 
pos de  romeiros,  que  desde  a madrugada  da  vespera  atraves- 
savam as  ruas  da  cidade  em  alegre  voseria,  quando  não  em 
barulhentas  chuladas.  Priucipalmente  o fogo  d’a»*tificio  pas- 
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sava  por  extraordinário  e os  andores  por  colossaes...  em  al- 
tura. 

Bons  tempos  esses,  em  que  ainda  o oídium  tnkeri  não 
tinha  feito  o seu  apparecimento  no  decadente  reino  de  Por- 
tugal e Algarves,  e em  que  a producção  vinicola  era  em  al- 
guns annos  tam  abundante,  que  chegava  a vender-se  o vinho 
a 5 reis  o quartilho  em  Penaíiel  e visinhanças. 

A 5 reis  o quartilho  imagine-se  o que  se  não  beberia 
nas  referidas  romarias  quasi  tod  is  no  verão.  Depois,  sendo  o 
verãasco  marinheiro  como  era,  subia  depressa  ás  cabeças  (ho- 
je como  a uva  é o elemento  menos  importante  da  sua  compo- 
sição creio  que,  em  vez^de  subir  á cabeça,  desce  aos  intes- 
tinos a revoltal-os),  e os  pimpões,  em  arraiáes  que  desconhe- 
ciam a policia  então  ainda  embrionária,  tinham  ensejo  do 
mostrar  a pujança  do  seu  pulso  e a superioridade  do  seu  jo- 
go de  pau,  varrendo  tudo  diante  de  si.  Eram  por  esse  tempo 
celebres  e temidos  o Meirellea  de  Sobrosa  e o José  da  Bea- 
triz. 

O oidium  foi  o primeiro  inimigo  das  vides. . . e do  vi- 
nho. Antes  dfelle  ninguém  se  lembrara  nunca  de  fabricar  vi- 
nho senão  d’uvas.  Reduzida  a producção  pela  terrivel  molés- 
tia a uma  quantidade  minima  criou-se  e desinvolveu-se  a in- 
dustria de  fazer  dhima  pipa  seis,  addicionando-lhe  a agua 
precisa,  campeche,  baga  e não  sei  quantas  mais  mixórdias  in- 
clusivé  até  o acido  sulfurico  ! 

Depois  do  mal  e antes  da  descoberta  da  enxofração 
custava  o quartilho  tares  e quatro  vinténs. 

Não  sei  se  os  penafidelenses  d’hoje  sabem  o que  seja 
o quartilho. 

D’antes  dizia-se,  que  a pipa  tinha  21  almudes,  que  o 
almude  tinha  12  canadas,  e a canada  4 quartilhos.  O pro- 
gresso acabou  com  esta  anachronica  denominação,  e lá  teria 
suas  rasões  para  isso,  e hoje  o que  era  então  quartilho  cha- 
mar-se-ha  meio  litro. 

O progresso,  o implacável  progresso  tem  ido  dando  ca- 
bo de  muitas  velharias,  que  só  deixariam  saudades  aos  con- 
servantistíis.  Entre  outras  acabou  com  o pinto  ou  cruzado  no- 
vo (480  reis),  que  tinha  o grande  defeito  apenas  de  não  ser 
moeda  decimal,  como  o não  eram  as  fracções  de  240  reis,  120 
reis  e 60  reis  em  prata.  Alguns  tres  vinténs  tinham  raro  me- 
recimento, e chegavam  a andar  a servir  de  berloques  em  cor- 
rentes d’ouro,  ou  dependurados  do  pescoço  dos  supersticiosos. 

Acabou  também  com  o paU.co,  de  que  havia  tres  va- 
riedades conhecidas,  o pataco  legitimo,  o carimbado  e o fal- 
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so.  Pesado  e mal  feito  não  se  perdeu  nada  em  acabar  com 
elle. 

Mas  naturalmente  antes  d’el1e  ser  proscripto  já  tinha 
acabado  a carne  de  vacca  a pataco  o arratel. 

O vinho  a 5 reis  o qua-rtilho  e a carne  a 40  reis  o ar- 
ratel nunca  mais  verá*1,  minha  pobre  Penafiel.  Então  ainda 
as  camaras  municipaes  não  tinham  feito  a descoberta  da  re- 
de d’apanhar  os  suados  cobres  do  contribuinte  chamada  real 
d'agua.  Só  para  o cofre  do  município  4$80Ü  reis  de  cada  pi- 
pa, que  se  vende, segundo  tenho  apurado!  Por  menos  do  que 
isso  se  vendia  ellu  no  meu  tempo  em  muitos  annos  (1). 

E’  bem  feito,  porém.  Nào  se  faaem  impunemente  exi- 
gências de  praças  de  mercado,  jardins,  matadouros,  estradas, 
etc.,  etc.,  etc. . 

* 

* * 

Mas. . . 

Claudtte  jam  rivos , pueri : sat  prata  biberunt. 

Aa  citações  latinas  estão  fóra  de  moda,  bem  sei.  Pas- 
se esta  por  esta  vez,  visto  usal-a  quem  também  já  é obsole- 
to para  a grande  maioria  doa  leitores,  se  alguns  tiveram  a 
paciência  de  aturar-me. 

Se  a il lustre  Redacção  dér  publicidade  a estas  mal  ali- 
nhavadas Recordações  até  final,  ficarei  entendendo  que  ellas 
pelo  seu  assunto  algum  interesse  despertaram,  e creia-se 
que,  não  por  vaidade  d’escriptor,  mas  sim  por  amor  á terra 
onde  nasci,  e pela  qual  conservarei  sempre  viva  saudade,  as 
dei  á publicidade. 


(!)  Em  1758  o corregedor  da  comarca  proveu  em  capitu- 
lo de  correição , que  se  alugassem  casas  para  as  sessões  da  ca- 
mara , emquanto  se  não  concluíam  as  obras  do  novo  edifício , 
para  as  quaes  se  linha  impetrado  um  real  em  cada  arratel  de 
carne  e em  cada  quartilho  de  vinho,  que  se  vendesse  na  villa 
e seu  termo . 
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«Penafíel !»  — clamou  na  plataforma  da  estação  do  ca- 
minho de  ferro  um  empregado  do  mesmo  ao  parar  do  comboio. 

Desci  do  wagon. 

E’  estação  de  segunda  classe  com  bastante  movimen- 
to de  passageiros  e mercadorias. 

A iustancias  d’um  quidam  metti-me  do  carro  do  correio. 
Da  estação  para  a cidade  ha  serviço  de  carros  em  numero  su- 
perior ás  necessidades  ordinárias,  e,  vamos  lá,  carros  e ca- 
vallos,  se  não  são  d’aparencia  d’impôr,  satisfazem. 

Penafiel  fica  empoleirada  no  alto  d’uma  encosta.  Da 
estação  até  lá  são  tres  kilometros  de  subida  continua.  Tre3 
kilometros  medidos  pelo  olho  d’um  touriste,  olho  infalivel  qua- 
si  sempre. 

A estrada  atravessa  uma  rua  ao  fundo  da  cidade,  a 
primeira  a oeste,  rua  do  Carmo  chamada,  e segue  ainda  um 
bom  pedaço  circumfluindo  para  chegar  ao  centro. 

A estrada  pelo  lado  do  Calvario  é encantadora  e ma- 
gestosa. 

Calvario,  segundo  o dizer  popular,  mas  o progresso 
municipal  substituiu  ha  muito  este  nome,  que  recorda  o mar- 


(r)  Do  n.°  782  de  26  de  junho  de  1885  e senuinbea  de  O 
PENAFIDELENSE. 
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ti  rio  do  maior  benemerito  da  humanidade,  por  outro  cheio  de 
poesia  remansosa  e triste,  e ainda  por  outro  em  homenagem 
á protecção  que  um  cidadão  prestante  dispensou  á cidade. 

Rua  da^Saudade  e largo  do  Conde  de  Torres  Novas  se 
chamam  a rua  e largo  por  onde  se  entra  na  cidade. 

Melhor  se  diria,  por  onde  se  torna  a entrar.  E’  que  a 
jornada  desde  a rua  do  Carmo,  que  apenas  se  atravessou,  até 
ao  Calvario  é tam  extensa  por  fóra  do  povoado,  que  a gente 
se  esquece  de  que  já  entrára. 

O largo  do  Conde  de  Torres  Novas,  em  parte  ajardina- 
do, e a rua  Formosa  que  se  lhe  segue,  larga  e orlada  d*ar- 
vores,  são  um  bonito  boulevard , que  não  envergonharia  qual- 
quer outra  cidade  mais  rica  e populosa. 

— «Onde  quer  apear-se, meu  amo»,  interrogou-me  o co- 
cheiro parando  á entrada  da  Praça  Municipal. 

-«Apeio-me  onde  ficar  a mais  curta  distancia  da  me- 
lhor hospedaria.» 

— «Então  é aqui,  é aquelln.»  E indicou-me  uma  casa 
d’um  andar  do  lado  esquerdo  da  rua,  de  fachada  bastante  lar- 
ga mas  de  muito  pouco  pé  direito,  janellns  acanhadas  e aspe- 
cto nada  inculcador. 

E’  o Hotel  Luzo-Brazileiro,  outr’ora  Viveta  de  facetas 
e cômicas  recordações  pira  muitos  frequentadores,  segundo 
resa  a chronica. 

Este  hotel  pertence  á snr.4  Antonia. . . não  sei  de  que. 
O seu  nome  de  guerra  é Antoninha 

Não  feriremos  o melindroso  timpano  da  nossa  estrepi- 
tosa e modesta  hospedeira  disparando-lhe  em  letra  redonda  a 
herdada  alcunha,  por  que  é conhecida. 

Quando  as  alcunhas  se  tornam  taboletas  da  celebrida- 
de, rejeitai-as  é ingratidão.  Não  obstante,  não  deixaremos 
aqui  gravado  para  vindouros  o nome  da  dona  do  Hotel  Luzo- 
Brazileiro  pelo  termo  mais  querido  dos  contemporâneos.  Po- 
derá não  gostar. 

Este  hotel  é ainda  de  recente  fundação,  ao  que  ouvi. 
Instituído,  haverá  oito  annos,  por  um  luzo-brazileiro  n’uma 
pequena  casa  terrea,  que  fica  n’um  beco  proximo,  foi  bapti- 
sado  pelo  instituidor  com  o pomposo  nome  que  ainda  conser- 
va, comquanto  por  todo  o tempo  que  existiu  na  primitiva  ca- 
sa fosse  crismado  pelos  amadores  em  Viveta. 

A paternidade  d’esta  ultima  designação  não  se  deve 
aos  ditos  amadores,  mas  sim  ao  fundador.  Este,  aparentando 
tendências  modestas,  talvez  para  que  não  parecesse  ousadia 
apresentar  ao  publico  um  hotel  n’uma  casa,  que  mal  serve  pa- 
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ra  uma  pequena  padaria,  que  hoje  é (D,  dizia  com  modos  sim- 
ples, que  não  queria  nem  podia  estabelecer  ali  um  hotel  de 
primeira  ordem,  mas  apenas  uma  vivêta,  como  havia  muitas 
no  Rio  de  Janeiro. 

Não  sabemos  se  vivêta  é corrução  de  vivenda,  ou  se  a 
lingua  brazileira  fez  acquisição  d’este  termo  para  designar 
um  restaurante  montado  com  pouco  dinheiro  e destinado  a ca- 
tar grossos  cobres  aos  desprevenidos  forasteiros  e ingênuos 
indígenas.  Pouco  importa  ao  coso. 

Mas  não  fique  sem  passar  á escripta  o que  resa  a tra- 
dição, e é que  nos  áureos  tempos  da  Vivêta , disfarçados  com 
espaventosos  nomes  abrazileirados,  passaram  aos  estomagos 
dos  comensaes  muitos  sobejos  de  cosinhados,  que  se  pagaram 
por  bom  preço. 

Resa  ainda  a tradição  que  o dito  fundador  tinha  a bos- 
sa do  reclame,  por  isso  nos  jornacs  da  localidade  repetiam-se 
variados  annuncios,  cada  qual  mais  pittoresco,  trescalando  to- 
dos a pilhéria  luzo-brazileira,  a pilhéria  que  se  conhece  mais 
inimiga  da  grammatica  e d’outras  cousas  mais. 

Deixemos  porém  a historia  do  Hotel  Luzo-Brasileiro  (2), 
e digamos  sem  refolhos  que  a hospedaria  da  snr.a  An  toni- 
nha não  está  á altura  d’uma  cidade,  que  botou  matadouro  e 
mercado  pelos  figurinos  da  capital,  e que  tem  duas  assem- 
bleias recreativas  e dous  jornaes  (3). 

A snr.a  Antoninha  não  cosinha  mal,  mas  as  condições 
da  casa  e o aceio  não  satisfazem,  deixam  muito  a desejar. 

No  entanto  o cocheiro  não  me  enganou,  este  hotel  é o 
melhor  da  terra.  Se  o Avelino  é tido  e havido,  e com  justo 
fundamento,  como  cosinheiro  de  primeira  plana,  a sua  hospe- 
daria não  tem  mais  nada  que  a recommende. 

A falta  de  limpeza  e d’aceio  é o lado  fraco  das  hospe- 
darias de  Penafiel,  e creiam  os  donos  de  taes  estabelecimen- 
tos, que,  se  metade  dos  frequentadores  se  não  importam  com 

C1)  Nem  isso  é já.  Um  incêndio  devorou  o edificio}  dei- 
xando lhe  apenas  as  paredes , e não  foi  reconstruído.  Contíguo 
ao  Passeio  da  Bella  Vista  ( adro  de  S.  Mamede ) na  travessa 
do  Bom  Retiro. 

(2)  Este  hotel  acabou  poucos  annos  depois. 

(3)  Hoje  tre.s  jornaes  bisemanaes  e já  foram  quatro. 
D'estes  «O  Penafidelense»  começou  a publicar-se  no  l.°  de  ja- 
neiro de  1878  t o «Jornal  de  Penafiel » em  29  de  outubro  de  1886. 
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estes  requisitos  uma  vez  que  a cosinha  satisfaça,  a outra  me- 
tade os  antepõe  4s  perfeições  culinárias. 

Em  Fenafiel  não  ha  onde  se  hospede  uma  dama  d’alta 
sociedade  dada  a viagens.  E isto  explica  talvez  a falta  de 
concorrência  de  forasteiros  a visitar  esta  pequena  cidade,  cu- 
ja posição  topográfica  é das  mais  encantadoras  que  no  reino 
se  conhecem. 

Saiamos  porém  da  hospedaria,  que  nem  tanto  é o tem- 
po que  n’esta  cidade  nos  podemos  demorar,  para  que  assim  o 
esperdicemos  dentro  dos  domiuios  um  pouco  sçbaceos  da  snr.a 
Antoninha  (J). 

* 

* * 

Fico -nos  aqui  á esquerda  um  pequeno  quadrilátero  ar- 
borisado  com  sua  grade  e nortão  de  ferro,  aparentando  de  pas- 
seio publico.  Vamos  até  là. 

E’  o Passeio  da  Bella  Vista,  outr’ora  Adro  de  S.  Ma- 
mede,  segundo  as  informações  colhidas  no  hotel. 

Resa  a tradição  que  houve  ali  n’outros  tempos  uma  ca- 
pella  consagrada  a S.  Mamede,  a qual  sob  a acção  do  tempo 
ou  do  progresso  desàppareceu,  ficando  só  o adro.  D’ahi  o no- 
me antigo. 

E’  um  pequeno  quadrilátero,  como  disse,  mais  elevado 
do  que  o pavimento  da  rua,  com  quatro  arvores  por  lado  e 
quatro  bancos  de  ferro  e madeira  ao  todo.  Para  quintal  seria 
deficiente.  Para  passeio  publico...  sim,  sendo  um  publico  li- 
liputiano. 

Mas  se  é pretencioso  emquanto  inculca  de  passeio  pu- 
blico, é modesto  quando  se  diz  da  bella  vista,  porque  sem 
exageração  podia  dizer  beWssima. 

Sem  duvida  o horisonte  que  d’ali  se  avista  é devéras 
seductor.  Quasi  o mesmo  que  se  gosa  do  campo  da  feira  ou  lar- 
go do  Conde  de  Torres  Novas,  só  se  lhe  avantaja  o que  se 
descobre  do  monte  sobranceiro  á capella  de  S.  Bartholo- 
meu. 

E’  d’aqui,  d’este  monte,  que  se  nos  apresenta  aos  olhos 
o mais  formoso  panorama. Do  passeio  da  Bella  Vista  domina- 
se  tudo  o que  fica  a norte  e poente  da  cidade,  que  é sem  du- 


(!)  Vide  no  fim  neta  ( U ). 


HOJE 


57 


vida  o mais  pittoresco  e poético;  do  monte  domina-se  também 
o que  fica  a nascente,  mais  circumscripto  e alpestre. 

Como  estamos  no  Passeio  da  Bella  Vista,  contemple- 
mos a ridente  e deleitosa  bacia  do  Sousa,  pequeno  rio  con- 
fluente do  Douro,  que  nasce  duas  ou  tres  léguas  acima  de  Pe- 
nafiel  (1). 

Para  o norte  a vista  perde-se  lá  ao  longe  nos  píncaros 
d’uns  montes,  que  se  somem  por  entre  as  nuvens  alvacentas 
que  guarnecem  o horisoute.  Ficam  a muitas  léguas  para  alem 
do  monte  de  Santa  Quiteria  em  Felgueiras  que  dista  uns  vin- 
te kilometros. 

Ao  poente  os  olhos  não  vão  tam  longe,  exeepto  para  os 
lados  em  que  este  termina  e começa  o sul, onde  do  mesmo  mo- 
do se  descobrem  cimos  de  montes  longínquos. 

Subamos  com  a vista  das  margens  do  Sousa  em  todas 
as  direcções.  Que  riqueza  de  vegetação  estendendo-se  d’en- 
costa  em  encosta,  d’outeiro  em  outeiro,  até  os  pontos  maisaf- 
fastadosf  que  immenso  tapete  ondulante  de  variegada  verdu- 
ra, entrecortado  de  casas  que  fumegam,  de  edifícios  distin* 
ctos  que  alvejam,  e afogando  e quasi  assoberbando  a pequena 
villa  de  Paredes,  incolhida  e raquítica  n’uquella  immensidão  1 

Ha  sem  duvida  horisontes  mais  dilatados  n’outras  ter- 
ras do  reino,  mas  perspectivas  mais  attrahentes  e agradaveis 
muito  poucas  serão. 

Aqui  não  ha  a extensão  monotona  da  campina  des- 
guarnecida d’arvores,  nem  a extensão  tristonha  das  mattas  de 
pinheiros  ou  grandes  tratos  de  terreno  cobertos  da  mesma 
qualidade  d’arvoredo,nem  a extensão  desconsoladora  das  char- 
necas inaproveitadas. 

E’  uma  arborisação  variada  deleitando  a vista  com  as 
encantadoras  nuances  do  seu  verde  luxuriante,  e ascendendo 
até  ás  ultimas  cumiadas  que  se  descobrem. 

São  campos  de  diversos  tamanhos  e configuração,  que 
irregularmente  se  justapõem,  e vão  suavemente  elevando-se 
pela  encosta  fora  aqui  e além  em  irregulares  taboleiros  de  vi- 
cejantes messes. 

D’onde  em  onde  destacam  uns  claros  no  alto  dos  outei- 
ros, sobresahindo  a côr  verde  peculiar  do  tojo  e da  queiró, 
que  mais  tarde  se  hão  de  transformar  em  fertilisante  adubo 
de  tam  privilegiados  terrenos. 

Oh  ! esplendido  panorama,  que  por  tantas  horas  me  em- 


(*)  Vide  no  fim  nota  (F). 
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bebeste  o espirito  contemplativo,  fazendo-me  esquecer  as 
realidades  sórdidas  e pungentes  do  tumultuar  de  cada  dia,  e 
transportando-me  a regiões  serenas  d’um  scismar  vago  e in- 
definido, tarde,  mui  tarde  a minha  memória  cometterá  a in- 
gratidão de  te  deixar  sumir  da  sua  estancia. 

Prosigamos,  porém,  no  nosso  rumo,  que  a escassez  de 
tempo  nos  não  permitte  deixarmo-nos  ficar  esquecido  indefi- 
nidamente  na  doce"  contemplação  d’uma  paisagem,  por  mais 
que  nos  fascine  e enleve. 

* 

* * 

Descendo-se  do  Passeio  da  Bella  Vista  está-se  na  Pra- 
ça Municipal,  pequeno  largo  triangular  arborisado, onde  des- 
embocam a rua  Formosa,  a rua  Nova  e a rua  da  Misericór- 
dia (1).  Avultam  aqui  o edifício  dos  paços  do  concelho  e a egre- 
ja  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Como  o Passeio  da  Bella  Vista,  este  largo  é pobresi- 
nho  de  bancos.  Tem  tres!  Do  lado  da  rua  Formosa  ha  um 
kiosque  onde  se  vendem  tabacos,  cautelas  da  loteria  e bebi- 
das brancas,  tres  generos  distinctos  que  são  outras  tantas 
fontes  de  vicios,  como  diria  qualquer  moralista  enragê.  A’ en- 
trada da  rua  Nova  ha  um  tanque  regular,  onde  jorram  duas 
bicas  d’ügua,  e que  nada  ostenta  digno  de  meuçào  (2). 

f1)  Pua  da  Misericórdia  antes  da  abertura  da  avenida 
Pedro  Guedes  e da  demolição  da  casa  do  fallecido  commenda - 
dor  Joaquim  da  Cruz  de  Sousa  Guimarães  e contíguas.  A dita 
rua  era  mais  conhecida  pelo  nome  antigo  de  Quelha  Larga  e 
desappareceu  para  dar  lugar  ao  largo  em  frente  da  Egreja  da 
Misericórdia, 

(2)  A proposito  de  tanques:  quando  Penafiel  era  ainda 
villa  de  Arrifana  de  Sousa,  entre  as  providencias  que  a cama - 
ra  e corregedores  da  comarca  deram  para  o bom  regimen  da 
mesma  villa , evitaram- se  as  contestações  sobre  as  aguas  dos 
chafarizes  da  Senhora  da  Ajuda,  das  Chãs  ( Praça  Municipal) 
e da  Piedade,  maicando-se  a quantidade  d'agua  que  competi- 
ria a cada  um ; não  sei  lern  qual  fosse  o tanque  da  Piedade , 
e presumo  ser  o da  Egreja  Matriz,  pois  o da  rua  Formosa  ê 
construcção  dos  nossos  dias,  tendo  sido  alterado  pelas  obras 
da  praça  do  mercado , e não  ha  noticia  d' outro  quer  no  anti- 
go campo  quer  na  rua  da  Piedade;  estes  tres  tanques  já  não 
são  os  primitivos  da  villa , pois  que  os  vi  reconstruir  perâtn - 
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As  casas  que  circumdam  este  pequeno  largo  são  d’a- 
parencias  modestas. 

O edifieio  dos  paços  do  concelho  sobresae  pela  sua  gran- 
deza. Nào  parece  edificação  do  século  passado  nem  para  ter* 
ra  tam  pequena.  Portas  e janellas  rasgadas,  salas  espaçosas, 
e muito  pé  direito,  dão-lhe  um  aspecto  bastante  imponente. 
No  andar  do  rez  do  chão  é a cadeia,  formando  tres  ali  jamen- 
tos, dous  para  homens  e um  para  mulheres.  Em  cada  aloja- 
mento para  homens  abrem-se  tres  janellas  para  a praça.  Em 
poucas  cadeias  do  reino  gosarâo  os  presos  do  mimo  que  po- 
dem gosar  os  de  Penafiel,  se  mimos  póde  haver  para  quern 
está  preso.  A Praça  Municipal  é um  dos  principaes  e mais 
concorridos  sitios  da  cidade,  que  todo  se  domina  com  a vista 
das  janellas  da  cadeia. 

Uma  larga  e bem  lançada  escadaria  de  pedra  conduz 
do  espaçoso  a trio  até  ao  primeiro  patamar,  onde  se  desdobra 
em  duas  que,  cada  uma  por  seu  lado,  levam  ao  andar  supe- 
rior. A do  lado  direito  conduz  ao  tribunal  judicial,  e a do  la- 
do esquerdo  ás  repartições  e salão  da  camara.  Entre  o salão 
do  tribunal  judicial  e o das  sessões  da  camara  ha  uma  sala 
d’espera  comrnum  e espaçosa. 

Apenas  suficientes  para  os  fins  a que  se  destinam,  os 
dous  salões  por  nada  se  recommendam  ao  visitante* 

Principalmente  o do  tribunal  judicial  é d’uma  modés- 
tia, que  mais  parece  pobreza.  Por  cima  da  cadeira  do  juiz 
existe  pregado  na  parede  o retrato. . .de  quem  imaginam  que 
é?  A nào  ser  a figura  da  justiç  i,  presumem  que  será  o do  rei 
reinante?  Não,  não  é,  é o retrato  em  tamauho  natural  da 
que  foi  rainha  D.  Maria  II. 

Não  pensem  agora  que  este  retrato  simbolisn  venera- 
ção especial  e saudade  profunda  por  aquella  senhora,  que  pa- 
ra muitos  só  teve  o grande  mérito  de  ser  mãe  d’um  generoso 
e humanitário  espirito  que  se  chamou  D.  Pedro  Y.  Isso  sim! 
Significa  apenas  que  se  adornou  o s ilão  com  elle,  porque  era 
n’esse  tempo  a senhora  D.  Maria  II  por  graça  de  Deus  e das 
victorias  de  seu  pae  rainha  de  Portugal  e dos  Aigarves  e 
d’uns  tratos  de  terra  não  bem  definidos  na  África  e na  Asia. 
Nem  mais. 

Passou  aquella  senhora  á historia,  mas  o seu  retrato 

do  a fôrma  antiga , eo  da  Ajuda  e Egreja  foram  mudados 
para  pequena  distancia , aquelle  mais  para  o centro  do  largo 
e este  para  o outro  lado  da  rua  desencostando  o da  egreja. 
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ficou  ali  a attestar  ás  gerações  futuras,  que  desde  o seu  rei- 
nado se  não  curou  mais  do  aceio  d’aquella  casa.  Sim,  porque 
a restante  mobilia  parece  ser  de  tempos  já  atfastados,  tal  é o 
estado  em  que  a encontramos,  o que  aggrava  ainda  mais  a 
modéstia  da  dita. 

Como  decoração  é peça  unica  o retrato  referido.  Mesa 
para  o juiz  no  centro,  mesa  para  o agente  do  ministério  pu- 
blico á direita  d’este,  mesa  para  os  escrivães  do  lado  esquer- 
do e mesa  para  os  advogados  defronte,  tudo  de  pau  de  cere- 
jeira, dentro  da  teia;  fóra  alguns  bancos  de  pau  de  pinho  pa- 
ra os  curiosos.  Et  voilá  tout. 

O salão  da  camara  é um  poucochinho  mais  aceado. 
Forrado  a papel,  guarnecem-lhe  as  paredes  os  retratos  em  ta- 
manho natural  do  actual  e últimos  reis  portuguezes  D.  Luiz, 
D.  Pedro  V,  D.  Maria  II  e D.  Pedro  IV.  Ha  n’uma  das  pa- 
redes um  quadro  fantasiado  da  primeira  missa  que  se  cele- 
brou em  terras  brazileiras,  e outros  contendo  as  plantas  dal- 
gumas obras  importantes,  como  a ponte  d’Entre-os-Rios,  a 
praça  do  mercado,  o campo  da  feira,  o matadouro  municipal. 
O soalho  é formado  em  dous  planos,  ficando  no  mais  elevado, 
que  é separado  do  mais  baixo  por  uma  grade  de  ferro,  uma 
mesa  semicircular,  circumdada  de  excellentes  cadeiras  de 
braços  e costas  altas,  destinadas  aos  vereadores.  O resto  do  sa- 
lão é occupado  por  canapés  de  palhinha  para  os  curiosos.  Se 
não  ha  luxo  n’esta  sala,  ha  pelo  menos  o bastante  parã  não 
a accusarmos  de  falta  d’aceio,  como  fizemos  a respeito  do  tri- 
bunal. 

As  outras  repartições  da  camara,  comquanto  acanha- 
das e modestas,  remedeiam;  as  do  tribunal  poiém  estão  nas 
mesmas  circunstancias  do  salão  respectivo.  O gabinete  do  juiz 
é pequeníssimo,  tendo  apenas  por  mobilia  uma  marqueza  or- 
dinária, duas  cadeiras  velhas  e uma  pequena  mesa  de  jogo 
do  vasa.  Uma  outra  sala  destinada  ao  expediente  tem  por 
mobilia  uma  mesa  e um  banco  de  pau  de  pinho.  A sala  re- 
servada para  as  testimunhas  nem  cadeiras  tem  onde  ellas  se 
sentem. 

Mas  ainda  peor  do  que  esta  falta  d’aceio,  e o que  con- 
correria a neutralisar  todo  o aceio  possível,  são  as  latrinas 
intrometi  idas  n’uma  parede  d’um  corredor  interior!  Oh  Deus 
do  céu ! 

Como  se  passa  um  anno,  e outro,  e outro,  e dezenas 
d’elles,  condemnando  uma  certa  quantidade  de  pessoas  a res- 
pirarem qunsi  quotidianamente  uma  athmosfera  mefítica  e 
suffocante,  é que  custa  a acreditar.  Como  os  condemnados  ao 
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supplicio  ae  não  tem  insurgido  contra  tam  revoltante  deshu- 
manidade,  purificando  pelo  petroleo,  ou  fazendo  voar  pela  di- 
namite este  cevadouro  de  microbios  de  todas  aa  especies,  in- 
clusivè  a virgula,  é o que  espanta. 

Perdoem  os  illuatrea  penafidelensea  que  tem  presidido 
á administração  do  município,  rnaa  a verdade  manda  Deus 
que  se  diga:  o tribunal  judicial,  ou  todo  o edifício  dos  paços 
do  concelho  de  Penafiel,  só  póde  ser  visitado  de  lenço  no  na- 
riz e bem  impregnado  d’essencias  poderosas. 

A higiene  espavorida  ha  muito  fugiu  d’ali  de  mãos 
agarradas  na  cabeça.  O’  senhores  de  Penafiel,  se  o cólera  um 
dia  por  desgraça  nossa  invade  o paiz,  quem  ha  de  nunca  mais 
desintrincheiral-o  d’aquella  casa?  Fica-nos  ali  per  omnia  soe- 
cula  uma  succursal  do  Ganges. 

Depressa,  uma  fumigação  de  acido  fenico,  e fujamos 
d’este  rival  do  caueiro  d’Alcantara  (!). 

* 

* * 

Eis-nos  de  novo  na  Praça  Municipal,  e agora  adverti- 
mos que  não  dissémos  que  é aqui  o mercado  da  cidade  (2).  O 
mercado...  sim  tanto  póde  ser  ali  como  em  outro  qualquer 
local.  Sabe-se  que  é ali  por  se  juntarem  n’este  ponto  algumas 
mulheres  a vender  fructa  e hortaliça. 

(1)  Por  virtude  de  obras  Importantes , que  terminaram 
em  meado  do  corrente  anno  de  1896  tanto  a parte  do  edificio 
destinada  a tribunal  judicial  como  a das  sessões  da  camara 
não  envergonham  a cidade  de  Penafiel.  O retrato  de  D.  Ma- 
ria II  foi  retirado , e no  estuque  do  tecto  do  tribunal  avulta  a 
figura  da  Justiça.  As  latrinas  foram  removidas  do  corredor , 
onde  eram , melhorando-se  muito  as  condições  higiênicas. 

Vide  no  fim  nota  ( X ). 

(2)  OutPora  rocio  das  Chãs  v foi  ali  por  muitos  annos  o mer- 
cado diário  ao  ar  livre  e feira  de  cereaes.  Aberta  a nova  pra- 
ça do  mercado,  foi  tempo  depois  o largo  da  Praça  Municipal 
ajardinado , mas,  quasi  como  as  rosas  de  Malherbe , o peque- 
no « square » poucos  annos  teve  de  existência.  Os  canteiros  e bo- 
nitas arvores  que  o revestiam , foi  tudo  destruído  no  corrente 
anno  para  ser  o terreno  macadamisado , restando  apenas  no 
centro  uma  triste  e solitária  « araucaria  braziliense # como  pro- 
testando contra  tão  estranha  modificação . 
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No  inverno,  ou  não  ha  mercado,  ou  aquella  boa  gente 
ha  de  vender  á neve,  á chuva  e ao  vento,  que  for  vontade  do 
Supremo  Superintendente  mandará  terra.  Nem  uma  barraca, 
nem  um  telheiro,  nem  um  alpendre!  Disseranvme  que  no 
tempo  das  chuvas  as  vendedeiras  de  fructa  e hortaliça  se  in- 
stalam nos  portaes  das  casas  próximas.  Bem  feito. 

Para  suprir  tam  sensível  falta,  está  quasi  concluída 
a construcção  d’uma  praç  i de  mercado  no  campo  que  se  cha- 
mou da  Piedade,  tendo-se  para  esse  fim  demolido  o antigo 
quartel  militar.  Occupar-nos-emos  d’ella  mais  tarde. 

Visto  o que  acabamos  de  referir,  de  necessidade  era 
fazer-se  alguma  cousa,  onde  se  pudesse  comprar  e vender  ao 
abrigo  da  chuva,  e de  mais  necessidade  ainda  por  não  haver 
também  praça  de  peixe. 

Isso  por  detraz  do  edifício  da  camara  a que  chamam 
praça  do  peixe,  só  por  irrisão  pode  ter  tal  nome.  N’outra 
qualquer  parte  applicar-lhe-hia  outro  termo  pouco  agradavel 
a pituitária  indignada.  Pequeno  terreiro  sem  a largura  d’u- 
ma  rua,  onde  a sardinha  é o genero  que  mais  abuDda,  não 
tem  outra  limpeza  senão  a que  se  digna  fazer  a athmosfera! 

Como  vemos,  esta  pequena  cidade  tarn  pittorescamen- 
te  situada  que  enleva  o visitante  com  os  seus  attrahentes  pa- 
noramas, prima  na  immundieie.  E’  pena,  mas  é verdade. 

Accrescentemos  ás  sentinas  dos  paços  do  concelho  e- 
ao  esterqueiro  da  praça  do  peixe,  a pouca  limpeza  das  ruas 
e a sujidade  permanente  dos  becos,  que  ameaçam  suffocar  os 
que  lhes  passam  pelas  entradas,  quanto  mais  os  que  n’elles 
entram.  N’uin  recanto  qualquer  de  rua  e nos  bêcos  é tal  o 
fétido  d’ourinas  decompostas  e a accumulaçâo  de  fézes  excre- 
menticias,  que  é licito  acreditar  que  nas  casas  não  ha  latri- 
nas, e que  os  habitantes  se  servem  d’aquellee  lugares  para 
tam  pouco  limpos  effeitos. 

E’  de  mais. 

Mas  accrescentemos  ainda  a tudo  isto  a estrumeira 
subjacente  ao  matadouro  municipal,  aonde  aíBuem  as  dejec- 
ÇÒes  do  quartel  militar  e os  detritos  do  matadouro  em  corren- 
te continua,  e se  depositam  expostos  livremente  á acção  do 
tempo! 

Dizem  que  a falta  de  limpeza  é origem  e cevadouro 
de  epidemias.  E’  falso.  Se  a decomposição  de  toda  a quafi- 
dade  de  immundicies  produzisse  rnicrobios  pestilenciaes,  nào 
só  Penafiel  estaria  sobre  um  vulcão  permanente,  senão  que 
lhe  sobrariam  ainda  rnicrobios  para  empestar  Portugal  intei- 
ro» 
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Pelo  amor  de  Deus,  senhores  da  camara  municipal, 
não  se  limitem  a gabar-se  de  que  esta  terra  é a mais  salu- 
bre do  reino,  e vão  fazendo  alguma  cousa  siquer  em  benefi- 
cio do  respeitável  nariz  dos  excursionistas. 

Para  amenisar  um  pouco  a má  impressão  do  olfacto, 
lancemos  as  vistas  para  dous  excellentes  e aceadoa  templos^ 
a egreja  da  Misericórdia  e a Matriz. 

* 

* * 

Não  tivemos  tempo  nem  interesse  d’averiguar  se  em 
Penafiel  predomina  o elemento  caróla.  Parece  que  não. 

Em  geral  todos  os  templos  da  cidade  apresentam  um 
certo  aspecto  de  aceio  que  agrada,  e os  dous  já  referidos  os- 
tentam até  uma  magnificência,  que  frequentemente  se  não 
encontrará  em  terras  de  maior  importância. 

Ora  são  exactamente  estes  dous  que  se  acham  confia- 
dos a administrações  seculares,  taes  como  a mesa  da  Santa 
Casa  e a junta  de  paroquia.  D’onde  se  infere,  que,  se  o ele- 
mento caróla  abunda,  não  é o seu  prestigio  tal,  que  o esplen- 
dor das  egrejas  onde  se  acouta  exceda,  nem  siquer  eguale,  o 
d’aquellas  que  estão  fóra  da  sua  superintendência. 

As  egrejas  da  Misericórdia  e Matriz  são  as  mais  es- 
paçosas e grandiosas  da  cidade,  e o seu  aceio  destaca  nota- 
velmente das  outras  como  o sumptuoso  palacio  pole  destacar 
da  casa  burgueza. 

O corpo  da  egreja  Matriz  compõe-se  de  tres  naves  for- 
madas de  elevadas  e elegantes  columnas  de  bom  granito,  e 
modestamente  estucadas.  A capella-mór  que  foi  reformada  ha 
pouco  levantaudo-se-lhe  o arco  cruzeiro,  é d’um  aspecto  ma- 
gestoso. 

Os  altares  tem  bonitos  lavores  de  madeira,  e o ouro 
abunda  em  todos  elles.  Todo  o altar  da  capella  do  SS.  Sacra- 
mento é dourado,  não  apparecendo  mais  cor  nenhuma.  Ma- 
gnifico. 

Os  púlpitos  são  bem  trabalhados  de  talha,  e gracio- 
sas as  escadas  para  elles  enroscadas  nas  columnas  a que  sc 
encostam.  O baptisterio  simples  e aceado. 

D’uma  cousa  não  gostamos  entre  tantas  que  agradam. 
As  imagens  e as  télas  não  condizem  com  as  restantes  excel- 
lencias  (1). 


(*)  Vide  no  fim  nota  (Y). 
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A Misericórdia  é menos  espaçosa  e d’uma  só  nave.  Ex- 
cellente  cantaria,  principalmente  a da  capella-mór,  que  tem 
abobada  com  relevos, muito  bem  trabalhada.  O corpo  da  egre- 
ja  é estucado,  e o estuque  bastante  brincado.  Como  na  Ma- 
triz o ouro  abunda  em  todos  os  altares.  C frontespício  do  or- 
gão  é imponente.  Se  o mesmo  se  póde  dizer  das  vozes,  igno- 
ramol-o.  Posto  ouvíssemos  ali  missa  n’am  domingo,  a chama- 
da das  onze,  o orgào  esteve  mudo,  porque  não  ha  quem  sai- 
ba tocar  ao  que  parece.  E’  pena. 

As  imagens  e as  télas  pouco  se  avantajam  ás  da  Ma- 
triz. No  corpo  da  egreja  ha  uma  bancada  reservada,  e nas 
costas  d?esta  uma  pintura  de  merecimento  na  parte  nào  reto- 
cada. Pena  foi  que  houvesse  mão  tam  ignorante  que  se  atre- 
vesse a estragar  a obra  d’um  artista  distincto,  que  sem  du- 
vida o era  o que  deixou  ali  tam  excellente  prova  da  sua  apti- 
dão. Não  sabemos  porque  se  não  levou  ao  fim  o negro  atten- 
tado  do  retoque  total.  Teria  sido  melhor,  talvez.  Assim  sal- 
vou-se aquelle  resto,  é certo,  mas  não  existiria  hoje  um  do- 
cumento tam  vivo  de  quanto  é atrevida  a ignorância  (Q. 

Não  podemos  entrar  na  descripção  minuciosa  d’estes 
dous  templos,  e muito  menos  nos  resta  tempo  para  inquirir 
da  sua  historia.  Quem  viaja  como  nós  por  mero  recreio  não 
tem  vagar  para  investigações  de  certa  ordem,  a que  outros 
mais  competentes  se  entregarão. 

Só  diremos  mais  apenas,  que  o aspecto  das  duas  egre- 
jas  não  denota  grande  antiguidade,  remontando  ahi  a dous  ou 
tres  séculos  d’existencia.  No  entanto  remettemos  03  curiosos 
de  datas  e minudencias  para.  ..  para  o Dicciomrio  do  snr. 
Pinho  Leal,  que  Deus  haja  em  bom  logar  (a  alma  do  snr.  Pi- 
nho Leal  e não  o Dicáonarió). 

Uma  declaração.  Remetfcendo  os  curiosos  para  o Dic - 
cionario  de  Pinho  Leal  não  respondemos  pela  verdade  de  tu- 
do quanto  elle  escreveu  ácerca  de  Penafiel.  N’essa  não  cahi- 
mos  nós.  Muito  boa  pessoa  resa  a tradição  que  forajo  autor. 
Talvez  por  isso  impingiu  aos  seus  leitores  inexactidões  e ca- 
rapetões  d’arripiar. 

Depois  da  Matriz  e Misericórdia  fallar  das  outras  egre- 
jas  não  póde  ser  senão  em  detrimento  d’estas,  o que  não  que- 
remos para  não  desgostar.  Que  culpa  tem  ellas  de  não  pode- 
rem hombrear  com  aquellas  em  riqueza?  N’isto  como  em  mui- 


(!)  Vide  no  fim  nota  ( Z ). 
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tas  outras  cousas  são  d’ordem  natural  as  desigualdades.  Se 
não  hcuvesse  pobres,  também  não  haveria  ricos. 

* 

* * 

Estavamos  ha  pouco  na  Praça  Municipal.  Dissemos 
já  que  o largo  do  Conde  de  Torres  Novas  ern  parte  ajardina- 
do e a rua  Formosa  que  se  lhe  segue  orlada  d’arvores  formam 
um  agradavel  e formoso  boulevard.  Largura  bastante,  edifí- 
cios soffriveis,  dominando-se  n’um  ponto  ou  outro  parte  da  en- 
cantadora bacia  do  Sousa,  tudo  contribue  para  tornar  esta 
parte  da  cidade  devéras  attrahente.  A rua  Formosa  emboca 
na  Praça  Municipal,  e esta  não  destõa  formando-lhe  uma 
digna  continuação.  Sim,  se  a cidade  apresentasse  no  seu  con- 
juncto  o encanto  d’esta  parte,  não  teria  rival  no  reino. 

Mas... 

Rua  Nova,  da  Ajuda,  de  Cimo  de  Villa,  do  Paço,  rua 
Direita,  do  Carmo  e do  Sacramento  são  ruas  estreitas  e tor- 
tuosas, Íngremes  algumas,  e,  com  excepçâo  da  rua  do  Paço, 
orladas  d’edifíeios. . . muito  modestos  na  quasi  totalidade. 

As  construcções  grandiosas  faltam  completamente. 
Ainda  assim  avultam  alguns  soífriveis  edifícios  particulares, 
taes  como  a casa  do  snr.  Barão  do  Cal  vario,  as  das  ex.mas 
snr.aa  D.  Rita  Queiroz  e D.  Margarida  Sousa  Freire,  o colle- 
gio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (*),  as  do  commendador  Mei- 
relles  e viuva  Brito,  e poucos  mais. 

Dos  edifícios  públicos,  alem  dos  paços  do  concelho  de 
que  já  falíamos,  só  ha  a mencionar  o qmrtel  militar  ainda 
não  acabado.  Magnifico  edifíeio,  não  ha  duvida.  Quanto  a po- 
sição, duvidamos  que  haja  outro,  que  se  lhe  avantaje.  De- 
pois de  concluído,  e menos  de  uma  quarta  parte  lhe  falta  já, 
aerá  um  dos  melhores  quartéis  do  paiz  (2). 

(1)  O collegio  ãe  Nossa  Senhora  do  Carmo  foi  installa- 
do  no  anno  de  18S1  na  casa  onde  actualmente  existe  na  rua  do 
Paço , a qual  foi  de  D.  Anna  Benedicta  Pereira  do  Lago  e 
por  morte  doesta  do  fallecido  barão  das  Lages  e hoje  da  snr. a 
baroneza.  E'  um  dos  proprietários  o nosso  ülustrado  e estima- 
do conterrâneo  snr.  padre  José  de  Sousa  Vinhoz,  filho  do  hon- 
rado e bemquisto  cidadão  snr.  Miguel  de  Sousa  Vinhoz. 

(2)  Vide  no  fim  nota  (AA). 
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A fachada  principal  não  corresponde  em  imponência  á 
vastidão  do  edifício.  Tem  o seu  tanto  d’acauhado  devido  á 
largura  da  casa  e á immensidão  do  campo  que  lhe  fica  em 
frente.  Mas  iuteriormente  é tudo  bem  proporcionado  e gran- 
dioso e aceado.  Desde  as  casernas  dos  soldados  ao  rez  do  chão 
até  aos  aposentos  do  andar  nobre,  é tudo  amplo  e bem  acaba- 
do. A escadaria  principal  que  conduz  ao  2.°  andar  é larga  e 
bem  lançada  e trabalhada. 

A eosinha  e dependencias  correspondem  ao  que  fica 
notado,  e tem  agua  de  bica  ao  pé  da  porta.  O campo  de  for- 
matura é sufficientemente  espaçoso. 

Em  Penafiel,  segundo  resa  a tradição,  houve  a prin- 
cipio homens  idolatras  pelo  novo  quartel,  e outros  que  lhe  fi- 
zeram guerra. 

Os  primeiros  venceram,  e o município  dispendeu  ali  o 
melhor  de  vinte  contos.  Hoje  está  a cidade  dotada  drum  ma- 
gnifico quartel  pertencente  ao  Estado.  Se  esta  circunstancia 
compensa  ou  não  o sacrifício  feito,  não  somos  nós  competente 
para  decidil-o,  nem  n*essa  questão  queremos  entrar. 

Se  pelo  lado  material  a cidade  lucrou,  outro  tanto  se 
não  poderá  dizer  pelo  lado  moral. 

Segundo  a actual  organisação  do  nosso  exercito  um 
quartel  militar  é um  mau  visiuho.  Algumas  centenas  de  ho- 
mens, no  melhor  da  idade  votados  á ociosidade,  não  podem 
produzir  cousa  boa,  pois  a ociosidade  é ruim  conselheira.  Mãe 
de  todos  os  vicios  lhe  chama  a experieneia  popular. 

Em  frente  ao  quartel  espraia-se  um  extenso  campo 
destinado  ás  feiras  mensaes  e annuaes  de  gado,  ique  na  cida- 
de se  fazem.  Sobranceiro  ás  ruas  do  Bom  Retiro  e do  Enge- 
nheiro Mattos,  de  que  o separa  um  elevado  paredão  de  su- 
porte, domina  quasi  toda  a bacia  do  Sousa,  tornando-se  um 
dos  locaes  mais  aprasiveis  de  Penafiel  C1). 

Em  plano  superior  a esta  parte  do  campo  fica  o jar- 
dim publico. 

* 

* * 

Penafiel,  cedendo  ás  exigências  da  moda,  também  tem 
jardim,  de  recente  construcção.  Jardim?  Mais  propriamente 
jardimzinho. 

(!)  A conclusão  do  crmpo  pouco  tempo  sobreesteve  d do 
jardim , a qual  teve  logar  por  1885. 
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No  entanto  para  a terra  é sufficiente.  Dizemos  isto, 
porque  em  dia  de  musica,  que  é quando  a li  mais  devem  af- 
fiuir  os  habitantes,  elle  comportava  bem  a concorrência,  se- 
gundo observamos. 

Tem  uma  bonita  e espaçosa  avenida  em  linha  recta  na 
extremidade  superior  ao  campo,  tem  avenidas  tortuosas  que 
a esta  vem  dar,  tem  lago  com  dous  cisnes,  tem  muitas  arvo« 
res  novas  que  n>  futuro  o converterão  em  alameda,  e tem  co- 
reto com  cobertura  de  ferro  para  a musica.  N’uma  palavra 
tem  tudo  á imitação  dos  seus  congeneres  das  terras  grandes. 

Tudo?  Perdão,  quasi  tudo.  Não  o elevemos  a grande- 
za que  a sua  pequenez  não  comporta. 

O que  elle  está  reclamando  urgenternente  é uma  gra- 
de de  ferro  que  substitua  a estacada  de  páus  seccos  que  o ve- 
da, e d’um  novo  regulamento. 

D’um  novo  regulamento  sim.  Não  30  comprehende  que 
possa  ser  frequentado  pelos  janotas  da  cidade  armados  das 
suas  bengalas,  e não  pelos  das  aldeias  armados  dos  seus  paus 
de  marmeleiro.  O pau  de  marmeleiro  está  para  a toilette  do  jo- 
ven  aldeão,  como  a bengala  para  0 dandy  das  cidades.  Com 
que  autoridade  atteuta  o regulamento  coutra  a toilette  da  gen- 
te dos  campos  proscrevendo  0 pau,  ou  antes  não  lhe  dando  in- 
gresso n’aquelle  recinto  feito  á custa  de  todos?  Privilegio  pa- 
ra a pretencios  i bengala  em  detrimento  do  portuguezissimo  e 
clássico  pau  de  marmeleiro!  C'est  trop. 

O regulamento  também  prohibe  a entrada  ao  pé  des- 
calço. Qualquer  democrata  pur  sang  estranhará,  que  se  não 
faça  distincçào  entre  pés  descalços  de  quem  sabe  ler  e escre- 
ver e de  quem  é analfabeto,  porque  concedendo  áquelles  uma 
lei  a faculdade  de  votar  em  eleições,  que  é um  dos  mais  im- 
portantes direitos  políticos,  é de  causar  espantos  que  um  sim- 
ples regulamento  municipal  lhes  não  consinta  entrar  n’um  pe- 
queno passeio  publico. 

Passemos  adiante.  Vem  já  de  tempos  remotos  isto  da 
gente  aceada  desviar  de  junto  de  si  os  maltrapidos.  Se  os 
aceados  d’hoje  se  convertessem  por  um  ponta-pé  qualquer  da 
sorte  nos  maltrapidos  d’amanhã,  reconheceriam  com  certeza  a 
injustiça  de  tal  desigualdade.  Como  porém  não  são  frequen- 
tes os  pontapés  collectivos,  os  regulamentos  dos  j irdins  mu- 
nicipaes  continuarão  assim  para  gloria  das  vereações  que  os 
decretam,  e dos  municipes  que  os  albardam. 

Pede  a justiça  que  digamos,  antes  de  deixarmos  0 jar- 
dim, que  reune  dois  requisitos  estimáveis:  tem  abundancia 
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de  bancos  maia  ou  meuoa  commodos,  e eatá  soffrivelmente  il- 
lumiuado. 

Já  vimoa  quanto  a cidade  é mesquinha  ern  bancoa  noa 
logares  que  maia  oa  pedem.  No  paaseio  da  Bella  Vista  ha  qua- 
tro e na  Praça  Municipal  trea  e cada  um  para  duaa  pessoas. 

A illuminaçào  do  jardim  contrasta  completamente  com 
a da  restante  cidade,  onde  oá  lampeões  muito  distanciados 
ardendo  com  uma  luz  fraquíssima  alimentada  a petroleo  dei- 
xam as  ruas  maia  largas  ás  escuras,  priucipa lmente  a rua 
Formosa,  em  que  as  arvores  ajudam  á escuridade. 

Para  avaliar-se  da  luz  fraquíssima  dos  lampeões,  bas- 
tará dizer,  que  quizemos  á luz  d’um  d’elles  examinar  as  ho- 
ras no  nosso  relogio  d’a!gibeira,  e não  o conseguimos. 

A illuminaçào  de  Penafiel  é a negação  de  tal  palavra. 
Com  outros  tantos  lampeões  e quatro  vezes  mais  petroleo  se- 
ria possivel,  que  ficasse  regular. 

E’  de  crer  que  ella  assim  satisfaça  aos  que  a pagam; 
os  forasteiros  não  podem  deixar,  como  eu,  de  accusal-a  de  de- 
ficienti8sima. 

E ainda  uma  anomalia  nos  fez  impressão.  Em  noites 
de  luar  não  se  accendem  os  lampeões,  o que  tem  explicação 
bastante;  mas  não  a tem  que  achando-se  o luar  interceptado 
pela  athmosfera  nublada  os  ditos  lampeões  fiquem  apagados. 

Ao  que  se  vê,  a illuminaçào  publica  da  cidade  de  Pe- 
nafiel instituiu-se  para  substituir  a lua  nas  suas  faltas  e não 
o luar.  Nas  noites  nubladas  ou  em  occasião  de  eclipse  a lua 
não  falta  no  seu  logar,  quem  falta  é o luar.  Pede  pois  a ló- 
gica que  se  não  accendam  os  raros  e sequiosos  lampeões,  e 
arda  o bom  senso. 

A concorrência  de  noite  ao  jardim  é crescida,  e de  dia 
é nulla. 

O bello  sexo  penafidelense  só  gosta  de  deixar-se  admi- 
rar de  noite,  para  o que  nada  influe,  segundo  a nossa  convic- 
ção, um  velho  annexim,  que  não  repetiremos  com  medo  de 
comprometter  as  respeitosas  at tenções  devidas  ás  damas. 

Pois  as  senhoras  de  Penafiel  podem  bem  deixar-se  ad- 
mirar em  pleno  dia,  porque  tanto  03  seus  encantos  naturaes, 
como  os  primores  das  suas  toilettes , merecem  a contemplação. 

Para  que  não  pensem  que  isto  é lisonja,  permitto-me 
a liberdade  d’uma  franqueza.  Uma  cousa  me  destoou  desagra- 
davelmente, a saber,  a incorrecçâo  da  pronuncia  e o timbre 
da  voz. 

Em  geral  desadoramos  a affectação,  mas  nunca  póde 
haver  atfectação  em  pronunciar  distincta  e apropriadamente 
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as  palavras,  e em  dar  á voz  o timbre  que  melhor  fica  noa  lá- 
bios femininos. 

A delicadeza  da  voz  e da  pronuncia  é um  dos  princi- 
paes  encantos  d’uma  mulher.  Ponham-se  em  confronto  duas 
meninos,  uma  formosa  mas  com  voz  nspera  e desigual  e pro- 
nunciando contra  as  regras  da  prosodia,  e outra  não  formosa, 
feia  mesmo,  mas  com  uma  voz  bem  modulada  e com  uma  pro- 
nuncia esmerada  sem  artificio»  Todos  dirão  da  primeira;  é 
realmente  formosa,  mas  havia  de  ter  a voz  e a pronuncia  da 
segunda;  e depois  de  lhe  admirarem  a formosura,  o que  só  le- 
varia minutos,  prefeririam  conversar  com  a outra  esquecen- 
do as  horas. 

E já  que  falíamos  das  damas  não  praticaremos  a omis- 
são de  não  alludirmos  aos  cavalheiros,  aos  janotas.  Em  Pena- 
fiel  o genero  escasseia,  o dos  janotas  entenda-se  e não  o dos 
cavalheiros,  mas  os  poucos  que  vimos  trajam  bem,  são  ele- 
gantes e desempoados,  sem  denguices  e exageros  que  nau- 
seiam. 

Entre  elles  descobrimos  alguns  requintando  n’uma  toi- 
lette  injustificável  as  exquisitices  sem  arte  nem  graça,  que  os 
snrs.  alfaiates  francezes  hão  por  bem  criar  e exportar  para 
gáudio  e desvanecimento  dos  que  não  tem  outro  merecimento 
para  os  tornar  recommendaveis  senão  a roupa  com  que  se  ves- 
tem deixando-se  explorar  como  néscios  ou  vaidosos  que  são. 

Assim  vimos  a calça  perfeitamente  adaptada  á perna 
e coíxa,  accusando  uma  lamentável  degeneração  de  plastica 
inascula,  e deixando  a descoberto  toda  a enormidade  d’um  por- 
tuguezissimo  pé  criado  pelos  ubérrimos  torrões  d’entre  Douro 
e Minho,  o qual  pretende  ineobrir  o defeito  da  sua  enormida- 
de escondendo-se  dentro  d’um  desastrado  sapato  marialva  de 
salto  de  prateleira,  outr’ora  chamado  sapato  d’almocreve,  ra- 
ça avinhada  e praguenta  (a  dos  almocreves),  que  o vapor  qua- 
si  conseguiu  extinguir  por  toda  a parte. 

Vimos  o colete  e o fraque  justos  abotoados  até  o pes- 
coço, quando  a estação  estava  pedindo  vestes  largas  que  per- 
mittissem  a expansão  do  calor  do  corpo. 

Vimos  n’uma  palavra  o vestuário,  em  vez  de  concor- 
rer por  suas  condições  racionaes  e artisticas  para  fazer  so- 
bresahir  a figura  humana,  tornar  o homem  um  boneco  ridí- 
culo. 

Disseram-nos  que  os  taes  são  janotas  das  aldeias  visi- 
nhas,  que  de  vez  em  quando  vem  á cidade  engrossar  as  filei- 
ras... digo,  concorrer  com  os  naturaes  aos  olhares  baratos 
das  damas  penafidelenses. 


70 


DA  CARTEIRA  D’UM  «TOURISTE 


Logo  nos  quiz  parecer. 

O exagero  das  modas  n’um  corpo  elegante  e habituado 
desde  sempre  a uns  requebros  selectos,  a umas  poses  rafinêes , 
a umas  maneiras  polidissimas,  tem  em  tudo  isto  uma  ate- 
nuante poderosíssima  e por  vezes  victoriosa;  mas  na  ausência 
de  todo3  estes  predicados  ê d’um  effeito  desastradíssimo. 

Para  prova  os  janotas  das  povoações  visinhas  de  Pe~ 

nafiel. 

Excellentes  modelos  para  comedias! 

Deixemos  porém  o jardim  e os  seus  frequentadores. 


* * 

Visitemos  agora  a praça  do  mercado. 

Bravo!  Magnifica  praça ! Qualquer  das  principaes  ci- 
dades do  reino  não  se  envergonharia  de  a possuir. 

Não  nos  pareceu  em  relação  com  a terra.  Para  que  quer 
Penafiel  uma  praça  tamanha? 

O que  tem  de  mais  mau  effeito  á vista  são  as  barracas. 
Apenas  uma  porta  em  cada  uma.. . 

A entrada  principal  com  duas  largas  portas  e um  pe- 
queno tanque  entre  ellas  e com  descida  por  duas  rampas  que 
vão  dar  ao  mesmo  ponto,  ainda  que  em  declive  um  pouco 
violento,  aformoseia  bastante  dando-lhe  um  aspecto  impo- 
nente. 

Emfím  tudo  bom  e d’uma  perspectiva  que  impressiona 
agradavelmente. 

Parabéns,  senhores  de  Penafiel. 

Esta  casinha  ali  no  angulo  entre  norte  e nascente  pa- 
ra que  é?  E’  a habitação  do  guarda  da  praça?  E cabe  lá? 

Que  indiscretas  perguntas ! 

No  andar  do  rez  do  ohão  d’aquella  casinha  é a repar- 
tição do  atilamento  de  pesos  e medidas,  e no  andar  superior  a 
administração  do  concelho. 

Não  quizemos  crer  sem  ver.  E vimos,  e então  acredita-" 

mos. 

Penafiel  quanto  a administração  do  concelho  fez-nos 
lembrar  Liíiput.  Uma  administraçãosinha. 

E construe-se  assim  um  edifício  anão,  quando  é admi- 
nistrador do  concelho  um  cavalheiro  de  corporatura  agiganta- 
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da0.  Uma  administração  que  envergonharia  Freixo  d’Espa- 
da  á Cinta,  e um  mercado  que  o Porto  não  acharia  pequeno  ! 

E aquillo  que  ali  se  vê  acanhado,  sem  graça,  sem  pro- 
priedade, destoando  desastradamente  da  restante  edific?  ção 
e que  para  quem  vem  do  lado  da  Praça  Municipal  não  p;issa 
d’uma  qualquer  simples  e achaparrada  barraca,  está  dividi- 
do em  quatro  compartimentos  com  a cathegoria  de  sala  d’es- 
pera,  secretaria,  gabinete  do  secretario,  e gabinete  do  admi- 
nistrador ! 

Este  edifício,  transportado  para  o Porto,  não  poderia 
ter  applicp.ção  superior  á menos  limpa  que  tem  um  outro  qua- 
si  das  mesmas  dimensões  situado  n’um  dos  ângulos  do  passeio 
da  Cordoaria. 

Pelo  amor  de  Deus,  senhores  de  Penafiel  ! Quando  não 
queiram  fazer  desapparecer  aquella  excrescencia,  tirem  ao 
menos  de  lá  a administração.  Tirem  assim  aos  forasteiros  o 
pretexto  para  uma  estridula  gargalhada. 

O matadouro  publico,  outro  monumento  que  a cidade 
apresenta  á admiração  dos  visitantes,  é de  construcçào  re- 
cente (2). 

Proporcionado  ao  tamanho  da  terra,  está  bem  dividi- 
do e fornecido  de  tudo  quanto  lhe  é indispensável,  havendo 
em  toda  a parte  limpeza  e aceio. 

Os  melhoramentos  que  ficam  mencionados,  isto  é,  cam- 
po da  feira,  jardim,  praça  do  mercado  e matadouro  são  devi- 
dos á iniciativa  do  actual  presidente  da  camara  municipal  e 
representante  do  concelho  em  cortes  o snr.  Manoel  Pedro  Gue- 


(!)  O Dr.  Francisco  Pinto  Coelho  Soares  de  Mousa,  da 
casa  da  Lama  em  Santa  Marinha , que  depois  foi  presidente 
da  camara  municipal  e falleceu  no  armo  de  1888  com  31  annos 
de  idade.  Foi  também  deputado  da  nação.  A praça  foi  inau- 
gurada no  anno  de  1885. 

(2)  Foi  inaugurado  no  anno  de  1884.  Digamos  de  pas- 
sagem, que  ern  1648  a beneficio  dos  enfermos  se  ordenou  em  cor- 
reição, que  os  marchantes  matassem  cada  semana  dous  carnei- 
ros; que  em  1657  se  providenciou  que  não  fossem  mortos  os 
bois  no  mesmo  logar  onde  se  cortava  a carne,  e já  n'esta  épo- 
ca se  matavam  seis  e oito  bois  cada  semana;  e que  em  1662 
se  determinou  que  d custa  dos  sobejos  das  sisas  se  fizesse  açou- 
gue publico.  O matadouro  anterior  ao  actual  era  no  beco  da 
Atafona  sem  os  menores  requisitos  de  limpeza  e higiene  e falho 
de  tudo. 
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des,  proprietário  da  quinta  da  Avelleda,  uma  das  mais  lindas 
vivendas  dos  suburbios  da  cidade. 

Quanto  tudo  isto  custou  aos  municipes  penafidelenses, 
e quando  o tevão  pago,  pouco  ou  nada  interessa  aos  meus  in- 
tuitos. Liquidem  lá  essas  contas  com  o illustre  deputado. 

Nós,  na  nossa  qualidade  de  touriste , só  temos  a decla- 
rar que  imaginando  a cidade  sem  estes  referidos  melhoramen- 
tos, as  impressões  de  quem  a visitasse  só  poderiam  ser  agra- 
daveis  debaixo  do  ponto  de  vista  topográfico.  Parece-nos. 

* 

* * 

Não  sabemos  se  devido  á sua  excellente  posição,  se  ao 
amplo  e formoso  boulevard  que  se  estende  desde  o Calvário 
até  á Praça  Municipal,  mas  naturalmente  a tudo  isto,  esta 
terra  reveste  um  aspecto  alegre  e risonho,  assume  uns  tons 
suaves  e agradaveis,  que  impressionam  lisonjeiramente  o vi- 
sitante. 

Os  habitantes  são  de  seu  natural  expansivos  e sociá- 
veis. Nas  lojas  de  commercio,  que  em  algumas  ruas  são  tan- 
tas como  as  casas,  alem  do  movimento  proprio  dos  consumi- 
dores, ha  também  o dos  conversadores,  o que  as  conserva  sem- 
pre em  certa  animação  e bulício,  e concorre  para  que  a po- 
pulação viva  por  assim  dizer  em  familia. 

E bons  estabelecimentos  commerciaes  possue  a cidade 
e principalmente  na  rua  Formosa.  Lojas  de  modas,  de  mer- 
cearia, de  tabacos,  vinhos  finos  e confeitaria,  ha-as  com  mui- 
to aceio  e bem  fornecidas. 

Os  caíés  também  abundam.  Apenas  uns  tres  se  apre- 
sentam em  condições  de  decencia.  O movimento  pareceu-nos 
muito  restricto.  O Café  Universal  tem  até  urn  certo  luxo  de  mo- 
bília, que  peua  é estar  alojado  em  saía  tam  pequena. 

Como  prova  de  quanto  os  penafidelenses  gostam  da  con- 
vivência, ha,  além  do  que  fica  dito,  também  duas  associações 
de  recreio : a Assembleia  e o Club  (1). 

(!)  No  cinno  de  1868  foi  instituída  na  casa  onde  hoje  ê o 
Grêmio  a Assembleia  Penafidelense  de  Instrucção  e Recreio . 
Em  1880  houve  dissidência  entre  os  socios  e retiraram-se  al- 
guns, que  fundaram  o Club  Penafidelense.  Em  fins  de  1892 
fundiram-se  estas  duas  sociedades  com  o titulo  de  Grêmio  Pe* 


Aquella,  installada  n^ma  excellente  casn,  dá .diaria- 
mente nos  frequentadores  jogos  de  vasa  e de  passatempo,  bi- 
lhar e leiíUra  de  grande  numero  de  jornaes,  e abre  frequen- 
tes vezes  ns  suas  salas  em  brilhantes  soirêes  aos  socios  e fa- 
mílias. Este,  alojado  no  rez-de^chamsée  d*uma  casa  habitada 
pelo  dono,  fornece  o .mesmo- -que  a Assembleia,  menos  soirées, 

- Parece  que  a rivalidade  entre  estes  dous  estabeleci- 
mentos  tem  contribuído  para  que  ambos  subsistam,  quando  o, 
movimento  da  população,;  a economia,  a harmonia  tam  apre- 
eiavel  onde  todos  se  conhecem,  está  pedindo  a fusão  n*urn  só 
à altura  de  tanta  cousa  boa  que  ha  na  cidade* 

A rivalidade,  sim,  fomentada  pela  maldita  política, 
que  é inimiga  capital  de  tudo  quanto  è bom,  elevado  e gene- 
roso. . 

No  Club,  disseram-nos,  só  so  estima  quem  for  regene- 
rador* Na  Assembleia  não  se  repellem  os  adeptos  do  snr.  Fon- 
tes, mas  estão  em  maioria  as  opposições  e os  indifferentes* 
Em  Penafiel  também  hã  theatro.  Um  conselho,  minha 
gentil  cidadesinha:  não  mostres  o teu  theatro  aos  visitantes* 
Pódes-me  dizer  que  já  ali  representaram  o Taborda,  o 
Pósser,  o Sol  ler,  o Dias.  Embora.  Foi  porque  a terra  não  ti- 
nha outro,  Se  o tivesse,  por  força  havia  de  ser  melhor. 

. Aqui  11o  não  é theatro  é corredor,  E depois  sujo,  eno- 
doado, a cal  das  paredes  a cahir  aos  pedaços,  o scenario  a 
çahir  a farrapos. 

Adiante*  adiante* 

- * 

* # 

Antes  de  deixar  esta.  pequenina  e encantadora  cidade*, 
quiz  informar-me  se  o seu  progresso  intellectual  correspoude 
ao  material.  Eis  o resultado  das  minhas  averiguações. 

As  vereações  municipaes  que  para  ahise  tem  succedt* 
do  pouco  ou  nada  tem  feito  em  beneficio  da  instrueçáo  publi- 
ca. 0 pouco  que  ha  mais  se  deve,  ou  exclusivameute  se  de- 
ve, á iniciativa  particular*. 

nafidelense . Quasi  pelo  mesmo  tempo  (fevereiro  de  1893)  se 
constituiu  a sociedade  de  recreio  Centro  CommerciaL  Em  1893 
instituiu-se  a Associação  Commercial.  Em  1895  constituiu-se 
também  a associação  Recreio  Artístico  Penafiddense  fundada 
por  artistas. 
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Deram-nos  uma  rasão  explicativa  d’eata  indiferença 
daa  vereações  pela  instrucção,  e é que  os  il lustres  vereado- 
res, que  tem  sido  d’este  inunicipio,  entenderam  muito  bem, 
que  os  seus  munícipes  nào  precisam  de  mais  instrucção  do  que 
elles  têem. 

A política  tem  mandado  eleger  para  taes  cargos  não 
os  homens  de  mais  reconhecida  competência,  mas  sim  os  de 
certas  aptidões  praticas . 

Ora  quem  não  sabe  a arte  não  a estima,  por  isso  a ca- 
mara  municipal  de  Pena  fiel  desde  longa  data  tem  considera- 
do a iustrucção  como  objecto  de  luxo  escusado. 

Nem  ao  menos  uma  pequena  bibliotheca  popular  I 

Uma  cadeira  dMnstrucção  primaria  para  meninos  e ou- 
tra para  meninas,  eis  quanto  a cidade  possue  devido  ao  cofre 
municipal. 

Graças  á iniciativa  particular  ha  um  collegio  onde  se 
ensinam  todas  ou  quasi  todas  as  disciplinas  doa  liceus,  e al- 
gumas casas  escolares  d^abiiitação  para  os  primeiros  exa- 

ságQ  nósiéb  obéa  m&d  grtpq  juousImíjos 

Ha  duas  imprensas  e dous  jornaes,  e uma  terceira  im- 
prensa e um  terceiro  jornal  no  choco.  Louvemos  esta  fertili- 
dade jornalística,  que  muito  póde  concorrer  a tornar  conheci- 
dos os  modernos  litteratos  e publicistas  penafidelenses,  que 
por  emquanto,  valha  a verdade,  tem  conseguido  pouco  desta- 
car, quasi  se  não  conhecem,  Não  desejamos  com  isto  maguar, 
antes  mostrar  que  respeitamos  a modéstia  em  que  se  envol- 
vem. . e.  , . 

Dos  mortos  apenas  se  citam  quatro,  cujo  talento  irra- 
diou para  além  dns  barreiras  da  cidade:  Padre  Francisco  de 
Paula  Mendes,  Rodrigo  de  Beça,  Antonio  Vieira  de  Meirel- 
les  e Germano  Vieira  de  Meirelles. 

Dos  quatro  só  o segundo  falleceu  em  Penafiel,  com- 
quanto  os  restos  mortaes  dos  dous  últimos  descancem  também 
no  cemitério  municipal. 

Padre  Francisco  de  Paula  Mendes,  i ornai  is  ta  de  pulso 
que  tornou  notável  o Jornal  do  Porto  de  Cruz  Coutinho,  jaz 
n*uui  cemitério  da  cidade  invicta.  Disseram-me  que  da  sua 
numerosa  famiiia  eó  resta  hoje  uma  irmã  (*)  casada  com  um 
activo  solicitador  de  causas,  que  n’esta  cidade  vive. 

Rodrigo  dc  Beça,  o velho  padre  Serapião  d’Algures  doa 

(i)  Fallecida  esposa  do  snr,  Antonio  Barbosa  Pinto , ho- 
je digno  escrivão  de  direito» 
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folhetins  do  ha  muito  extincto  Porto  e Carta,  deixou  filhos  0 
filhas  que  vivem  em  Pena  fiel.  Poucos  se  lembram  já  d’essea 
folhetins,  em  que  0 correcto  e humorístico  escriptor  conviveu 
por  lareros  annos  alegremenfce  com  os  seus  leitores,  algumas 
vezes  dialogando  com  Faustino  Xavier  de  Novaes,  o Toletttit 
no  portuense,  outras  brigando  em  questões  de  íiitératiira  ou 
arte  com  Arnaldo  Gama,  Nogueira  Lima  0 outros  esquecidos 
jornalistas  do  Porto  de  1850. 

Antonio  Vieira  de  Meirelles,  lente  da  faculdade  de  me- 
dicina, versadissimo  em  bellas  letras  e escriptor  clássico^1', 
e seu  irmão  Germano  Vieira  de  Meirelles.  a p^nná  Adh^ 
trada  que  collaborou  no  Primeiro  de  Janeiro,  ainda 

ufesta  cidade  a sua  oetogenaria  mãe  a chorai-os,  bdndoáa  e res- 
peitável senhora.  - - sbfibis  » 

Germano  Vieira  de  Meirelles  conhecemol-o 
miando  era  redactor  poli!  ioo  do  Primeiro  dé  Janeiro,  Genti- 
líssimo espirito  temperado  por  solida  e 

ração  aberto  a todas  ftsideiasgrandiòaaey  ehfhUsíã^tú  sinCé- 
ro  pelo  bello,  consciência  pura,  bem  cedo  deixou  este  muudo, 
onde  Caracteres  como  0 seu  são  infelizmenfce  raros. 

Talento  de  raça,  que  etn  Coimbra  se  fortalecèu  de  con- 
vivência com  João  de  Deus,  An  th  evo  de  Quental  e outros  da 
mesma  pujança,  veio  a morte  cortar-lhe  no  vigor  da  vida  :<a 
carreira  distinctiseima  das  intelligencias  privilegiadas. 

Passando  pela  terra,  què  f<>i  teu  beiço  natal,  malogra- 
do moço,  t ributo-te  n*es t a»  s i ngeláS  pàlavrafl  ú pCeito  da  mi- 
nha admiração  e saudade  (2J. 
aW%i  0$u9Í«f  ojxfo  ijOíS«sip  majfíS)  s®  ianoqí?  aotTOnt  eoíl 
et  oosíOiSáiT  sno«€í  'z  ohe,bh  afe  givsídTMsd  anh  aièta  tmoíb 
(*)  Alem  das  ikrses  em  latim  publicou  dons  livros  -*  Me* 
mortas  da  epidemologia  portuguem*  e « Da  O stéògèriíàv, 
a instituto » de  -Coimbra  collaborou  diatinctamente,  érrscreveu 
aki  um  «yymptê-rendu»  da  Chroniàa  do  rebolMmètâb  "da ' ÍGWfc 
ceiçâo  d'esta  cidade , que  se  .guarda,  no,  arq'^bb'%UnMip^'iísFSSL 
eoçio  correspondente  da  Academia  da s Sctèbcias.  EC:é&o  virá 
fóra  de  proposito  consignar  aqui,  que;  alem  à'elle,  de-  Pena'» 
fiel  só  o ê 0 meu  bnm  ami/o  Joaquim  de  Araújo,  e O foi  o Br. 
Antonio  de  Almeida,  tantas  vezes  citado,  accrescentando  com  0 
testimunho  do  mesmo  meu  amigo , rfiiej  na  • 

em  manuscripto  muita é cartas  e 
eocio  correspondente. . 

(2)  Joaquim  d' Araújo,  0 primoroso  poeta  nosso  conter* 
raneo,  escreveu  a respeito  de  Germano  : 

« Jornalista  político  wn  dos  primeiros  da  sua  época.  Os 
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Parece-me  ter  ouvido  ou  lido  que  Joaquim  de  Araújo  e 
Aureliano  Cirne  são  nuturaes  de  Penafiel.  Se  assim  é,  corri- 
jo aa  minhas  palavras  d’ha  momentos.  Jonquim  de  Araújo,  o 
poeta  mimosíssimo  e delicado  da  Lira  Íntima , tem  nome  so- 
bejamente estimado  no  paiz.  Aureliano  Cirne,  estudante  con- 
spícuo da  escola  medica  do  Porto,  é conhecido  no  jornalismo 

seus  artigos  litt erários , ou  sejam  os  de  Coimbra , como  os  es- 
tudos acerca  dos  versos  de  Santos  Valente  e do  «Napoleão  no 
K remlim»,  ou  sejam  no  « Primeiro  de  Janeiro » os  folhetins 
acerca  do  « Condemnado »,  conquistaram-lhe  solida  reputação . 
A' cerca  de  Germano  pôde  ler  se  o recente  volume  «In  Memo- 
riam»,  composto  pelos  amigos  de  Anthero  de  Quental .» 

Auxiliado  pelo  irmão  e pelo  Dr.  Antonio  Joaquim  de 
Araújo , e principalmente , na  parte  material , por  Antonio  Leal 
de  Lemos  Beimão,  fallecido  em  18 Qb,  fundou  em  seguida  á sua 
formatura  o « Século  XIX»,  o primeiro  e muito  notável  jornal 
n'esta  cidade  publicado , que  começou  em  30  de  março  de  1861 
e terminou  em  30  de  agosto  de  1865. 

A proposito. 

O snr.  Theofilo  Braga  no  seu  livro  «As  modernas  ideias 
na  litteratura  portugueza » (1892)  foi,  muito  injusto  para  com 
Germano..,  depois  de  morto . 

Diz  que  Anthero  o supportava  com  piedade.  Mas  a ver- 
dade é que  foram  amigos  dedicados  durante  a vida , e tanto  que , 
fallecido  Germano , Anthero  adoptou  como  suas  as  duas  filhi- 
nhas  ã'elle. 

Diz  que  tinha  orgulho  sem  base.  Só  advertiremos  que  foi 
geralmente  considerado  no  seu  tempo  como  jornalista  dos  mais 
distinctos,  e quando  morreu  estava  grangeando  nome  como  ad • 
vogado  muito  acima  do  commum. 

Diz  ainda  que  Anthero  fôra  pessimistamente  influenciado 
por  Germano , um  aleijadinho  mefistofélico.  Oxalá  que  todos  os 
escorreitos  de  corpo  possuíssem  a alma  de  eleição  d'aquelle  altí - 
jadinho.  Foi  um  homem  de  bem  na  rigorosa  accepção  da  fra- 
se, foi  amigo  leal  e dedicado  dos  seus  amigos , e demonstrou 
acrisolado  amor  de  família.  Ninguém  ainda  contestou  isto. 

Com  taes  predicados  a influencia  dc  Germano , quando  aU 
guma  exercesse  sobre  Anthero , não  podia  ser  o que  diz  o snr, 
Theofilo. 

Distinguido  com  a amisade  sincera  e prestimosa  de  Ger- 
mano nos  últimos  annos  de  sua  vida,  não  ficaria  bem  comigo 
mesmo , se  deixasse  passar  esta  occasião  sem  estas  poucas  pa - 
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pelos  seus  alevantados  artigos  de  doutriua  democrática  e pe- 
los seus  versos  viris  e modernos  (l). 

Tempo  é,  porém,  de  deixjrmos  Penafiel. 

Mais  haveria  que  arquivar  na  carteira  d’um  touriste 
esmiuç  idor  e infatigável.  Os  arrabaldes  da  cidade,  por  exem- 
plo, fornecendo  aprasiveis  passeios,  o estudo  dos  costumes 
dos  naturaes,  que  me  pareceram  excellentes  pessoas,  o des- 
involvimento  industrial  em  certa  escala,  a influencia  delete- 
ria  da  politica  baixa  arranjista,  que  em  terras  pequenas,  ain- 
da mais  do  que  nas  grand*  s,  corrompe  as  melhores  consciên- 
cias e prostra  as  mais  candidas  aspirações,  tudo  isto  e outras 
cousas  poderiam  encher  muitas  paginas  da  minha  carteira. 

Eu  poré  n divago  por  simples  recreio,  uào  posso  fazer 
trabalho  completo. 

Conto  ao  correr  da  penna  as  impressões  recebidas. 

Se  aos  leitores  penafidelenses  nâo  satisfiz  nem  agradei, 
tenham  paciência  por  esta  vez,  que  segunda  visita  é de  crer 
jámais  lhes  faça. 

lavras , não  de  censura  ao  grande  escriplor , que  no  fastígio  a 
que  lhe  dájus  a sua  inimensa  obra  litteraria  não  pôde  receber 
censura»  de  tão  baixo , mas  de  simples  protesto  contra  a menos 
verdade  das  referidas  asserções. 

(x)  Falteceu  no  Porto  no  anno  de  1892  muito  novo  ain- 
da (31  annos ) poucos  annos  depois  de  formado.  Alem  do  avul- 
tado numero  de  artigos  e composições  poéticas  publicou  a sua 
dissertação  sobre  a « Dosimetria ». 

Recordemos  aqui  o nome  d'um  conterrâneo  illustre , que 
não  deverá  ser  omittido.  E * o snr.  Custodio  Nunes  Borges  de 
Carvalho,  prior  da  Lapa  em  Lisboa.  D'dle  diz  o snr.  Joaquim 
de  Araújo , que  aprecia  tanto  a sua  « Dissertação  de  conclusões 
magnas » como  as  « Theses » dò  seu  doutoramento , opusculos  ti- 
rados a lume  na  imprensa  da  Universidade , que  revelam  um 
atilado  espirito  e um  escriptor  de  quilate , não  só  na  vernacu- 
lidade  do  estilo , mas  ainda  no  profundo  conhecimento  da  lín- 
gua latina;  e que  fora  injustiça  deixar  de  os  catalogar  entre 
as  publicações  que  honram  a nossa  terra , como  producios  inte- 
lectuaes  dos  seus  filhos  mais  considerados. 
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A leve  e delicadíssima  discussão  ha  pouco  aqui  trava- 
da entre  dous  cavalheiroB,  que  não  quiseram  revelar  seus  no- 
mes, assignando-se  um  com  o ingênuo  pseudônimo  d’Alberto 
e oecultando-se  o outro  sob  a capa  aliás  transparente  de  tou - 
n’s£e,  despertou-me  a ideia  de  vir  conversar  com  o leitor  ácer- 
ca  d’algumas  cousas  de  Penafiel. 

Não  venho  accrescentar  sédiças  considerações  sobre  o 
assunto  por  elles  tratado.  Essa  lebre  está  corrida,  e se  não 
ficou  esgotado  o arsenal  dos  argumentos,  já  não  offereceria 
interesse  a controvérsia. 

Ha  muito  ainda  que  discretear  a respeito  d’esta  cida- 
de, e sobre  que  aquelles  illustres  escritores  não  deixaram  des* 
liaar  as  pennas  fáceis  e elegantes. 

Ha,  sim.  Mas  se  corri  ellas  passo  a entreter-me,  não 
me  domina  o intuito  de  fazer  critica,  que  provoque  disputas. 
8ou  inoffensivo,  e odeio  a discussão,  ainda  mesmo  quando  em 
frente  rne  appareçi  um  contendor  couraçado  d’alcorce  ou  aU 
fenim,  como  um  Alberto  e um  Touriste. 


P)  Do  w.°  779  de  18  de  agosto  de  1885  e seguintes  de  O 
PENAFIDELENSE. 
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Faço  a minha  estreia  u’este  logar,  conversando  com- 
tigo,  benevolo  leitor  penafidelenae.  Conversando,  nota  bem, 
na  melhor  paz  e harmonia. 

Previno-te:  sou  um  fallador  impertinente.  Depois  de 
começar,  não  inquiro  se  agrado  ou  não,  nem  siquer  me  lem- 
bra a possibilidade  de  desagradar,  e nada  me  quebra  o fio  da 
conversa.  Ao  fim  chego  sempre.  O unico  refugio  que  te  res- 
ta é deixares-me  só,  quando  te  aprouver,  e acredita  que  por 
ficar  só  não  cessaíei  de  fallar.  Vamos  conversar  de  Penafiel, 
d’esta  pequeninas  deliciosa  cidadé,  cuja  posição  topográfica 
despertou  ao  nosso  amigo  Touriste  períodos  muito  enthusias- 
tieos. 

Da  parte  material  se  occupou  elle  principalmente,  e 
sobre  essa,  sem  risco  d\3stopada,  pouco  se  poderá  accrescen- 
tar  ao  que  discursou. 

Também  não  é-para  ahi  que  me  acena  a musa  palra- 
dora  e palestrista. 

Quero  fallar,  e o mesmo  é que  dizer,  quero  lamentar- 
me  eomtigo,  leitor  amigo,  da  falta  de  distracções,  que  esta 
terra  oíferece. 

Está-se  reduzido  ao  que  proporcionam  o Club  o a As- 
sembleia O).  De  muito  longe  em  longe  theatro,  é verdade, 
mas  bom  apenas  por  grande  raridade.  De  resto  musica  do  re- 
gimento no  jardim  quando  o tempo  consente.  E que  mais? 
Ainda  uma  ou  duas  illumiuações  no  anuo  e fogo  d 'artificio 
em  honra  d’algum  Santo  mais  condescendente,  e exercício  dos 
bombeiros  voluntários  de  vez  em  quando. 

De  todos  os  passatempos  o mais  acceitavel  cá  para 
mim  é o theatro  e depois  a musica.  Ferdôem-ine  todos  os  ou- 
tros esta  preferencia,  mas  em  questão  de  gosto  não  se  fazem 
imposições. 

Concebo  e admitto,  que  haja  quem  escolha  perder  tres 
ou  quatro  horas  no  Club  e na  Assembleia  jogando  um  insul- 
eo  stromboi  ou  um  enreinissado  voltarete,  que  lhe  póde^cus- 
tar  tres^u  quatro  oorôãs,  antes  do  que  gastar  tres  tostões  e 
as  mesmas  horas,  para  admirar  o desempenho  correcto  e in- 
excedivel  do  distiuctissimo  Sol  ler  e dos  interessantes  Tavei- 
ra  e Pires  na  Falsa  Adultera  ((i) 2). 


; 


(i)  Veja-se  a nota  (1)  a pag.  72. 

' (2)  Haviam  aqui  estado  pouco  tempo  antes  dando  alguns 
espectáculos  no  theatro  da  terra • 
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Coine  a gosto  e veste  á moda,  diz  o provérbio.  As  dis- 
tracções são  também  alimento  do  espirito,  cada  espirito  coma 
do  que  gosta. 

Mas,  verdade  verdade,  sou  tam  enthusiasta  pelo  thea- 
tro  e pela  musica,  que  me  custa  muito  a perdoar  a quem  não 
professe  o mesmo  euthusiasmo  por  estas  duas  diversões,  ain- 
jaque  reconheço  que  ninguém  tem  culpa  do  vicio  da  sua  or- 
ganis  ação. 

E’  que  na  cegueira  do  meu  fanatismo  chego  a julgar 
natural,  que  o bom  theatro  e a boa  musica  impressionem  até 
os  seres  inorgânicos. 

D’Orfeu  resa  a mitologia  que  levava  atraz  da  sua  lira 
d’ouro  e da  sua  voz  divina  os  auimaes  e as  próprias  pedras. 
Eu  não  quero  que  os  stromboistas  e os  voltaretistas  sejam  pe- 
dras, ma9  qu ; ao  menos  se  deixem  arrastar  como  auimaes  pe- 
la sublimidade  destas  duas  artes. 

0 que  proporcionam  o Club  e a Assembleia?  Disse-o  o 
Touriste : jogos  de  vasa  e de  passatempo,  bilhar,  leitura  de 
jornaea  e soirées  dançantes. 

N’esse  tempo  não  havia  ainda  no  Club  as  soirées  mu- 
sicaes  dos  sahbados,  que  por  ora  não  passam  d’uma  timida 
tentativa,  mas  que  não  posso  deixar  de  festejar,  incitando  cs 
■illustres  vtrtuosi  da  pequenina  orquestra  a não  descoroçoa- 
rem  nem  se  deixarem  tomar  de  cansaço. 

Jogos  de  vasa  e passatempo,  bilhar,  leitura  de  jornaes 
— accrescente-se  políticos — , e soirées  dançantes  ! Digam-me 
o que  de  tudo  isto  se  póde  pôr  em  parallelo  com  o theatro  e 
com  a musica.  . 

Jogos  de  vasa  ! Modos  de  desperdiçar  o tempo,  admit- 
tido  e sanccionado  pelas  praxes  sociaes,  mas,  de  todos  os  mo- 
dos de  desperdiçar  o tempo,  o mais  prejudicial  e semsabor. 

Prejudicial  sim,  porque  o menos  perito  ou  menos  afor- 
tunado, é quem  paga  sempre  as  despezas  do  divertimento,  e 
não  avultam  pouco  muitas  vezes.  E é licito  duvidar  se  é só 
por  distracção  que  se  joga.  Sem  dinheiro  não  ha  jogadores. 
Logo  entretêem-se,  porque  querem  ganhar...  não  apenas  a 
satisfação  da  victoria,  rnas  os  tantos  reaes  que  ella  importa. 
Não  é unicamente  recreio,  é mais  talvez  vicio  com  a circun- 
stancia aggravante  de  que  o mais  sabedor  explora  o menos 
versado.  Ali  o espirito  não  se  recreia  simplesmente,  trabalha 
em  beneficio  da  algibeira.  0 jogo  de  vasa  tem  mais  d’indus- 
tria  do  que  de  divertimento. 

Semsaborão  então  não  fallemos.  Entretem  apenas  oa 
tres  ou  quatro  sujeitos  que  jogara.  Ninguém,  que  não  profes- 
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se  peto  íjòge  de  vasa  « rneS&íÁ  simpáthiá  que  éí!éS,  "arrostará, 
sem  se  deixar  adormecer,  quinze  minutos  seguidos  junto  d’a- 
quelles  parceiros  que  resmungam  em  ditíterentea  tona  a inter- 
minável ladainha  do  pa*40  fpéçó  licença , prefiro,  faço-me  de 
só,  declaro  um  geral , etc.,  etc..  c.oSOiíBdBQb 

Jpgoa  de  passatempo : <■ O^gámâo,  OadamoaCOxadrez . 
O gatnfio,  ò refugiado  das  boticas  d’aldeinj  que  já  jo- 
gavam oa  servos  da  gleba  da  Morgadinha  de  Vai  Plôr  com 
estafados  trocadilhos,  e em  que  os  dados  aâo  a parte  princi- 
pal l E*  o anachroniamo  maia  imperdoável  qtte  póde  apresen- 
tar uma  moderna  associação  de  recreio. 

As  damas,  pelo  limitado  do  seu  taboleiro  e das  suas 
operações,  reduzem-se  a um  ramerrão  rotineiro,  com  que  os 
práticos  dão  capotes  e gatas  aos  inexperientes,  e por  isso, 
apesar  do  Tiome  tentador  com  que  se  adornam,  tem  pouco  que 
â®qrfcflm>i!sgtí defeno  'iiunaio*  qjav  iniief>  §ísaoejeg  ®aõi§s«  s olh 
O xadrez. « . não  è divertimento,  é compendio  de  cal- 
culo. O taboleiroe  apedra  e aá  figuras  os  signaes  algébri- 
cos. Não  sào  dous  parceiros  que  se  divertem,  é Uma  sabatiua 
em  que  cada  um  dá  tratos  ao  espirito  ua  resolução  de  proble- 
mas complicados,  hí  sok  íei&ib  sntaae  soq  eoa*omsoii9  (Soa^sb 
O bilhar  parece  ter  sido  inventado  para  entretenimen- 
to de  crianças.  Se  não  fôra  ter  alguma  cousa  de  higiênico  pe* 
lo  exercicio  dos  membros,  não  se  comprehenderia  que  adultos 
o jogassem.  A perieis' em  recuar  uma  bola  ou  em  dispôl-as  de 
modo  a fazerem-se  séries  de  trinta  e quarenta  carambolas,  é 
uma  prenda  que  só  póde  aproveitar  a quem  a possue,  e de 
que  nenhum  benefiúo  provem  aos  outros. 

A leitura  dejornaês  politicos!  Horror!  horror!  horror! 
Não  lhes  toquemos.  Política...  nem  em  artigos  de  jornaes. 
Nunca  diverte,  perverte  sempre,  n ©ík  s>  cG®Afe  çmI6í 

Soirees  danç  intes.4*  Ah  que  se  eu  fosse  agora  aqui  a 
expectorar  tudo  quanto  quizera  contra  ellas,  a leitora,  e es- 
peci alm ente  a leitora  joven,  roga r-me-ia  a sua  pragasita,  já 
se  vê  uma  pragasita  chie,  como  própria  do  meio  ern  que  vive. 

Não,  nâo  direi.  Não  precisaes*  leitoras  adoráveis,  de 
pôr  o dedo  na  boca  impondo*me  silencio,  com  medo  de  que  me 
oiçam  os  chefes  de  família. 

Mas  o que  vos  não  farei  é o sacrifício  de  preferir  as 
eoirêes  dançantes  ao  theatro  e á musica.  Isso  nâo. 

Conheço  pessoas,  dos  dous  sexos,  tam  loucas  pela  dan- 
ça,  que  se  não  dariam  d’um  baile  cada  noite,  por  nâo  poderem 
ser  dous. 

* a#  pis  confesso fraco*  também  me  possuo  de  certo 
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enthusiaamo  therpiicorico,  quando,  sentindo  no  meu  hombro 
a mão  fina  e deliondaJdWa  dama  gentil  que  cinjo  pela  cin- 
tura, redemoiuho  no  turbilhão  vertiginoso  de  uma  walsa.  Mas 
só  entàc.  Fóra  d’ahi  reconheço  os  inconvenientes  e os  perigos 
dos  bailes ... 

Perdão!  Não  direi  mais. 

Mas  de  tudo  quanto  fica  enumerado  o que  póde  entrar 
em  competência  com  o bom  theatro  e com  a boa  musica  V 
Desculpa,  leitora : nem  as  eoirée»  dançintea. 

Tu  que  conheces  Weber  e Chopin,  M-eyer.beer  e Gou- 
nod,  Belliui,  Donizetti  e Verdi,  e tantos  outrds  potentados 
da  harmonia  e da  melodia,  dize  se  ha  sensações  comparáveis 
ás  que  as  suas  divinas  producções  nos  despertam  na  alma* 

A walsa  estonteia-nos  apenas. 

A musica  eommove-nos,  enleva-nos,  alteia-nos  o espi- 
rito a regiões  serenas  d’utn  vago  scismar,  onde  impera  a pet- 
sia  com  o seu  Cortejo  de  sonhos,  visões  e cérulas  quimeras. 
-hdi\  U drama,  desempenhado  como  o sabem  representar 
Vírginia,  Lucioda,  os  Rosas,  Brazào,  Sol  ler,  e outros  que  são 
o encanto  dás  p ateias  que  os  admiram,  interesau-nos,  pren- 
de-nos, encarna-nos  por  assim  dizer  nos  personagens  que  ve- 
mos etn  acena,  fazendo-nos  sentir  as  mais  variadas  emoções. 
Ora  domina-nos  o fogo  de  paixões  violentas,  que  tanto  podem 
fazer  do  homem  um  heroe  como  um  monstro;  ora  libamos^ã 
taça  de  castos  e suaves  affectos,  que  são  a eterna  aspiração 
idos/CotóçõesjuveBiftJq)  @ irinh*  eb  eoriès  se-meresrô  is  obom 
9b  & esoaseq  s av-tiq  s*  i«áí©70'jq8  ofcèq  ò«  oup  &bttd%q  «mil 
«eotáíio  soífliovo^q  oitEensd  niuifaau  eop 
' ■"  I yc ri‘.  ú - %r;:Y'r.  ■ * :i3?íoq  bh  siírtio!  A 

teesoio^  ob  ío^íIís  mo  raen  • . . soiSflí/i  .somoupoí  esrff 

Sim,  disse,  e não  me  retrato  : ?<*  bom  theatro  a a boa 
musica  sãó  as  diversões  mais  dignas  do  animal  racional. 

Da  musica  já  alguém  escreveu,  que  tem  o prodigioso 
condão  d’amansar  o homem  e adoçar  os  costumes.  ;!É«íooq 
O theatro  todos  o consideram  como  um  dos  mais  effica- 
«es  factores  da  civiiisação. 

A sociedade  contemporânea  tanto  reconhece  a supe* 
rioridade  d’estas  duas  artes,  que  a nenhuns  outros  artistas 
prestá  as  mesmas  homenagens,  recheando-lhes  ao  mesmo  tem- 
po as  algibeiras  de  abundantes  libras*  : ou  r > ^ 

À garganta  da  Patti  é uma  mina  d’ouro,  e Verdi  tem 
uma  fortuna  avultada.  £ quem  mais  do  que  eiles  tem  recebi- 
do as  grandes  ovações?  ue 

Sarah  Bernhardt  malbarata  dinheiro  como  qualquer 


84 


HOJE 


príncipe  russo,  e Rossi  conta  os  triunfos  pelas  representa- 
ções que  dá. 

Não  pensem  porém  pelo  que  disse  na  primeira  pales- 
tra, e pelo  que  agora  acereseento,  que  me  insurjo  contra  a 
existência  do  Club  e da  Assembleia,  porque  as  diversões  que 
offerecem  me  não  satisfazem. 

Tudo  menos  isso.  Louvo  até  o espirito  sociável  d’esta 
terra,  que,  talvez  mesmo  com  sacrifício,  sustenta  duas  asso- 
ciações de  recreio  que  não  envergonham. 

Encarecendo  as  exeellencias  do  theatro  e da  musica,  e 
dando-lhes  a primasia  entre  todos  os  divertimentos,  é princi- 
palmente meu  intuito  attraliir  a attenção  e cuidados  das  il- 
lustres  directorias  dos  dous  estabelecimentos  para  este  obje- 
cto. 

No  Club  ha  alguns  amadores,  que  com  alguma  vontade 
é dedicação  podem  constituir  uma  orquestrina,  que  interpre- 
te e transmitia  aos  ouvidos  encantados  dos  consocios  as  bel- 
lezas  dos  inspirados  da  arte,  que  immortalisou  Mozart,  Bee- 
thoven,  Haidn,  Mendelssohn,  e tantos  outros. 

Não  soffre  duvida  que  quem  tanto  no3  tem  deliciado  já 
çorn  alguma  musica  de  dançj  e com  as  suavíssimas  melodias 
da  Lucia , também,  se  quizer  devéras,  nos  póde  deixar  apre- 
ciar as  produeçoes  classicas,  que  hoje  são  consideradas,  e em 
todo  o tempo  o hão  de  ser,  inspirações  sublimes  do  geuio. 

Uma  orquestrina  que  tem  por  director  e ensaiador  D. 
A.  de  Noronha  (x)  com  a sua  incontestável  competência,  e 
executantes  como  José  Barreto  (2)  com  a sua  privilegiada 
aptidão  para  todos  os  instrumentos,  que  tanto  nos  commove 
com  as  notas  suavemente  melancólicas  do  violoncello  e do  cla- 
rinete, como  nos  deleita  com  os  mágicos  gorgeios  da  flauta  ou 
com  os  gemidos  lascivos  da  gaiata  guitarra,  uma  orquestri- 
na com  taes  elementos  póde  e deve  ter  aspirações  menos  aca- 
nhadas. 

Não  sei  se  com  estas  palavras  offeudo  a modéstia  dos 
dous  estimáveis  proprietários  dos  nomes,  que  acabo  de  citar. 

(!)  Domingos  Affonso  de  Noronha , distingo  mestre  da 
banda  de  inf antevia  6 já  fallecido. 

(2)  Meu  inolvidável  amigo  fallecido  rí  esta  cidade  em  6 de 
outubro  de  1893  aos  42  annos  de  edade,  de  quem  publiquei  uns 
breves  traços  biográficos  em  0 PENAFIDELENSE  de  5 de 
outubro  de  1894* 
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Atraz  porém  não  torno:  está  escrito,  está  escrito  —quod  sorl - 
psi , scrlpsi. 

OíFender  a modéstia  ! oíFender  a modéstia  é não  lhe 
prestar  o devido  apreço  e homenagem.  Deixar  ficar  ou  conti- 
nuar esquecidos  os  que  tem  merecimento  de  sobra  para  de- 
verem ser  considerados,  ou  nào  lhes  lembrar  as  aptidões  de 
Vez  em  quando,  já  que  elles  odeiam  os  processos  de  se  torna- 
rem fallados,  é que  sobre  offender  a modéstia  é também  ser 
ingrato  e talvez  invejoso.  E eu  não  quero  ser  uma  nem  outra 
cousa. 

Nos  tempos  que  vão  correndo  de  intrujice  e arranjos, 
em  qüe  o verdadeiro  mérito  anda  para  ahi  esquecido  e des- 
presado  para  só  se  dar  consideração  aos  especuladores,  par- 
lapatões e charlatães,  é dever  de  quem  escreve,  se  se  não 
sente  dominado  do  espirito  deleterio  da  época,  reagir  contra 
a torrente  corrupta  e demolidora,  que  assim  sacrilegamente 
tenta  substituir  no  seu  altar  a deusa  da  justiça  pelo  demo- 
nio  das  conveniências. 

Essa  torrente  a mim  nunca  me  arrastará.  Não  lhe  der- 
rubo os  falsos  heroes  e semideuses,  porque  não  possuo  os  raios 
de  Júpiter,  mas  também  nunca  lhos  adorarei.  Professei  neu- 
tra religião,  só  curvo  a cabeça  ao  mérito  e á virtude. 

Mas  lá  me  ia  affastando  do  meu  assunto. 

OíFender  a modéstia  dos  dous  referidos  estimáveis  ca- 
valheiros? Com  certeza  não  offendi.  Talvez  sim  a magoasse. 
D’isso  peço  desculpa,  ainda  que  sei  que  percebem  bem  das 
miuhas  palavras,  que  o que  menos  desejo  é magoal-os. 

Mas  serei  franco.  Se  aqui  lhes  ponho  os  nomes  em  le-» 
tra  redonda,  com  alguma  malicia  0 faço. 

Não  se  insurjam  já,  taxando  de  arranjista  quem  ha  tam 
pouco  trovejou  contra  elles. 

Eu  explico-me. 

Já  declarei  que  sou  enthusiasta  pela  musica.  Egual- 
mente  expuz  que  appkudo  a existência  das  duas  associações 
de  recreio  d’esta  terra,  que  dão  d’ella  ideia  elevada.  Não  se 
póde  estranhar  que  em  taes  circunstancias  eu  faça  um  ap- 
pello  a quem  está  mais  no  caso  de  tomar  a iniciativa  e invi- 
dar  exforços  productivos  em  prol  de  uma  diversão,  que  é ao 
mesmo  tempo  ufania  para  quem  a proporciona  e deleite  para 
quem  a gosa. 

A minha  malicia  pois  não  reverte  em  proveito  exclusi- 
vo, mas  sim  em  beneficio  de  todos  os  associados  do  Club.  O 
individualismo  não  é virtude,  bem  sei,  mas  eu  trabalho  pela 
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collectividade . . * com  exclusão  dos  que  não  tem  ouvidos,  com 
pesai*  o digo,  e que,  creio,  são  o menor  numero  felizmente. 

E agora  que  ficam  os  doua  delatados  ao  publico  como 
competentíssimos  para  alevantarem  a orquestrina  do  Club  a 
certa  altura,  que  não  é a da  gravidade  das  circunstancias, 
mas  sim  a da  execução  dos  primores  do  fchesouro  clássico  mu- 
sical, confiemos  em  seus  brios,  e empreguemos,  todos  os  que 
temos  a lucrar  com  tal  incitamento,  os  meios  para  que  elles 
nunca  dpscoroçôem  e sempre  porfiem. 

Quando  o contrario  aconteça,  é preciso  confessar  que 
esta  terra  ó fatalmente  irreconciliável  cóm  a musica. 

; Eu  que  ainda  me  lembro  de  Bernardo  de  Sousa  (*),  um 
bohemio  tam  vico  d*aptidão  musical,  quanto  desprotegido  da  í 
fortuna,  que  abi  abordou  acorrentado  pelo  coração  a uma  trou* 
pe  miseranda  d*ac teres  ambulantes,  de  cuja  companhia,  elle 
e<5,  era  ponto  e orquestra  ao  mesmo  tempo,  e que  por  aqüi  fi- 
cou tendo  força  para  dominar  as  escandoscencins  da  sua  ca- 
beça de  rapaz  e apegnr-se  a trabalho  mais  profícuo;  eu  que 
ainda  me  lembro  com  saudade  d’esse  desventurado  moço,  que 
valia  por  ires  rabequistas  juntos  na  força  da  sua  arcada  irre- 
prehensivel  d*afinação,  e que  a desapiedada  tuberculoso  len- 
tamente minou  cortando-lhe  a final  o fio  da  vida  no  refugio 
dos  grandes  infelizes — o hospital  da  Santa  Casa;  eu  que  o co- 
nheci e vi  luctar  por  criar  n’esta  terra  uma,  filarmônica,  lu- 
cta  infructu08a  apesar  da  sua  excellente  disposição  e bem  di- 
rigidos éxforços,  fiquei  na  suspeita  cruel  de  que  este  meio  não 
é açeomodado  ao  culto  d’Euterpe. 

Depois  mais  me  confirmou  na  descrença  o esfacelamen- 
to precoce  da  sociedade  musical,  instituida  no  theatro  pela 
iniciativa  brilhante  d’alguns  rapazes  enthusiastas,  e de  que 
foi  director  Francisco  Xavier,  esse  intelligentissimc  mestre 
da  banda  d’infan teria  6,  em  quem  a nobreza  de  caracter  se 
aliava  a uma  solida  e esmerada  educação  artística,  e quo  ten- 
do aqui  appnrecido  por  um  capricho  da  sorte,  que  porfiou  em 
amargurar-lhe  a existeneia  já  bem  atribulada  pelo  soffrimen- 
to  e desiagano  da  maldita  tisien,  que  o foi  eòrroendo,  aqui 
foi  prostado  pelo  golpe  lethal  da  parca  implacuvel  (1830),  fl 
jaz  no  nosso  cemitério. 

Se  agora  vir  mais  esta  tentativa  burlada  caso  é para 
exclamar:  resignemo*nos  com  o destino, 

edKiBftid  ám  oftbSteigai  mwb  ôdjtjhh vuo  einoe^awfi 
• '*hq  ;»  «ilífi-  6i8«|  © %oas lü  otnoü  úb  m © j ^ ^ ' | 

Bernado  José  de  Sousa  foi  amanuense  da  camara 
municipal  e falkoeu  em  l^^§fâitâ‘ètro. 
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Reconhecendo  os  bonf  elecventos  que  o Çlub  possue$0 
para  que  as  diversões  musicaes  possam  e devam  sobrcflahie 
notavelmente  entre  todas  as  outras,  tracei  estas  linhas,  ten- 
do sõ  em  vista  estimular  actividadea. . . 

Voltemo-nos  agora  para,  a Àsseoiblelífeiip  r 

< oíi»oae/?-í  ôb  esiomftq  sob  oSçuosxs  «fe  « mie  sem 

* ma  somaBüoa  Jnoia. 


lã  % ?8©riu  BS3Ô& 


• BBÜ8  awo  iiz  .Jbni  lei  mOO  VAIOU I A BOmqí 

nsEib : : qm.88  s mso 

Um  dia,  não  ha  muito  tempo  a indar,  passou  pela  men- 
te a um  director  da  Assembleia,  meio  ta  na  tico  pala  arte  sce- 
nica,  improvisar  um  theatriuho  n’aquella  c«ibvQ  comprimen- 
to  do  salão  favorecia  o plano,  pois  que  medido  o espaço  pre- 
ciso pura  palco,  ainda  ficava  o sufiiciente  para  orquestra  tc 
plateia.  . - -j  r ms. 

Manifestado  o pensamento  a outros,  foi  bem  acolhido 
e abraçado  promptamente.  - ^ ; y ' 

Mettem-se  mãos  sbftbuRB  moo  ovcfms!.  om  Ahnijs 

Mas  é preciso  dispender  pouco  com  este  emprehendi- 
mento,  porque  não  é farta  a receita  da  soeiedade,  e ó p repi- 
so que  os  menos  affectos  a este  genero  de  divertimento  «e  não 
queixem  de  que  se  gasta  com  elle  dinheiro  indispensável  po*& 
ra  outros  fins.  Z&Síí  tfthè  voq  véloíil  lv  e iosífá 

Esta  consideração  faz  hesitar  o entbusiasmo.  ^ 

No  entanto,  uma  vez  lembrada  a cousa  era  difficil  re- 
sistir á tentação  de  leval-a  a cabo.  A difficuldade  parecia  que  § 
mais  aguçava  o desejo. 

Um  theatro  com  pequena  despeza,  quasi  de  graça, 
quem  realisa  o milagre  de  o arranjar?  ©.tnarflnd 
E o theatro  fez-se,  e o milagre  realisou-se. 

0 thaumaturgo  foi... 

Lá  me  vejo  outra  vez  na  necessidade  de  citar  um  no- 
me, cujo  proprietário,  tam  modesto  como  iutelligente,  odeia  o 
elogio. 

^ Tenha  paciência.  Não  faço  reclames  aqui  a quem  d*el- 
les  não  precisa,  nem  escrevo  para  lisonjear. 

Portanto,  dadas  estas  explicações,  assiste-me  o direi- 
to de  trazer  a publico  o nome  de  quem  quer  que  eu  entenda 
ter  jus  a louvores. 

Nem  soffre  duvida  que  seria  ingratidão  feia  calar-lha 
o nome.  Pois  se  o theatro,  como  já  disse,  é para  mim  a pri- 
meira diversão,  não  pede  a justiça  que  eu  preste  a merecida 
homenegèm  á quem  na  realiaaçáo  d’«üa  tuuio  trabalhou? 


m v hoje 


O thaUmaturgofoi  o sr.  tenente  Frederico  Augusto  Ma* 

deita, 

Este  prestimoso  oflicial  d*ínfanterin  ê,  que  simultanea- 
mente possüe  urna  intelligoncia  esclarecida  e bem  orientada 
e uma  alma  d'artistn,  pondo  as  suas.superiores  aptidões  ao  ser* 
viço  da  empreza  lembrada,  deu-lhe  effectividade  immediata. 

Arquitecto  por  disposição  natural)  concebeu  e fez  con- 
struir em  breve  trecho  certas  peças  de  madeira,  que  adapta* 
das  umas  ás  outras  faziam  appurecer  como  por  encanto  em 
poucos  minutos  um  pequenino  palco. 

Exímio  na  arte  de  pintura,  só,  por  suas  mãos,  pintou 
o sceuario.  Escusado  será  accrescentar,  que  o pintou  primo- 
rosa mente. 

E volvidos  poucos  dias  inaugurava-se  um  theatrinho, 
nmicroscopico  é verdade,  mas  elegante,  gracioso,  cáic,  que  se 
fez  quasi  de  graça. 

A enchente  era  completa. 

Não  admira.  Chamavam  por  egual  a concorrência  tan* 
to  a diversão  como  a curiosidade  dé  ver  o liliputiano  theatro» 

Uma  senhora,  assás  conhecida  i^esta  terra  como  pia- 
nista distincta  (*),  e alguns  socios  prestaram-se  a formar  a or- 
questra. Uma  orquestra  pequenina  como  o theatro,  mas  como 
elle  galharda,  excellente. 

E correu  o panno.  Representaram-se  duas  comedias  e 
recitaram-se  algumas  poesias  com  muito  agrado  e muitos  ap« 
plausos  dos  espectadores. 

A Assembleia  acolheu  com  a melhor  sombra  a idéia, 
acudindo  em  numero  crescido  ao  espectáculo  e recebendo  os 
actores  com  palmas  e bravos,  assim  como  ao  benemerito  Jte-s 
nente  Madeira. 

Tam  lisonjeira  recepção  foi  a approvnção  aolemne  do 
emprehendimento,  e galardão  condigno  dos  exfoiços  emprega- 
dos. 

Depois  de  tam  bem  succedida  estreia  só  havia  a espe* 
rar,  que  se  porfiasse  e continuasse  a proporcionar  aos  socios 
e suas  familias  saraus  dramáticos. 

Luctava-se  no  entanto  com  algumas  difficuldades,  ê 

certo. 

(1)  A eíe.ttlâ  snr.á  D.  Camilta  Carneiro , hoje  residente  no 
Porto , filha  do  fqllecido  eícrivão  d' esta  comarca  Manoel  Illidio 
de  Pinho  Carneiro . 
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Antonio  Cotta  (1),  porque  o marcou  a natureza  para  «8 
fileiras  masculinas,  nunca  poderia  ser  uma  actriz  correcta. 
Reduzido  a papeis  de  mulher  grotesco,  ainda  assim  insurgiam- 
se  contra  o perfeito  desempenho  a voz  e modos  másculos,  que 
não  era  possivel  contrafazer  completamente.  Fazia  rir,  não 
ha  duvida,  para  o que  não  pouco  contribuía  a natural  ganche - 
rie,  mas  o estimável  moço  sentia-se  constrangido.  Aquelles  18 
annos  reagiam  contra  a cabelleira  postiça  e contra  a rolha 
queimada,  com  que  o habil  tenente  lhe  desfigurava  as  fei- 
ções, e pediam  papeis  de  Romeu. 

Mas  quem  havia  de  substituil-o?  Ninguém,  senão  uma 
senhora.  Ripazes,  nenhum  outro  lhe  levaria  vantajem. 

Uma  senhora  ! Hoc  opus , hic  labor  est.  Deixem-me  di- 
zer como  o vate  romano,  ainda  que  estejam  fora  de  moda  as 
citações  latinas. 

Quem  se  prestaria,  porém,  d’eutre  as  senhoras  pena- 
fidelenses  a representar?  A resposta  natural  parece  ser:  to- 
das as  que  se  sentissem  com  tendencia  para  o palco. 

Pois  nem  uma  só  d’essas  por  varias  rasões. 

Umas  porque  não  encontravam  nos  seus  legítimos  che- 
fes a acquiescencia  desejada,  outras  porque  se  sentiam  estre- 
mecer e hesitar  ante  a ideia  d’aquellas  provas  publicas , ou- 
tras porque  temiam  os  commentnrios  da  opinião  sobre  tal  ca- 
so nunca  presenciado  n’esta  cidade,  o que  é positivo  é que 
nenhuma  se  offereceu  para  coadjuvar  a incipiente  companhia. 

Respeito  todos  estes  motivos,  mas  não  os  acho  justifi- 
cáveis. 

A Assembleia  não  é theatro  publico.  Os  socios  podem 
dizer-se  relações  uns  dos  outros.  Representar  ali  o mesmo  é 
que  representar  n’uma  casa  particular  perante  famílias  co- 
nhecidas e amigas. 

O receio  das  provas  publicas  não  é rasão  bastante.  Pois 
não  são  egualmente  provas  publicas  tocar  piano?  walsar?  E 
já  alguma  senhora  deixou  de  tocar  ou  walsar  na  Assembleia 
com  medo  de  que  digam  depois  que  tocou  ou  walsou  mal  ? 

A opinião  ! E’  preciso  não  confundir  com  a maledi- 
cência. 

A opinião  illustrada  não  poderia  nunca  deixar  d’appro- 
var  e applaudir.O  theatro  é escola  onde  todos  se  instiuem  ui- 
veríindo-se  honestameute. 


O Hoje  alferes  de  infanteria  e secretario  do  governador 
de  Lourenço  Marques. 
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Os  maledicentes. . .Que  espirito  eufficientemente  orien- 
tado se  deixa  desviar  do  s^u  caminho  por  causa  d’esses  re- 
ptis, que,  inimigos  de  tudo  quanto  é elevado  e fora  do  trivial, 
cevam  as  iinguas  viperinas  em  apreciações  malévolas,  calum- 
aioss#.  ou  estólidas?  Nào  ha  nada  por  mais  sério  e levanta- 
do 'contra-  que  a maledicência  se  nào  atreva,  e toda  a ideia 
ho  teyc  ■sen  spr.e  de  tractores. 

As  consciências  seguras,  porém,  despresam  soberana- 
oséniç; ■, essas  criaturas-  nbjectas,  que  nào  sabem  senão  conju- 

v i b j desvirtuar. 

Quem  for  a evitar  todos  os  motivos  com  que  a maledi- 
cência ivfocille,  não  dará  um  passo. 

Se  fossem  precisos  exemplos  que  servissem  d’incita- 
nento,  diria  que  o Frei  Luiz  de  Sousa , essa  obra  prima  dos 
dramas  n-tcionaes,  foi  representado  pela  primeira  vez  em  thea- 
h\»  nnrtiuular  por  pessoas  da,  melhor  consideração  da  capital, 
ineUimdo  Gnrrett,  seu  autor  e poeta  genial,  enchendo-se  a 
casa  do  que  havia  de  mais  luzido  e brilhante  na  sociedade. 

Ainda  não  ha  muitos  annos  em  Lisboa  um  conterrâneo 
estimável,  Agnello  Teixeira  Barbosa  (l)  e ex.ma  esposa  bri- 
lharam conjuutamente  com  o conde  de  Almedina  e outros  n’u- 
ma  récita  em  familia,  provocando  espontâneos  e fervorosos 
elogios  ao  notável  fallccido  escriptor  Teixeira  de  Vasconcellos. 

No  gmr.fcQ  -houve  uma  sociedade  particular,  e nãp  sei  se 
existe  3dnda,  formada  de  pessoas  gradas  d’ambos  os  sexos, 
que  ate  nos  theatroe  públicos  tem  representado  pura, obras -de 
caridade. 

0 Primeiro  de  Janeiro  de  sexta-feira  p 'asada»  couta- 
vV,  qqe  a ex*ma  er.a~  D.  Maria  Luiz  a de  Carvalho,  a quem  a 
praia  da  Ç-rauja,, tçoy  adçnirado  como  pianista  gentilíssima,  ia 
reprèaeniar  com  o sr.  Ferreira  de  Mesquita  o Desquite  no 
tlieatrinho  da  A-ssembleia  d-nquella  localidade. 

Sejam  quaes  forern  os  commeutnrios,  as  senhoras  que 
em  taes  condições  representam  não  ficam  valendo  menos  aos 
olhos  do  boj,n  critério,  antes  são  para  encomio  o seu  bom  gos- 
to e talento. 

C1)  Sobrinho  do  fallecido  escrivão  e tabellião  d' esta  eo- 
marca  João  Antonio  Teixeira  Barbosa  e irmão  do  actual  es- 
crivão e tabellião  snr.  Dr.  Eduardo  Augusto  Teixeira  Barbo- 
sa. Passou  aqui  alguns  annos  da  sua  infanda , e até  hoje  nun - 
ca  esquecido  d'esse  bom  tempo  em  que  fornos  companheiros  na 
tnstrucção  primaria  e em  brinquedos  vários . 
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De  que  vaiem  porém  estas  minhas  serôdias  considera- 
ções? ' 

A difficuldade  com  qne  principal  mente  se  luetava  fez 
arrefecer  o enthusiasmo,  e depois  da  segunda  récita  o thea- 
trinho  da  Assembleia  Penafidelense  foi  arrumado  para  um 

canto.  3 « 11791 

E João  Antonio  da  Silva,  o director  de  quem  partiu  a 
iniciativa  do  commettimento,  curvou  a cabeça  resignado.  Dei- 
xou-se  tomar  do  desanimo,  e não  mais  tentou  dar  vida  áquel- 
le  lindo  cadaver. 

Mas  o fanatismo  nunCá  esmorece,  Cae  prostrado,  não 
se  rende. 

Por  isso  em  castigo  lhe  chamo  sé  meio  fanatico  pela  ar- 
tofewilicfl.  «ido  B889  siisd  im  o sup  «mo  e®*« 

Do  modo  que  lavra  o desalento  entre  os  apaixonados 
pela  arte,  o theatrinho  morreu  para  sempre,  se  as  damas  pe- 
nafidelenses  não  quizerem  galvanisal-o. 

' Se  eu  podesse  ser  ouvido. . . 


* * 

Paliemos  ainda  do  theatrinho  da  Assembleia, 

Pondo  em  confronto  os  divertimentos  que  esta  associa- 
ção proporciona,  já  mostrei  que  nenhum  d’elles  póde  entrar 
em  parallelo  com  os  saraus  dramáticos. 

Não  sei  se  logrei  convencer  a todos,  ou  siquer  a maio- 
ria. Mas  convencesse  que  não  convencesse,  creio  bem  que  nin- 
guém contesta,  que  tal  diversão  é uma  das  mais  acceitaveis 
em  estabelecimentos  d*esta  ordem, 

E os  associados  assim  o evidenciaram  affluindo  aos  sa- 
raus e applaudindo  calorosamente. 

Porque  logo  nas  primeiras  récitas  não  houve  uma  se- 
nhora, que  se  prestasse  a auxiliar  os  dedicados  amadores  no 
seu  louvável  e elevado  emprehendimento,  não  vejo  motivo 
para  tarn. repentino,  irrefleetido  e prejudicial  desanimo. 

Não  era  impossível  sustentar  por  algum  tempo  as  re- 
presentações, não  obstante  a falta  d*aetrizefl.  Não  é grande  o 
repertório  das  peças  sem  mulheres,  mas  algumas  ha.  Além 
d’isto  não  poderiam  escrever-se  expressamente  para  os  acto- 
rea  e theatrinho  da  Assembleia  ? 

Quem  nos  diz,  que,  despertado  e desinvolvido  o gosto 
pelo  theatro  com  o exemplo  dado  pela  Assembleia,  não  appa- 
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receria  nhi  qualquer  escriptor  indígena  a tentar  o genero  dra- 
mático? 

E uma  terra  que  produz  tres  jornaes  políticos,  littera- 
fios  e noticiosos,  não  se  póde  dizer  que  seja  safara  para  as 
lettras,  nam  siquer  pobre  d’escriptores. 

E accrescentemos-lhe  ainda  alguns  jovens,  que  cur- 
sam as  aulas  superiores,  os  quaes  nas  horas  d’ocio  nâo  deixa- 
rão de  conversar  Corri  as  musas  ou  de  esboçar  o seu  folhetim, 
mas  que  attrahidos  pelo  theatrinho  da  Assembleia  iueaminha- 
riarn  a sua  actividade  intellectual  para  as  producçôes  thea- 
traes. 

Quando  tal  acontecesse,  dous  bons  serviços  teria  feito 
a Assembleia  : proporcionava  aos  socios  e famílias  um  passa- 
tempo excellente,  e estimulava  o talento  artístico  e litterario 
dos  penafidelenses.  Com  isto  simplesmente  se  exaltariam  os 
seus  pergaminhos,  podendo  orgulhar-se  de  ser  instituição  de 
recreio,  mas  recreio  util. 

Nâo  era  impossível,  dizia,  arranjar  espectáculo  para 
algumas  récitas  sem  mulheres,  ou  com  mulheres  de  tam  in- 
siguificaute  papel,  que  facilmente  pudessem  ser  substituídas 
por  um  rapaz.  E porfiando-se,  o gósto  pelos  saraus  dramáti- 
cos havia  d’ir  germiuando  e lançando  raizes  que  cresceriam  e 
insensivelmente  enlaçariam  os  que  hoje  parecem  indifferen- 
tes.  E depois  de  todos  fa  miliarisados  com  a diversão,  acaba- 
vam as  repugnâncias  o os  receios,  e não  só  uma  mas  muitas 
senhoras  se  escripturariam  espontaneamente  na  companhia 
d’esses  briosos  soeios,  que  com  tanta  galhardia  trabalhavam 
pelo  engrandecimento  da  Assembleia. 

Estou  convencido  dhsto. 

Não  condescenderam  algumas  damas  por  varias  vezes 
antes  da  existenciu  do  theatrinho  em  recitar  poesias  em  pleno 
salão,  depois  que  alguns  cavalheiros  deram  o exemplo  e n*ello 
insistiram?  De  recitar  uma  poesia  a representar  vae  só  una 
passo. 

Mas  é que  o theatrinho  da  Assembleia  já  começava  a 
ser  um  estimulo  de  bom  gosto.  A’  imitação  d’esta  sociedade  um 
estimável  negociante  da  cidade  (*),  enthusiasta  pela  sceua  e 
com  pronunciada  aptidão  para  ei  la,  improvisou  também  um 
theátrinho  em  sua  casa,  devendo  representar  senhoras  de  sua 
família  o de  suas  relações,  as  quaes,  segundo  o que  então  se 

f1)  Joaquim  Balthazar  Pereira  Guimarães,  fallecido  em 

1891. 
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dizia,  mostravam  uma  feliz  disposição  para  o palco.  Pena  foi 
que  um  lugubre  acontecimeuto  obrigasse  a p 5r  de  lado  a lou- 
vável tentativa,  não  a deixando  ter  realidade. 

E não  seria  preciso  porfiar  muito  tempo.  ÍTesta  terra 
houve  sempre  predilecção  pelas  diversões  theatraes  desde 
■tempos  aífastados,  circunstancia  que  mais  corrobora  o que  dei- 
xo dito. 

Aos  exforçog  dalguns  amadores  se  deve  a construcção 
do  pequeno  e uuico  theatro,  que  ahi  vemos.  Aos  exforços  d’a- 
-madores  se  deve  ainda  a reeonstrucção  do  mesmo  (*),. 

Os  primitivos  instituidores,  segundo  resa  a tradicção, 
tiveram  entre  si  actores  muito  recommendaveis.  Ainda  hoja 
■alguns  raros  representantes  d’essa  geração,  que  passou,  nos 
faliam  de  Sebastião  Pereira  d’Almeida  Borges,  de  Rodrigo 
Xavier  de  Freitas  Beça,  de  Simão  Rodrigues  Ferreira  com 
subido  elogio. 

Os  velhos  íam  desapparecendo  do  palco,  vencidos  uns 
.do  cansaço  dos  annos  e colhidos  outros  pela  foice  implacável 
da  morte,  e novos  amadores  accudiam  a substituil-os.  Ainda 
muito3  se  lembram  de  ver  em  sceua  Victoriuo  da  Costa  Gui- 
marães nos  papeis  certos  e sabidos  de  tirano,  Abílio  Aires  t,2) 
nos  de  galan,  e Xavier  Leão  nos  de  rei.  Estes,  felizmento 
para  elles,  ainda  vivem,  mas  como  reformados  e completa- 
mente ao  abrigo  d’enthusiasmos,  que  só  o verdor  dos  anuos 
deixa  viçar. 

Da  geração  que  succedera  aos  fundadores  do  theatro, 
quantos  não  transpuzeram  também  já  os  humbraes  da  eterni- 
dade? Joaquim  Moreira  de  Sousa,  centro  excellente,  Alfredo 
Passos,  que  representava  de  mulher  como  poucas  mulheres  o 
fariam  melhor,  Francisco  Mendes,  Miguel  Salvador,  José 

C)  Vide  no  fim  nota  (BB). 

(2j  Abílio  Aires  Freitas  Bobo  e Beça , escreveu  o snr. 
Joaquim  de  Araújo , publicou  a comedia  * A Noiva  Masculina », 
e adaptou  muitas  peças  de  thedro , dramas  e comedias , quasi 
todas  representadas  no  theatro  penafidelense . Acrescentarei 
que  destacaram  entre  todas  pelo  successo  da  gargalhada  as  co- 
medias «0  Medico  de  Vallongo » e «A  Marqueza  de  Tulipano », 
primorosamente  representadas.  0 medico  desempenhado  pelo 
Dr.  Antonio  Joaquim  de  Araújo  e o doente  por  Sebastião  Pe- 
reira d' Almeida  Borges  foram  inercediveis  de  graça.  0 papel 
de  marqueza  de  Tulipano,  d'um  comieo  explendiio , teve  na 
actriz  D.  Eniilia  Augusta  das  Neves  uma  interprete  condigna. 
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Fernandes  d’Almada,  o Dr.  Antonio  Joaquim  d’ Araújo  (!), 
magnifico  tanto  no  drama  como  na  comedia,  e ainda  outros, 
desappareceram  ha  muito  do  palco 4 * . e para  sempre. 

Ainda  hoje  chegam  até  nós  uns  éccos  muito  amorteci- 
dos, quasi  extinctos,  dos  applausos  estrondosos  com  que  os 
espectadores  apinhados  festejaram  outi  ’ova  0 desempenho  cor* 
recto  de  dramas  declamatórios  da  velha  escola  como  0 liaria* 
dan  Barba-roxa,  O fugido  da  Bastilha , Os  Dous  Renegados, 
O homem  da  mascara  negra , O captioo  de  Fez,  etc.,  etc.,  e 
ainda  outros  que  começaram  a transição  para  a escola  moder- 
na* como  0 Frei  Luiz  de  Sousa,  Os  homens  de  mármore,  A es- 
cala social . 

Depois  que  toda  esta  geração  desappareceu  do  thea* 
iro,  ficou  elle  como  que  abandonado,  e alguns  annos  decorre- 
ram sem  que  ninguém  tentasse  fazel-o  reviver,  atéque  afinal 
se  constituiu  a Sociedade  Dramatico-Musical,  que  ahi  brilhou 
algum  tempo  dando-nos  bem  passadas  noites. 

Como  nossa  conhecida  fallarei  d^lla  mais  detidamen- 
te 'noutra  occasião,  pois  não  sobra  agora  0 tempo  e 0 espaça, 
e ainda  quero  occupar-me  d’outras  cousas. 

Dízia  ha  dias  a Üniãoif),  jornal  que  se  publica  nesta 
terra,  que  lhe  constava  de  boa  origem,  que  vae  ser  conside- 
ravelmente íiügmentada,  a ponto  de  poder  desempenhar  com 
bom  exito  as  partituras  dos  melhores  autores,  a orquestra  do 
Club.  E accrescentava  que  era  caso  para  todos  os  amadoreê 
Se  felicitarem* 

Oxalá  que  se  realise  breve  o que  este  excellente  jor- 
nal diz  constar-  he  de  boa  fonte.  Ninguém  melhor  que  elle 
póde  informar  sobre  este  assunto,  e,  por  saber  isso,  tanto 
mais  rejubilo  com  a noticia. 

E não  se  me  poderá  levar  em  mal,  que  mostre  um  tal 
ou  qual  desvanecimento,  por  ser  depois  das  minhas  insulsas 

3'..  fiíS«e  \'r  sr;  i '■  t}  U’ ' s.  SEiíü 

(!)  Alguns  âos  seus  trabalhos  jurídicos  foram  divulga- 
dos em  opúsculos.  No  « Diário  das  sessões  da  Junta  Geral  do 
districto  do  Porto»  ha  diversos  discursos  seus.  assim  como  lhe 
pertenceram  alguns  dos  relatórios  da  commissào  executiva  da 
mesma  junta . Foi  um  dos  fundadores  da  * Século  XIX» , e da 
« Gazeta  de  Pena  fiel»  com  Rodrigo  de  Beça.  Accommodou  diver- 
sas comed/ias  para  0 theatro  de  Pena  fiel. 

(2)  Acabou  algum  tempo  depois,  tendo  durado  poucos 
annos. 


POR  CASA 


95 


palestras  n’este  jornal  iniciadas,  que  no  Club  se  mettem  mãos 
ao  melhoramento  e desinvolvimeuto  das  diversões  musicaes. 

Seja  consequência  das  minhas  palavras  d*incitameuto, 
ou  seja  méra  coincidência,  em  todo  o caso  é sempre  .motivo, 
cotno  diz  o mesmo  jornal,  para  nos  felicitarmos  todos  os  que 
nos  deliciamos  com  a boa  musica,  e desde  já  aqui  exaro  lou- 
vores a quem  quer  que  trabalhe  n’esse  sentido,  reservando- 
me  para  mais  tarde  prestar  a devida  homenagem  aos  cava- 
lheiros a quem  fôr  devida. 

* 

* * 

A Sociedade  Dramatico-Musical ! 

Já  viram  ahi  nada  mais  alevantado  e credor  da  boa  au- 
ra popular,  do  que  essa  aggremiaçào  de  rapazes  eiithusidstas, 
que  ha  anuos  se  congregaram  no  intuito  de  se  entreterem  e 
de  recrearem  os  seus  conterrâneos  com  diversões  musicaes  e 
dramaticas? 

Fomentavam  o gosto  pela  musica  e pelo  theatro,  ins- 
truiam-se  artística  e litteraiiamente,  e proporcionavam  aos 
outros  o ngradavel  junto  com  o util. 

Divertiamo-nos  todos  honesta  e proficuamente. 

Nào  são  volvidos  ainda  muitos  anhos.  Que  é feito  de 
todos  esses  rapazes,  que  lançaram  as  bases  d’essa  sociedade? 

Procuremos. 

O Simão  Julio,  de  Louredo,  o especialista  nos  papeis 
de  inglez  e de  gallego?  Ah  ! perdão.  Hoje  é o snr.  Simão  Ju- 
lio d’Almeida  M >tta  Barbosa,  administrador  substituto  d’este 
concelho,  e coinmandante  dos  bombeiros  Voluntários  de  Pè- 
nafiel.  Está  casado.  O rapaz  desappareceu. 

Domingos  Villela?  o actor  espalhafatoso  e tonitroan- 
te,  e barítono  apreciável  nos  couplets?  E’  pater-familias  e ve- 
reador do  município  penufi  lelense.  Idem  (*). 

Luiz  Borges?  aquelle  centro  comico,  que,  sçm  se  des- 
manchar, despertava  a hilaridade  mal  apparecia,  fazendo 
lembrar  na  espontaneidade  e naturalidade,  com  que  represen- 
tava, seu  paéj/o  inimitável  Sebastião  do  ArmaZtíni?  E’  snr.  es- 
crivão de  direito,  é todo  do  anno  do  nascimento.  Psiu!. . . 

Antonio  Pereira  Bastos?  aquella  interessante  velhota, 

(2)  Hoje  residente  no  Porto  e proprietário  do  excellente 
estabelecimento  de  flores  arlificiaes  «Au  Printemps*, 
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que  provocava  a mais  estridente  gargalhada,  quando  na  co- 
media Quem  conta  um  conto  accrescenta  um  ponto  chorava  a 
jmorte  da  tia  A.nnica  ? Casado,  negociante.  Adiante  (!). 

Abiliò  Barbosa,  o pansudo  padre  Francisco  da  come- 
dia O meu  casamento,  imitador  correcto  d’mn  padre  provin- 
ciano ignorante,  cascudo  e velhaquete,  é já  chete  de  numero- 
sa famiiia,  vereador  substituto  e director  do  Club.  Foi  tera- 

omoo  odeg  eh  aisqnq.  .eon  *Iv«íf  oa  msd  oí 

Joaquim  José  Moreira,  n quem  já  então  se  não  podia 
chamar  rapaz,  mas  que  na  paixão  pelas  cousas  theatraes  era 
tanto  ou  mais  rapaz  do  que  os  outros,  actor  familiarisado 
com  o palco  e mimoso  dos  applausos  dos  espectadores,  nâò  en- 
velheceu ainda.  No  dia  ern  que  uma  nova  sociedade  resurgis- 
se  das  cinzas  da  extincta,  elte  nâo  seria  dos  últimos  a escri- 
pturur-se,  aposto. 

Miguel  Augusto  de  Sousa  Pinto,  quartel-mestre  do  6, 
galan,  quasi,  elle  só,  tam  fana  tico  pelo  theatro  como  todos  os 
outros  juntos,  que  nunca  achava  de  mais  os  couplets  para 
cantar V Deixou  esta  cidade  ha  muito,  é o snr.  capitão  quar- 
tel-mestre da  guarda  municipal  do  Porto.  Note-se,  deixou-a 
depois  da  extiucçào  da  sociedade,  e depois  de  se  convencer, 
com  bem  m agua  sua,  de  que  ninguém  a faria  ressuscitar. 

José  Laranjeira,  outro  fanatico,  trabalhador  infatigá- 
vel que  se  encarregava  dhnsufl  ir  enthusiasmo  aos  mais  tibios, 
pronto  para  todos  os  papeis  e p tra  tudo,  ora  no  palco  ora 
na  orquestra,  d’nma  actividade  e ubiquidade  admiráveis,  o 
alcantilado  e iracundo  Ventura  na  comedia  De  noite  todos  os 
gatos  são  pardos,  que  a todos  tanto  fez  rir,  também  já  não  é 
nosso.  Volveu  ao  berço  natal,  Amarante,  Narciso  gentil  que 
«deliciosomente  sentado  nas  pittorescas  mavgens  do  Tatnega 
nas  suas  águas  se  mira  e namora. 

. Francisco  Brito  e Frederico  Nobre,  expatriados. 

Luiz  Braga,  decorador  de  fino  gosto,  e actor  de  mere- 
cimento em  papeis  de  ve  ha  burlesca,  é o unico  talvez  que  se 
•conserva  rapaz.  Solteiro  ainda  e á espera  da  primeira  voz. 

E quem  mais? 

Ah  ! nâo  esqueçamos  os  mortos. 

Sebastião  Borges...  Desventurado  moço,  colheu-o  a 
morte  em  plena  floresceucia  da  sociedade,  de  que  ftú  utn  dos 
mais  prestimosos  membros  pela  pujança  da  veia  cômica,  que 
conjuutamente  com  seu  irmão  Luiz  Borges  herdaram  de  seu 

(i)  Fallecido  em  1888. 
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-pne.  Único  no  papel  de  D.  Pulqueria,  no  Meu  casamento , 
aqUella  velha  espevitada  e ultra-ridicula  do  nós  cá  esternos , 
das  calumnias  de  marmórea  pirangulas  indijftr entes  de  ri - 
quissimo  prosaico , da  sabatina  de  Guilherme  TeUes , do  cha - 
■sé-croacé  e alavão-diá , d’esse  nunca  acabar  de  tolices,  produ- 
cto  grotesco  que  Luiz  de  Araújo  amassou  de  disparates,  eho- 
carrices  e gargalhadas,  era  um  comico  de  incontestável  apti- 
dão, que  tão  bem  se  havia  nos  papeis  de  galan  como  nos  de 
centro.  Filho  d’esta  terra,  d’ella  por  alguns  annos  andara  ar- 
redio e a eila  tinha  voltado,  para  exercer  a profissão  que  es- 
colhera, preferindo  o berço  natal  por  haver  um  não  sei  quê 
dentro  em  nós,  que  sempre  para  eíle  noa  attrae,  um  não  sei 
íquê  que  fez  criar  o provérbio  popular— «desgraçado  passaro 
que  nasce  em  mau  ninho».  Longe  estava  de  prever,  que  vol- 
vidos poucos  meze8  a terra  que  o viu  nascer,  o veria  morrer 
victima  de  brevíssima  doença. 

Uma  saudade  para  a sua  memória,  e prosigamos. 

Estes  que  ficam  mencionados  constituíam  a companhia 
dramatica  da  Sociedade,  e foi  d’elles  que  principalmente  par- 
liu  a iniciativa  da  constituição  da  mesma  sociedade.  A’  ideia 
pronta  e gostosamente  acquiesceram  vários  cavalheiros,  una 
amadores  outros  professores  de  musica,  que  formaram  a or- 
questra, uma  orquestrina  muito  diatincta,  que  ahi  nos  deli- 
ciou com  magnificas  sinfonias,  e bonitas  fantasias  a solo,  e due- 
tos concertantes. 

Sob  a direcção  magistral,  primeiramente  de  Domingos 
Affonso  de  Noronha,  e depois  por  ausência  d’este  da  de  Fran- 
cisco Maria  Xavier,  os  nossos  ouvidos,  desacostumados  de  au- 
dições orquestraes  n’esta  terra,  como  que  faziam  esquecer-se 
a gente  de  que  estava  em  Fenafiel  julgando  assistir  a um  es- 
pectáculo em  lheatros  do  Porto. 

E quando  o nosso  querido  e distincto  virtuose  José  Bar- 
reto enchia  os  entreactos  com  mimosíssimos  trechos  de  musi- 
ca a solo  no  clarinete,  flauta  e violoncello,  ou  Filippe  Stotiei, 
artista  apreciável,  com  lindas  e trabalhosas  fantasias  no  sa- 
xofone, ou  ambos  com  explendidos  duos  de  clarinete  e saxo- 
fone, a diversão  era  completa  e de  satisfazer  o mais  exigente 
— uma  noite  cheia. 

Já  que  aqui  estampei  os  nomes  dos  aetores  com  a maior 
Bemcerimonia,  com  a mesma  liberdade  vou  relacionar  os  doa 
cavalheiros  que  compunham  a orquestra.  Quero  lembral-os  ao 
leitor  indígena,  para  que  a uns  e outros  tome  severas  contas 
de  terem  deixado  dissolver-se  uma  sociedade,  que  da  parte  do 
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publico  nunca  recebeu  senão  demonstrações  da  maia  lisonjei* 
ra  aimpathia  e subido  apreço. 

Eil-os:  Domingos  Atfonso  de  Noronha,  Agostinho  da 
Rocha  Beça,  Antonio  Coelho  de  Menezea  Guimarães  Junior  (*}, 
Dr.  Eduardo  Augusto  Teixeira  Barbosa,  João  Augusto  Soa* 
re8  Barreto,  José  Alves  Soarea  Barreto,  Filippe  Stoffel,  Job 
Portugal,  Antonio  Diaa  Seabra  d’Albuquerque,  Seabra  d’ Al- 
buquerque Junior  (2).  E Domingoa  \ iileia  e José  Laranjeira, 
quando  o palco  oa  dispensava* 

Desde  a dissolução  da  eociedade  até  hoje  tem  havido 
algumas  manifestações  esporádicas  de  tendências  dramaticaa 
e m tísica  es.  :-felkn.ri>rç  adula? 

Outros  conterrâneos  estimáveis  tem  revelado  aptidão 
aproveitável  quer  para  o palco  quer  p ira  a musica. 

Andam  porém  dispersos  estes  elementos  por  falta  de 
adhesâo  e unidade. 

Não  digo  bem— dispersos.  Andam  divididos  em  dous 
grupos,  porque  o meio  que  frequentam  os  não  deixa  juntar. 
E divididos  pouco  podem  produzir,  quando  unidos  nos  podiam 
fazer  remontar  com  vantagem  aos  áureos  tempos  da  Socieda- 
de Dramatico-Musical. 

E cousa  estranha;  os  membros  d’esses'  grupos  não  se 
repellem,  o exclusivismo  do  meio  é que  os  não  deixa  congre* 
gar. 

Haja  um  iniciador  còm  prestigio  bastante,  que  abs- 
traindo de  exclusivismos  e paixões  e só  guiado  pelo,  impulso 

(!)  Meu  lealissimo  amigo  desde  a infanda . Filho  ão  res- 
peitável e honradíssimo  ancião  Antonio  Coelho  de  Menezes  Gui- 
marães, fali  eceu  quasi  ao  mesmo  tempo  que  o pae  ( em  19  de  ju- 
nho de  1888j.  Herdeiro  das  primorosas  qualidades  paternas , 
pautou  sempre  o seu  procedimento  pela  norma  do  estricto  de- 
ver, fazendo  juz  d estima  geral.  Foi  vereador  e vice-presiden< 
te  da  camara  municipal.  Intelligente  e eòtudioso,  collaborou  no 
PENAF1DELENSE,  sendo  sua  a traducção  de  muitos  ro- 
mances publicados  em  folhetim.  Tendo  perdido  a pouco  e pou- 
co a*vista,  mas  christâmentt  resignado , foi  surprehendido  pe- 
la morte  aos  43  annos  d'edade. 

(f)  Estes  quatro  últimos  da  banda  de  infanteria  n.°  6. 

A Sociedade  Dramatico-Musical  Penafidelense,  sob  a di- 
recção icenica  do  autor  d'estas  notas , deu  o stu  primeiro  sa- 
rau na  noite  de  29  de  abril  de  1877  e o ultimo  na  noite  de  8 
de  dezembro  de  1878.  Efemera  duração  l 
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Bineero  da  criar  ura»  sociedade  d*ama  dores  de  musica  e de 
theatro,  faça  um  appelb  a todos  quantos  se  sintam  com  dis- 
posições para  elle,  mostrando  que  essa  sociedade  é anodina  e 
superior  a rivalidades,  que  fóra  podem  subsistir,  sociedade 
complefcamente  separada,  independente  e alheia  a qttaesquer 
outras  existentes  e com  séde  sua,  e não  tenho  duvida  de  que 
prmtíunente  com  os  restos  da  que  foi  e com  os  socios  que 
de  novo  se  escripturarem,  ficarão  lançados  os  fundamentos  de 
uma  outra  Sociedade  Dramatico-Musical,  com  não  menores  se- 
não mais  de8Ínvplvidos  elementos  de  vida  e com  um  futuro  al- 
tauiente  promettedor. 

E’  minha  convicção.  «Bosofaítm  s 
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NOTA  (A) 

Penafiel  é cidade  desde  1770.  Desde  1741  até  1770  foi 
villa  com  o nome  de  Arrifana  de  Sousa.  Antes  de  ser  villa 
era  simplesmente  lugar  com  o mesmo  nome,  e,  segundo  o sur. 
J.  Vilheua  Barbosa  (folhetins  publicados  no  Commercio  do 
Porto),  era  termo  da  cidade  do  Porto  antes  de  D.  Fernando, 
e na  vida  deste  rei  passou  a ser  termo  da  villa  de  Barcelloa, 
voltando  mais  tarde  a pertencer  ao  termo  do  Porto.  O Dr, 
Antonio  d’Almeida  cita  uma  provisão  de  23  de  setembro  de 
1394  declarando  o julgado  ou  concelho  de  Pennfiel  termo  da 
cidade  do  Porto,  e só  desde  então  assim  o considera. 

A fl.  17  do  livro  l.°  de  vereações  do  arquivo  da  cama- 
ra  municipal  do  Porto  ha  uma  acta  de  5 de  janeiro  de  1432, 
em  que  se  tratou  da  resposta  a dar  a uma  carta  do  infante 
D.  Henrique  relativamente  ao  provimento  d’um  dos  lugares 
do  tabellionado  de  Penafiel.Nella  se  allude  a que  devendo  ser 
dous  os  lugares  segundo  o capitulo  das  côrtes  neste  tabaliga * 
do  (sic)  ha  sempre  tres,  porque  é grande  e tem  muitos  cou- 
tos e honras,  em  que  ha  muitas  audiências. 

Foi  por  effeíto  de  sua  prosperidade,  que  a pedido  dos 
habitantes,  D.  João  V elevou  o logar  a villa  (carta  de  lei  de 
14  de  março  de  1741),  e já  antes  era  cabeça  do  concelho  do 
Penafiei  com  dous  juizes  ouvidores,  e tinha  casa  do  concelho 
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para  fis  audiência*!,  cadeia  e pelourinho,  símbolo  de  jurisdi- 
ção, um  contador,  tres  tabelliàes  do  publico  judicial  e notas 
e um  escrivão  das  sizas. 

Na  sua  elevação  a villa  teve  os  primeiros  vereadores,  que 
eram  tres  e um  procurador  e seu  competente  escrivão  com  dous 
almotacés  nomeados  pela  ca m ara  e escrivão  privativo,  tudo 
acompanhado  do  competente  cortejo  de  juizes  de  vintena, 
meirinhos,  porteiros,  quadrilheiros,  e màis  ofíiciaes  precisos 
para  a execução  da  justiça  e manutençãd  da  ordem,  mas  con- 
tinuando a fazer  parte  da  comarca  do  Porto,  e vindo  aqui  cs 
corregedores  em  correição. 

Elevando-a  a cidade  por  mera  munificência  régia  D. 
José  liberalisou-lhe  os  privilégios  e liberdades,  de  que  gosa- 
vain  as  outras  cidades  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  actos 
públicos  e gosando  os  seus  cidadãos  de  todas  as  distincçòea 
e proeminências  privativas  das  demais  cidades  sem  differen- 
ça  alguma  (carta  de  lei.  de  17  de  março  de  1770),  e lhe  con- 
cedeu por  termo  todo  o concelho  de  Penafiel  {.donde  jhe  vejo  : 
o nome),  e lhe  nomeou  corregedor  e provedor  da  comarca,  e 
criou  as  cadeiras  de  grammatica  latina  e grega,  de  rhetorica 
e de  filosofia  racional.  No  reinado  de  D.  José  foi  também  Pe- 
nafiel separada  do  Porto  ecclesiasticamente,  para  se  erigir 
em  bispado  (por  bulia  do  papa  Clemente  XIV  datada  de  10 
de  junho  de  1770),  que  chegou  até  Campanhã,  sendo  o pri-* 
meiro  bispo  nomeado  D.  Frei  Ignacio  de  S.  Caetano,  que 
nunca  aqui  chegou  a vir,  e sendo  a egreja  da  Misericórdia 
a cathedral;  mas  oito  annos  depois  foi  abolida  a nova  dioce- 
se e encorporada  á do  Porto  (por  bulia  de  Pio  VI  de  11  de 
dezembro  de  1778).  No  anno  de  1814  foi  esta  cidade  escolhi- 
da para  quartel  de  caçadores  n.°  6,  e já  antes  era  capital 
da  capitania  mór,  que  tinha  á testa  um  capitão  mór,  corn- 
mandante  do  terço  das  ordenanças  de  Penafiel,  e mais  tinha 
um  regimento  de  milicias,  denominado  antes  terço  de  auxi- 
liares commandado  por  um  mestre  de  campo,  e por  decreto 
de  7 d’agosto  de  1796  elevado  a regimento  commandado  por 
Utn  coronel.  Em  1598  assolou  o lugar  d’Arrifana  de  Sousa  a 
peste  reduzindo-lhe  o numero  de  habitantes.  Êm  1662  tinha 
{$0  visinhos.  Em  1732  coutava  1:836  habitantes,  como  com- 
prova o citado  snr.  J.  Vilhena  Barbosa.  O senso  da  popula- 
ção do  reino  em  1864  dava-lhe  966  fogos  e 4:495  habitantes 
em  toda  a freguezia  de  Penafiel.  Antes  do  concelho  perten- 
cer ao  termo  da  cidade  do  Porto,  presume-se  que  tivesse  ti- 
do governadores  e senhores  donatários,  ou  de  baraço  e cutel- 
lo,  de  pendão  e caldeira,  ou  eom  jurisdição  civel  e crime,  de: 
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mero  e míxto  império.  Ha  um  documento  dõ  Cartorio  de  Priçô 
de  Sousa  do  nn.no  113S  que  disso  convence,  como  escreve  oci- 
tade  di\  Antonio  ds Almeida. 

NOTA  (B) 

0 cemsterio  municipal  de  Penaáel  foi  benzido  para 
applicação  dos  dous  primeiros  canteiros  ou  tnboleiro  inferior 
a enterramentos  no  dia  l.°  de  novembro  de  18^0  com  solem- 
nidade,  sendo  orador  o meu  bom  amigo  e talentoso  abbade 
de  Santo  Ildefonso,  no  Porto,  o snt.  di\  Domingas  de  Sousa 
Moreira  Freire^,  que  nesta  terra  viveu  os  melbores  annos  da 
sua  infaneia  e adolescência,  representando-a,  quando  Já  ab- 
bade, em  côrtes  como  deputado.  Os  outros  dous  canteiros  fo- 
ram benzidos  mais  tarde.  A capella  foi  sagrada  e benzida  no 
dia  l.°  de  novembro  de  1888.  Antes  faziam-se  os  enterramen- 
tos une  egrejas. 

NOTA  (C) 

O dr.  Antonio  d’Almeida  no  volume  Í3.°  do  Jornal  ât 
Voimbra  diz,  que  Penabe!  perdeu  em  grande  parte  o benefi- 
cio das  suas  vantagens  naturaes  pela  construc^âo  das  ruas  e 
edifícios.  Escreveu  í 

«São  aquellas  em  a maior  parte  estreitas  e tortuosas, 
correndo  de  poente  a nascente;  e estes  teem  uma  construcção 
inversa,  porque  lhes  deram  de  fundo  o que  se  lhes  deveria 
dar  de  frente,  e portanto  fica  o interior  sem  circulação  livre 
de  ar,  recebendo  os  quartos  a luz  por  meio  de  alguma  fresta, 
que  se  abre  no  tecto  com  sua  vidraça.  As  cas^s  terreas  des- 
tes edifici>s,  alem  do  defeito  da  falta  de  circulação  de  ar  ern 
maior  grau,  conteem  ainda  em  si  causas  para  este  ser  corru- 
pto, não  só  por  serem  o deposito  de  todo  o lixo  dos  habitan- 
tes, mas  também  porque  nestas  ha  commummente  a córte  dos 
porcos. 

«Estas  circunstancias  fariam  ser  esta  terra  frequente- 
mente um  foco  dc  moléstias  epidêmicas  e contagiosas,  se  nao 
fosse  a grande  vantagem  da  exposição  descoberta  a todos  os 
ventos,  e juntamente  a situação  das  cosinhas  e fornos,  que 
qunsi  todas  as  casas  teem  no  centro  do  edifício,  e o fazer-se 
o fogo  com  lenhas,  porquanto  a grande  rarefacção  que  soffre 
o ar  interior  destas  cagas  faz  acudir  o ar  das  casas  immedia- 
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tas,  tanto  lateraes  como  inferiores,  e portanto  move  a circu- 
lação e renovação  do  ar  das  casas  interiores,  purificando-as 
assim  dos'  miasmas  deleterios  que  encerravam,  e desta  sorte 
ganha  a saude  dos  habitantes  naquillo  que  expõe  o edifício 
a ser  destruído.» 


O nosso  fallecido  conterrâneo  Simâo  Rodrigues  Ferrei- 
ra e o dr.  Antonio  de  Almeida  dizem,  que  em  tempos  ainda 
não  muito  remotos  o local  da  hoje  Egreja  Matriz  se  chamava 
o «Fraguedo»,  e o chafariz  ahi  existente  se  chamava  de  «Ci- 
mo de  Vil  la»,  e que  deste  sitio  para  cima,  onde  hoje  é a par- 
te mais  populosa  da  cidade,  não  havia  casas,  achando-se  as 
capellas  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  e de  S.  Mamede  situa- 
das em  devesas  fóra  da  povoação. 

Á proposito  da  capella  da  Ajuda. 

Os  Estatutos  da  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Aju- 
da de  Arrifana  de  Sousa  maia  antigos,  que  encontrei  no  ar- 
quivo, teem  a data  de  18  de  novembro  de  1653,  e nelles  se  diz 
serem  reforma  d’outros,  que  se  achavam  antiquados.  Estes 
mesmos  soffreram  ulteriores  modificações.  Consta  delies  que 
o dia  da  festa  seria,  como  sempre  fora,  o de  Nossa  Senhora 


Também  vi  um  livro  de  actp,  em  que  as  primeiras  ti- 
nham a data  do  anno  de  1604,  relativas  á então  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e contas  do  anno  de  1597  e seguin- 
tes, o que  bem  mostra  a antiguidade  desta  confraria. 

Vi  fioalmente  um  documento  emanado  do  Summo  Pon- 
tífice em  data  de  20  de  outubro  de  1607  relativo  a esta  con- 
fraria, a qual  se  diz  «sub  invocatione  Beatae  Mariae  da  Aju- 
da»,^ instituída  na  ermida  desta  invocação  no  logar  de  Àr- 
rifana  de  Sousa,  e esta  sita  no  alto  do  dito  logar:  donde  se 
vê  que  era  1607  era  ali  o fim  da  povoação,  que  cresceu  poste- 
riormente até  o largo  de  S.  Bartholomeu. 

Não  pude  averiguar  em  que  anno  se  converteu  a anti- 
ga ermida  na  actiial  capella  com  a sua  grande  torre  ao  lado. 
As  pessoas  mais  velhas  da  cidade  informam,  que  sempre  as- 
sim a conheceram,  e que  nunca  nos  seus  primeiros  annos  ou- 
viram contar  que  a coüatrucção  datasse  de  ha  pouco  tempo. 


Isto  em  1818, 


NOTA (D) 


do  O’, 
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NOTA  (E)  . sMGfrd  oSaK 

Pinho  Leal  no  seu  Portugal  antigo  e moderno  informa, 
que  no  lugar  onde  existo  hoje  a egreja  do  Cálvario  havia  an- 
tes  uma  capella  antiquíssima  de  Jesus  Crucificado;  que  a Or- 
dem Terceira  de  S.  Francisco,  que  em  1682  se  tinha  mudado 
da  Egreja  Matriz  para  a egreja  dos  Capuchos,  passado  mais 
d’um  século  quiz  fazer  egreja  própria»;  e que  principiou  a obra 
em  1804,  na  tal  capella,  dizendo-sè  á primeira  missa  em  1810 
estando  apenas  concluída  a capella-mdr. 

O meu  amigo  snr.  José  Pedro  de  Sousa  Rangel,  que 
nesta  cidade  nasceu  em  1818,  informa-me  que  foram  trasU- 
dados  os  Santos,  da  capella  de  S.  Mamede,  chamada  dos  Es- 
tudantes, (hoje  Passeio  da  Bella  Vista)  para  a egreja  do  Gal- 
vario  no  dia  15  de  junho  de  1835,  e que  a mesma  capella  foi 
mudada  para  ali  no  dia  12  de  fevereiro  de  1838,  formando-se 
com  a pedra  a sacristia. 

Esta  capella  de  S.  Mamede,  segundo  a copia  d’uma 
escritura  de  doação  feita  por  Francisco  Fernandes,  o Gal- 
lego,  e mulher  aos  eBtiidanfces  (copia  arquivada  n’um  dos  li- 
vros da  Confraria  do  SS„  Sacramento  desta  cidade)  em  data 
de  17  de  junho  de  1637,  foi  reedificnção  da  ermida  do  Salva- 
dor existente  no  mesmo  logar,  então  rocio  das  Chans,  doada 
nos  estudantes.  Que  estudantes  eram  estes,  a quem  se  fazia 
doação  diurna  ermida,  que  elles  á sua  custa  transformaram 
em  capella  d’um  Santo  da  sua  devoção  com  despezus  taes  ou 
quaes,  é que  não  pude  averiguar.  Quando  Arrifana  de  Sousa 
foi  elevada  a cidade  de  Pennfiel  foram  criadas  as  cadeiras  de 
grammatica  latina  e grega,  rethorica  e filosofia  racional, 
corno  ’noutro  logar  já  se  disse;  mas  o que  antes  se  estudava 
na  villa,  e ria  povoação  antes  de  ser  villa,  não  sei. 

Em  acta  da  mesa  da  Confraria  de  4 de  abril  de  1833 
allude-se  ao  novo  edificl»  da  Ordem  Terceira  do  S.  Francis- 
co, que  se  andava  construindo.  Em  acta  de  14  de  julho  de 
1807,  deliberou  -se,  visto  achar-se  benzida  a egreja  do  Cal  va- 
rio, collocar-se  neila  a Imagem  de  Santa  Martha,  fazer-lhe 
novena,  e no  dia  da  sua  festa  sahir  a procissão  pelas  ruas  da 
cidade,  indo  também  a Imagem  do  Jesus  Grucificado.  E n acta 
de  27  de  novembro  do  mesmo  anno  está  escrito,  que,  exis- 
tindo a Ordem  Terceira  na  paroquial  egreja  de  S.  Martinho 
se  transferira  em  1682  para  o convento  de  Sinto  Antonio 
(Capuchos),  tendo-se  erigido  um  altar  colateral  na  egreja  do 
mesmo  convento  e edificado  nas  costas  da  cerca  delle  uma  ca- 
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sa  para  despacho,  collocando-se  no  altaí  as  Imagens  da  pa- 
droeira Santa  Isabel,  S.  Roque,  Sauta  Margarida  de  Cortona, 
um  Crucifixo,  alem  dbutros  objeetos  do  adorno,  e fazendo-se 
a despeza  de  metade  do  arco  cruseiro;  e que  agora  que  havia 
egreja  própria  e privativa  da  Ordem,  era  tempo  de  eiFectuar 
a mudança;  e assim  se  resolveu»  Em  acta  de  6 de  dezembro 
do  1835  se  pôz  a lanços  a obra  da  torre  nova  da  egreja  do 
Cal  vario,  que  foi  adjudicada  por  510J50Q0  reis  , devendo  as  si- 
neiras ter  o feitio  das  da  torre  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
e sendo  o zimborio  de  tijollo*  Em  acta  de  13  de  setembro  de 
1846  se  allude  a ter-se  vendido  a casa  de  despacho  nos  Ca- 
puchos (demolida  para  no  sitio  delia  se  fazer  em  1852  o por- 
tão d’entrada  da  quinta  e casa  em  que  foi  transformada  a 
cêrca  comprada  por  Antoniò  José  Leal,  que  a legou  á Mise- 
ricórdia para  casa  de  educação  e instrucção  de  creadas),  e pôz* 
se  a lanços  a obra  de  pedreiro  da  nova  casa  de  despacho  jun- 
to da  egreja  do  Calvarío,  sendo  adjudicada  por  300$000  reis. 
Em  acta  de  18  de  outubro  de  1851  se  consentiu  o estabeleci- 
mento na  egreja  db  Calvario  da  arquiconfraria  do  Coração  de 
Maria.  Em  acta  de  18  de  abril  de  1852  se  resolveu  reformar 
n torre,  porque  muito  feia  era  alvo  de  irrisão  e descrédito  pa- 
ra a Ordem,  o foi  adjudicada  a obra,  que  principalmente  con- 
sistia no  desbaste  do  zimborio,  por  Í20$QO0  reis»  Em  acta  de 
26  de  novembro  de  1853  deliberou-se  não  transigir  com  Ma* 
noel  Pereira  da  Silva  (anr.  barão  do  Calvario)  quanto  ao  ali- 
nhamento da  casa  do  mesmo  em  construcção,  e pôr-lhe  de- 
manda. Em  acta  de  26  de  abril  de  1856  se  deu  conhecimen- 
to do  arrombamento  e roubo  das  Imagens  do  Coração  de  Ma- 
ria, Santo  Affunso  de  Ligorio  e Menino  Jesus  e vários  qua- 
dros de  Santos.  Em  acta  de  26  de  outubro  de  1858  se  resol- 
veu a criíição  d’um  Montepio. 

Foram  impressos  uns  Estatutos  deste  Montepio  de  soc- 
corros  mutnos  com  data  de  26  de  setembro  de  1858,  approva- 
doa  por  decreto  de  30  de  março  de  1859  e confirmados  por  car- 
ta régia  de  13  do  abril  do  mesmo  auno.  No  preambulo  delles 
se  lê  : 

«Sendo  o fim  do  instituto  da  Venerável  Ordem  Tercei- 
ra do  S.  Francisco  da  cidade  de  Penafiel  soeeorreros  seus  ir- 
mãos não  só  espmlualmente,  mas  também  corporalmente, 
não  tem  ella  podido  até  hoje  preencher  este  segundo  fim, 
porque  o rendimento  do  seu  capital,  livre  de  decima,  apenas 
chega  para  o cumprimento  dos  legados  com  que  está  onerada, 
sobrando  uma  pequena  quantia  para  as  despezas  ordinárias, 
a qual  para  isto  mesmo  mal  chegaria,  se  uão  fosse  a devoção 
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doa  fieis  : rasão  esta  porque  a mesma  Venernyel  Ordem  não 
tem  podido  estabelecer  um  hospital  para  os  seus  irmãos,  nem 
mesmo  particularmente  soccorrel-os.  Para  remediar  pois  esta 
falta  resolveu  a Mesa  actunl,  reunida  com  o Définitorio  em 
sessão  de  20  de  outubro  de  1858,  criar  um  Montepio  de  soc- 
corros  rnutuos  para  todos  os  irmãos  da  mesma  Venerável  Oi*-- 
dem , que  para  elles  qüizêrem  contribuir,  e nelle  sor  admitti- 
dos  na  forma  e com  as  condições  prescritas  nos  Estatutos.» 

Tal  Montepio  nunea  chegou  a ter  realidade. 

Existe  porém  em  bom  pé  prestando  valiosos  serviços  a 
Associação  Artística  de  Soccorros  Mutuos  Penafidelense,  fun- 
dada em  1886. 

■ ■ 

Os  Estatutos  da  Ordem  Terceira  de  S,  Francisco  d’es* 
ta  cidade  mais  antigos,  que  logrei  ver,  são  do  anno  de  1750. 
Nelles  se  faz  referencia  a outros  de  1613,  quando  ainda  a Qr- 
dem  Terceira  estava  na  Egreja  Matriz.  Em  1750  estava  na 
egreja  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos.  Ha  umas  addiçõea 
muito  posteriores  aos  ditos  Estatutos,  sem  data  mas  já  depois 
da  invasão  franceza  por  a ella  fazerem  referencias,  que  fal- 
iam já  em  egreja  do  Calvario. 

Dos  Estatutos  vê-se  ter  a Ordem  Terceira  escolhido 
para  sua  padroeira,  segundo  o capitulo  4.°  das  Ord.  da  Regra, 
a Santa  Isabel,  rainha  de  Portugal,  devendo  fazer-se-lhe  fes- 
ta com  toda  a solemnidade  com  veaperas,  missa  pautada  o 
sermão  e procissão  pelo  claustro  do  convento* 

Também  nos  Estatutos  se  ordena  que  no  primeiro  do- 
mingo da  quaresma  se  faça,  come  sempre  se  fez,  a procissão 
de  penitencia.  Esta  procissão,  que  no  anno  corrente  do  1896 
se  fez  com  quatro  andores— Santa  Isabel,  Conceição,  Bem 
Casados  e S.  Francisco  com  o Christo  Crucificado,  tendo  tido 
logar  a antecedente  em  1864, — era  então  todos  os  annos  da 
maneira  seguinte : 

Sahirá  a procissão,  dizem  os  Estatutos,  da  egreja  do 
convento  pelas  ruas  costumadas  e nélla  tornará  a recolher, 
havendo  no  fim  sermão  de  penitencia:  l.°  a cruz  da  Ordem, 
2.°  Adão  vestido  com  túnica  de  pelles  com  barbis  e Uma  en- 
chada,  3.°  Eva  da  mesma  sorte  vestida  e uma  maçã  na  mão; 
4.°  o Tentador  vestido  como  se  pinta,  atado  com  cadeias  e cor- 
das, 5.°  a Morte  com  foice  e relogio,  6.°  o Querubim  com  es- 
pada e capacete,  7.°  o Paraiso  com  flores  e um  ramo  com  ma- 
çãs e a serpente  no  ramo,  8.°  um  Anjo  com  estandarte*  9.° 
andor  da  Conceição  com  musica,  10.°  a Graça  vestida  de  bran- 
co de  gala  com  as  mãos  levantadas,  11.°  o Despreso  do  mua- 
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do  vestido  de  saial  com  os  eabellos  soltos,  descalço,  cingido 
coin  cordas  e abraçado  em  uma  cruz,  12.°  a Penitencia  vea- 
üda  de  saial  com  um  espinheiro  e uelle  disciplinas,  cilicio© 
e cruz,  13.°  Anjo  com  escudo,  14.°  andor  do  Bispo,  15.9  a 
Cinza  vestida  de  pardo  com  um  prato  de  prata  cheio  de  cin- 
za e heile  uma  caveira,  16,°  outra  figura  da  mesma  fôrma 
com  os  ossos  no  prato,  17.®  Anjo  com  escudo  e estandarte, 
Í8.°  andor  do  Pape,  19.°  a primeira  Ordem  vestida  de  frade 
com  a insígnia  da  Ordem,  20.°  a segunda  Ordem  veetida.de 
freira  de  Santa  Clara  com  uma  cruz  em  uma  das  mãos  e na 
outra  umas  disciplinas,  21.°  a terceira  Ordem  com  cordões, 
escapulário  e compendio,  22.°  Anjo  com  letra  Tres  Ordines 
bio  orãirn.  23.-°  andor  de  S.  Lúcio,  24.°  a Contrição  vestida 
de  saião,  cabello  solto,  cingida  eotn  cilicos  è nbraçáda  ’num 
Crucifixo,  25,°  a Pobresa  vestida  de  pardo  roxo  ou  preto  com 
as  màos  atadas  e rosto  coberto,  26.®  Anjo  com  letra  Haec  est 
via  etc.,  2Í.°  o andor  de  Santa  Margarida,  28.°  a Obediên- 
cia como  a Pobresa,  29.°  a Castidade  vestida  de  gala  bran- 
ca com  um  ramo  de  assucenas  na  mão,  3Q.°  Anjo  com  letra 
Tota  púlchra  est  amica  mea,  31.®  andor  de  Santa  Rosa,  32.® 
a Singelesa  vestida  de  pardo  rôxo  ou  preto  com  uma  pomba 
na  mão,  33.°  a Oração  vestida  de  vermelho  com  o rosto  co- 
berto é uma  cruz  na  mão,  34.°  Abjo  com  letra  Soror  mea 
sponsá , 35.°  o andor  do  Santa  Angela,  36.°  o Temor  de  Deus 
como  a Contrição,  37.°  a Fé  com  cruz  e cálix  nas  mãos  e olhos 
cobertos,  38.°  An  o com  letra  Qui  illud  invocaverit  etc.,  39.® 
0 andor  de  S.  Roque,  40.°  a Esperança  de  verde  eom  uma  an- 
cora, 41.°  a Casiidade  de  gala  com  um  menino,  42.®  Anjo  eom 
letra  Ex  imis  fui  etc.,  43.®  o andor  de  S.  Ivo,  44.®  a Liber- 
dade de  gala  com  uma  bolça  aberta,  45.°  a Justiça  eom  uma 
espada  em  uma  das  mãos  e na  outra  uma  balança,  46.°  Anjo 
com  letra  Regem  regum  Dom in ws  e te. , 47.°  o andor  de  S.  Luiz 
rei  de  França,  48.®  a Paz  vestida  de  branco  com  um  ramo^de 
oliveira  na  mão,  49.°  a Gloria  com  um  resplendor  na  mão, 
50.®  Anjo  com  letra  Virginalem  statum  etc.,  51.°  o andor  da 
rainha  Santa  Isabel,  52.°  a Humildade  vestida  de  pardo  eom 
as  mãos  erguidas  e rosto  coberto,  53.®  a Fortalesa  de  gala 
com  uma  colunna  nas  mãos,  54.®  Anjo  com  letra  Vili  contex - 
tus  etc.,  55.®  o andor  das  Chagas,  56.®  musica,  mesa,  comu- 
nidade e em  ultimo  logar  o Palio. 

Também  era  dos  Estatutos  dar  conforto  ás  Figuras  a 
Anjos  e aos  que  levavam  os  andores.  Ainda  hoje  em  todas  as 
procissões  se  costuma  dar  doces  aos  anjos  e uma  garrafa  da 
vinho  aos  quo  pegam  aos  andores* 
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NOTA  (F) 

A respeito  do  convento  das  Freiras  ou  recolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  apura-se  do  que  escreveram  os 
snrs.  J.  Vilhena  Barbosa,  Pinho  Leal  e Simão  Rodrigues  Fer- 
reira, que  foi  instituido  no  começo  do  século  18  por  Gouçalo 
Ferreira  Pinheiro  e mulher  Anna  de  Castilho,  que  moravam 
junto  da  egreja  da  Misericórdia,  deixando-lhe  por  morte  os 
bens,  que  possuíam;  que  com  o producto  desta  herança  as  re- 
colhidas compraram  as  obras  em  principio  d’um  convento,  que 
tinha  mandado  fazer  para  habitação  de  freiras  Gonçalo  Fer- 
reira da  Costa,  o qual  lhe  fora  penhorado  e posto  em  praça, 
e com  os  recursos  da  herança  e de  esmolas  proseguiram  e aca- 
baram a edificação  começada,  e no  dia  19  de  novembro  de 
1716  foram  habital-o  com  mais  quatro  senhoras  vindas  do  re- 
colhimento do  Anjo  no  Porto;  que  o recolhimento  era  da  Or- 
dem da  Conceição  de  Maria,  instituída  em  1489  na  cidade  de 
Toledo  por  D.  Beatriz  da  Silva,  fidalga  portugueza,  sendo  o 
habito  de  manto  e escapulário  azul  claro  e saia  ou  túnica 
branca. 

Recolhimento  e cêrca  foram  concedidos  á camara  mu- 
nicipal por  lei  de  23  de  novembro  de  1871  para  augmento  do 
campo  da  feira  e construcção  d’um  quartel  militar»  Construiu- 
se  um  quartel  para  infanteria,  neste  anno  de  1896  adaptado 
para  artilheria  de  montanha. 

Da  egreja  está  de  posse  a Confraria  do  Coração  de  Ma- 
ria, que  a restaurou  completamente  fazendo-lhe  frente  nova 
e torre  e capella-mór,  pois  se  achava  em  grande  abandono, 
e construiu  uma  excellente  casa  para  saehristia  e secretaria. 
Esta  Confraria  instai  lára-se  primeiro  na  egreja  do  Cai  vario 
(1852),  mas  por  dissidências  veio  para  esta,  trasladando  de 
noite  subrepticiamente  as  Imagens  do  Coração  de  Maria,  San- 
to Affonso  de  Ligorio  e Menino  Jesus. 

NOTA  (G) 

A capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  assim  como  a 
do  Senhor  dos  Passos  contígua  ao  antigo  quartel  militar,  foi 
demolida  para  construcção  da  praça  do  mercado  inaugurada 
em  1885,  sendo  a Imagem  da  Senhora  removida  para  o novo 
templo,  que  se  anda  construindo  no  monite  de  S.  Bartholo- 
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meu  (ou  do  Povo),  e cuja  ca^eflá-bS^  foi  benzida  em  15  de  se- 
tembro de  1895,  fazendo-se  por  essa  occasião  uma  festivida- 
de grandiosa* 

Os  citados  snrs.  Pinho  Leal,Vilhem  Barbosa  eSirnão 
Rodrigues  Ferreira  contam,  que  quando  Henrique  VIII  de 
Inglaterra  se  separou  da  egreja  catbolic.a, mandando  destruir 
egrejas  e Bantos,  aconteceu  lá  residir  um  portuguez  natural 
de  Arrifana  de  Sousa,  chamado  João  Correia,  o qual  conse- 
guiu subtrair  duas  Imagens  á furia  rea!  iconoclasta,  e as  trou- 
xe comsigo,  sendo  uma  a do  Senhor  do  Hospital,  que  se  ve- 
nera na  egreja  dos  Capuchos,  e outra  a da  Senhora  da  Pie- 
dade, que  estava  na  capella  demolida,  eapella  que  era  antes 
dá  invocação  de  S.  Sebastião.  Elle  col  locou-as  na  egreja  pa- 
roehial  de  S.  Marti nho  (Matriz),  e mais  tarde  foi  a do  Senhor 
transferida  para  a ermida  do  hospital,  defronte  da  dita  egre- 
ja (onde  hoje  é o theatro),  e transferida  depois  com  o hospi- 
tal para  o estiucto  convento  dos  Capuchos,  onde  se  fez  o hos- 
pital novo,  e a da  Senhora  para  a dita  capella.  Esta  foi  re- 
edificada e ampliada  em  1659  instituindo-se  a Irmandade 
Escravos  da  cadeia de  Nossa  Senhora  da  Piedade , confirma- 
da por  bulia  do  papa  Alexandre  Vil  em  1669.  Em  volta  da 
capella  havia  um  olival,  que  a camara  municipal  tomou  de 
aforamenfOj  em  1790,  e delle  fez  um  passeio  chamado  Praça 
àa  -Alegma  (mas  mais  conhecido  por  campo  da  Piedade),  ins- 
cripçio  esta  lavrada  em  uma  colunna  collocada  no  cunhal  do 
norte,  passeio  e colunna  que  desappareeeram  para  construc- 
ção  do  mercado. 

A confraria  fundiu-se  com  a doa  Passos  em  1885,  e é 
hoje  Confraria  da  Senhora  da  Piedade  e Santos  Passos. 

A Confraria  da  Senhora  da  Piedade  tinha  Estatutos 
datadps  de  15  d’agosto  de  1788.  Nelles  historiando-se  a ori- 
gem da  devoção  por  esta  Senhora  se  diz  ? que  a Imagem,  com 
a do  Senhor  Crucificado,  veio  de  Inglaterra  ern  1599,  pouco 
antes  do  seisma  de  Henrique  VIII,  sendo  collocada  na  então 
ermida  de  S.  Sebastião,  como  se  acha  no  Catálogo  dos  Bis - 
pos  do  Porto  por  D.  Rodrigo  da  Cunha  que  escreveu  por  1623, 
Párt.  2.a  eap.  46,  e que  desde  logo  se  ficou  chamando  da  Se- 
nhora da  Piedade;  que  a principio  foi  muito  grande  a devo- 
ção, tendendo  a decrescer  pelo  andar  dos  tempos,  até  que  se 
instituiu  a confraria  com  estatutos  do  anno  de  1659,  que  fo- 
ram reformados  em  1788.  Delles  consta  que  a festividade  da 
Senhora  tinha  logar  no  dia  8 de  setembro,  accudindo  a ella 
gente  de  longes  terras. 
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Não  sei  desde  quando  data  a feira  do  dia  10  de  cada 
mez.  Em  1749  estabeleceu-so  outra  feira .-mensal  uo  dia  24. 
Em  1865  estabeleceram-se  tres  feiras  mensaes,  fixando-ac- 
lhes  os  dias  10,  20  o 30*  ro^saoe  oa  btj 

Pinho  Leal  diz  que  quando  em  1260  Affonso  III  man- 
dou estabelecer  feiras  e mercados  onde  mais  conviesse,  os  mo- 
radores de  Arrifa.ua  instituiram  logo  uma  feira  de  tres  dias 
junto  á egreja  do  Espirito  S into  (egreja  Matriz)  no  dia  de 
Pentecostes  e nos  dous  imrnediatos  (esta  já  uo  tempo  do  dr, 
Antonio  de  Almeida  estava  quasi  a acabar),  e passados  pou- 
cos mezes  se  criou  outra  feira  annual  junto  á egreja  (capella) 
de  S.  Bartholomeu  de  Louredo  a 24  de  agosto,  a qual  se  mu- 
dou para  o hoje  largo  de  S*  Bartholomeu,  quando  Arrifana 
foi  elevada  a villa. 

NOTA  (I) 

O dr.  Antonio  de  Almeida  diz,  que,  aindaque  a cria- 
ção dos  expostos  pelas  rendas  dos  concelhos  seja  mais  antiga, 
pois  já  em  1502  por  carta  de  lei  de  31  de  maio  se  vêem  as 
amas  dos  expostus  e seus  maridos  privilegiados  com  isenções 
dos  cargos  dos  concelhos,  comtudo  póde  datar-se  o seu  mais 
bem  ordenado  estabelecimento  n’esta  cidade  desde  o princi- 
pio do  mez  de  julho  de  1783,  sendo  o juiz  de  fóra  o admiuis- 
trador  dos  expostos  e roda. 

As  rodas,  como  se  sabe,  foram  substituídas  por  hospí- 
cios, existindo  dous  no  districto  do  Porto,  um  na  séde  do  dis- 
tricto  e outro  em  Penafiel. 

A residência  paroquial  era  na  casa  onde  hoje  estáins- 
tallado  o hospício.  Reconhecida  esta  casa  como  inaufficiente, 
foi  alienada  pela  junta  de  paroquia,  que  fez  acquisição  d\>u- 
tra  para  residência  mesmo  em  frente  da  egreja.  Aquella  foi 
reformada  e augmeutada  pelo  adquirente  dr.  Antonio  Men- 
des Soares  de  V ascoocellos,  e mais  tarde  arrendada  para  o 
hospício.  Foram  começadas  no  corrente  anno  novas  obras  pa- 
ra ampliação  do  estabelecimento. 

NOTA  (J) 

Na  Egreja  Matriz  justava  installada  a Confraria  do  Se- 
nhor dos  Passos,  tendo  ahi  sua  capella,  que  é de  abobada  de 
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cantam  muito  bem  trabalhada  em  estilo  gothico.  Mas  não  ti- 
nha então  a çasa-,  que  hoje  possue  na  rua  do  Sacramento  con- 
júnetamente  com  a Confraria  do  Sacramento,  e onde  pudesse 
arrecadar  a explendida  Imagem  do  Senhor  dos  Passos,  que 
estava:  guardada  em  parte  dos  baixos  da  referida  casa  do  cor- 
regedor, e nu  vespera  do  dia  da  procissão  era  posta  em  andor 
na  capella  contígua  á mesma  casa,  e d’ahi  conduzida  á noi- 
te para  a Egri  ja  Matriz,  donde  sabia  a procissão. 

-asaed  eoíiao^ob  fíis 

No  O Panorama , vol.  3.°,  serie  2.a,  n.°  112  pug.  53, 
encontra-se  uma  gravura  do  tumulo  de  pedra  existente  junto 
du  capella  de  S.  Roque,  e ahi  se  lê: 

«Se  quereis  saber  como  se  levantou  este  pequeno  mo- 
numento, lêde  a Historia  serafica  dos  frades  menores  de  S. 
Francisco  de  Portugal  na  2.a  P.e  L.  10.°  cap  49,  e tambarn 
o Agiologio  Lusitano,  onde  se  diz,  que  ali  jaz  o padre  fr.  Ma- 
noel da  Ressurreição,  conventual  na  casa  denominada  «Con- 
ceição dos  Mathosinhos»,  ao  qual  a clausura  não  riscou  da  al- 
ma as  virtudes  sociaes,  ao  passo  que  foi  um  exemplar  da  ca- 
ridade christã.  Este  bom  religioso  era  natural  de  Arrifana  da 
Sousa  (hoje  Pennfiel),  e sendo  os  patrícios  ceifados  pela  pes- 
te, soârendo  todos  muito,  veio  acudir-lhes  com  soccorros  es- 
pirituaes  e corporaes  ministrando  os  sacramento?,  e dimi- 
nuindo a mingua  dos  pobres  pedindo  pelas  visinüíanças  pa- 
ra os  soccorrer.  Quasi  no  fim  dá  epidemia,  no  primeiro  quar- 
tel do  anno  de  1579,  aos  25  de  fevereiro  deu  a alma  a Deus. 
Os  moradores  deste  logar  por  gratidão  levantaram  o pequeno 
e humilde  tumulo,  o qual  tem  de  comprido  nove  palmos  e cin- 
co d’altura  do  ehãpj A inacripção,  que  actualmente  é indeci- 
frável, dizia  assim  na  linguagem  incorrecta  daquelles  tempjs: 
Cobre  esta  pedra  os  ossos  do  venerável  P.e  Fr.  Manoel 
da  Ressurreição,  frade  de  S.  Francisco,  que  morreu  com  re- 
putação de  santo,  confessando  da  peste  neste  logar,  no  anno 
de  1579.» 

NOTA  (L) 

Diz  o jã  citado  dr.  Antonio  de  Almeida,  que  quando 
o pontífice  fez  a separação  da  comarca  ecclesiastica  de  Pe« 
nafiel  do  bispado  do  Porto,  e nella  criou  novo  bispado,  taxou 
este  na  quantia  de  341  2/3  de  florins,  ou  na  terça  parte  da  ta- 
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xa  do  bispado  do  Porto,  e el-rei  D.  José  por  provisão  de  31  de 
outubro  de  1771  pelo  conselho  da  fazenda  irPmdoü  egual men- 
te, que  emquanto  subsistissem  na  Mitra  do  Porto  as  doações 
e direitos  reaes,  se  separasse  ptra  a Mitra  do  novo  bispado 
também  a terça  parte  dos  reudiihentos  que  a do  Porto  perce- 
bia, e por  esta  maneira  percebia  0 bispo  de  Penafiel  o ren- 
dimento animal  de  18  a 20:000  erusados  com  a quinta  do  Pra- 
do no  suburbio  do  Porto  (hoje  cerni terio),  o padroado  absolu- 
to de  nove  abbadias,  de  um  thesourado,  de  dous  curatos  e de 
nina  reitoria,  e aquelle  do  alternativa  em  doze  outros  benefí- 
cios. Proporcionou-se  logo  occasião  p*ira  adquirir  uma  boa  ca- 
sa e quintal  para  residência  em  frente  da  Sé  (Misericórdia), 
sendo  pela  munificência  da  rainha  D.  Maria  I enriquecida  do 
custosos  e preciosos  paramentos  a mesma  Sé,  - ^ ' 

Esta  casa,  cujo  quintal  com  outros  terreuos  annexos  for- 
maram o chamado  Cerrado  do  bispo,  é hoje  do  snr.  Vasco 
Teixeira  de  Queiroz,  neto  de  Autonio  Teixeira  de  Queiroz, 
achando-ae  o cerrado,  que  o era  por  elevado  e dispendioso  mu- 
ro, cortado  pelas  avenidas  Pedro  Guedes  e Soares  de  Moura 
e peia  estrada  desta  cidade  a Meinedo,  depois  de  1881. 

Accrescenta  ainda  o citado  autor,  que  o bairro  do  Se- 
nhor do  Bomfim  até  o Poço  das  Patas,  que  faz  a entrada 
da  cidade  do  Porto,  bem  como  a quinta  do  Prado  (Repouso) 
eram  do  bispado  de  Penafiel,  como  parte  da  freguezia  de  San- 
ta Maria  de  Campanhã*  c*®*  aohoí  obí.oVfioB  ,?eí 

NOTA  (M) 

Assim  é conhecido  o logar  onde  existe  o hospital  da 
Misericórdia,  por  ter  sido  aquelle  terreno  dos  religiosos  ca- 
puchos da  província  da  Soledade,  que  ahi  tinham  o seu  cou- 
vento  sob  a invocação  de  Santo  Antonio,  tendo  sido  fundado 
em  1666  por  diligencias  do  capitão  Ignacio  de  Andrade,  pro- 
prietário rico  de  Arrifana  residente  na  quinta  das  Lages  em 
Milhundos.  A capeflã-mór  foi  feita  a éxpensas  de  D.  Fran- 
cisco d’Almeida  de  Azevedo  e Atahide,  senhor  de  honra  de 
Birbosa,  que  construiu  nella  jazigo  para  si  e descendentes. 
Depois  da  extinc;âo  dos  conventos  foi  este  dos  Capuchos 
(o  que  escapou  do  incêndio  que  lhe  atearam  as  foiças  con- 
stitucionaes  em  1832)  com  uma  pequena  parte  da  cêrea 
cedido  á Santa  Casa  da  Misericórdia,  que  ahi  estabeleceu 
o acanhado  hospital,  que  foi  substituído  pelo  magestoso 
edifício,  que  hoie  lá  se  ostenta,  e que  foi  solennemente 
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inaugurado  em  1$)4  çpm  assistência  do  governador  civil  do 
dístricto  6ii r.  conselheiro Árthur  Alberto  de  Campos  Henri- 
ques, do  director  daa  obraa  publicas  do  dístricto  anr.  conse- 
lheiro Antonio  Ferreira  de  Araújo  e Silva,,  que  tão  relevan- 
tes serviços  prestou  na  construcção,  e do  sur.  conugo  Alves 
Mendes,  o eminente  orador,  que  proferiu.primorosissimos  dis- 
cursos, dos  quaes  cavalheiros,  priucipalmente  dos  dous  ulti- 
~nnau;A0  pr0vas  de  muita  simpathia.  E’  in- 
esta  festa  eoíieçionada  no  ceiatorio 


mos,  Pe»  _ 
térèssahte  a 

da  Santa  Casa  de  1893-1894. 

A egreja,oude  volvidos  a nnoa, depois  da  construcção  se 
estabeleceu  também  a Confraria  dã  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco,  a qual  mais  tarde  se  mudou  para  o Calvario,  é 
administrada  pela  Santa.  Çasa,  e tem  prosperado  muito  em 
limpeza  e aceio,  desdec^ue  o tratamento  doa  doentes  foi  con- 
fiado a irmãs  hospitaleiras- 

©Imo)  Isvlfo  rog?b  aIS«l  na  íe«p  on  {ãacioSí  ah  mtãiriA  ah  w? 
- jíBonnòl  wn  uh  9Ín89rtg0'F&  TOJP  011  BBbeOÍHf 


!0  USD  831101; 


0Í£ 


SÕp.£ll91%68  B.-fllOü  ^«^830011000  8 

Allude  a um  assassinato,  em  qua  a victima  appareceu 
morta  dentro  da  presa  referida,  conhecida  então  por  presa 
dos  Pelames,  e que  deu  causa  a urna  execução  na  fôrea  no 
largo  das  CUans,  hoje  Praça  Municipal,  ultima  que  teve  lo- 
gar  nesta  cidade. 

0 dr,  Antonio  Luiz  de  Sousa  Henriques  Sêcco,  no  seu 
livro  «Memórias  do  tempo  passado  e presente»,  tomo  2.°  pag. 
227,  menciona  este  facto  pelo  seguinte  modo : 

, «Anno.de  1842— janeiro  14-  , & tno1hdA  mia  ser 

Manoel  Braga,  o Champiua,  natural  e residente  na  ci- 
dade de  Penafiel,  filho  de  João  Braga  e de  Anua  Rita,  de  30 
ânuos  de  edade,  tamanqueiro.  ^ 

Morte  violenta  de  Albina,  por  alcunha  a Caturra,  ven- 
deiro, moradora  na  rua  Direita  de  Penafiel,  em  a noite  de  16 
para  17  de  março  de  1839.  Cartorio  do  escrivão  Albuquerque. 

Condenado  a pena  ultima  por  sentença  do  juiz  de  di- 
reito da  comarca  de  Penafiel  de  25  de  janeiro  de  1840,  con- 
fivmada  por  accordão  da  Relação  do  Porto  de  20  de  novembro 
de  1840,  e por  accordão  (negativo)  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  de  30  de  agosto  de  1841. 

Êm  portaria  de  10  de  dezunbro  do  1841  foi  participa- 
do á presidência  da  Relação  do  Porto,  que  s.  m.  (então  D. 
Maria  II),  ouvido  o conselho  de  ministros,  não  usara  da  sua 
real  clemencia  em  favor  do  reu.  ui 
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Enforcado  no  referido  dia  14  pelas  onze  horas  e meia 
da  manhã.» 

O meu  citado  informador  súr.  José  Pedro  de  Sousa 
Rangel  aecreacenta,  que  o assassino  foi  preso  etn  Lisboa,  o 
que  dous  pedreiros  seus  eumpleés  foram  condenados  a de* 
gredo  p rpetuo.  O dia  da  execução  ficou  èm  tristíssima  o ar- 
ripiada  recordação  para  esta  cidade,  e ainda  be.n  qiie  tai  ael- 
vage  ria  aqui  so  não  repetiu  mais.  Se  antes  militas  ou  poucas 
execuções  tiveram  lognr,  iguoro-o. 

' [níanoo  p,b  eioqel^QaPP  aobivlov  ebuo t njeiao 
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Não  pude  averiguar  n epoca  da  instituição  desta  Fei- 
ra. Já  vi  um  praso  datado  de  1653*  feito  jjelos  mordomos.  e 
eleitos  da  (Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  eirecta  ho  to- 
gar de  Arrifana  de  Sousa,  no  qual  se  falia  d*um  olival  (onde 
hoje  estão  edificadas  as  casas  j|or  nascente  da  rua  Formosa 
desde  a do  snr.  barão  do  Caívarío  até  defronte  da  egreji  das 
Freiras)  dando-se-lhe  a confrontação  com  a carreira  dos  ca* 
vallos.  No  livro  8.°  das  vereações  da  camara  de  Arrifana  a 
fl.  58  encontrava-se  uma  providencia,  determinando  que  a 
feira  durasse  somente  desde  0 dia  10  átè  d dia  15,  rhas  0 dr„ 
Antonio  de  Almeida  informa  que  no  seu  tempo  durava  dez 
dias. 

Aproveitarei  esta  occasião  para  fazer  Uma  leve  recti* 
fieaçâo  ao  texto.  Não  se  chamava  Malibran  0 primeiro  em- 
presário, que  a esta  cidade  trouxe  uma  companhia  equestre, 
mas  sim  Abrilon,  e tão  afortunado  fof,  que  demorou  aqui  um 
mez,  despovoando-se  os  concelhos  visinhos  para  Virem  admi- 
rar a novidade,  e ganhou  rnúito  dinheiro.  Aniiicá  éra  a dama 
desta  companhia.  A da  companhia  de  D.  José  Oatalah  cha- 
mava^eAnà^íiiíS ioq  «fiqicuA  eb  siiieioiv  bíwm  b 
81  ©b  olion  b ais  .íaâsfl&S l ob  fiáisiiCI  síii  sc  siQDinofn 

NOTA  (P) 

-íio©  ?018í  ob  oiioíiíq  ob  Ô2  ob  ioôauocl  ob  soismoo  sb  oile 

Não  sei  desde  quando  data  esta  festividade.  O dr.  An- 
tonio de  Almeida  diz,  que  é muito  antiga,  pois  já  em  1676  se 
deixou  em  capitulo  de  correição  Se  fizesse  na  fôrma  do  costu- 
me uütigo,  visto  haver  enfraquecido  a devoção  dos  povos. 
Seria  por  occasião  da  mudança  da  paroquia  de  Moazeres  (ho- 
je Santa  Luzia)  para  Am  Pá  na  Cm  1569?  Seria  pola  institui- 
ção da  confraria  do  Sacra rneu to  ná  eapella  do  Espírito  Sautó 
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( Egreja  Matriz  hoje)  no  logar  de  Arrtf  ana  pelos  annos  de 
1540,  ou  eol  locação  da  S «grada  Eucaristia  na  mesma  capei  la 
pereuemente,  o que  naquelle  tempo  era  muit.j  raro  ? 

Do  dito  capitulo  de  correição  consta,  que  acompanha- 
vam a procissão  as  Cruzes  e Guiões  das  freguezias  visinhas, 
que  eram  avisadas  pelo  juiz  da  confraria  geral;  seguia-se  a 
imagem  de  S,  J orgea  cayallo  com  acompanhamen lo  de  es- 
cudeiros e cavallos  «adornados  á custa  (los  ferradores;  prece- 
diam a dança  da  Retorto  feita  por  homens  e mulheres  mas- 
carados com  seus  arcos  e acompanhamento  da  gaita  de  folies 
dada  pelo  juiz  da  dança,  a dança  das  espadas  com  gaita,  tam- 
boril e pandeiros  dada  pelos  ferreiros,  a dança  dos  moleiros 
com  figuras  de  homens  e mulheres  com  violas  dada  pelos  mo- 
leiros, a folia  dada  polos  mercieiros  e officiaes  de  sirgaria, 
outra  folia  dada  pelos  tendeiros  e rendeiros  por  capitulo  de 
correição  de  16b9.  Por  capitulo  da  mesma  correição  se  deter- 
minou houvesse  corrida  de  touros  na  tarde  desse  dia,  sendo  ca- 
da marchante  obrigado  a dar  um  touro  e os  carpinteiros  e for- 
neiros  a fazer  a tapagern  do  curro.  Para  o desempenho  des- 
tas demonstrações  de  alegria  piedosa  todos  os  annos  no  mez 
de  Janeiro  a Camara  com  o Ouvidor  e Escrivão  faziam  a elei- 
ção dos  juizes  ou  imperadores  dos  officios  que  eram  obrigados 
n ellas,  os  quaes  na  vespei^  de  Corpo  de  Deus  deviam  apre- 
sentar a sua  dança  pronta  perante  a mesma  Camara. 

Etn  18o2  os  versos  recitados  na  «Entrada»  ao  presiden- 
te da  camara  municipal  foram  os  seguintes,  feitos  por  Fran- 
cisco dos  Santos  Paula,  os  quaes  aqui  transcrevo  como  curio- 
sidade: hU 

Presidente  esclarecido 
Deste  município  honrado, 

E’  seu  povo  afortunado 
Por  vos  ter  elegido : 

De  virtudes  revestido 
A sua  gloria  fazeis, 

Se  o cargo  que  bem  regeis,- 
Deveis  á vossa  eleição, 

Ao  vosso  bom  coração 
Ainda  mais  o deveis. 

Os  demais  vereadores  tiveram  também  cada  um  a sua 
«decima»  na  mesma  afinação. 

E 5 verdade: 

No  seu  «0  Minho  Pittoresco»  o illustre  falecido  liífce- 
rato  e meu  saudoso  amigo  José  Augusto  Vieira,  que  entre  nós 
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viveu  algum  tempo  quando  cirurgião-ajudante  do  regimento 
de  infãn  teria  n.°  6 «aqui  uquartellado,  descreve  com  o colorido 
irisado,  vivido  e scintilaute  d’um  touriste  inegualavel  a fes- 
ta do  Corpo  de  Deus  como  ella  ainda  hoje  é,  acompanhando 
a descripção  cem  uma  gravura  d’uma  das  figuras  do  baile  doa 
ferreiros,  outra  do  pessoal  do  baile  dos  pedreiras , e outra  do 
Carro  Triunfal,  e transcrevendo  a letra  completa  ou  coplas 
do  baile  dos  pedreiros. 

E nâo  devo  deixar  de  especialisar  aqui*  que  quem  qui* 
zer  desta  cidade  e concelho  uma  noticia  á vol  cToiseauy  mas 
interessantíssima  e escrita  com  fiína  verve  em  estilo  todo  mo- 
derno e encantador  por  quém  tudo  viu  e sondou  antes  de  o 
passar  ao  livro,  deve  recorrer  á preciosa  obra  de  José  Au- 
gusto Vieira,  do  que  a qual  ainda  não  encontrei  outra  mais 
curiosa  no  que  respeita  a todas  as  freguezias  deste  concelho, 

E deste  modo  me  penitencio  de  ter  omittido  na  Adver- 
tência preliminar  involuntariamente  o nome  do  simpathico  e 
talentoso  escritor. 

- - $ 9 f)  : ) á f!  d ’ ’’ : II 3 g O b D & - B *'i  r.ClllíO  oh  Hl  8 SfiQ  B t!8S & \ & Oíi f? K2 

NOTA  (Q) 

Pinho  Leal  no  seu  Portugal  Antigo  e Moderno  escre- 
veu ein  1875,  que  havia  em  Penafiel  diíierentes  industrias, 
sendo  a principal  a fabricação  de  sellas,  sellins,  albardas  e 
mais  arreios  para  cavalgaduras,  que  se  exportavam  em  gran- 
de quantidade.^^n,B:d  inpe  BQStíp  c.nlii&T  aqlniíÊ 

Isto  não  é verdade.  Já  em  1850  não  havia  essa  indus- 
tria em  taes  condições,  sendo  de  crer  que  a tivesse  havido 
outr’ora  por  causa  do  epitheto  de  «albardeiros»  dado  aos  ha- 
bitantes de  Penafiel. 

Mais  diz,  que  a industria  que  mais  celebrisou  a terra 
foi  a fabricação  de  candeias  de  ferro  estanhadas,  sahindo 
desta  cidade  annualmente  muitos  centos  de  milheiros  delias, 
que  invadiam  todos  os  mercados  do  reino,  indo  ainda  abaste- 
ce^ os  estrangeiros;  que  chegaram  a haver  perto  de  trinta 
forjas  com  trinta  bigornas,  que  davam  que  fazer  a quatro  pes- 
soas cadauma;  e que  ainda  em  1874  só  urn  negociante  expor- 
tou 200:000  candeias  (!)  por  nâo  haver  mais  na  occasiâo. 

Nisto  ha  sem  duvida  muita  e muita  exageração. 

A industria  das  albardas  e candeias  foi  considerável, 
mas  em  tempos  antigos. 

O fallccido  nosso  conterrâneo  Simâo  Rodrigues  Ferrei- 
ra, paciente  investigador,  diz  nos  seus  Apontamentos , que 
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Bm  um  manuscrito  do  convento  de  Bustello  so  lè,  quo  á lio* 
breza  de  Àrrifana  de  Sotiaa  era  de  agulha*  malho  e soVella, 
e que  o padre  Carvalho  o confirma  na  sua  Corografia , assim 
como  o abbade  de  Ausente  em  uma  das  suas  sátiras,  inundan- 
do que  os  moradores  de  Arrifana,  ufanos  por  verem  a suavilla 
ser  elevada  a cidade*  ponham  nos  seus  muros  por  luminárias 
as  candeias,  e estendam  por  bandeiras  as  albardas. 

Hoje  estas  industrias  são  quasi  nuilas. 

A satira  do  abbade  de  jasente,  Paulino  Cabral  de  Vas- 
ooncellos,  a que  alludo  Simfto  Rodrigues,  ô o seguinte  soneto: 

Agora  sim,  ngora  sem  Vaidade 
P<m$  alçar,  Penafiel,  a frente, 

Pois  j4  com  nome  novo  e florescente 
Passas  de  Villa  aos  foros  de  Cidade.. 

Do  teu  novo  esplendor  na  claridade 
Lisonjear-te  pódes,  e contente 
Ostentar  sem  rubor  do  mundo  á gente 
A antiga  feira,  a nova  Dignidade. 

Agora  sim  (se  acaso  nSo  receias 
Desperdiçar  os  timbres  que  ainda  guardas 
Dos  edifícios  teus  sobre  as  ameias), 

Agora  pódes  nas  paredes  pardas 
Metter  por  luminárias  as  candeias, 

Estender  por  bandeiras  as  albardas. 

O abbade  de  Jasente  (freguesia  do  concelho  de  Âmfi- 
rante)  dedicou  ainda  a Penafiel  os  seguintes  dous  sonetos : 

Volta,  Penafiel,  volta  contente 
Da  antiga  Mfte  ao  grêmio  sacro,  e agora 
Não  te  separes  delia,  como  a Aurora 
Se  não  sabe  apartar  do  Sol  luzente. 

Volta  a beijar-lhe  a m&o,  e obediente 
No  materno  regaço  outra  vez  mora, 

Porque  a fiiha,  que  delia  se  sae  fora, 

Nâo  torna,  como  tu,  sempre  iunocente. 
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Tu  mesma  abonas  hoje  eata  verdade* 

Poia  bem  que  illesa  vens,  vena  maia  ufana 
Por  vir  trajada  em  fórma  de  cidade* 

Ninguém  te  contradiz,  mas  desengana 
Esses  novos  adornos  da  vaidade 
Com  oa  outros  antigos  de  Arrifana. 


Emfim,  Penafíel,  do  teu  Bispado 
Despojada  te  vês^  tem  paciência, 

Que  tudo  o que  acontece  é consequência 
Do  sistema  em  que  o mundo  está  fundado. 

El Iq  mudável  é;  e contra  o fado 
Não  vale  doa  mortaes  a diligencia* 

Poia  só  póde  fazer»lhe  resistência 
No  mudo  sofMmento  um  desgraçado. 

Encolhe  os  hombros  pois,  e sem  vaidade 
Depõe  a pompa,  que  te  fez  ufana 
Na  fugitiva  luz  da  claridade. 

Pouco  tempo  a lograste*  e se  te  engana 
luda  o titulo  novo  de  cidade, 

Recorda  o nome  antigo  de  Arrifana. 

NOTA  (Q) 


Em  10  de  setembro  de  1880  reuniram-se  alguns  indi- 
viduos  desta  terra  para  tornar  realisavel  a criação  d'uma  com- 
panhia de  bombeiros  voluntários  com  attribuições  para  todoa 
os-actos  de  benefieencia. 

Em  23  de  dezembro  seguinte  houve  nova  reunião  pu* 
blica  na  casa  do  theatro  penaíidelense  para  discussão  de  es- 
tatutos, a qual  se  repetiu  no  dia  31  ficando  os  mesmos  appro- 
vados.  A Associação  era  dividida  em  quatro  secções;  drama- 
tica,  musical,  de  benefieencia  e de  bombeiros. 

No  entanto  por  falta  de  meios  n ideia  não  passava  de 
aspiração. 
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Na  noite  de  23  d’abril  de  1881  um  violento  incêndio 
devorou  no  largo  da  Ajuda  a casa  de  Caetano  José  Soares 
(Caetano  de  ferro),  victimando  o seu  quasi  nonegenario  pos- 
suidor. 

Este  horroroso  acontecimento  impressionou  vivamente 
a cidade,  reconhecendo-se  que  para  elle  concorrera  a falta  de 
bomba  idónea,  do  material  respectivo  e de  pessoal  habilitado. 
A bomba  municipal  havia  eido  comprada  em  1842,  e trabalha- 
va á discrição  dos  populares. 

Sob  tal  impressão  nos  dias  28  e 29  desse  mez  uma  com- 
missão,  diz  um  desinvoívido  relatorio  de  31  de  dezembro  de 
1885,  composta  dos  snrs.  dr.  João  Pinto  Moreira  delegado  do 
procurador  regio,  dr.  Coriolano  de  Freitas  Beça  presidente  da 
camara,  Simão  Júlio  de  Almeida  Motta  Barbosa,  Victorino 
Barbosa  da  Costa  Guimarães,  Domingos  José  Villela  e Anto- 
nio  Pereira  Bastos,  organisava  uma  subscripção  publica,  e 
obtinha  da  generosidade  dos  nossos  conterrâneos  a quantia  do 
804$240  réis  para  a compra  de  material  da  futura  corpora- 
ção de  bombeiros  voluntários.  A camara  d’eate  concelho  em 
sessão  de  5 de  maio  seguinte  deliberou  subsidiar  também  es^ 
te  emprehendimento,  e o mesmo  fizeram  as  companhias  de  se- 
guro «Garantia»  e «Tranquilidade». 

No  dia  22  de  maio,  diz  ainda  o relatorio,  foi  requisita- 
do de  Paris  e de  Leipsig  o material  indispensável  no  valor 
de  1:292$785  réis,  e ern  22  de  junho  do  mesmo  armo  foram 
approvadtis  superiormente  os  Estatutos  da  Associação  Filan- 
trópica de  Bombeiros  Voluntários,  cuja  installação  se  verifi- 
cou a 6 de  julho. 

Em  1891^  reconhecendo-se  ser  muito  difficil  a vida  da 
Associação,  dissolveu-se  a bauda  de  musica  e approvou-se  a 
reforma  de  Estatutos  em  ordem  a restringir  os  intuitos  asso- 
ciativos unicamente  á simples  conservação  do  corpo  de  bom- 
beiros. Foram  approvados  em  1§92  os  novos  estatutos. 

NOTA  (R) 

Existem  uns  Estatutos  da  confraria  do  Senhor  dos  Pas- 
sos erecta  na  capella  da  egreja  Matria  do  logar  de  Arrifana 
de  Sousa  approvados  em  data  de  19  de  dezembro  de  1694, 
nos  quaes  se  diz,  que  esta  confraria  fora  instituída  no  anno 
de  1631  na  mesma  egreja,  sendo  em  1694  reformados  os  pri- 
mitivos estatutos.  Os  referidos  Estatutos  ordenavam,  que  no 
3.°  domingo  da  quanema  se  fizesse  a procissão  do  Senhor  dos 


NOTAS 


12T 


Passos,  havendo  dous  sermões,  um  á sahida  e outro  em  o Cal- 
vário, indo  na  frente  o estandarte  com  as  inieiaesS.  P.  Q.  R. 
acompanhado  de  irmãos  de  autoridade,  mas  precedidos  de 
um  homem  vestido  de  preto  com  capuz;  que  tocasse  a trombe- 
ta, seguindo-se  os  irmãos  e anjos  com  os  emblemas  do  martí- 
rio, e junto  do  andor  do  Senhor  os  mordomos,  levando  um  a 
conforto  para  os  penitentes,  e em  ultimo  logar  o palio. 

Não  faliam  do  andor  da  Senhora  da  Soledade  nem  do 
sermão  do  encontro,  pelo  que  é de  crer,  que  foram  addicio- 
nados  posteriormente.  O homem  da  trombeta  (Fagote)  foi  eli- 
minado ha  talvez  quarenta  annos  por  causa  da  guerra  de  pe- 
dradas do  rapazio,  que  nunca  foi  possivel  evitar. 

Não  pude  averiguar  em  que  tempo  se  fes  a acquisição 
da  explendida,  correcta  e imponente  Imagem  do  Senhor  dos 
Passos,  que  costuma  ir  em  andor  na  procissão.  Pinho  Leal, 
não  sei  com  que  fundamento,  dá  a.  êntender  ser  ella  obra  de 
Antonio  Teixeira,  vulgo  Antonio  do  Penedo,  insigne  escultor 
e pintor  penafidelense.  As  pessoas  mais  antigas  de  Penafiel 
não  me  deram  noticia  deste  insign8  escultor  e pintor  conter- 
râneo, lembrando-se  algumas  de  terem  ouvido,  quando  crian- 
ças, fallar  d’um  Penedo  pintor,  mas  que  não  conheceram. 

Estes  Estatutos  sofíVeram  uma  modificação  em  23  de 
março  de  1805,  e àhi  se  falia  já  em  capei  la  do  Terceiro  Pas- 
so ou  do  encontro  (expropriada  para  a construcção  da  praça 
do  mercado),  na  qual  se  faria  a eleição,  ernquauto  se  não  con- 
struísse a capella  do  Calvario  no  monte  do  Povo  (S.  B irtlio- 
íorneu),  para  que  já  tinha  sido  obtida  provisão  de  S.  A.  R.  .1 
Mais.se  diz  que  a procissão  sahirá  da  Egreja  Matriz  depois 
de  feito  o sermão  do  Prétotid,  e irá  pela  rua  do  Puço  ás  Frei- 
ras, e d’ahi  pela  rua  nova  da  Cruz  até  á S mhora  da  Ajuda, 
e d’aqfti  pela  rua  acima  a Cimo  de  Vii  la  a recolheu-se  no  Cal- 
vário, onde  se  fará  o sermão  do  Cnlvario,  e querendo  o juiz 
que  haja  procissão  do  Enterro  a poderá  fazer  ’nes88  mesmo 
dia  depois  de  recolhida  a procissão  dos  Passos,  sahindo  do 
meamo  Calvario  pela  rua  direita  abaixo  a recolher  á Matriz. 

. Como  se  vê,  houve  projecto  d’uma  capella  no  monte  on- 
de hcje  se  anda  construindo  o novo  templo  da  Senhora  da  Pie- 
dade e Santos  Passos,  e informa-me  o meu  amigo  snr.  José 
Pedro  de  Sousa  Rangel,  que  chegou  ali  a haver  uma  peque- 
na capella  (Calvario),  que  se  não  acabou  de  concluir,  sendo 
mais  tarde  vendidos  os  materiaes. 

Nos  Estatutos  de  1604  já  se  f aliava  em  misereres  com 
sermão  ás  sextas-feiras  de  tarde  a tempo  que  os  devotos  re- 
colhessem de  dia  a suas  casas.  Isto  em  toda  a quaresma,  Ho- 
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je  ha  só  misereres  até  o dia  da  procissão  sem  sermão,  e,  con- 
tra o primitivo  Estatuto,  de  noite. 

Numa  acta  de  sessão  da  Confraria  ern  16  de  março  de 
1850  propôz  o juiz  que  achando-se  aberta  uma  eubscripçâo 
para  se  arranjar  um  andor  para  a Senhora  do  Encontro,  este 
fosse  feito  com  riqueza  egual  á do  andor  do  Senhor. 

A fusão  das  irmadandes  da  Senhora  da  Piedade  e San- 
tos Passos  foi  resolvida  em  1885  e os  Estatutos  approvados 
pelas  auctoridades  competentes  em  1886.  No  dia  l.°  de  feve*< 
reiro  de  1886  começaram-se  os  alicerces  do  novo  templo,  fi- 
cando concluídos  em  25  d 'abril,  parando  as  obras  que  só  re- 
começaram em  1895.  O monte  antes  da  obra  escalvado  e Íngre- 
me acha-se  lindamente  arruado  e povoado  de  arvoredo  aiuda 
muito  novo. 

NOTA  (S) 

Pinho  Leal  informa,  que  a egreja  da  Ordem  Terceira 
do  Carmo  foi  fundada  no  principio  deste  século  sobre  as  ruí- 
nas d’uma  antiga  capella  de  Santo  Antonio,  que  se  ficou  cha- 
mando dc  Santo  Antonio  Velho,  depois  que  os  frades  edifica- 
ram a sua  egreja  de  Santo  Antonio  Novo  (nos  Capuchos  ou 
hospital  hoje). 

Os  primeiros  Estatutos  desta  Ordem  têem  a data  de  18 
de  outubro  de  1782.  Na  petição  em  que  se  pediu  a approva- 
ção  dos  mesmos,  e que  os  precede,  diz-se  que  na  capella  de 
Santo  Antonio  Velho  se  costumava  venerar  a Imagem  de  Nos- 
sa Senhora  do  Monte  do  Carmo  e fazer  varias  devoções,  e que 
para  maior  gloria  de  Deus  e de  Sua  Mãe  Maria  Santíssima 
desejavam  os  devotos  firmar  seus  Estatutos  e poderem  levan- 
tar sua  Cruz,  etc.  Donde  se  vê  que  a informação  tem  visos 
de  verdadeira. 

Nos  Estatutos  se  diz,  que  no  proprio  dia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo,  que  é a 16  de  julho,  se  fará  festa  com  ser- 
mão e Senhor  Exposto  todo  o dia,  e,  podendo  ser  com  a maior 
grandeza  e solenidade;  e que  também  é justo  que  se  faça 
a festa  de  sermão  e missa  cantada  ao  padroeiro  da  capella,  e 
se  houver  procissão  de  Penitencia  ou  outra,  no  fim  ou  na  sa- 
bida havei á sermão.  Parece  d’aqui  que  a magestosa  procis- 
são da  Senhora,  qual  hoje  costuma  Lzer-se,  é muito  posterior 
á instituição  da  Ordem,  como  é muito  posterior  a iliuminaçâo 
e fogo  d Ar  tificio  na  véspera. 

Segundo  informações  fidedignas  foi  no  anuo  de  1827 
que  se  fez  u ucquifciçâo  da  grandiosa  Imagem  do  andor  de 
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Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  é .admiração  e encanto  de  quan- 
tos a contemplam,  ignorando  quem  fosse  o escultor.  As  da 
Santo  Elias  e Santa  Thereza  são  acquisições  do  meu  tempo 
— ha  quarenta  e tantos  annos. 

O artigo  51  dos  Estatutos  é do  seguinte  teor: 

«Attendendo  ao  grande  zelo  e ainda  gastos  de  sua  bol- 
ça, com  que  principiou  e continua  no  estabelecimento  desta 
nossa  venerável  Ordem  Terceira  o nosso  caríssimo  irmão  fun- 
dador Manoel  Pinto  Ribeiro,  provendo  em  tudo  ao  cutto  e glo- 
ria de  Nossa  Mãe  Santíssima  do  Carmo,  fica  preceituado  quo 
se  não  innove  nada,  nem  diminua  cousa  alguma,  ou  ainda 
se  faça  acto  algum,  sem  que  o mesmo  seja  ouvido  emquanto 
fôr  vivo  estando  nesta  cidade  ou  arrabaldes,  e depois  de  ello 
dar  o seu  parecer  se  assentará  no  que  fôr  mais  justo  pela  Me- 
sa,  a qual  sempre  attenderá  muito  ao  seu  parecer,  e por  mor- 
te delle  se  praticará  o mesmo  com  o varão  que  em  sua  casa. 
succeder,  pois  esperamos  que  sempre  sejam  bemfeitores  des- 
ta Ordem.» 

Do  meu  tempo  foi  desvelado  protector  da  Ordem  o fal- 
lecido  padre  Antonio  Victorino  de  Almeida,  filho  do  dr.  An- 
toaio  d’Almeida,  por  vezes  citado,  e também  o fallecido  ne- 
gociante Joaquim  Antonio  Dias  da  Silva,  como  actua Imente 
o está  sendo  o snr.  Laurentino  da  Rocha  Nunes. 

NOTA  (U) 

Já  vem  de  longe  a autipathia  dos  viajantes  para  com 
as  hospedarias  da  terra.  O illustre  poeta  F.  A.  M.  S.  (Fran- 
cisco Antonio  Moreira  da  Silva?)  uo  sou  poema  em  tres  can- 
tos «Uma  jornada  ao  Douro»,  publicado  em  1855,  mimoseou- 
nos  com  as  seguintes  amabilidades : 


Por  entre  a escuridão,  que  me  envolvia, 
Desfallecido  já,  quasi  dormindo, 

Entrei  na  que  foi  villa  d’Arrifana 
No  tempo  do  rabicho  e da  catana. 

Esta  terra  que  digo  hoje  é cidade, 

E de  Penafiel  o nome  tem, 

Cidade  que  affirmo  com  verdade, 

Não  valer  mais  doque  um  vintém. 
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Depois  que  á grã  cidade  fui  chegado, 
A buscar  estalagem  dirigi 
Os  passos  do  meu  burro,  já  zangado 
De  sem  quartel  um’hora  estar  ali, 

E mal  que  na  taberna  eu  fui  entrado 
A ceia  para  mim  logo  pedi; 

Mas  tudo  vi  tão  sujo  e tão  mal  feito, 
Que  sem  comer  me  fui  deitar  no  leito» 

Fiquei  n*um  quarto  bom,  muito  aeeado? 
E talvez  o melhor  que  a casa  tinha, 

Da  sedas  aranhaticna  forrado, 

Obra  prima — segundo  a ideia  minha. 

A fresco  todo  elle  era  pintado, 

E pinturas  do  mérito  continha, 

Que  o habil  persevêjo  ali  mostrara 
Seu  talento  nos  quadros  que  deixara. 

Por  mais  que  desejei  dormir  não  pude. 


Mas  quando  despontou  da  roxa  aurora 
A branda  claridade  no  oriente, 

D’um  salto  me  encontrei  da  cama  fora, 
Coxneçando  a vestir-me  em  continente  ; 
Chamei  da  casa  o dono  e sem  demora 
Junto  de  mim  o vi;  rapidamente 
Digo;  quero  sahir,  traga-me  o chá, 
Apronte  tudo,  e dê-me  a couta  já. 

Tüdo  o homem  eunlpriu  com  ligeireza, 

E ’num  momento  a conta  me  foi  dada, 

Mas  ao  lêl-a  foi  tal  minha  surpreza, 

Que  a morte  cri  ver  nella  affigurada  : 
Nunca  roubar  eu  vi  com  tal  destreza  ! 
Nunca  pensei  cahir  n’esta  embuscada, 

E menos,  que  o dinheiro  até  da  cinta 
Me  roubasse  um  ladrão  com  penna  e tinta  ! 

Emfim  deixei  a terra  dos  sellotes, 

Que  maldita  chamei  logo  á sahida, 
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E até  o meu  burro  dois  pinotes 
Lhe  remetteu  por  terna  despedida. 

Este  poema  despertou  chistosa  critica  ao  Padre  Sera- 
pião  d’A!gures  em  folhetins  do  Porto  e Carta . E no  mesmo 
jornal  Faustino  Xavier  de  Novaes  dedicou  a seguinte  decima 
ao  grâo  poeta  de  Santo  Thirso  : 

Poemas,  que  tenho  visto, 

Por  costume  um  heroe  cantam; 

Mas  neste  dons  se  levantam  — 

Burro  e vate!  Eu  gosto  disto. 

Mas  ainda  assim  não  resisto, 

Chamem-me  embora  casmurro, 

A perguntar  se  este  zurro, 

Este  grande  disparate, 

Nos  mostra  que  o burro  é vate, 

Ou  prova  que  o vate  é burro  ? I 

NOTA  (Y) 

Segundo  o Diccionario  de  Geografia  Universal  do  snr. 
Tito  Augusto  de  Carvalho  o rio  Sousa  nasce  a um  kilometro 
ao  sul  de  Margaride,  concelho  de  Felgueiras,  e desagua  no 
Douro  na  freguezia  de  Aguiar  do  Sousa,  eoncelho  de  Pare- 
des, com  um  curso  de  45  kilometros. 

A proposito.  ’Nu  na  «Memória  medico-historico-coro- 
grafica  áccrca  do  abuso  de  tomar  bixas  pelo  S.  Thiago  no  rio 
Sousa»,  publicada  pelo  dr.  Antonio  de  Almeida,  diz  este  il- 
lustrado  medico,  que,  quando  em  1791  entrou  no  exercioio  da 
clinica  nesta  cidade,  encontrou  o injustificável  costume  do  po- 
vo no  dia  de  S.  Thiago  sangrar-se  pelas  bichas  do  rio  Sousa, 
e que  era  cousa  memoranda,  mas  digna  de  riso,  ver  aqui  umas 
pessoas  mettidas  na  agua  com  as  sanguesugas  collndas  nas 
pernas,  acolá  outras  com  as  extremidades  inferiores  todas  en- 
sanguentadas, esperando  a vedação  do  sangue,  que  mana  pe- 
las roturas  que  as  bichas  abriram,  hiuma  parte  alguns  res- 
taurando já  com  vinho  e alimentos  a perda  que  soffreram  pe- 
la sangria, nVmtra  caminhando  para  suas  casas  deixando  ves- 
tigios  de  sangue  pelos  caminhos  que  pisam. 

Esta  pratica  supersticiosa  em  dia  de  S.  Thiago  e só  na 
parte  do  rio  que  banha  a freguezia  de  S.  Thiago  parecia  ser 
já  muito  antiga,  e talvez  lhe  diga  respeito  a seguinte  passa- 
gem da  Europa  Portugueza  de  Faria  e Sousa : 
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Eu  la  província  de  entre  Duero  e Mino  junto  a una 
ermida  de  S.  Thiago  (|ue  liamam  de  las  bixas  ay  un  rio  pe- 
queno, que  dós  a tres  dias  dei  ano,  vispora  e dia  de  aquel 
Santo,  se  puebla  de  sanguijuelas,  adonde  los  que  van  en  ro- 
maria enfermos  se  enfcran,  e ellas  subindo  por  elles  los  muer- 
den  e chupan  la  sangra,  e salen  sanos  (cap.  Y.  do  T.  III  a 
pag.  351  da  2.a  edição  de  Xfísb.). 

Ainda  nos  princípios  e até  meado  deste  século  foi  o rio 
Sousa  abundante  em  aanguesugas.  O veneno  empregado  na 
pesca  do  peixe  parece  que  as  exterminou. 

O dr.  Antonio  de  Almeida  publicou  também  uma  «His- 
toria da  febre  que  grassou  na  cidade  de  Penafiel  em  1791  e 
1792». 


NOTA  (X) 


A respeito  dos  paços  do  concelho*  onde  é também  o tri- 
bunal judicial,  escreveu  o fallecido  Simâo  Rodrigues  Ferrei- 
ra ; Que  a vil  Ia  de  Arrifana,  aindaque  era  povoação  grande 
e com  muita  gente  nobre,  não  tinha  casa  ou  edifício,  onde  se 
fizessem  ae  audiências  e sessões  da  carnara,  que  eram  feitas 
na  residência  do  juia  de  fóra,  e assim  continuaram  até  o an- 
no  de  1758,  em  que  o corregedor  da  comarca  promoveu  ern 
capitulo  de  correição,  que  se  alugassem  casas  para  tal  mi- 
nistério, impondo  para  esse  fim  um  real  em  cada  arraiei  de 
earne  e quartilho  de  vinho  que  se  vendesse.  Deu-se  então 
principio  ao  edifício,  que  hoje  se  vê  construído  na  Praça  Mu- 
nicipal, e que  é urn  dos  melhores  e que  mais  ornamentam  a 
cidade.  E accreacenta  que  a cadeia  nesse  tempo  era  na  hoje 
rua  do  Sacramento  na  loja  d’uma  casa  em  frente  da  sacris- 
tia da  Egreja  Matriz. 

Parece  porém  que  o edifício  dos  Paços  do  concelho  foi 
começado  em  1790. 

Ha  pouco  mais  de  quarenta  annos  o salão  que  hoje  é 
das  sessões  da  eainara  era  prisão,  e a secretaria  da  eamara 
era  na  sala  do  tribunal  judicial,  onde  costumam  recolher-sa 
testim  unhas. 

Neste  edifício  esteve  também  instaliado  por  muitos  an- 
nos o telegrafo  eletrico  hmrna  sala  que  é hoje  dependencia  do 
tribunal  judicial,  e a administração  do  concelho. 

A camara  municipal  ha  poucos  annos  fez  acquieição 
da  casa  próxima  e primeira  das  avenidas  Pedro  Guedes  e 
Araújo  e Silva,  e nella  está  installada  a estação  telegrafo- 
postal  assim  como  a conservatória  do  registo  predial,  a rece- 
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bodoria  e a repartição  de  fazenda,  sendo  tarnbem  aquartela- 
mento da  guarda  da  cadeia.  Pertenceu  esta  casa  ao  dr.  Fran- 
cisco Augusto  Pereira  de  Moraes,  mencionado  no  Dicciunario 
Bibliográfico  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e de  farnilin 
desta  cidade  oriunda  o qual  foi  curador  geral  dos  orfãos  no 
Porto,  e nesta  cidade  e dita  casa  veio  fallecer  em  1869. 

NOTA  (Y) 

Segundo  expoe  Sitnão  Rodrigues  Ferreira  nos  aeua 
Apontamentos,  nos  principies  da  monarquia  Arrifana  de  Sou- 
sa era  um  pequeno  logar,  e em  distancia  de  dous  a tres  kilo- 
metros havia  pelo  menos  tres  paroquias:  a de  S.  Martiuho 
de  Moazeres,  lmje  Santa  Luzia  no  logar  deste  nome,  subúr- 
bios da  cidade,  S.  Bartholomeu  de  Louredo  (na  estrada  des- 
ta cidade  a Novellas)  e S.  Salvador  de  Novellas,  e mais  depois 
S.  Thiago  de  Sub-Arrifana.  Um  documento  do  mosteiro  de 
Paço  de  Sousa  da  era  de  1150,  anno  de  Christo  de  1112,  pro- 
va a existeucia  das  duas  paroquias.  E’  o testamento  de  Egas 
Petiz  e de  sua  mãe  D.  Toda  Palais,  no  qual,  além  da  doação 
de  vários  casaes,  legam  ao  mosteiro  de  Poço  de  Sousa  a par- 
te que  lhes  competia  da  egreja  de  S.  Martinfro  de  Moazeres 
e de  S.  Bartholomeu  de  Louredo,  e diz  assim  : «De  eclesia 
vero  Sancti  Martini  Moazeres  et  Sancti  Bartholomei  de  Lou- 
redo, et  a ratioue  que  nos  competit  de  Avia  vel  parentibus 
nostris».  A divisão  porém  de  taes  paroquias  não  se  sabe. 
Egualmente  se  não  sabe  quando  se  extinguiu  a paroquia  de 
S.  Bartholomeu  de  Louredo.  A de  S.  Martiuho  de  Moazeres 
foi  mudada  em  1569  para  a actual  Egreja  Matriz. 

Existe  nos  livros  da  Confraria  do  SS.  Sacramento  ar- 
quivada a copia  d’um  documento  de  doação  do  padroado  da 
egreja  de  S.  Martinhode  Moazeres  feita  por  D.  Fernando  Pe- 
res  de  Barbosa  ao  mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  o qual  tem  a 
data  de  19  de  junho  de  1351.  Este  documento,  como  se  vè, 
contende  com  o citado  por  Simâo  Rodrigues. 

A povoação,  no  dizer  do  mesmo  autor,  começou  de  cres- 
cer depois  de  D.  João  I,  e nos  princípios  do  século  XYT  era 
logar  grande  e populoso,  e D.  Manoel  lhe  deu  foral  com  da- 
ta de  1 de  julho  de  1519.  Cresceu  peia  calçada  de  Santo  An- 
tonio,  hoje  Carmo,  subindo  até  o local,  onde  está  a Egreja 
Matriz,  então  chamado  Cimo  de  Villa.  Havia  neste  logar  um 
rico  mercador  de  grosso  trato,  de  nome  João  Correia,  que  ali 
mandou  fundar  a egreja  do  Espirito  Santo  (1517j,  instituiu- 
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do  tarnbera  uma  feira  annufil  que  durava  trea  dina.  Dessa 
egreja  só  resta  n capella-mór,  de  que  está  de  posse  a Con- 
fraria dos  Pass03,  e onde  ha  sepultura  e carneiro  da  farnilia 
Garcez  (actual  barão  da  Varzea  do  Douro).  Esta  capella  foi 
capella-mór  da  velha  egreja  de  Arrifana,  que  tinha  a porta 
principal  para  o poente  (rua  do  Sacramento)* 

Quando  em  1559  se  reformou  a egreja  velha  para  ser 
substituída  pela  actual  houve  transacção  entre  os  moradores 
e Gonçalo  Correia,  representante  de  João  Correia,  lavrada  na 
nota  do  tabelião  llui  de  Cwiirps  da  cidade  do  Porto,  para  ser 
conservada  a capella  e sepulturas  dos  paes  do  mesmo  Gonça- 
lo Correia.  Também  houve  cruzeiro  mandado  fazer  em  1534? 
por  João  Correia  e mulher  Brites. 

Parece  que  a actual  Egrtjí  Matriz  ficou  concluída  em 
1569,  pois  para  aqui  foi  nesse  a uno  mudada  a paroquia  de  S. 
Martinho  de  Moazeres. 

Está  instituída  n’esta  egreja  a Confraria  do  SS.  Sa- 
cramento com  estatutos  de  7 de  setembro  de  1610,  e a esta 
Confraria  pertence  também  a administração  da  capella  da 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  e está  instituída  também  a con- 
fraria das  Almas.  Também  ali  está  a confraria  do  Diviuo  Es- 
pirito Santo,  cujos  Estatutos  impressos  em  1841  fazem  refe- 
rencia a uns  primeiros  elaborados  em  1551  e addicionados  em 
1650. 

’Num  livro  de  breve  instrucção  para  os  administrado- 
res da  Confraria  do  SS.  Sacramento  começado  no  anno  de 
1775  e existente  no  arquivo  da  mesma  confraria  se  lê,  que  a 
instituição  d’eata  confraria,  cuja  bulia  é do  anno  de  1540  (13 
de  julho),  se  seguiu  quasi  logo  á instituição  da  primeira  con- 
fraria  do  SS.,  a qual  teve  logar  eth  Roma  por  bulia  de  30  de 
novembro  de  1539.  Mais  se  lê  que  comqiianto  a bulia  da  in- 
stituição da  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  date  de 
1608  é certo  que  já  muito  antes  havia  grande  devoção  por 
esta  Senhora  na  mesma  egreja,  e que  os  administradores  da 
confraria  do  SS.  são  obrigados  a fazer  cumpriras  obrigações 
da  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rrsario,  como  annexa. 

O mesmo  livro  mostra,  que  já  em  1775  havia  orgâo  (e 
organista)  na  Egreja  Matriz,  pertencente  á Confraria  do  SS, 
Sacramento,  mandado  fazer  para  satisfazer  a ura  legado  de 
Fernando  Pinto,  como  constava  do  livro  de  contractos  a fl.s 
89,  e accrescenta  que  já  dantes  havia  orgão  em  mau  estado, 
pelo  menos  em  1652.  O actual  é aequisição  do  meu  tempo  (ha 
menos  de  quarenta  auuos)  aasim  como  o importantíssimo  con- 
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certo  nelle  feito  em  seguida  ao  egualmente  importante  do  da 
Misericórdia,  ha  poucos  annos. 

A egreja  soffreu  importantisssimas  obras,  como  se  diz 
no  texto,  levantando-se  o arco  cruzeiro,  e sendo  toda  estuca- 
da, e reformados  e dourados  os  altares,  e substituídos  os  an- 
tigos púlpitos  e respectivas  escadas,  etc.  Para  avaliar-se  da 
importância  dessas  obras  bastará  accrescentar,  que  em  de- 
zembro de  1881  contrahiu  a junta  de  parochia  para  esse  fim 
um  empréstimo  de  5;00lí^000  réis  e em  março  de  1883  outro 
de  4:000$000  réis. 

Por  fíccasião  dessas  obras  foi  apeado  o cruzeiro  que  ali 
hrivia  perto  da  porta  principal  mandado  fazer  por  João  Cor- 
reia e mulher,  e foi  modificado  o pequeno  adro,  assim  como 
foi  substituído  pelo  actual  um  painel  de  S.  Martinho  por  so- 
bre a porta  principal. 

Para  aequisição  da  nova  casa  da  residência  do  pároco 
mesmo  em  frente  da  porta  principal,  foi  preciso,  além  do  pre- 
ço da  antiga  resideneia,  contrahir  um  empresfimo  de  60Q$000 
réis  em  outubro  de  1885. 

NOTA  (Z) 

Seguindo  o autor  citado  na  nota  anterior,  direi  que  D» 
Manoel  escreveu  uma  carta  no  anuo  de  1449  aos  vereadores 
e fidalgos  da  cidade  do  Porto,  recommendandc-lhes  muito  a 
instituição  da  irmandade  da  Misericórdia,  á semilhança  do 
que  tinha  feito  a cidade  de  Lisboa;  que  metteram  elles  hom- 
bros  á emprezn,  e logo  a instituiram  no  anno  de  1502;  e que 
os  moradores  de  Arrifana  de  Sousa  deram  provas  já  nessa 
epoca  de  não  menos  piedosos  e caritativos  doque  os  do  Porto, 
pois  no  anno  de  1509  já  tinham  a sua  confraria  da  Miseri- 
córdia com  seu  compromisso  autentico,  tendo  logo  em  segui- 
da á fundação  da  Misericórdia  do  Porto  imitado  e exercido 
muitoa  actos  de  caridade  e beneficencin,  indicados  nesse  com- 
jfTOmisso.  Este  estabelecimento  começou  na  casa,  onde  hoje  é 
o theatro  defronte  da  Egreja  Matriz;  tinha  na  frente  a capel- 
là  de  Nossa  Senhora  das  Dôres,  e para  o lado  de  traz  casa 
onde  havia  quartos  para  os  tranzeuufces  no  andar  de  baixo  (al- 
bergaria), e em  cirna  alguns  para  poucos  doentes  e para  os 
enfermeiros,  sendo  porém  pequeno  e niuifo  acanhado.  Aqui  se 
conservou  a Misericórdia  até  o armo  de  1621,  em  que  o abba- 
de  de  Ermello  Amaro  Moreira  começou  as  obras  da  egreja  da 
Misericórdia  no  rocio  das  Chans.  Na  capella-mór  está  o jazi- 
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go  do  fundador,  e junto  a este  a cadeira  de  espaldar,  onde 
se  podem  sentar  nas  festas  solennes  os  s eus  parentes,  ulti- 
m amente  representados  pelo  conde  d’Azenha.  Dotou-a  o fun- 
dador cjm  mil  medidas  de  pão  e vinho,  onerando-a  com  uma 
missa  quotidiana,  ouvida  por  duas  mercieiras  chamadas  do- 
nas, que  tinham  o seu  ordenado. 

Os  Estatutos  vigentes  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
impressos  em  1879  na  tipografia  de  O Penafidelense , dizem 
em  preambulo: 

«A  irmandade  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Ar- 
rifana  de  Sousa  (hoje  Penifiel)  começou  no  dito  logar  a exer- 
cer todos  os  actos  e obras  de  caridade  segundo  a sm  institui- 
ção no  anno  de  1509;  foi  quasi  coeva  com  a Misericórdia  do 
Porto,  regendo-se  por  muito  tempo  pelos  Estatutos  da  Mise- 
ricórdia de  Lisboa  no  que  podia  aqui  applic  ir-se. 

«Esta  confraria  começou  ’nurna  pequem  capalla  de 
Nossa  Senhora  defronte  da  Egreja  Matriz,  onde  hoje  é o thea» 
tro,  e tinha  a frente  virada  para  a rua,  que  ahi  passa;  e pe- 
la parte  de  traz  pegada  á capelia  havia  casa  onde  tinham  al- 
gumas camas  para  doentes,  e por  baixo  quartos  ordinários, 
que  serviam  de  albergaria  para  os  pobres  passageiros,  que 
trauzitavam  com  cartas  de  guia  das  Misericórdias  visinhas, 

«0  primeiro  Estatuto,  que  existe  no  eartorio,  foi  im- 
presso em  1697  na  cidade  de  Coimbra;  mas  pelos  livros  e as- 
sentos antigos  do  eartorio  consta  que  já  no  anno  de  1568  se 
governava  esta  irmandade  por  estatutos  seus  approvados,  mas 
estes  pelas  muitas  alterações  e addições  faziam  grande  con- 
fusão para  o bom  regimen  e governo  da  casa.  Foi  porisso  que 
no  anuo  de  1614  a irmandade  alcançou  uma  provisão  regia  pa- 
ra se  governar  pelos  Estatutos  da  Misericórdia  de  Lisboa. 
Estes  estatutos  colligidos  e addicionados  com  todos  os  assen- 
tos e praticas  seguidas  no  decurso  de  annos,  são  os  estatutos 
mais  antigos  da  Santa  Casa,  que  foram  impressos  no  anno 
de  1697,  e vigoraram  até  o fim  de  1787,  quando  foram  alte- 
rados por  outros,  que  approvados  pela  irmandade  e confirma- 
dos por  el-rei  vigoraram  já  com  algumas  alterações  até  o aú- 
no de  1852,  quando  a irmandade  fez  novos  estatutos  alteran- 
do daquelles  muitos  artigos  em  desuso,  e porque  não  esta- 
vam em  harmonia  com  a nova  legislação  civil  e política. 

«Passaram-se  27  annos,  a pratica  justificou  algumas 
novas  alterações,  que  era  necessário  fazer-se  no  acto  eleito- 
ral e pela  nova  lei  hipothecaria.  Fizeram-se  pois  estas  alte- 
rações nos  artigos  6,  10,  13,  18,  19,  29,  39,  40,  41,  67,  68, 
115,  117,  119,  120  e 126,  O estatuto  de  1852  tiuha  123  arti- 
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gos,  e hoje  contem  a seguir  a ordem  numérica  126  por  deli- 
beração da  Meza  em  sessão  magna  de  30  de  novembro  de 
1878,  e approvados  pelo  governador  civil  do  Porto  ouvido  0 
coDselho  de  distrieto  em  sessão  de  14  de  maio  de  1879,-  e 
são  estes  os  que  se  imprimem  este  anno  para  regime»  da  San- 
ta Casa  da  Misericórdia  desta  cidade.» 

Em  1836  por  iniciativa  e influencia  do  provedor  Zefe- 
rino  Máximo  da  Silva  Pereira  (veja-se  nota(l)  a paginas  46) 
fcz-se  hospital  novo  no  convento  extincto  dos  Capuchos,  e a 
casa  do  antigo  foi  poucos  annos  depois  transformada  em  thea- 
tro. 

A Sauta  Casa  da  Misericórdia,  que  começou  com  a do- 
tação de  mil  medidas  de  pão  e vinho,  tem  hoje  um  capital  de 
165  contos  em  metal  e 22  em  papel,  assim  distribuídos  (nu- 
meros redondos):  Misericórdia  100:000^000  réis;  hospital 
59:000$C00  réis;  inválidos  14:500^000  réis;  Asilo  de  rapari- 
gas pobres  14:500^000  réis. 

Até  1876  o hospital  teve  somente  enfermarias  para 
doentes  dos  dous  sexos,  regulando  o numero  diário  destes,  ter- 
mo médio,  por  vinte  nos  últimos  annos.  Em  7 de  janeiro  de 
1876  inaugurou-se  uma  enfermaria  de  entrevados  ou  inváli- 
dos de  iniciativa  do  fallecido  Cândido  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  graças  aos  esforços  da  commissão  para  esse  fim  nomea- 
da, composta  do  mesmo  cavalheiro  e de  Fulgencio  Augusto 
Coelho  do  Magalhães,  Antonio  José  Villela,  José  Pereira 
Mendes,  fallecidos,  e do  snr.  José  Fernandes  de  Oliveira 
Mendes,  a qual  obteve  donativos  na  quantia  de  2:830, $000 
réis  além  de  vários  objectos,  destacando  entre  os  subscripto- 
res  D.  Camilla  de  Castro  Reis  Roriz,  do  Porto,  com  150$000 
réis  e José  Ignacio  Ferreira  Roriz  com  350$000  réis,  e sub- 
screvendo quasi  todos  os  habitantes  da  cidade  mais  ou  menos 
e ainda  muitas  pessoas  de  fóra.  O fallecido  Antonio  José  Leal 
concorreu  para  esta  obra  meritória  tomando  sobre  si  a sus- 
tentação de  dous  inválidos  c offerecendo  para  isso  120$000 
réis  annuaes,  além  de  duas  camas  completas  de  colchões,  rou- 
pas e leitos.  No  anno  economico  de  1876-1877  eram  quatro  os 
inválidos,  e em  30  de  junho  de  1895  dez. 

No  anno  de  1893  inaugurou-se  com  cinco  asiladas  o 
Asilo  de  raparigas  pobres  (casa  de  educação  e instrucção  pa- 
ra criadas)  instituído  no  testamento  do  já  mencionado  Anto- 
nio José  Leal,  para  o qual  deixou  um  certo  fundo  e a sua  ca- 
sa e quinta  contíguas  ao  hospital  por  morte  das  usufructua- 
riaa  euns  irmãs.  Recolho  dez  asiladas  presentemente. 

Em  24  de  junho  de  1894  inaugurou-se  o novo  e grau- 
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dioso  hospital,  em  que  foi  transformado  o velho  e acanhado 
existente  no  antigo  convento  dos  Capuchos, abrindo-se  a ave- 
nida Araújo  e Silva  para  lhe  dar  communicação  directa  com 
o Praç a Municipal.  A iniciativa  do  novo  hospital  partiu  do 
ex-provedor  snr.  José  Maria  Finto  Monteiro,  e,  secundada  pe- 
lo provedor  que  se  lhe  seguiu  snr.  Laurentino  da  Rocha  Nu- 
nes, logrou  este,  desinvolvendo  uma  prodigiosa  actividade, 
vel-o  inaugurado  no  périodo  de  sua  gerencia.  Para  a realisa- 
ção  immediata  porém  deste  importantíssimo  melhoramento 
principalmente  contribuiu  o avultado  legado  deixado  á Santa 
Casa  no  sou  testamento  pelo  dr.  Joaquim  de  Vasconcellos 
Carneiro  de  Magalhães,  do  Mareo  de  Canavezes  (quasi  42 
contos  de  réis  de  que  o Estado  embolsou  uns  seis  contos  de 
contribuição  de  registo).  Em  30  de  junho  de  1895  continha  o 
hospital  58  enfermos. 

O primeiro  facultativo  do  hospital  antigo  construído 
no  convento  dos  Capuchos  foi  o dr.  Rodrigo  Xavier  Pereira 
Freitas  e Beça,  n quem  sueeedeu  o filho  dr.  Abilio  Aires 
Freitas  Lobo  e Beça.  A este  sueeedeu  o actual  facultativo 
snr.  Dr.  Adriano  Sequeira  de  Sousa  Rebello,  havendo  um  se- 
gundo facultativo  interino,  que  é o nosso  conterrâneo  snr.  dr. 
Joaquim  José  Pinto.  O s-erviço  de  enfermeiro  e enfermeira 
foi  até  o anno  de  1876  exercido  por  mercenários,  sendo  nesse 
anno  confiado  a «Irmãs  hospitaleiras  dos  pobres  pelo  amor  de 
Deus»,  que  nelie  tem  continuado  até  hoje. 

No  anno  de  1872  principiaram-se  na  egreja  da  Miseri- 
córdia importantes  obras  que  se  concluiram  em  1875,  e fize- 
rain-se  melhoramentos  a saber  : reforma  completa  de  telha- 
dos assentados  em  guarda-pó  de  oastanho,  estuque  no  corpo 
da  egreja,  reforma  da  cornija  interior  e collocação  de  varan- 
dim  de  ferro,  rebocamento  das  paredes,  sêcco  de  íouz.t,  facha 
de  azulejo,  reforma  Completa  do  eôro  ficando  a meia  laranja 
e c«m  arco  que  o sustente,  grade  e soalho  novo,  reforma  da 
pintura  da  bancada  da  Meza  e concerto,  mudança  de  dous  al- 
tares junto  ao  arco  cruzeiro,  soalho  do  corpo  da  egreja  e da 
çapeita-mór,  limpeza  a escôda  da  pedra  da  oboboda  da  capel- 
la-mór,  cornijas,  memória  do  fundador,  arco  cruzeiro,  frestas 
e portas  da  egreja  por  dentro  e por  fora,  arco  dos  altares, 
pias  da  agua  benta  e púlpito,  feitura  de  tribuna,  sanefa  do 
arco  cruzeiro,  douramento  da  tribuna,  das  sanefas  da  capel- 
la-mór,  da  do  arco  cruzeiro,  da  egreja,  altares,  púlpito,  or- 
gão  (fez-se  aequisição  delle  em  1834  do  convento  de  Bustel- 
lo),  grades  de  ferro,  tocheiras,  caatiçaes  e jarras  de  madei- 
ra, concerto  e encarnação  de  todas  as  imagens,  feitura  da  en- 
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trada  lateral,  removendo  a casa  que  sobre  ella  havia  e sendo 
ampliada  com  colunnas  de  pedra,  grades  e portão  de  ferro, 
reforma  do  átrio  sendo  lageado  de  novo,  reforma  da  escada- 
ria do  coro,  mudança  de  latrinas,  reforma  da  sala  das  confe- 
rencias, compostura  da  sacristia,  pintura  em  toda  a egreja  e 
edifícios  contíguos,  reforma  do  palio  e concerto  em  todos  os 
paramentos  e alguns  novos,  compra  de  prata  e adornos  para 
as  Imagens,  compra  de  jarras  e castiçaes  para  a tribuna  e de 
tapetes  para  a capella-mór,  reforma  de  cortinados  e acquisi- 
çào  de  muitos  e vários  arranjos  de  adorno  e utensílios  para  a 
egreja. 

NOTA  (AA) 

Presentemente  anda-se  concluindo  a parte  que  faltava 
e a que  allude  o texto.  Foi  começado  este  quartel  em  1872 
por  iniciativa  da  camara  municipal.  Em  1880  foi  cedida  e en- 
tregue ao  governo  a parte  construída. 

E’  sem  duvida  um  dos  melhores  do  paiz,  como  se  diz  no 
texto.  Fique  porém  aqui  consignado,  que  não  obstante  isto  e 
ú ter  sido  construído  para  alojar  um  regimento  de  infanteria,  e 
não  obstante  ter  sido  reconstituído  nesta  cidade  em  1862  o 
regimento  de  infanteria  n.°  6 dissolvido  depois  da  revolta  de 
Braga,  e aqui  ter  permanecido  até  o anuo  de  1894,  o dito 
quartel,  sendo  ministro  da  guerra  o coronel  de  cavallaria  Luiz 
Augusto  Pimentel  Pinto,  sustentáculo  do  poder  pessoal  do 
seu  rei  e por  tão  importante  predicado  unicamente  conhecido, 
foi  mandado  adaptar  no  anuo  da  graça  de  1896  para  aquar- 
telamento da  brigada  de  artilheria  de  montanha,  tendo  sido 
transferida  infanteria  6 para  o Porto,  sem  que  para  isso  se 
conhecessem  motivos  confessáveis.  As  bellas  casernas  de  les- 
te transformadas  em  cavallariças  ! Um  quartel  d’infanteiia 
de  primeira  ordem  convertido  em  deficiente  aquartelamento 
de  artilheria  ! Mas  neste  desgraçado  paiz  e neste  tiuanesco 
fim  de  século  tudo  é acceitavel. 

NOTA  (BB) 

Pouco  tempo  depois  da  mudança  do  hospital  da  casa 
defronte  da  Egreja  Matriz  pnra  o edifício  construído  no  in- 
cendiado convento  dos  Capuchos,  segundo  me  contou  o meu 
bom  amigo  snr.  Joaquim  Augusto  da  Silveira  Camello,  nas- 
cido na  visinha  freguezii  do  Novelias  em  1819,  mas  que  por 
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esta  cidade  tem  vivido  quasi  sempre,  começou  de  germinar  a 
ideia  de  fazer-se  um  theatro,  adquirindo-se  para  isso  a casa 
abandonada  do  hospital,  sendo  o maior  enthusiasfci  do  empre- 
hendimeuto  o dr.  Rodrigo  de  Beça.  Muitos  habitantes  da  ci- 
dade secundaram  a ideia,  mas  não  teria  ella  tido  realisação, 
se  as  casas  ricas  do  Carregai,  Costilha  e Ribeira  no  visinho 
concelho  de  Louzada,  com  quem  aquelle  doutor  mantinha  as 
melhores  relações  de  amisade,  não  a auxiliassem  com  impor- 
tantes donativos. 

Não  me  soíFre  a gratidão  deixar  de  consignar  aqui, 
que  era  então  dôno  da  casa  do  Carregai  o snr.  Antonio  de  Sou- 
sa Freire,  fallecido  em  11  de  maio  de  1873,  e que  este  presti- 
moso cavalheiro,^  possuidor  d’uma  avultada  fortuna,  se  comprou- 
ve sempre  em  applicar  os  seus  abundantes  rendimentos  em 
obras  de  caridade  e filantropia,  de  que  também  foi  quinhoeiro 
o nosso  hospital, e em  actos  de  louvável  altruísmo,  e ainda,  d’u«J 
ma  actividade  extrema,  fomentando  obras  e empresas  com 
beneficio  manifesto  dos  muitíssimos  a quem  deu  trabalho. 
Fuudou  na  freguezia  de  Sobrado  do  concelho  de  Vallongo  a 
importante  fabrica  da  Balsa,  de  fiação,  convertendo  aquelle 
local  quaei  deserto  e áspero  n’um  aprasivel  povoado.  Amigo 
verdadeiro  e dedicado  do  doutor  Rodrigo,  ao  seu  valioso  au- 
xilio deveu  o autor  destas  notas  a sua  formatura,  como  outros 
mais  lhe  deveram  efiicaz  protecção  na  sua  carreira  litteraria. 
Praz-me  fazer  aqui  esta  publica  declaração,  e oxalá  que  por 
virtude  delia  nos  meus  descendentes  se  radique  para  com  os 
successores  do  honrado  e prestantíssimo  varão  o sentimento 
de  viva  simpathin,  que  muito  desejo  transmittir-lhes. 

Com  tão  importante  cooperação  foi  possível  tomar-se 
de  aforamento  a cisa,  e fazer-se  o theatro,  que,  como  se  diz 
no  texto,  ficou  com  a entrada  pelo  carreiro  e com  o palco  do 
lado  da  rua. 

Arranjado  o theatro,  instituiu-se  a Sociedade  Phylo - 
Dramatica  Penafidelen.se , da  qual  possuo  o original  d’uns  Es- 
tatutos datados  de  6 de  outubro  de  1844.  Transcreverei  os 
dous  primeiros  artigos,  para  ver-se  que  as  dissenções  políti- 
cas tinham  produzido  aqui  seus  fructos  nefastos,  e que  se  pro- 
curava por  todos  os  meios  melhorar  as  más  condições. 

Artigo  1»°— Dar  impulso  á civilisação  e instrucção  pe- 
lo honesto  divertimento  de  representações  dramaticas,  e pro- 
mover a reconciliação,  ou  pelo  menos  a convivência  de  todos 
os  partidos,  é o objecto  e fim  desta  sociedade. 

Art.  2.° — A selecção  das  producções  dramaticas  só  po- 
derá recahir  sobre  aquellaa,  que  reunam  á mais  solida  moral 
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o tttil  e o agradavel,  e que  além  disto  sejam  absolutamente 
indifferentes  ás  opiniões  políticas  do  paiz. 

Assignaram  estes  Estatutos  os  seguintes  cavalheiros: 

Luiz  Venancio  Carneiro  de  Vasconcellos,  Zeferino  Má- 
ximo da  Silva  Pereira,  Rodrigo  Xavier  Pereira  Freitas  eí  Be- 
ça, José  Feliciano  Yaz  Pinto  da  Yeiga,  Antonio  José  Ribei- 
ro, José  Teixeira  de  Queiroz,  Antonio  José  de  Araújo,  Fran- 
cisco Xavier  Pereira  de  Sousa  Leão,  Antonio  Joaquim  de 
Araújo  Carvalho,  Antonio  Nunes  Leite,  Bernardo  José  da  Cos- 
ta Guimarães,  Francisco  José  Moreira,  Rodrigo  Pereira  de 
Carvalho  e Vasconcellos,  José  Sanhudo  de  Araújo,  Joaquim 
José  Pereira  Guimarães,  Antonio  José  Antunes  de  Araújo 
Guimarães,  Jacintho  Leal  de  Lemos  Reimâo,  Victorino  José 
Maria  de  Magalhães  Monteiro,  Zeferiuo  Teixeira  Cabral  de 
Mesquita,  Gaspar  de  Sousa  Guimarães,  Antonio  Teixeira  de 
Queiroz,  Antonio  Coelho  de  Menezes  Guimarães,  Sebastião 
Pereira  de  Almeida  Borges,  Adriano  de  Magalhães  Barbosa 
e Pinho,  Antonio  Alves  de  Almeida  Araújo,  Simão  Rodripuea 
Ferreira,  José  Joaquim  Pinto  de  Sá  Passos,  Joaquim  da  Cruz 
de  Sousa  Guimarães,  Zeferino  Máximo  Pereira  de  Carvalho, 
Domingos  José  da  Motta,  Antonio  Augusto  de  Lemos,  Joaó 
Joaquim  de  Almeida,  Manoel  Joaquim  da  Rocha,  José  de  Sou- 
sa Magalhães  Cabral,  Joaquim  de  Almeida,  Rodrigo  Telles 
de  Menezes,  Antonio  Teixeira  Junior,  Victorino  de  Campos, 
J.sé  da  Costa  Ferreira,  Rodrigo  Pereira  Sotto-Maior  e Mene- 
zes, Antonio  Nunes  Rodrigues. 

De  todos  estes  vive  ainda  o snr.  Antonio  Alves  de  Al- 
meida Araújo  (em  Lisboa),  irmão  do  snr.  João  Alves  de  Al- 
meida Araújo,  e o snr.  Victorino  de  Campos  (reitor  do  Cróea) 
e o snr.  José  da  Costa  Ferreira  (abbade  de  S.  Martinho  de 
Recesinhos). 

No  mesmo  livro,  em  que  se  acham  escritos  os  Estatu- 
tos, encontra-se  um  convite  em  nome  da  Commissão  adminis- 
trativa, firmado  em  25  de  julho  de  1850  por  José  Juiio  da 
Motta  Barbosa  e Zeferino  Máximo  Pereira  de  Carvalho,  aos 
socios  actores  para  como  taes  se  inscreverem,  e ficarem  su- 
jeitos ás  corespectivas  obrigações.  Inscreveram-se  oa  seguin- 
tes : 

Francisco  de  Vasconcellos  Azeredo  Lobo,  José  Fernan- 
des de  Almada  e Sousa,  Victorino  Moreira  de  Sousa,  João 
Pinto  da  Silva  Monteiro,  Alfredo  Acacio  de  Sá  Passos,  Victo- 
rino  Barbosa  da  Costa  Guimarães,  Alexandre  Soares  Pinto  de 
Miranda  Caldas,  Sebastião  Pereira  de  Almeida  Borges,  Joa- 
quim Moreira  de  Sousa,  Antonio  Joaquim  de  Araújo,  Mauoel 
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Pinto  de  Barros  Magalhães,  Miguel  Correia  de  Mesquita, 
Abílio  Aires  Freitas  Lobo  e Beça,  justiuo  Máximo  Moreira 
da  Silva,  Francisco  Ventura  da  Costa  Guimarães,  Julio  Cé- 
sar de  Sá  Passos,  Cândido  Pinto  de  Barros,  Gustavo  Adolfo 
de  Freitas  Lobo  e Beça,  João  Antonio  Moreira.  Destes  são  vi- 
vos apenas  os  snrs.  Victorino  Moreira  de  Sousa  e Victorino 
Barbosa  da  Costa  Guimarães  n’esta  cidade  residentes  e o 
snr.  João  Pinto  da  Silva  Monteiro  escrivão  de  fazenda  em 
Paços  de  Ferreira.  E é certo,  que  não  acudiram  a inscrever- 
se  todos  os  que  por  esse  tempo  representavam,  e de  que  se  dá 
noticia  no  texto* 

Em  1857  por  iniciativa  do  snr.  João  Alves  de  Almeida 
Araújo  deu-se  começo  ás  obras  de  reconstrucçâo  do  theatro, 
dividindo-se  a despeza  por  grande  numero  de  subscritores 
de  acções  de  dous  mil  reis  sem  juro,  e em  1858  foi  inaugura- 
do o novo  theatro.  A ultima  peça  representada  no  theatro  ve- 
lho em  beneficio  para  as  obras  do  mesmo  com  preços  excessi- 
vos e casa  completamente  cheia  foi  Os  homens  de  mármore , 
prestando-se  a fallecida  esposa  do  snr.  João  Alves  a cantar 
nos  intervallos,  acompanhando-se  ao  piano,  escolhidos  trechos 
de  operas,  e a primeira  peça  representada  no  theatro  novo  foi 
O Captivo  de  Fez. 

A proposito  de  theatro  accrescentarei  uma  pequena  ex- 
plicação com  relação  ao  que  se  lê  no  texto  a paginas  27. 

O Frei  Luiz  de  Sousa  foi  representado  por  tres  vezes. 
A primeira  no  dia  do  Corpo  de  Deus  de  1854,  a seguuda  no 
dia  da  festividade  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  do  mesmo  an- 
no,  e a terceira  no  dia  do  Corpo  de  Deus  do  anno  de  1856.  Pa- 
rece ser  á primeira  que  se  allude;  mas  alludem  á ultima  as 
palavras  do  soneto=:nesses  instantes  pungiu-me  a saudade  e 
a dor  ainda—,  pois  Garrett  havia  fallecido  em  dezembro  do 
1854.  Este  soneto  foi  recitado  na  recita  de  1856.  Houve  con- 
fusão. 


- . ; 


t - • ■ 


1 


\ ■ 

ús  IhSa  sSj  6 moroS 


• , mmh  oako  yam-  r . 

;" r ?:$?«  ms  »cbmrm  mg®  atfrs  «tgjrçi  omü®  ,®b'ã  orfjaripv. 

Bb  3r*iws  (^aea&tnstal  # 9 «'Jit^sã  Ioj 

■ ',  . ■:  ■ i-;  U ' - :'  vr- o” ;r-  , > . ívr:  s^^.ni^ítof) 

:■/  -:'t  •• '. •’ T;  Sí-iV  88  f 

bafo  í»iá  ’t  feosaemif  ocb  $daeâb : s j goa . #i  mir  019&9& 

'*•  .'V  SUO  CYTSf  ©jbvSmnfÍf0Í  7?hom9TZi  -BTitm’ 

,ÔS?  n ■:•••;■•  ?|ò«1  ÍHTiís;*  ?S'?«  í\Jrrr-Sl©lr:?Si;0  &Q& 

p/i8S>&íkfògi  O0|á  éofo  'Oísffiifn  -Ofi  cço©;heq  n5T;- 
' r.n : } ,/^bn-í'  ,;0»bvíí  OffiO©  ©•  0‘;...hÍK'tM  ,Vvl  O stt&i 

ÍÇ  ;bi,.'  í . .'  . / íCí:  V ? .:  J - 5 V , r!  '•'  clfr  W#  ' V ■ .?  . { t';I  Z.  Íüft-J  S1X»bfi3 

■ , - : : , * ;:r ■ oobar iía  ôbs«xj  p ,ãMZ8gi$ 

d 

: .rnv.'.  f-l  ; ;v.- .v>*çí  .-líl;-©  «19  i.80V"5ii.«-Í'Íl3af  agb  BfeftfjÊ 

;-*•••*  bswmt&h::  &T#  as'  cba&t38»roa9  .-US:0p  :tVÍ 

,o?gÃ\r<r>*v-  ; >,  ••  'ob  ó^9«m.5yá0Oft  I ^yji^hdo  9m'?88S 

né.nbm.  ^/^ataqqa  $íia  s aòdld’.  8»d«ji  n fôttpwq  jbsí- oêMr  ' 

kÓ'tÍ^AÍT..OÍ'i  SBífnir^eã  8SÍHK9.áll|897'  SHÜ&Qjp^  JVtQ5'^míéétííQ0 

■ * •■  t}l ' ' 

ÇMHbam  8Í*ior*Hrç§  o «t>i'im*  ro©fi  é.  \zbi.hmú7\.  §h  xmsffloV  «a  /íaíjsf? 

íoH  omvQ  tH  tvxfJtq.jíb  oáen&t^s  .4  «boi  ai9  loio  &wp-rv 

~ 

Is  .■'■  : . .....  ,.'.  .,  .. .. .,'  ..  ' I . K . . . 


UMA  CARTA  DE  JOAQUIM  DE  ARAÚJO  (1) 


Gênova  5 de  abril  de  1895 . 


MEU  CARO  AMIGO . 


Tenho  lido,  como  quem  entra  num  mundo,  em  que  já 
foi  figura  e personagem,  a interessante  serie  de  cartas,  en- 
contradas no  expolio  litterario  do  Dr.  Rodrigo  Xavier  de  Frei- 
tas Beça,  e cada  vez  applaudo  mais  a ideia  do  Coriolnno  lhe 
ceder  uma  copia  desses  documentos,  tão  cheios  de  realidade, 
como  memórias  intimas  de  um  tempo  em  que  a solidariedade 
doa  escritores  não  era,  como  hoje,  uma  palavra  van. 

Eu  pertenço  ao  numero  dos  que  conheceram  e venera- 
ram o Dr.  Rodrigo  Beça,  e como  que  entrevejo,  ainda,  a ca- 
tadura terrível,  com  que  elle  «sinistrameute*  me  obrigava  a 
engulir  tisanas,  quando  eu  adoecia,  em  pequenito. 

Se  minha  Mãe  não  conseguia  impôr-se  á docilidade  ir- 
ritada dos  meus  nervos,  era  o Dr.  Rodrigo,  terrível  de  doçu- 
ra, quem,  encrespando  as  sobrancelhas,  grandemente  espes- 
sas, me  obrigava  á consumação  do  inenarrável  sacrifício. 

Não  sei  porque,  a meus  olhos,  elle  apparecia,  nesses 
momentos,  com  aquellas  vestimentas  estranhas  do  Theatro, 
encarnando  o D.  Telesphoro,  no  Carlos  III , ou  o Conde  Bal- 
duino,  na  Joanna  de  Flandres ; e nem  nunca  o grande  medico 
— que  o foi  em  toda  a extensão  da  palavra,  como  foi  uoi  gran- 
de homem  de  bem — , suspeitou  sequer  de  que  a sua  autori- 


0)  Do  O PENAFIDELENSE  de  19  de  abril  de  1S95. 
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dade,  sobre  as  minhas  perrices  de  criançn,  lhe  provinha,  de- 
pois da  sua  bondade  ingenita,  dos  relusentes  ou  trágicos  pa- 
peis, que  eu,  fascinado,  lhe  via  desempenhar,  solemne,  a fi- 
gura hieratica,  nesse  tablado  cerimonioso,  que  foi  um  mode- 
lo, pela  valia  e qualidade  das  pessoas  que  o pisaram.  Que 
linda  pagina  devida  provincial  a historia  dêases  commovidos 
serões ! 

V.  appellou  para  mim,  em  um  doa  commentarios,  com 
que  tem  sublinhado,  corrente  calamo , as  cartas  dirigidas  ao 
destemido  jornalista,  citando  om  conversa  minha  com  Antonio 
Moutinho  de  Sousa  a valorosa  opinião  dêste  meu  amigo,  em 
respeito  aos  dotes  artísticos  de  Rodrigo  Beç-i;— e quiz  o aca- 
so que  ao  tempo  que  V.  ahi  traçava  as  suas  letras,  tão  mi- 
nudenciosas  de  informações,  nova  palestra  abríssemos,  Anto- 
nio Moutinho  e eu,  com  motivo  nos  talentos  do  illustre  morto. 

E não  só  o meu  presado  Antonio  Moutinho  me  accen- 
tuou,  então,  quanto,  antes,  me  havia  posto  em  perspectiva, 
ao  aquilatar  os  altos  recurs  s dramáticos  do  Dr.  Rodrigo  Xa- 
vier, mas  ainda  com  enthusiasmo  me  fez  confissão  de  que  o 
único  artigo,  que  guardava,  em  lembrança  da  sua  passagem 
através  da  scena,  era  um  soberbo  folhetim,  com  que  o Padre 
Serapião  de  Algures  o galardoára. 

Tome  V.  mão  de  um  conselho  meu,  querido  E.,  e man- 
de uma  collecção  das  Recordações  no  Penafidelense , ultima- 
mente estampadas,  ao  Antonio  Moutinho;  olhe  que  elle  ain- 
da é dos  melhores  que  no  Porto  florejam  a pennn,  embora  o 
não  pareça,  á primeira  vista,  no  seu  dolcefar  niente  abando- 
nado, e sabe,  como  raríssimas  pessoas,  de  coisas  da  pequeni- 
na cidade,  em  que  eu  e V.  nascemos. 

Foi  amigo  do  Dr.  Rodrigo,  de  meu  Pae,  do  Abilio,  do 
Padre  José  Carlos,  do  Victovino  da  Costa...  de  todos  esses, 
que  a politica  local — triste  política,  em  que  os  campeões  ape- 
nas são  degraus ! —illudiu  e quasi  chegou,  durante  um  mo- 
mento, a malquistar.  Moutinho,  mesmo  sem  o empenho  des- 
tas palavras,  poderia  dizer  da  sua  justiça,  na  baila  vida  que 
ahi  levou,  quando  foi  pleitear  Arte  dramática  com  os  seus 
companheiros.  Ainda  eu  não  era  nascido,  eu  que  com  esse 
primoroso  e retirado  artista  me  trato  hoje  de  tu,  em  substi- 
tuição de  um  querido  Ex  incto,  seu  amigo  intimo,  quasi  des- 
de a adolescência,  e o meu  maior  amigo,  ainda  além  da  mor- 
te... 

Mas,  voltando  ao  Dr.  Rodrigo  e accentuondo  notas,  que 
me  vêm  acudindo  aos  bicos  da  penna,  deixe-me  dizer-lhe  que 
Camillo,  ainda  nas  ultimas  occasiões  em  que  falíamos,  memora- 
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va  delle,  enaltecendo  as  suas  qualidades  amplas  de  jornalista; 
e uma  vez  me  lembro  de  Anthero  de  Quental  mo  haver  evo- 
cado, com  luminosa  recordação,  da  epoeha,  em  que  ahi  o fre- 
quentou, quando  foi  visitar  Germano,  par  1865. 

A conversa  attrabente,  erudita,  moderna,  de  Rodrigo 
de  Beça  tocava  todas  as  cambiantes;  elle  era,  em  verdade, 
um  homem  da  capital,  encurralado  em  uma  terra  diminuta  de 
província.  Tenho  bem  presente  que  fui  eu  quem  lhe  publicou 
o seu  ultimo  estudo  litterario,  uma  benevolente  critica  do 
Brazily  de  Augusto  de  Carvalho,  ao  depois  reproduzida  em 
folhetim  do  Jornal  da  Noite. 

Eu  desaprendia,  ao  tempo,  os  compêndios  do  meu  illus- 
tre  mestre  e amigo  o Senhor  conselheiro  Costa  e Almeida,— 
que  o mesmo  é dizer  que  frequentava  a philosophia  dos  li- 
ceus—, e fazia  imprimir,  ás  escondidas,  um  jornaleco  de  col- 
fegiaes — a Harpa , por  onde  vim  em  direitura  ao  rol  dos  que 
abrem  o nome  na  galé  das  lettras. 

O Carvalho,  homem  de  vaidade  incomparável,  mostra- 
ra-me a apreciação  do  Dr.  Rodrigo.  Offereci-me  a inseril-a.  E, 
um  mez  depois,  numas  ferias,  em  Penafiel,  o velho  medico  in- 
crepavu-me  com  o encanto  peculiar  das  suas  ameaças  pavoro- 
sas : 

— Raio  de  rapaz  1 Se  me  tornas  a publicar  alguma  coi- 
sa sem  consentimento  meu... 

E deu-me  um  abraço. 

Pouco  tempo  depois,  inesperadamente,  morreu.  Meu 
Pae  escreveu  a Abiüo  Ayres:  «Se  tu  perdeste  o melhor  dos 
paes,cu  perdi  um  dos  mais  es  t remos  os  amigos.»  O filho  idolatra- 
do do  grande  medico— como  de  resto  o eram  todos,  homens  e 
senhoras,  Ho  uens  como  poucos  se  encontram,  Senhoras  na  al- 
tíssima acepção  da  palavra — respondeu  ao  seu  companheiro 
de  infancia : «Partiu-se-me  o coração:  ainda  b tm  que  tu  és 
dos  poucos,  com  quem  se  podem  chorar  as  grandes  dóres.» 

Pobres  idealistas! 

Conta  uma  das  cartas  do  Faustino  de  um  drama  do  Dr. 
Rodrigo,  cujo  tilulo  o autor  lhe  não  communicára.  Pela  data, 
póde  a referencia  recahir  numa  comedia— A cólera  morbus  í1), 

(!)  Informação  fidedigna  nr<s  diz,  que  não  foi  d comedia 
• Colera-morbus» , que  alludiu  Faustino , mas  sim  a um  dra- 
ma, que  e creveu  o Dr.  Rodrigo  para  ser  representado  em  be- 
neficio da  infeliz  actriz  Emitia  Silva  Rosa , esposa  do  falieci- 
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e outros,  e de  muitas  d*ellas  se  poderão  extrnbir  excerptosr 
que  deverão  interessar  a alguns  leitores, já  por  dizerem  al- 
gumas respeito  a Penafiel,  e todas  a um  dos  seus  filhos  ado- 
ptivos, que  t«anto  a amou, e já  por  promanarem  de  pennas  ou 
autorisadas  ou  festejadas. 

Remetto-lhas,  pondo-as  á sua  disposição,  para  aprovei- 
tar para  O Penafide'ense  o que  lhe  parecer  bem. 

Será  também  homenagem  prestada  á memória  d*aquel- 
le  que  eu  tanto  venerei,,  e cujo  nome  honrado  elle  tanto  por- 
fiou por  perpetuar  na  famiiiu.» 

Bem  quizoramos  vagar  e competência,  para  com  estes 
elementos  e outros  traçar  o perfil  litterario  do  Dr.  Rodrigo  de 
Beça,  o Padre  Serapiào  d’Algures  do  Porto  e Carta , que  ten- 
do vindo  estabelecer-se  n’esta  cidade,  logo  que  concluiu  o cur- 
so da  escola  medi  o-cirurgica  do  Porto,  eomquanto  natural  de 
lá,  e vivendo  seus  paes  na  freguezia  da  Mngdalena  do  conce- 
lho de  Paredes,  para  onde  retiraram  por  causa  da  guerra  de 
D.  Pedro  e D.  Miguel,  aqui  exerceu  a clinica  por  largos  an- 
nos,  sendo  facultativo  do  partido  camarario,  do  hospital  e da 
roda  dos  engeitados,e  por  tal  modo  a esta  cidade  se  aífeiçoou, 
que  apesar  da  sua  vasta  intelligencia  e notável  aptidão-  me- 
dica terem  ensanchas  para  salientar-se  em  outro  meio  muito 
superior,  aqui  se  conservou  sempre,,  pondo  de  continuo  ao  ser- 
viço de  Penafiel  não  só  os  esforços  proprios,  mas  também  o 
prestigio  das  suas  relações  pessoaes,  que  eram  muitas  e im- 
portantes. 

Na  impossibilidade  de  traçirmos  esse  perfil,  aproveita- 
remos para  aqui  sob  o titulo  Excavaçòes  epistolares  alguns 
excerptos  d’essas  interessantes  cartas,  muito  agradecendo  ao 
snr.  Dr.  Coriolano  o seu  arnavel  offerecimento. 

Da  extensa  correspondência  publicada  e annotada  ape- 
nas trasladarei  para  aqui  as  seguintes  cartas  (1j : 

ILL.mo  AMIGO. 

Não  tive  occasiâo  de  dizjr-lhe  que  tinha  no  prelo  uma 
collecçào  de  poesias  ligeirissimas  na  forma,  3 pesadas  no  sar- 
casmo, baptisadas  «Folhas  cabidas».  Quero  que  as  laia,  e que 

(*)  Vão  textualmente  copiadas  com  a ortografia  de  seus 
autores. 
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tire  d’ellas  algum  partido.  Fnssa-lhe  oa  cooimentarioa  em  pro- 
Ba.  Tenho  vergonha  de  offerbcw-ihe  um  exemplar,  equivalen- 
te a 80  reis -I ! Fnsso  mesmo  gosto  em  lhe  extorquir  doua  pa- 
tacos com  o maia  revoltante  egoismo.  Eu  creio  que,  a estas 
horas,  já  ellas  se  acham  á venda  em  Pcn.tfiel;  mas  á cautella 
(estào  perdidos  os  doua  patacos!)  vou  enviar-lh’as  pelo  correio. 

Mande-me  como 

De  V.  S.a 

amigo  grato  e attento 
CAMILLO  C.  BRANCO. 

* 

ILL.mo  AMIGO. 

As  «Folhas»  que  o editor  lhe  dirigiu,  são  justamente  as 
que  eu  suppunha  já  lá  estarem  á venda.  O favor,  que  V.  S.a 
me  fará,  é pôl-as  em  qualquer  parte  á venda.  Lembra-me 
que  lhe  será  desagrada vel  to  nar  sobre  si  a fiscalisação  dessa 
cousa;  e por  isso  o não  importuno  para  tanto.  Basta  que  V.  S.a 
declare  que  remettam  a Francisco  Gromes  da  Fonseca,  ás  Hor- 
tas, o producto  da  venda. 

OY.  de  Quebrautpens  ressentiu  se  da  albarda,  e,  for- 
çado pela  matadura,  escoucinha.  Era  de  esperar.  Não  gostei 
da  companhia  na  Luiza  Miller.  E’  uma  opera  a compromet- 
tel-08  a todos.  Perdem  o que  lucraram  no  Trovador,  e deixe 
faliar  os  jornaes. 

Retribua  oa  meus  recados  ao  Abilio,  e mande  quem  ó 

De  V.  S.a 
amigo  e venerador 
CAMILLO  C.  BRANCO. 

* 

MEU  CARO  BEÇA. 

^ Agradeço-lhe  as  suas  animadoras  reflexoens  a respei- 
to do  meu  drama.  Mataram-m’o  oa  malvados,  e eu  tinha-lhe 
não  sei  que  aífeiçào  de  pai  piegas!  Sabe  por  que?  escrevi-o 


146. 


ADDITAMENTO 


e -outros,  e de  muitas  d’ellas  se  poderão  extrahir  excerptos, 
que  deverão  interessara  alguns  ieitores,  já  por  dizerem  al- 
gumas respeito  a Penafiel,  e todas  a um  dos  seus  filhos  ado- 
ptivos, que  tanto  a amou,  e já  por  promanarem  de  pennas  ou 
autorisadas  ou  festejadas. 

Remetto-lhas,  pondo-as  á sua  disposição,  para  aprovei- 
tar para  O Penafide' ense  o que  lhe  parecer  bem. 

Será  tambein  homenagem  prestada  á memória  d^aquel- 
le  que  eu  tanto  venerei,  e cujo  nome  honrado  elle  tanto  por- 
fiou por  perpetuar  na  família.» 

Bem  quisêramos  vagar  e competência,  para  com  estes 
elementos  e outros  traçar  o perfil  litterario  do  Dr.  Rodrigo  de 
Beça,  o Padre  Serapião  d’Algures  do  Porto  e Carta , que  ten- 
do vindo  estabelecer-se  11’esta  cidade,  logo  que  concluiu  0 cur- 
so da  escola  medi  o-cirurgica  do  Porto,  comquanto  natural  de 
lá,  e vivendo  seus  paes  na  freguezria  da  Mngdalena  do  conce- 
lho de  Paredes,  para  onde  retiraram  por  causa  da  guerra  dn 
D.  Pedro  e D.  Miguel,  aqui  exerceu  a clinica  por  largos  an- 
nos,  sendo  facultativo  do  partido  camarario,  do  hospital  e da 
roda  dos  engeitados,e  por  tal  modo  a eofea  cidade  se  aífeiçoou, 
que  apesar  da  sua  vasta  intelligencia  e notável  ap>tidâo  me* 
diea  terem  ensanch  is  para  salientar-se  em  outro  meio  muito 
superior,  aqui  se  conservou  sempre,  pondo  de  continuo  ao  ser- 
viço de  Penafiel  não  só  os  esforços  proprios,  mas  também  0 
prestigio  das  suas  relações  peesoaes,  que  eram  muitas  e im- 
portantes. 

Na  impossibilidade  de  traçirmos  esse  perfil,  aproveita- 
remos para  aqui  sob  0 titulo  Excavaçoes  epistolarei  alguns 
exeerptos  d 'essas  interessantes  cartas,  muito  agradecendo  ao 
snr.  Dr.  Coriolauo  0 seu  arnavel  offerecimento. 

Da  extensa  correspondência  publicada  e annotada  ape- 
nas trasladarei  para  aqui  as  seguintes  cartas  (}) : 

ILLpno  AMIGO. 

Não  tive  oecasião  de  dizjr-lhe  que  tinha  no  prelo  uma 
collecçào  de  poesias  ligeirissimas  ua  forma,  3 pesadas  no  sar- 
casmo, baptisadas  «Folhis  cabidas».  Quero  que  as  leia,  e que 

(*)  Vão  textualmente  copiadas  com  a ortografia  de  seus 
autores. 
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tire  d’ellas  algum  partido.  Fassa-lhe  os  commeutarios  em  pro- 
Bíi. Tenho  vergonha  de  offereeer-!he  um  exemplar,  equivalen- 
te a 80  reis!  ! Fasso  mesmo  gósto  em  lhe  extorquir  doua  pa- 
tacos eom  o anais  revoltante  egoísmo.  Eu  ereio  que,  a estas 
horas,  já  eílas  se  acham  á venda  em  Peu.ifiel;  mas  á catttella 
(estão  perdidos  os  dous  patacos!)  vou  enviar-lh’as  pelo  correio. 

Mande-me  como 

De  V.  S.a 

rioq  gcui#  alia  obaimuf  amon  o[uo  o Çi&ioím  mp  sf 

amigo  grato  e attento 

GAMILLO  C.  BRANCO, 

* 

1LL .mo  AMIGO. 

As  «Folhas#  que  o editor  lhe  dirigiu,  são  justamente  as 
que  eu  suppunha  já  lá  estarem  á venda.  O favor,  que  V.  S.a 
me  fará,  é pôl-as  em  qualquer  parte  á venda.  Lembra-me 
que  lhe  será  desagrada vel  to  nar  sobre  si  a fiscalisação  dessa 
cousa;  e por  isso  o não  importuno  para  tanto.  Basta  que  V.  S.a 
declare  que  remettam  a Francisco  Gomes  da  Fonsecn,  ás  Hor- 
tas, o producto  da  venda. 

O Y.  de  Quebrautoens  ressentiu-se  da  albarda,  e,  for- 
çado pela  inatadura,  escoucinha.  Era  de  esperar.  Não  gostei 
da  companhia  na  Luiza  Miller.  E’  uma  opera  a compromet- 
tel-os  a todos.  Perdem  o que  lucraram  no  Trovador,  e deixe 
faliar  os  jornaes. 

Retribua  os  meus  recados  ao  Abílio,  e mande  quem  é 

De  V. 

amigo  e venerador 
CAMILLO  C.  BRANCO. 

* 

MEU  CARO  BEÇA. 

^ Agradeço-lhe  as  suas  animadoras  reflexoens  a respei- 
to do  meu  drama.  Mataram-m’o  os  malvados,  e eu  tinha-lho 
não  sei  que  affeiçào  de  pai  piegas!  Sabe  por  que?  escrevi-o 
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ainda  com  febre,  na  convalescença  d’uma  gas trica,  e imagi- 
nara-o com  a cabeça  queimada,  e a idea  da  morte  a voejar- 
me  em  redor  do  leito.  Isto  não  é romance,  meu  amigo:  foi  as- 
sim. 

Retirei-o  da  scena  com  desgosto.  As  palmas  não  po- 
diam cicatrizar-me  a ferida.  Tive  pena  de  o não  ver  cá,  se- 
gundo m’o  promettera  o F.  Novaes.  Hei  de  ler-lh’o  quando 
aqui  vier,  se  lhe  não  cansar  a paciência.  Quando  vem? 

Muitos  recados  a seus  filhos,  e tenha-me  na  estima 
com  que  deve  retribuir  a do  seu 


amigo  agradecido 


CAMILLO  CASTELLO  BRANCO. 


* 


Villa  Real  15  (Vagosto  de  1860. 

MEU  AMIGO. 

Apenas  cheguei  a Villa  Real,  cahi  doente.  Assim  de- 
via acontecer.  A lucta  era  desigual.  Um  infortúnio  grande  a 
arcar  com  uma  alma  pequena  e um  corpo  fraco.  Meu  amigo, 
cahi. 

Comecei  vomitando  sangue  na  Regua  ; depois,  como 
deleitação  de  variedade,  veio  uma  bronchyte*,  ulfcimamente 
um  estúpido  ataque  hemorrhoidario.  Agora,  espero  as  bexi- 
gas! 

Meu  amigo,  mande  o seu  espirito  medico  para  a cabe- 
ceira do  meu  leito,  e duas  palavras  affectuosas  e de  esperan- 
ça para  me  ampararem  a alma.  Cumpra  a promessa,  e escre- 
va ao  seu  irmão  de  apostolado  na  religião  do  folhetim 


CAMILLO  C.  BRANCO. 
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24  cTagosto  de  1860. 

MEU  CABO  BEÇA. 

A sua  carta  não  foi  sem8nte  lançada  sobre  pedras. 
Meditei-a,  e assenti  ás  suas  theorias  dos  contrastes.  A philo» 
Bophia  é necessário  que  sirva  para  alguma  coisa;  não  a phi- 
losophia  alleman  que  dissolve  o cerebro  em  agua  chilra,  mas 
a de  Thomaz  Kempis  que  ensina  a paciência.  Aqui  entre  nóe, 
meu  Beça,  parece-me  que  a paciência  mora  paredes-meias 
com  o cynismo.  E’  Epicteto  de  braço  dado  com  Diogenes. 

Ora  oihe:  não  me  posso  ver  aqui.  Medito  o plano  de  ir 
estar  a Penafiel  um  mez.  Não  queria  viver  em  hospedaria, 
por  que  quero  escrever  um  livro,  ou  vinte  livros,  que  sei  eu! 
Diga-me;  será  possível  obter-me  ahi  uma  coisa  como  casa 
particular  em  que  eu  apenas  occupe  um  quarto,  e onde  me 
deem  as  frugaes  sopas,  e a vaca,  mesmo  sem  o riso  de  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres? 

Se  o meu  amigo  diligenciar  esta  commodidade  creio  que 
m’a  obterá;  quando  não,  irei  para  a hospedaria  que  me  indi- 
car. 

Trouxe  d’ahi  (creio  que  foi  de  si,  meu  Beça)  uma  boa 
impressão.  Aqui  adoeço  por  que  estou  violentado.  Ahi  hei  de 
viver,  e entreter-me  no  trabalho. 

Responda-me  breve  sim? 

Seu  dedicado  amigo 
CAMILLO  CASTELLO  BRANCO. 


* 

Villa  Real  27  d’ago$to. 

meu  amigo . 

Acceito  o seu  alvitre.  Vou,  logo  que  umas  dores  ner- 
vosas me  deem  tréguas.  São  ellas  taes,  que  me  não  deixam 
andar.  Se  me  aconselhar  oa  banhos  de  chuva,  hei  de  ahi  to- 

mal-os. 
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Avisal-o-he.i  com  antecipação  d’um  dia  para  na  esta- 
lagem prepararem  o quarto.  Nada  de  othomanas , nem  etagk- 
res , nem  causeuses,  nem  intemperança  de  estofos.  Mobilia  á 
Luiz  XV— espaldares  voltaireanos.  Estou  a recear  que  o meu 
amigo  me  diga  que  ácêrca  de  estofos  em  Penafiel  só  se  fazem 
albardas.  Vossê  já  m’a  appíicbu  uma  vez,  seu  maroto  ! e eu 
dei-lhe  uma  toza  monumental ! Vide. . . (não  me  lembra  onde 
foi). 

Adeus  até  muito  breve. Havemos  de  fallar  muito  da  pa- 
ciência de  Job,  de  Silvio  Pellico,  e da  minha. 


Seu  do  coração 
CAMILLO. 


* 


Villa  Real  setembro  2 de  1860 . 


MEU  CARO  BEÇA . 

Já  tenho  forças  para  a jornada;  falta-me,  porém,  pe- 
dir-lhe o seu  valimento  a respeito  da  minha  segurança  ahi. 
Suspeito  que  os  procuradores  do  cavalheiro , que  me  persegue, 
contando  com  o bom  txito  da  tentativa,  mandem  ahi  algum 
quadrilheiro  com  mandado  de  captura.  Este  mandado  não  pó* 
de  ser  cumprido  sem  o visto  do  juiz.  Em  toda  a parte  por  on- 
de tenho  estnnceado  n’este  homisio,  os  juizes,  sympatiaando 
com  o meu  infortúnio,  asseguram-me  de  que  serei  avisado  lo- 
go que  a ordem  lhes  seja  apresentada. 

O meu  amigo  póde  sondar  a benevolencia  do  juiz  de  di- 
reito d’ahi,  no  caso  de  virem  lá  inquietar-me?  Com  a sua  res- 
posta, resolverei  definitivamente. 

Seu  muito  grato  amigo 


C.  CASTELLO  BRANCO. 
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Porto  14  de  setembro  de  1860. 

MEU  AMIGO. 

Discutem  o C.  Vieira  e o M.  Mattos  se  devo  aprezen- 
tar-me  ua  cadea.  Se  vencer  a opinião  de  que  os  dois  proces- 
bos  podem  continuar  separados  até  final  julgamento,  entrego- 
me.  Prevalecendo  a outra  de  que  os  co-reos  hãode  ser  julga- 
dos juntos,  fujo  (se  me  não  filarem  antes  os  esbirros)  para 
não  retardar  o julgamento  d’ella.  Isto  está  muito  feio.  O au- 
thor  é inexorável,  e a opinião  publica  está  com  elle.  A idea, 
que  sorri  ao  barbaro,  é matal-a  na  cadeia,  e a mim  em  Loan- 
da.  N’um  paiz  civilisado,  em  que  os  touros  andassem  embola- 
dos, não  acontecia  isto. 

Eu  estou  de  cama.  O iodureto  tem-me  desmanchado  os 
orgãos  digestivos.  Creio  que  me  enganei  na  doze  tomando  co- 
lheres de  sôpa  em  logar  das  de  chá.  Do  estado  da  minha  al- 
ma que  lhe  direi,  meu  amigo?  E’  uma  coisa  indescriptivel.  A 
D.  Anna  tem-me  amargurado  acerbamente  por  este  passo. 
Principia  agora  a pençar  a chaga,  mas  tardio  vem  o balsamo. 

As  mulheres  mataram-me,  Beça.  Morte  gloriosa  ! 

Até  breve : contar-lhe-hei  tudo  que  decorrer. 

Seu  do  coração 
CAMILLO  C.  BRANCO. 

* 

Porto  18  cie  setembro  de  1860. 

MEU  AMIGO. 

Respondi  á sua  carta,  e tenho  desejado  que  me  escreva. 

Não  sei  se  lhe  disse  que  a perseguição  rne*  concedeu 
tréguas  por  quinze  dias.  Estou  descansado  emquanto  ao  re- 
ceio de  ser  agarrado  e escoltado  até  á Rei?  ção. 

Findos  os  quinze  dias,  se  o author  não  vier  a um  ac- 
cordo  de  convento,  vou-me  apresentar  em  pabulo  á vingança, 
e prestar  homenagem  á lei,  para  que  se  saiba  que  ella  existe. 


152 


ADDITAMENTO 


Já  agora,  imitarei  quanto  em  mim  couber  a missão  do 
Christo,  remindo  a a suas  culpas  e as  dos  meus  numerosos  ami- 
gos impenitentes. 

Rogo-lhe  o favor  de  fazer  entregar  a carta  inclusa,  e 
dizer-me  o que  sabe  a respeito  dessa  senhora. 

Seja  sempre  amigo  lembrado  do  seu 

muito  obrigado  e dedicado 
CAMILLO  CASTELLO  BRANCO. 

* 

Relação  8 d' outubro  de  1860 . 

MEU  CABO  BEÇA . 

Eu  não  lhe  disse  ainda  que  estou  prezo?  Está  farto 
de  o saber  pela  imprensa. 

Apresentei-me  justamente  no  dia  em  que  tencionava 
ir  para  Lisboa.  Fiz  bem.  Levo  o recurso  para  o supremo  tri- 
bunal, o accordão  é absurdo,  e o bom  e breve  exito  provável. 
Será  isto  ser  optimista  em  demasia? 

Estou  bom,  tranquillo,  leio,  escrevo,  vejo-a,  quasi  que 
sou  relativamente  feliz. 

Os  meus  amigos,  (dous  ou  trez)  não  tem  de  que  laa- 
timar-me.  A mim  só  me  iucommodam  as  pequenas  contrarie- 
dades.— A desgraça  per  atacado  reeebo-a  com  o peito  de  bron* 
ze,  e rebato-a  muitas  vezes. 

Adeus  meu  amigo. 

Seu  do  coração 

CAMILLO  CASTELLO  BRANCO. 

Cadea  29  d’oulubro  de  1860. 

MEU  BOM  AMIGO. 

O seu  egoismo  é todo  de  cabeça.  O coração  creio-lhb 
bom  e condoído;  a prova  dá-m’a  no  interesse  que  lhe  mere- 
cem e commovem  os  meus  infortúnios. 
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O meu  recurso  não  sahiu  ainda  doa  cartorios  do  Porto. 
As  barreiras  do  ouro  custam  a transpor*  A imprensa  não  diz 
nada,  porque  está  acorrentada.  Aqui  defende-se  tudo,  todas 
as  iminoralidades  tem  uma  face  boa,  mas  é preciso  que  os 
jornalistas  vejam  muitas  faces  ou  os  perfis,  pelo  menos,  da 
rainha  Victoria.  Alguma  coisa  tem  dito  o Nacional  i — ^protes- 
tos vãos. 

Levantei-me,  ha  pouco*  do  penoso  incommodo  diurna 
bronchyte.  Tenho  de  soffrer  muitas  durante  a má  estação  que 
principia. 

Este  ar  é muito  insalubre*  e as  paredes*  so  se  não  mo- 
vem para  ouvir  os  Orpheus,  choram  pelo  menos.  Tudo  está  no 
affazirnento,  meu  amigo. 

Tenho  tido  occasião  de  tractar  um  cavalheiro  notável, 
que  me  visita , e quer  convencer  da  sua  ionocencia*  em  que 
eu  piamente  creio.  È’  o sr.  José  do  Telhado*  que  teve  o in- 
fortúnio de  nascei*  n’um  paiz  escasso  dos  Schiilers  e dos  Char- 
les Nodier.  Espanta-se  o varão  prestante  da  injustiça  que  o 
priva  dos  seus  dir<  ifos  civis.  O*  meu  amigo*  deixe-me  avivar- 
lhe  a repacuisceneia  do  dito  de  Sócrates:  «nada  mais  sublimo 
ha  ahi  que  a coragem  do  varão  justo  a luctar  com  a adversi- 
dade immerecida.» 

Quando  vejo  José  do  Telhado  soffrer  com  paciência  as 
injustiças  que  lhe  faz  o muudo*  cobro  alento  para  perdoar  as 
que  me  fazem. 

Poueo  tenho  escripto.  Redijo  o Nacional , e espero  sau- 
de para  tentar  escrever  algum  livro.  E’  precizo  haurir  da  fon- 
te q ii  a si  seeca  da  imaginação  o dinheiro  do  pão  quotidiano  e 
o do  livramento,  que  não  me  fica  barato.  Não  é muito  de  in- 
vejar a minha  vida.  Tem  rasào  o meu  caro  Beça. 

Adeus.  Sej  i sempre  feliz  como  creio  que  é*  e merece 
sêl-o.  Eu  já  agora  nunca  encontrarei  a paz  e os  thesouros  da 
alma  onde  o meu  amigo  rs  encontrou.  E’  uma  qu  atão  de  phre- 
nologia. 

Seu  do  coração 
CAMILLO. 

* 

MEU  AMIGO. 

Logo  lhe  disse  que  o nccreditava.  Demaaiou-se  em  ra- 
soens  que  não  eram  mcessarias  para  mim.  O que  sinto  é a 
sua  doença,  acompanhada  de  cuidados  d«  chefe  de  família. 


154 


A DDIT  AMENTO 


Eu  tenho  padecido  ineommodos  inherentes  a esta  casa; 
mas  resisto:  a alma  convence  o corpo  de  miserável  instru- 
mento de  prazeres  que  deVe  servir  também  para  as  contra- 
riedades dolorosas. 

N’esta  semana  vai  o recurso  para  Lisboa*  Veremos  © 
resultado:  espero-o  bom. 

Adeus— Creia-me  sempre  seu  dedicado  amigo 

CAMÍLLO  C.  BRANCO. 

P.  S.— Tenho  um  bello  cão  de  Espanha,  meu  compa- 
nheiro de  quarto.  E’  maia  intelligente  que  o aranhiço  de  S. 
Pellico. 

MEU  CABO  BEÇA. 

Triumpho!  Que  iriumpho,  meu  amigo!? 

Eu  não  conheci  ainda  o praser  da  liberdade.  Quer-me 
mesmo  parecer  que  o meu  espirito  só  na  profunda  desgraça 
se  sente  como  em  clima  seu.  Ainda  assim,  eu  espero  vir  a con- 
vencer-me  de  que  isto  é melhor  que  a cadea,  á custa  de  m*o 
diserem  os  meus  amigos. 

Aceeito  o seu  abraço*  e dou-lhe  em  troca  delle  a certe- 
sa  de  que  o preso  e respeito  como 

seu  do  coração 
C.  C.  BRANCO. 

% 

15  de  maio  de  1861. 

MEU  AMIGO. 

Não  sei  ba  muito  de  si.  Eu  vivo.  Se  tiver  por  quemy 
rogo-lhe  o favor  de  mandar  entregar,  na  rua  do  Bom  jardim 
n.°  200,  aquella  cana  que  o meu  amigo  teve  a bondade  d© 
guardar. 

Seja  feliz  como  lhe  deseja  o 

seu  amigo  obrigadissimo 
CAMIELO  CASTELLO  BRANCO. 
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Lisboa  31  de  julho  de  1854 . 

ILL.m°  SJSrR. 

A perda  da  estampilha  e tempo  seria  monos  qne  a do 
estylo  ameno  e graça  portugueza  da  sua  amavel  curta.  Pe- 
lihorou-me  esta  com  muito  extremo,  o dividas  toes  pagum-so 
á vista.  Remetterei  uma  copia  dos  Homens  de  Mármore , tarn 
depressa  quanto  o permittir  a lenidude  preguiçosa  do  meu  co- 
pista. Só  dentro  em  dois  mezes  sahirá  impresso.  O preço  da 
dita  copia  é o praser  de  ser  agradável  a quem  tão  agradavel- 
mente me  honra  com  as  suas  letras.  Por  uma  tradição  oral  de 
meus  paes  parece  que  a minha  familia  é oriunda  d^essa  terra. 
Servil-a  é pois  servir  as  minhas  naturaes  predilecções. 

Aproveito  com  surnmo  gosto  esta  occasião  para  me  as- 

eignar 

De  V.  S.* 

Att.°  ven.cr  e cr.°  obr.*00 
JOSÉ  DA  S.  MENDES  LEAL  JUNIOR. 

* 

* & 

Braga  1°  de  julho  de  1860 . 

ILL.mo  SNR.  E JÁ  POSSO  DIZER 

Meu  respeitável  amigo.  Honfem  recebi  a carta  de  Y.  S.a 
de  28  do -passado,  e permitta-me  chamar-lhe  diploma  de  hon- 
ra, pelo  qual  desde  já  beijo  agradecido  a mão  generosa  de 
quem  se  dignou  escrevel-o. 

Também  eu,  meu  earo  snr.,  no  dia  8 de  junho,  meio 
surdo  como  estava,  percebi  muito  mal  o nome  de  Y.  S.a,  pro- 
ferido pelo  meu  presado  Torres  e Almeida,  e mal  sabia  que 
o cavalheiro,  com  quem  fullava,  era  aquelle  mesmo  que  em 
24  de  fevereiro  drste  nnno,  n’um  singelo  folhetim  do  Jornal 
do  Porto , n.°  43,  me  deu  mais  luzes  sobre  o bom  gosto , do  quo 
as  por  mim  recebidas  até  então  de  outros  livros,  e mesmo  do 
um,  que  em  Londres  comprei  ha  mais  de  30  annos,  especial 
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na  matem,  e que  passa  de  400  paginas.— Foi  o snr.  Noguei- 
ra Lima  que,  no  dia  seguinte  ao  da  nossa  conversa,  me  deu, 
ao  menos  em  parte,  o nome  proprio  do  grande  litterato,  a 
quem  se  devia  aquella  instrucçâo,  pois  que  atá  esse  tempo 
BÓ  o conhecia  pelo  engraçado  pseudonjmo,  que  em  Portugal 
é sabido  e respeitado  de  todos. 

Ora  pois,  meu  querido  amigo  e snr.,  visto  que  V.  S.s 
se  digna  confirmar  de  aeertaão  e justo  o juizo  critico  do  snr, 
Alexandre  Herculano  sobre  o meu  «Lliezer  Portuguez»,é  escu- 
sado que  eu  afiirme  ter  recebido  com  essa  confirmação  o mais 
delicioso  prazer,  asseverando  por  isso  a V.  S.s,  que  a sua  car- 
ta vae  ser  por  mim  collocada  a par  de  outra  que,  sobre  o mes- 
mo assumpto,  devo  á bondade  do  saudoso  e Em,®°  Cardeal 
Saraiva,  com  data  de  3 de  março  de  1840. 

O pedido  que  V.  S.a  me  faz,  por  ultimo,  requeiro  li- 
cença para  o traduzir  por  magnanima  offerta  de  um  rico  a um 
pobre  5 mas  pobre  que  a aceita  com  soffreguidâo,  e com  a» 
mãos  ambas,  protestando  fazer  todo  o possível  para  tornar-se 
cada  vez  menos  indigno  delia. 

Sou  com  o mais  profundo  respeito  e intimo  aífocto 

De  V.  S.a 

amigo  do  coração,  admirador  e obrigadisaimo  creado 
MANOEL  RODRIGUES  DA  SILVA  ABREU. 

& 

5*  * 

■MEU  CABO  BODBIGO. 

Desculpe  não  responder  logo  á sua  carta,  dando-lbe 
parte  de  ter  recebido  o seu  retrato  (?)  (d'este  ponto  de  duvi- 
da darei  logo  explicarão). 

Agrad(Ço-lhe  mais  estas  novas  provas  de  amisade  q&e 
me  dá.  Sei  que  são  sinceras,  por  que  sei  que  é verdadeira- 
mente meu  amigo.  Acredite  porém  que  lhe  pago  com  egual 
afiecto,  por  isso  é que  lhe  quiz  o retrato.  (D’esta  vea  não  vai 
ponto  por  que  me  rtfiro  ao  que  devia  vir  e não  ao  que  veio.,) 

Ainda  continuo  a sotiier  da  earie  na  cara.  Depois  de 
40  garrafas  de  oleo  de  figadea  de  bacalhau,  de  5400  grãos  de 
iodureto  de  potasaium  e de  ferro,  e não  sei  quantos  frascos  de 
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phosphato  de  ferro,  já  é teima,  ou  melhor  pertinácia,  da  par- 
te da  moléstia.  Mas  como  — 

Em  teimas  ninguém  me  excede — 

e ella  teima  de  um  lado,  eu  teimo  de  outro,  e por  ora  vou  in- 
dubitavelmente de  cima.  O que  receio  é que  ella  amue  no  es- 
tado em  que  está,  á espera  do  enfraquecimento,  que  o cre- 
scer da  idade  causa  aos  tecidos,  para  me  dar  o codilho.  Se  as- 
sim é manga-me  de  certo» 

Ainda  persiste  a exostose  sobre  a arcada  superior  do 
olho,  e o que  é galante  é que  é mobil — ora  augmenfca,  ora  di- 
minue.  D’aqui  resulta  o haver  ainda  tal  ou  qual  protuberân- 
cia na  cavidade  orbitaria,  e o olho  um  pouco  ainda  deslocado, 
mas  quasi  que  imperceptivelmente.  Na  bocca  c que  a coisa  é 
mais  faltada.  Seguramente  cinco  ou  seis  vezes  por  dia  cresce 
e diminua  a exostose  que  tenho  na  arcada  palatina  do  lado 
direito,  a principiar  nos  alvéolos  dos  dentes  até  quasi  meia 
arcada.  E de  que  modo!  A’s  vezes  assemelha-se  a u na  noz,  ou- 
tras está  tudo  raso,  e como  se  nada  houvesse.  Olhe  que  isto  só 
pelo  diabo!  Com  variantes  tão  rapidas  talvez  pouca  gente  te- 
nha exostoses.  Estas  coisas  estão  preparadas  só  para  mim. 

Por  loucuras,  que  fiz,  aggravei  os  incommodos  intes- 
tinaes,  e durante  seis  rneees  estive,  por  causa  d’elles,  sem  po- 
der escrever  uma  linha.  Taes  eram  os  incommodos  de  cabeçt 
que  me  causaram!  Depois  que  principiei  a usar  da  sôpi  de 
cevadinha,  melhorei  e estou  bom.  Ria-se  para  lá  quanto  qui- 
zer. 

Ando  tomando  as  aguas  de  Entre-os-Rios,  para  ver  se 
domo  a bronchite,  e cotn  ella  a facilidade  de  me  descerem  to- 
dos os  defluxos  aos  bronchios.  Parece  que  estou  melhor,  ape- 
sar de  que  acredito  que  não  é por  aqui  que  hei  de  sarar,  vis- 
to que,  quinto  a mim,  a minha  bronchite  não  é outra  cousa 
mais  do  que  inais  um  doa  muitos  resultados  da  diatese  lym- 
phuticn,  que  o M icedo  Pinto  me  arranjou  em  1851,  mandan- 
do-me deitar  86  bichas,  em  occisião  em  que,  por  eu  estar 
completamente  anêmico,  o não  devia  fazer. 

Agora  enquanto  ao  signal  de  duvida  que  puz  depois 
da  palavra— retrato  de  que  usei,  para  significar  aquella  cou- 
sa que  me  mandou,  e que  usei  aómeufce  por  amabilidade  pa- 
ra comsigo: 

0 que  rne  prometteu  foi  o seu  retrato,  tirado  pelo  No- 
vaes, quer  dizer  o seu  retrato  limpo  e não  o seu  retrato  por- 
co; o seu  retrato  bem  claro  e perfeito,  e não  u na  cousa  de- 
feituosa e que  parece  estar  a olhar  por  detraz  de  uma  gase, 
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©u,  quando  muito,  por  de  traz  de  uma  vidraça.  O tal  curioso 
não  se  honra  com  a obra.  Só  de  Penafiel  é que  podia  vir 
aquillo.  Sabe  que  mais,  vou  ser  franco;,  desculpe.  Sabe  o que 
eu  disse  ao  ver  aquillo?  Foi  exactamente  o seguinte  í— Ora 
este  Rodrigo  sempre  é mn  grande  maganão.  Isto  é tentar  a 
Deus.  Pois  se  uma  cara  regular  corre  perigo  em  se  m et  ter  em 
mãos  de  curiosos,  quanto  mais  um  frontespício  sofírivelmen- 
te  irregular  como  o d’elle.  Desculpe,  mas  ha  de  concordar  que 
o tal  retrato  torna-o  credor  d’estes  commentarios. 

Adeus.  Mande-me  um  retrata  feito  pelo  Novaes,  se  o 
tem,  e receba  um  abraço  de  sincera  amiaade  do 

seu  do  coração 
ARNALDO  GAMA. 

P.  S.— Não  pude  arranjar  melhor  letra.  Ageite-se  co- 
mo puder. 


* 


Porto  15  de  junho  de  1855 . 

MEU  CARO  BEÇA . 

Nunca  abri  uma  carta  tua  com  tanta  avidez  como  a que 
hoj;  recebi;  mas  também  nunca  senti  tão  diversas  impressões 
em  tão  poucos  momentos ! Era  o amigo,  que  ia  saber  noticias 
d’uma  pessoa  que  estima— era  o reu,  que  ia  lêr  a sua  senten- 
ça! Li  com  gosto  as  noticias  tuas  e da  tua  familia  ; — aqueci, 
olhando  para  o fogo  com  que  escreveste  a respeito  do  Noro- 
nha; faltava-me  ver  a tua  opinião  sobre  a comedia,  que  eu 
tinha  ainda  na  mão!  Fui  lendo...  e quando  vi  as  palavras 
«com  a minha  costumada  franquesa»  então  sempre  acreditei 
que  tinha  a lamentar  a minha  iusufficiencia,  e a agradecer-te 
mais  um  obséquio. 

Mas  qual  foi  a minha  surpresa,  quando  vi  que  a tua 
opinião  é favoravel— o mais  pjssivel — á minha  primeira  pio- 
ducção  dramatica  ! ! Confesso-te  que  não  esperava  tanto ! 
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Fazer  en  uma  comedia,  em  que  tu  não  achaste  um  de- 
feito que  emendar  !.  . . Mas  eu  creio  muito  na  tua  inte! licen- 
cia e muitissimo  na  tua  amisade;  portanto  fico  convencido  de 
que  fiz — uma  bonita  comedia  — , 

O voto  do  Coriolnno  não  tem  tanto  valor  como  o teu; 
porém  vale  muito  mais  que  o de  muitos  que  por  aqui  se  pa- 
voneiam com  o titulo  de  bacharéis,  e que,  depois  de  darem 
uma  torcedella  ao  bigode,  faliam  de  cadeira  sobre  qualquer 
assumpto  que  se  lhe  proponha. 

Apesar  das  cartas  e da  idade,  não  lhes  concedo  o sen- 
so, inielligencia  e bom  gosto  que  admiro  no  Coriolano. 

Posso  enganar-me,  mas  não  sou  lisongeiro. 

A tua  carta  (do  Serapiâo)  a respeito  do  Noronha,  é d’a- 
quellas  cousas  que  apenas  se  escrevem  debaixo  d’uma  impres- 
são forte,  como  a que  recebeste  ! 

Pódes  dizer  que  não  sabes  o que  escreveste— eu  creio 
que  não  terás  muitas  cousas  que  te  obriguem  a escrever  as- 
sim. Gostei  muito,  e o Noronha  até  furtou  a folha,  no  Caffé 
do  Augusto,  por  que  não  pôde  esperar  pelo  dia  d’hoje  para 
compral-a. 

Acredita  que  o grande  artista  syrnpathisou  muito  com- 
tigo,  e falia  continuamente  de  ti,  e com  o maior  interesse. 
Assim  devia  ser. 

O concerto  de  despedida  só  póde  ter  logar  em  um  dos 
últimos  dias  deste  mez,  ou  dos  primeiros  do  seguinte.  A coisa 
vae-se  animando.  O Camillo  vae  recitar  versos — cu  acompa- 
nbo-o,  e mais  alguns: — ha  quem  se  encarregue  de  conseguir 
do  General  a competente  liceuçi  para  haver  musica  regimen- 
tal no  atrio  do  theatro,  e alguém  que  dê  dinheiro  para  pagar 
aos  músicos,  e para  outras  despezas  necessárias. 

Conto,  pois,  com  o Serapiâo,  e com  a sua  muza,  que 
venr  prestar  homenagem  a quem  a fez  resu  icitar — seguudo 
tu  dizes— eu  não,  porque  a ouvi  no  vossj  theatro. 

Todavia  é preciso  que  saibas  que  muitos  dos  enthu- 
sia8tas  da  Ponti— da  Geordano — e de  toda  a gente  estrangei- 
ra, não  se  prestam  — sem  dizerem  porque — a coadjuvar  uma 
ovação  ao  Noronha  ! ! ! Com  Portuguezes  nada  querem  ! Isto 
ainda  mais  me  enthusiasma,  e espero  que  se  nào  torne  sensí- 
vel a falta  desses  miseráveis.  E’  preciso  que  o Serapiâo  diga 
alguma  cousa  sobre  o ultimo  concerto  do  Noronha,  desafiando 
o patriotismo,  sem  ferir  estes  renegados.  Depois  de  dado  o 
concerto  entào  lhes  cahiremos  em  cima. 
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Espero  ancioso  pela  segunda  carta  do  Padre.  Que  di- 
rás tu  dos  cinco  companheiros  do  Noronha?! 

Veremos.  Dar-te-ei  parte  de  quanto  se  fôr  passando, 
respeito  ao  concerto,  e no  em  tanto  peço-te  que  apresentes  os 
meus  cumprimentos  á tua  familia,  com  especialidade  ao  Abi- 
lio,  ao  Coriolano  e á Joven  actriz. 

Adeus-- Manda  o 

teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 


* 


Porto  5 de  julho  de  1855 . 

MEU  CARO  BEÇA. 

Está  tudo  animado  do  melhor  espirito,  para  o concerto 
do  nosso  Noronha.  Os  camarotes  e bilhetes  voam,  sem  que  se 
peça  favor  a alguém. 

Os  poetas  estão  enthusiasraados,  e já  tenho  visto,  dal- 
guns, bonitas  e patrióticas  producções. 

E no  meio  de  tudo  isto,  que  fazes  tu? 

Que  é feito  do  teu  enthusiasmo?  Já  me  não  escreves, 
ao  menos  a fallar-me  do  Noronha,  a dizer-me  que  não  faltas, 
nem  a tua  Muza  ? 

Será  esta  que,  tendo-te  por  sua  conta,  não  concede  que 
dês  a outrem  um  sorrizo? 

Explica-me  o teu  silencio,  e vem,  meu  amigo,  vem, 
que  híisde  recordar-te  dessa  noite  por  muito  tempo.  Os  ora- 
dores são — Sinval  (Camillo)  Macieira  (Beça)  Santa  Marga - 
rida  (eu)  Abbade  de  Gondalaens  (Nogueira  Lima)  Sant’An- 
a (S.a  Ferraz)  José  de  Lamego  (Henrique  Augusto). 

O Noronha  perguuta*me  todos  os  dias  se  vens  ! Que 
ha  de  dizer-lhe  o 

teu  amigo 


FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES  ? 
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Porto  29  de  janeiro  de  1856 . 

MEU  BECA . 

Desta  vez  creio  que  nos  não  encontraremos  ! 

Palpita-me  que  te  não  lembraste  hoje  de  escrever-me! 
Pois  escrevo-te  eu,  por  que  desejo  saber  de  ti,  e perguntar- 
te  quando  vem  a tua  justificação  no  Porto  e Carta.  Estou  au- 
cioso  por  ver  confundidos  os  calumniadores  que  ousaram  at- 
tentar  contra  a tua  honra.  A este  respeito  tenho  a revelar-te 
um  segredo,  mas  reservo-o  para  quando  vieres  ao  Porto.  Por 
agora  digo-te  apenas  que  aquella  pergunta  que  sahiu  no  Por- 
tugal, a teu  respeito,  e que  deu  origem  a toda  a polemica  com- 
tigo,  não  é do  M.  da  F. — como  eu  suppunha;  mas  sim  d’outro, 
que  eu  não  julgava  teu  inimigo,  nem  mesmo  capaz  de  tal  vi- 
leza; basta  que  saibas  que  me  foi  mostrada  uma  carta  em 
que  se  dirigia  aquelle  escripto  á redacção  do  Portugal , e que 
eu  conheci  no  sobrescripto  a letra  do  individuo,  que  depois  vi 
assignado  ! . . . Fiquei  pasmado;  porque— creio  eu— mostra-se 
teu  amigo,  e trata-te  por  tu,  assim  como  a mim  ! 

A’  vista  desta  e doutras  d’egual  theor,  não  te  admi- 
res se  eu  chegar  um  dia  a descrer  totalmente  da  amisade,  e 
de  tudo  ! . . . 

O tempo  continua  péssimo!  Ninguém  morre  á sede; 
antes  pu  receio  que  me  nasçam  barbatanas,  e me  comam  por 
capatão  I . . . 

Mas,  se  o tempo  melhorar,  liasde  vir  ao  Porto,  ainda 
que  soja  só  para  ver  a Justiça , drama  de  Camiilo,  que  di- 
zem ser  superior  á Poesia  ou  dinheiro?  — 

Esquecia-me  dizer-te  que  tenho  pena  do  Serowienho 
que,  por  necessidade,  se  sugeita  a tomar  a responsabi  idade 
de  tu  o quanto  outros  escrevem,  e quasi  que  posso  affirmar- 
te  que  ainda  não  se  pub  icou  uma  linha , escripta  porelie,  con- 
tra tí  ! Ainda  assim  não  o louvo  pela  sua  condescendência 
nestas  cousas.  Eu  quizera  antes  morrer  esfomeado  ! 

Minha  mulher  tem  passado  mal,  por  causa  da  sua  an- 
tiga molestra,  e eu  cada  vez  creio  menos  na  medicina,  que 
nem  ao  menos  soube  ainda  decidir  em  qual  dos  orgãos  é o pa- 
decimento ! ! ! 

E’  pena  que  se  gastem  alguns  talentos  no  estudo  de 
semelhante  seiencia  ! 

O Gama,  depois  quo  se  lhe  desenvolveu  a bossa  eriti- 
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ca,  esfá  furioso  ! Encarregou-se  de  escangalhar  reputações,  e 
só  escangalha  a sua  ! 

Agora  es"á  com  os  actores  a contas,  e de  certo  verias  o 
folhetim  em  que  elle  trata  do  João  Manoel,  e — como  rigoroso 
critico— lhe  chama  sapateiro!  Se  assim  continua,  receio-lhe- 
alguma  catastrophe ! . . . Sei.  que  embirras  co,m  estes  Quicho - 
tes , e sinto,  por  isso,  que  a circunstancia  de  estar  ligado  ao 
mesmo  jornal  te  prive  de  o tosares. 

Basta  — Lembranças  a toda  a tua  estimável  família,,  $ 
partícula  rmente  ao  Ahiiio  e ao  Coriolano. 

Adeus. 

Teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES». 

* 

Porto  28  de  maio — 1856 . 

MEU  CABO  BEÇA . 

Por  meu  mano  Henrique,,  cheg  ido  hontem  á noite,  re- 
cebi noticias  tuas,  e soube  que  elle  deixou  o prazer  d’assistir 
á representação  do  Frei  Luiz  de  Sousa,  para  entregar-se  ás 
delicias  do  somno  ! Deus  lhe  perdoe, que  eu  não  posso.  Ante- 
hontem  tinha  eu  fallado  com  um  patusco  que  nhi  esteve,,  e 
que  veio  admirado  do  modo  como  vocês  desempenharam  o gran- 
de drama  do  nosso  grande  Garrett. 

Gostei  d’ouvir-lhe  dizer  que  a Companhia  Acadêmica 
do  Porto  está  muito  e muito  abaixo  da  vossa  ! E não  cuides 
que  este  homem,  que  assim  emmitte  o seu  juizo  a vosso  res- 
peito, é algum  ignorante.  Olha  que  e o teu  collega  Antonino 
José  Moreira  da  Rocha. 

Dou-te,  pois,  os  parabéns,  e aos  rapazes,  que  tão  bom 
fructo  colheram  das  tu-is  lições  ; porque,  sem  lisonja,  creio 
que,  sem  ti,  não  estaria  o Theatro  de  Pen.tíiel  no  bei  lo  esta- 
do em  que  se  aeha» 

Por  hoje  nada  mais  posso  dizer-te,  senão  que  me  re- 
commendes  a todos  os  teu3,  e que  mandes  o 

teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 
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Porta  l.°  de  junho  de  1856. 

MEU  BEÇA. 

Na  sexta-feira  de  manhã,  estava  eu  estendido  na  ca-, 
maj  a ler,  quando  o correio  me  bateu  á porta,  entregando-me 
a tua  carta  de  29  de  maio.  Abri-a,  já  se  sabe,  e li-a  com  avi- 
d<  z,  como  leio  sempre  o que  tu  escreves,  impresso  ou  manus- 
cripto.  Já  fallei  segunda  vez  com  o Antoniuo  sobre  o vosso 
theatro.  O homem  teceudo  elogios  ao  desempenho,  em  geral, 
do  Frei  Luiz  de  Sousa , aponta  co  no  mais  salientes  os  teus 
dons  filhos  (com  especialidade  o CViolano),  tu,  na  parte  de 
Teimo , e outro,  nào  me  lembra  em  que  papel.  Acredito  que 
Vos  fez  justiça,  e sinto  nào  ter  assistido  a tão  bailo  espectá- 
culo. Se  pudesses  tirar  o maldito— X — da  boca  dos  actores, 
ganhavas  mais  um  triumpho ; mas  a tanto  nào  chegará,  de- 
ceito,  a tua  habilidade. 

O Henrique  desculpa-ae  bem  da  falta  de  gosto  de  que 
o arguimos.  Diz  elle  que,  sabendo  que  o theatro  abria  tarde, 
quiz  aproveitar  o tempo  dormindo,  por  que  tinha  passado  a 
noite  antecedente  qu*si  em  claro;  mas  que  teve  a infelici- 
dade d’.iccordar  á uma  hora  da  noite,  e que,  ainda  assim,  fo- 
ra assistir  ao  resto  da  funcçào.  A’  vista  dhsto — passe. 

Na  quinta-feira  fui,  pela  primeira  vez,  ao  Theatro 
Acadêmico.  .Representou-se  o Amor  e Amizade , drama  original 
do  Henrique  Augusto  da  Silva,  irmão  do  AugU3to  Luso.  E’ 
um  bonito  drama  especialmente  pelo  lado  do  estylo,  que  é liu- 
diasimo. 

A farça  A Tomada  de  Sebastopol , do  mesmo  auctor,  fez- 
me  rir,  e é quanto  basta— para  mim. 

Em  q ii  dos  intervallos  recitou  o Antonio  Corrêa  (que 
não  conheces,  creio  eu)  una  poesia  sua,  muito  linda. 

Este  moço,  apesir  da  sua  pouca  idade,  e da  falta  d;in- 
strucçào,  começ  i vuntaj  >sameut.e  a sua  carreira,  e,  se  não  fa- 
lhar o meu  v.itieinio,  feito  ao  acabar  de  ler  as  suas  primeiras 
produeçõe?,  occupará  brevemente  um  logar  muito  distincto 
entre  os  nossos  poetas.  A mim  cabe-me  a gloria  de  o ter 
apresentado  ao  publico,  o que  elle  não  faria  espontaneamen- 
te, pelo  seu  natural  acanhamento.  Tenho  a certeza  de  que 
me  não  deixará  ficar  mal.  Eu  appbiudi-o,  com  enthusiasmo, 
no  Theatro  de  Camões,  e abracei-o,  depois,  no  camarim.  Alem 
disto  é um  bei  lo  aotor. 
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Não  sei  se  já  to  agradeci  o bem  que  desempenhaste  a 
missão  de  meu  embaixador  perante  a Corte  do  Thomé  Funi- 
leiro. Se  o não  fiz  faço-o  agora.  Mais  vale  tarde  que  nunca, 
O ultimo  n.°  do  Asmodea  traz  uni  diabo  de  um  soneto, 
que  tem  passado  como  obra  minha,  não  só  por  ser  satyrico, 
mas  ainda  mais  por  ser  contra  o Evaristo. 

Tem-me  custado  a convencer  esta  gente  de  que  não  sou 
o autbor  d’este  soneto.  Ao  Evaristo  não  responderei  a per- 
gunta alguma  sobre  isto,  ainda  que  m’a  faça  ; mas  se  man- 
dar algum  emmissario,  tenciono  convencel-o,  dizendo-lhe  que 
não  fiz  o soneto  ; porém  que  concordo  com  o poeta,  e que  só, 
por  muito  favor,  não  subscrevo  a palavra — caloteiro — , por- 
que não  sei  se  lhe  cabe;  comtudo,  que  não  tenho  duvida  em 
acredital-o.  Deste  modo  creio  que  o convencerei.  O que  é cer- 
to é que  o soneto  está  bem  bom,  ainda  que  muito  apimentado. 

Addio.  Recommeuda-me  a todos  os  teus,  e não  te  es- 
queças do 

teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 


SUPPLEMENTO 

2 de  junho. 

Tinha  esta  carta  prompta  para  ir  hontem,  e esqueci- 
nrm  de  a mandar  lançar  no  correio.  Foi  bom,  por  que  posso 
agora  emendar  uma  falta  que,  involuntariamente,  havia  corn- 
mettido. 

Agradeço-te,  pois,  a tua  reconsideração , respeito  ao  pe- 
dido do  Andrade  Ferreira,  e espero  que  me  ajudes  a servil-o. 

Outra  cousa.  Fallando  hontein  com  o Noronha,  disse- 
me  elle  que  tinha  a sua  rabeca  um  pouco  desarranjada,  e que, 
para  a compor,  precisava  d’estar  alguns  dias  sem  tocar. 

Por  esta  oocasião  disse-me  que  tentava  comprar  outro 
instrumento,  que,  ainda  não  sendo  tão  bom  como  o que 
tem,  lhe  servisse  em  apertos  taes,  e accreseentou : «Se  o Se- 
rapiâo  me  vendesse  a rabeca  em  que  eu  toquei  em  sua  casa, 
eu  comprnvn-lh\  por  que  é a melhor  que  por  ahi  tenho  en- 
contrado: elle  creio  que  se  entrega  pouco  á musica,  e tem 
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mais  r.^becns;  mas  não  sei  se  me  atreverei  a fallar-lhe  n’is- 
eo — veremos.» 

A conversa  não  passou  disto,  e eu  lembrei-mo  agora  de 
cominunicar-Pa  na  certesa  de  que,  se  tu  a venderes,  o Noro- 
nha approvará  a minha  resolução,  de  que  por  agora  não  sabe. 

Disse. 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 


Santo  Anclrè  de  Varzea  d1  Ovelha  l.°  d' agon- 
io de  1856 . 

MEU  CARO  BEÇA. 


Recebi  a tua  carta  a que  dei  o devido  apreço. 

Admiras-te  de  que  te  não  falle  na  Maria  Candida  ? 
Tens  rasão,  mas  que  queres?  Nunca  me  seuti  com  tão  pouca 
disposição,  não  só  para  escrever,  como  para  tudo  quanto  pos- 
Ba  tirar-me  da  inércia  a que  rne  tenlio  entregado. 

Hospedado  em  casa  de  um  verdadeiro  amigo,  onde  es- 
tou perteitamente  á minha  vontade;  intimamente  relacionado 
em  casa  da  poetisa  de  quem  falias,  parecem-me  os  dias  pe- 
quenos, não  me  lembro  de  cousa  alguma  que  não  seja  d’aqui7 
a não  ser  da  minha  família,  e dos  poucos  amigos  que  tenho, 
espalhados  por  esse  mundo  de  Christo!  Queres  que  te  falle 
da  Maria  Candida?  Põe  de  parte  o scepticismo  do  Padre  Se- 
rapiâo,  e avalia  o meu  juizo  a respeito  delia,  como  póde  ava- 
liai-o o Rodrigo  Eeçn. 

A Maria  Candida  é um  Anjo!  E’  uma  mulher  cheia  de 
bondade  e de  candura;  modesta  como  pouca»,  e dotada  de 
uma  intelligencia  pouco  vulgar. 

Nunca  leu  uma  arte  poética;  desconhece  todas  as  re- 
gras que  devem  servir  de  guia  ao  talento;  tem  lido  muito 
pouco,  e tem,  apeear  de  tudo,  versos  que  dariam  honra  a 
qualquer  dos  uosbob  poetas  conhecidos  í 

Uma  sua  irmã,  Maria  da  Graça,  é um  typo  que  tenho 
estudado  muito,  mas  que  ainda  nào  oompreheudo  bom  \ Viva 
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e espirituosa  como  poucas,  é um  caracter  volúvel  como  pou- 
cos ! 

Dentro  de  duas  horas  ella  faz  uma  série  de  mudanças 
extraordinária  ! Agora  entristece  ao  ultimo  ponto,  revelando 
na  physionomia  um  soffrimento  intenso! 

Logo,  toca  «as  raias  da  alegria,  o seu  rosto  anima-se,  as 
risadas  estrepitosas  succedem-se  com  frequência,  e é este 
sempre  o seu  estado! 

Pelo  que  tenho  nnalysndo,  e pelo  que  tenhosabido,  Ma- 
ria da  Grraçi  devia  chamar-se  Camilla  Castella  Branca ! 

Seu  Pae  é um  bello  homem,  miguelista  ainda  mais  do 
que  tu,  e patusco  como  qualquer  de  nós. 

As  raparigas  são  amicíssimas  de  minha  esposa,  e toda 
a familia  nos  tem  obsequiado  muito,  tratando-nos  com  a maior 
emisade. 

Minha  mulher  tem  passado  soffrivelmente,  apenas  hon- 
tem  foi  atacada  da  tal  dôr  impertinente,  que  a reteve  na  ca- 
ma  todo  o dia ) mas  está  hoje  melhor. 

Eu  acompnnho-a  sempre — não  dei  ainda  um  passo  sem 
ella,  e continuamos  sempre  na  óptima  vida  de  que  tu  finges 
caçoar. 

Ficou  muito  contente  por  me  dizeres  que  a tua  estimá- 
vel familia  sympathisou  com  ella,  e respondeu  a isso:  «amor 
com  amor  se  paga». 

Com  grande  sacrifício  escrevi  hoje  uma  carta  para  a Âu - 
rora  do  Lima,  onde  fallo  muito  da  Maria  Candida,  apresen- 
tando uma  poesia  sua,  inédita,  e uma  parodia  que  lhe  fiz, 
n’utn  momento  em  que  pude  safar-me.  dos  br«aços  da  preguiça, 
em  que,  com  tanto  praser,  tenho  repousado. 

Nào  é nada,  snr.  Kodriguinho,  se  eu  tivesse  por  aqui 
uns  torrões  que  me  dessem  pasto,  nào  me  pilhavam  mais  no 
Porto,  senão  de  visita! 

Continua  a dar-me  noticias  tuas,  e da  tua  familia,  a 
quem  darás  saudosas  recommendações  de  minha  esposa,  e cá 
do  menino,  que  as  envia  mais  partieularmente  á rapasiada, 
entrando  oeste  numero  o Padre,  emquanto  não  tem  corôa. 

Deus  te  fade  bem,  como  deseja  o 

teu  do  coração 


FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 
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Porto  31  íVagosio — 1856. 

MEU  CARO  AMIGO  E COLLEGA . 

Não  renho  podido  escrever-te)  e o gora  mesmo*  apesar 
de  ser  domingo,  faço-o  eom  bastante  pressa. 

Lia  tua  carta,  dirigida  ao  Padre  Caetano^  e gostei  mui* 
to,  como  acontece  quando  deixas  a maldita  política,  e te  fazes 
patusco.  Roubaste-me  a ideia  de  misturar  a prosa  com  o ver- 
so; quero  dizer,  advinhaste  a tenção  que  tinha  d’escrever  as- 
sim, e andaste  mais  ligeiro!  Pois  paciência*  seguirte-hei  os 
passos. 

SabeB  o que  eu  tenho  estranhado?  E*  que  não  dirijas 
as  tuas  cartas  ao  Padre  Caetano, como  as  dirigias  ao  Enchun • 
dia , quando  o Camillo  escrevia  ! 

Encordoarias  tu  com  alguma  das  minhas  cartas  !... 

Isso  era  uma  grande  pechincha ! Dize^ne  que  encor- 
doaste, que  me  fazes  muito  favor. 

Na  ultima  carta  que  me  escreveste  dizias-me  que  o Abí- 
lio me  tinha  escrit  to,  e até  agora  não  recebi  a sua  carta.  Nào 
tenho  mais  tempo.  Minha  mulher  reeommenda-se,  saudosa,  a 
toda  a tua  familin,  e eu  faço  o mesmo*  terminando  com  asse- 
Verar-te  o que  já  sabes,  isto  é,  que  sou 

teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 

* 

Porto  10  cie  dezembro  de  1856. 

MEU  CARO  BEÇA. 

Das-me  noticias  do  Abilio?  Appareceu-me  aqui,  ha  8 
dias,  debiixo  d’urn  tremendo  aguaceiro!  Não  o obriguei  a fi- 
car em  minha  casa,  por  que,  com  muito  pesar  meu  é dever 
que  não  posso  cumprir  para  com  os  amigos,  emquanto  morar 
nesta  maldita  gaiola.  Depois  disso  f aliei  com  elle  duas  vezes! 
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Na  sexta-feira  á noite  acompanhou-me  a casa  do  Moré, 
por  causa  da  tua  assignatura  do  Journal  pour  tousi  na  sahi- 
da  dissc-me  que  os  seus  companheiros  partiam  no  sabbado,  a 
eu  pedi-lhe  então  qua  viesse  jantar  comigo  no  domingo.  Des- 
de então  nunca  maia  o vi  ! Procurando-o  no  sabbado  á noite, 
encontrei,  em  seu  lugar,  o Padre  José  Carlos,  que  me  disse 
que  ficara,  para  ir  ao  theatro  lyricc,  e que  no  dia  seguinte 
marchavam  todos!  Fiquei  com  a boca  aberta,  e não  soube  na- 
da mais  do  Abilio.  Se  ei  1 e já  ahi  está,  como  supponho,  dá- 
lhe  recados  meus,  e dize-lhe  que  para  outra  vez  nào  fuja  tanto 
dos  seus  amigos. 

Hoje  respondo  á tua  carta  fúnebre  do  l.°  de  dezembro» 
Estavas  com  uma  pancada  terrível,  quando  a escreveste  ! 

As  picadelas  que  demos  um  no  outro,  nas  cartas  ante- 
cedentes, avivaram  a ideia  da  nossa  indisposição,  e mais  me 
fizeram  rir,  por  isso.  Heide  mandar-te  algum  n.°  do  Mercúrio , 
papeletq,  do  Freitas  Junior,  que  decerto  hade  agradar-te. 

Adeus,  meu  caro.  A tua  boa  família  que  aceeite  sau- 
dosas lembranças  de  minha  esposa,  e do 

teu  do  eoraçâo 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 

* 

Porto  4 de  novembro  cie  185  7. 

MEU  CARO  BEÇA. 

Estou  pasmado,  a contemplar  a guerra  entre  ti  e o Ca* 
millo  ! Quem  tal  diria  ! . . . 

Mas  tu  não  és  culpado— verdade,  verdade — . 

O que  é certo  é que  a tua  soleinne  descompostura,  pu- 
blicada hontem,  é uma  coisa  muito  bem  escripta  : concordam 
comigo,  muitos  que  não  gostam  do  assumpto.  Agora  tratemos 
de  nós. 

Na  tua  penúltima  carta  ha  um  P.  8.  que  me  tem  dado 
que  fazer:  fallo  do  trecho  extrahido  da  Aurora,  e do  teu=* 
não  commento^s. 

Não  comprehendo  bem  o sentido  em  que  falias  \ mas 
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psrece-me  que  embirraste  com  a comparação,  e me  quizeste 
castigar.  Tens  rasão;  mas  foi  uma  leviandade,  d’aquellas  que 
todos  nós  commettemos. 

Ha  certos  nomes  de  povoaçoes,  como  Gondalães , Gon • 
diffelos , Figueiró  dos  Vinhos , etc.,  etc.,  que  eu  não  sei  onde 
existem,  mas  que  applico  muitas  vezes,  quando  quero  fallar 
de  cousas  da  aldeia. 

Foi  assim  e sem  intenção  de  offender  ninguém,  que  eu 
escrevi  aquella  semsaboria,  e só  depois  de  ter  lido  a tua  car- 
ta, me  lembrei  que  o Abbade  de  Glondalães  é um  prégadoe 
nomeado,  e,  ainda  para  mais,  teu  amigo! 

E’  possivel  que  elle  mesmo  désse  cavaco,  e tinha  ra- 
são. Se  assim  é,  estou  prompto  a dar-lhe  a mesma  satisfação 
que  aqui  te  dou,  no  mesmo  jornal. 

Dize-me  como  passas  e a tua  familia — acceitem  todos 
saudades  de  minha  esposa,  e tu  escreve  ao  . 

teu  do  coração 

FAUSTINO  XAVIER  DE  NOVAES. 


* 

* * 

Porto,  e rua  de  Santo  Antonio  do  Penedo 
n.°  3 — 21  d’agoslo — 1860 . 

ILL.mo  SNR.  E MEU  RESPEITÁVEL  AMIGO. 

Careço,  primeiro  que  tudo,  de  rogar  antecipada  des- 
culpa doesta  carta,  que  em  ultimo  resultado  lhe  parecerá  tal- 
vez urna  impertinência,  mas  que  poderá  dar  tambern  objecto 
á muita  benignidade  de  V.  S.a  para  comigo,  ainda  quando 
me  responda  com  um=nào  tem  logar=á  proposta  que  passo 
u apresentar-lhe. 

V.  S.a  sabe  que  em  Vianna  ha  um  jornal,  ou  periódi- 
co de  tres  vezes  por  semana,  intitulado  O Viannense.  para  o 
qual  eu  escrevinhei  por  espfiço  de  2 annos,  emquanto  estive 
n’aquella  terra,  que— já  se  vê  -não  abunda  em  publicistas. 
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Sahi  de  lá,  e ò periodico  ficou  entregue  á redacção  d’um  len- 
te de  lógica  do  Lyeeu ; mas  este  redactor  cansou,  mesmo  por- 
que está  bastante  doente,  e precisa  de  sair  d’a)li,  nâo  sei  se 
a ares  se  a caldas,  no  principio  de  setembro  impreterivel- 
mente. Pediram-me  pois  de  lá,  se  lhes  mandava  tres  artigos 
por  semana  ; respondi  que  não  podia,  porque  não  posso  etfe- 
ctivamente;  aiuda  quando  eu  tivesse  saude,  não  me  sobraria 
possança  para  accumular  mais  serviço  que  o que  já  tenho, — 
muito  menos  agora,  quando  me  sinto  de  ha  tempos  a esta  par- 
te a decair  n’uma  prostração,  que  mais  se  aggrava  ainda  com 
outros  cuidados  que  me  ralam. 

Tudo  isto  expuz  aos  taes  meus  snrs»  de  Vianna,  e pen- 
sava que  oa  tinha  descoraçoado  com  esta  resposta  ; mas  qual ! 
investem  de  novo  comigo  para  lhes  arranjar  então  outrem  que 
escreva.  Em  tal  aperto,  lembrei-me  de  recorrer  a V.  S.a,  mas 
que  nâo  fosse  senão  para  obter  uma  resposta  qualquer,  mes- 
mo negativa,  com  que  pudesse  deslindar-me  de  similhante 
importunação. 

O que  pretendem  os  taes  snrs.  de  Vianna,  é,  como  dis- 
se, tres  artigos  de  fundo  por  semana,  que  venham  a encher 
pouco  mais  ou  menos  a primeira  pagina  do  periodico,  afora  o 
esprço  reservado  para  o folhetim. 

Mas,  como  o periodico  é impresso  n’um  unico  prélo,tem 
de  npromptar-se  de  vespera  a l.a  e a 4.a  paginas;  e como 
uma  carta  expedida  de  Penafiel  não  chega  a Vianna  senão 
ao  cabo  de  dois  dias,  é mister  esle  serviço  andar  com  o adian- 
tamento de  3 dias,  com  relação  á salda  do  Viannense , que  se 
publica  ás  terças,  quintas  e sabbados. 

Não  se  admire  V.  S.a  de  eu  comrçar  pov  estas  indica- 
ções puramente  materiaes,  pois  que  são  realmente  d?uma  im- 
portância vital  para  o periodico,  inormente  nâo  havendo  alli 
quem  suppra  o artigo  do  pé  pára  a mão. 

Na  parte  doutrinal,  não  precisa  V.  S.a  de  indicrções, 
Bobreludo  sabendo  que  o Viannense , com  quanto  nutrisse  já 
suas  predilecções  regenera torias,  não  é hoje  ministerial  nem 
desenganadament.e  opposicionista,  mas  assim  um  meio  termo, 
ou  a pender  um  pcueo  para  o lado  da  oppasiçâo,  corno  quasi 
toda  a gente  pende  naturalmente,  em  todas  as  situações  po- 
li ticas  possíveis. 

De  resto,  está  bem  de  ver  que,  para  quem  está  physi- 
ca  e moralmente  distante  do  horiaonte  local,  nâo  podem  ser- 
vir de  thema  os  can-cans  da  terra;  os  artigos  hão  de  ser  ine- 
vitavelmente duut.rinarios,  ou  como.  que  umas  dissertações  de 
re-scibili  em  banalidade  política. 
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Creio  tel-o  posto  ao  facto  da  proposta;  mas  falta  o 
mais  essencial,  que  são  os  encargos  correlativos;  e,  a esse 
respeito,  devo  também  expor  a V.  S.a  o seguinte: — Quando 
me  pediram  para  que  lhes  procurasse  quem  escrevesse,  res- 
pondi-lhes que  me  animaria  a procurar  a V.  S.a  (cujo  nome, 
e pseuionymo,  lhes  é conhecido),  mas  requeri  quo  me  indi- 
cassem as  bases  em  que  deveria  fazer  a proposta,  e respon- 
deram-me (copio  textualmente): 

«Quanto  a condições,  não  nos  atrevemos  a fazer  pre- 
«ço.  O Viannense  não  tem  uma  existência  segura;  se  as  cir- 
«cunstancins  o determinarem,  talvez  acabe  por  estes  dois  me- 
«zes,  o então  não  vale  a pena  de  estar  agora  por  tão  pouco 
«a  discutir  a compensação  d’alguns  artigos.  Se  continuar,  en- 
«tão  sim.  Por  agora,  fica  isso  inteiramente  á determinação 
«do  que  for  accordaclo  entre  V.  e o cavalheiro  a quem  se  re- 
«fere,  ou  mesmo  a este  exclusivamente.  O preço  que  fôr  in- 
«dicado  pngar-se-ha  pela  forma  que  lá  queiram.» 

Reproduzi  esse  trecho  da  carta  (sobre  a qual  peço  a 
conveniente  reserva),  não  só  pelo  ponto  especial,  a que  se  re- 
fere, mas  até  porque  se  revelam  n^ella  algumas  circunstan- 
cias, que  V.  S.a  poderá  tomar  em  conta  para  qualquer  reso- 
lução definitiva.  No  entretanto,  pela  parte  que  me  toca,  eu 
entendo  que  o melhor,  e isso  rogo  eu  a V.  S.a,  é prevenil-os 
ern  todu  o caso  ácerca  das  condições  com  que  se  acceita  a pro- 
posta (quando  seja  acceita);  e n’essas  vistas,  espero  eu  da 
bondade  de  V.  S.a  uma  resposta,  em  que  me  diga  cu— nào 
aceeito=ou=só  me  serve  com  estas  e aquellas  condições=. 

D’este  modo,  já  elles  sabem  a lei  em  que  teem  de  vi- 
ver; além  de  que  já  V.  S.a  deve  ter  reconhecido,  não  só  à-prio - 
ri  mas  até  pela  experiencia,  que  é isto  o mais  prudente  e se- 
guro. 

Depois  d’esta  horrivel  estopada,  já  vê  V.  S.a  que  não 
era  sem  fundamento  a minha  prevenção  de  lhe  pedir  des- 
culpa logo  em  começo;  pois  rogo-a  ainda  novamente,  não  só 
para  a massada,  mas  também  para  a confiança  com  que  me 
atrevo  ainda  a rogar-lhe  uma  resposta  qualquer,  com  a bre- 
vidade possível,  e por  fim  de  tudo  para  o desalinho  com  que 
esta  vae  escripta. 

De  V.  S.a 

m.t0  att.°  ven.®r  e obg.mo  am.°  e crd.° 


FRANCISCO  DE  PAULA  MENDES. 
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15  de  agosto  de  1864 . 

ILL.mo  SNR.,  E MEU  RESPEITÁVEL  AMIGO. 

Peço  desculpa  de  não  ter  accuaado  mais  de  prompto  a 
carta  de  V.  S.a;  mas  é que  tenho  estado,  ou,  por  melhor  di- 
zer, estive  incommodado;  os  frios  e molhadelas  que  por  ahi 
apanhei,  vim  cortil-os  aqui  na  cama,  e só  agora  começo  a ir 
ao  escriptorio.  Como  a carta  do  meu  amigo  me  foi  entregue 
quando  eu  não  sahia,  enviei-a  ao  C,  Coutinho,  que  ma  devol- 
veu com  a que  envio  inc'u9a.  Das  observações  que  elle  faz 
por  escripto,  e das  que  já  depois  lhe  ouvi,  deprehendo  eu 
que  elle  só  contava  com  que  o meu  amigo  escrevesse  2 ou  3 
artigos  por  semana  para  se  alternarem  com  os  do  Quintella 
e demais  redactores;  e que  quando  f.allou  na  contagem  por 
mez,  foi  para  marcar  o numero  de  artigos  (20)  que  para  a re- 
muneração perfazem  a somma  correspondente  á redacção 
mensal  não  interpolada.  No  entanto,  o que  deprehendo  tam- 
bém, é que  o enganar-se  o meu  amigo  para  mais  no  numero 
dos  artigos,  foi  uma  fortuna,  principalmente  n’este  mezj  e 
tenho  que  o C.  Coutinho  é até  o primeiro  a congratular-se 
com  isso.  Eile  está  satisfeitíssimo  com  os  artigos  que  tem  vin- 
do, e sobeja  razão  tem  para  o estar. 

Espero  ter  a s itisfação  de  lhe  apresentar  oa  meus 
cumprimentos  pessoalmente,  e aproveito  por  agora  a oceasiâo 
do  assiguar-me 

De  V.  S.* 
am.°  e obg.mo  cr.® 

FKANCISCO  DE  PAULA  MENDES. 

Porto  26  de  agosto  de  1866. 

ILL.nio  SNR. 

Estimarei  que  V.  S.a  esteja  no  goso  de  perfeita  saude, 
que  é um  bem  de  que  eu  não  tenho  gosado  nestas  duas  ulti- 
mas semanas  $ pois  que  tenho  estado  bastante  incommodado. 
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Felizmente,  vou  já  um  tanto  melhor.  Accresce  que  por  con- 
selho ou  decisão  da  medicina  tenho  que  ir  tomar  caldas,  e de- 
vo d’aqui  partir  n’um  d’estes  dias  mais  chegados.  Expondo  cu 
estas  circunstancias  ao  nosso  amigo  o snr.  Cruz  Coutinho, 
incumbiu-me  elle  de  escrever  a V.  S.apara  lhe  rogar  o favor 
d’enviar  artigo  todos  os  dias  da  semana,  durante  a minha 
ausência,  que  será  talvez  d’uns  15  ou  20  dias.  Isto  rogo  eu 
da  parte  do  snr.  Cruz  Coutinho,  e da  minha  rogo  também  a 
V.  S.a  que  leve  com  paciência  esta  importunação,  de  que  sou 
causa,  se  bem  que  indirecta  e involuntariamente.  Sei  bem 
quão  fastidiosa  é a tarefa  quotidiana  d’escrever  artigos  de 
fundo,  mórmente  n’esta  quadra  de  secura  e esterilidade,  quan- 
do está  fechado  o parlamento,  e quando  o primeiro  empeço 
que  encoutra  a penna  do  escriptor,  é achar  o assumpto  sobre 
que  ha  de  escrever.  No  entanto,  não  é difficuldade  invencí- 
vel, e muito  menos  para  V.  S.a,  a quem  asseguro  que  o bom 
serviço  que  por  este  modo  faz  ao  Jornal  do  Porto , é crédor 
também  da  minha  pessoal  gratidão,  pois  que  me  permitte  tra- 
tar da  minha  saude,  e tomar  alguns  dias  de  descanço,  de  que 
muito  careço. 

E’  pois  mais  um  favor,  pelo  qual  me  confesso  agrade- 
cido, como  quem  é 

De  V.  S> 

collega  reverente  e am.°  e cr.°  obg.mo 
FRANCISCO  DE  PAULA  MENDES. 

* 

* * 

Braga % 12 — 1 — 1860 . 

MEU  PRESAD1SSIMO  AMIGO. 

São  trindades.  Chego  agora  mesmo  do  tribunal.  Fati- 
gado por  uma  discussão  de  dez  horas,  não  posso  ser  extenso. 
Comtudo  não  me  soffre  o animo  addiar  para  outro  dia  a res- 
posta a um  dos  períodos  da  sua  carta. 

Escreva,  meu  bom  amigo,  escreva  sobre  os  pontos  que 
deixou  de  remissa  no  folhetim  do  Jornal  do  Porto  e sobre  oa 
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mais  que  lhe  agradar  ou  convier,  não  esquecendo  o necrolo- 
gio  do  N.  de  Brito,  Entre  parenthesis.  O meu  amigo  labora 
n’um  engano.  N.  de  Brito  não  é de  Braga,  mas  de  Lisboa. 
Reside  agora  no  Porto,  ha  poucos  mezes,  e veio  pela  primeira 
vez  a Braga  na  inauguração  do  theatro. 

Outra  coisa.  Poderá  mandar  o que  escrever  para  o In- 
dependente? Estimal-o-hia  eu  muito  para  nobilitar  o jornal. 

Muitas  saudades  de  todos  os  d’esta  casa. 

Adeus.  Vou  jantar  em  companhia  da  minha  adorada 
Isabel,  que  por  minha  causa  também  ainda  nào  jantou. 

Seu  amigo  verdadeiro  e do  coração 
TORRES  E ALMEIDA. 


* 


Braga,  21 — 6 — 1860. 

ILL.m  SNR.  E 

- ' - - \ii  J 

Meu  respeitabilíssimo  amigo.  Attribuia  o seu  silencio 
a falta  de  saude.  Vejo  agora  pela  sua  carta,  que  outro  foi  o 
motivo,  e regoaijo-me  por  isso. 

Li  o folhetim  do  Jornal  do  Porto , e pasmei  da  pon- 
tualidade e primôr  com  que  V.  S.a  cumpriu  a sua  promessa. 
Hontem  o seu  folhetim  era  procurado  e lido  com  avidêz,  e á 
noite  no  café  e na  Assembleia  tive  o gosto  d’ouvir  tecer-lhe 
os  maiores  elogios.  Ainda  até  hoje  se  não  tinha  escripto  cou- 
sa mais  lisonjeira  para  os  Bracarenses.  Parabém, meu  amigo, 
parabém,  e permitta*me  que  eu  abençoe  in  peto  a hora  em 
que  o convidei  para  vir  a Braga. 

Toda  a minha  familia  agradece  e retribue  os  seus  cum- 
primentos, e creia  que  se  não  passa  um  dia,  em  que  não  se- 
ja lembrado  com  affectuosa  saudade. 

Saberá,  que  a minha  scena  cômica  foi  representada 
na  quinta-feira  da  semana  passada  com  applauso.  No  fim  obri- 
garam-me  a ir  ao  proscênio!  Nunca  esperei  tão  lisongeiro  re- 
sultado. 
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A’manhã  volta  á acena.  Deus  queira  que  seja  recebi- 
da com  a mesma  benevolencia. 

O abbade  das  Grutas  recommenda-se  com  muita  espe- 
cialidade. 

Nâo  posso  hoje  ser  mais  extenso,  mas  prometto  sel-o 
brevemeute. 

De  V.  S.» 

amigo  do  coração  e muito  obrigado 
TORRES  E ALMEIDA. 


s? 

1—7—1860 . 


MEU  PRESADO  AMIGO'. 

Devo  resposta  a duas  cartas  suas,  uma  recebida  ha 
dias,  e outra  pelo  correio  de  hoje.  A esta  respondo  em  tem? 
po  competente:  áquella  demorei  de  proposito  a resposta  para 
lhe  dar  conta  da  repetição  da  acena  cômica,  o que  teve  lu- 
gar antes  de  hontem,  sexta-feira. 

Saberá,  que  tive  imminente  uma  pateada,  dada  por  4 
parvos,  que  encararam  a eoisa  como  uma  satira  pungente  á 
Emilia  e á ovação.  Alguém  de  bom  senso,  porém,  os  demo- 
veu d’esse  proposito  ou  desproposito,  e nâo  se  ouviram  senão 
palmas,  e muitas  palmas  — tantas  como  eu  não  podia, nem  ti- 
nha direito  a esperar.  No  fim  chamaram-me  fora,  como  da 
primeira  vez,  mas  eu  puz-me  ao  fresco. 

O folhetim  do  Jornal  do  Porto  é do  Passos,  a quem 
tenciono  mostrar  a sua  espirituosa  carta.  Estimo  muito  que 
o lesse  e lhe  agradasse.  O nome  do  Padre  Serapiào  d’Àlgures 
é hoje  um  nome  popular  e festejado  em  Braga;  o que  me  en- 
che de  satisfação,  porque  eu  preso-me  de  ser  bom  amig >. 

O seu  folhetim  ainda  não  foi  transcripto  no  Inde.pen * 
dente , porque  as  dimensões  acanhadas  do  jornal  o nào  tem 
permittido.  Espero  porém  que  a tranacripçâo  nâo  deitará  alé.n 
«Testa  semana. 

O avô  da  minha  Isabel  está  de  cama  desde  quinta- 
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feira,  dia  em  que  lhe  foi  feita  a operação  da  catarata.  Vere- 
mos o resultado.  Coitado— custou-lhe  muito. 

Tenho  em  meu  poder,  ha  dias,  tres  livros  para  lhe 
mandar.  Offereee-lhos  o seu  auctor,  meu  primo  Almeida  Braga. 

Estou  concluindo  uma  comedia  n’um  acto,  que  me  foi 
inspirada  pela  leitura  do  Bourgeois  gentilhomme  de  Moliere. 
Sinto  muito  não  o ter  mais  proximo  para  a submetter,  antes 
da  representação,  á sua  critica  fina  e conscienciosa. 

A minha  familia  tanto  do  Campo  da  Vinha,  como  do 
Ourado  enviam-lhe  mil  saudades.  O abbade  das  Grutas  de- 
clara-se eternamente  grato  á recommendfição  especial  com  que 
o meu  amigo  o distinguiu. 

Peço  os  meus  respeitos  para  sua  ex.ina  familia,  e um 
abraço  para  o nosso  padre,  no  caso  que  o poder  paternal  não 
soffra  n’isso  quebra. 

Adeus  meu  bom  amigo.  Escreva-me  sempre  em  papel 
de  marca  grande,  na  certeza  de  que  as  suas  Jettras  me  são 
sempre  agradaveis. 

De  V.  S.a 

verdadeiro  amigo  do  coração 
TORRES  E ALMEIDA. 


* 

MEU  PBESADO  AMIGO. 

Estou  de  posse  da  sua  carta  e do  folhetim,  que  mandei 
i-mmediatnmente  para  a redacção  do  Independente,  em  nome 
da  qual  íigradeço  ao  meu  amigo  o seu  novo  favor,  comquanto 
a bem  dizer  já  não  faça  parte  d’ella,  porque  ha  dous  mezea 
deixei  d’escrever  por  causa  da  direcção  política  que  o jornal 
tomou,  e que  me  não  agrada. 

O meu  amigo  póde  dizer  o que  quizer  de  si  e do  seu 
espirito,  mas  a nós  cabe-nos  o direito  de  o averbar  de  sus- 
peito no  tocante  á sua  pessoa,  por  que  ninguém  póde  ser  juiz 
em  causa  própria.  Ha  espíritos,  que  nunca  envelhecem.  O seu 
é um  d’elles.  Veceja  e floreia  n’uma  primavera  eterna.  Ha  de 
sobreviver  ao  corpo  n’essa  morte  em  vida,  que  se  chama  de- 
crepitude. Vebo-hemos. 


ADDITAMENTO 


177 


O periodo  relativo  ao  livro  do  Ayres  aguçou-me  devé- 
rns  a curiosidade.  Já  sei  que  discorda  de  mim  em  alguns  pon- 
tos; mas  infelizmente  não  os  determinou,  o que  me  fez  dar  de- 
balde quatro  cabrioulas  no  campo  vasto  das  conjecturas, 
Olhe  se  se  desembaraça  dos  estorvos  que  o cercam,  e escreva 
quanto  antes  o seu  juizo,  que  fico  esperando  com  verdadeira 
auciedade. 

Receitou-me  o meu  amigo,  na  Foz,  arnica  para  as  friei- 
ras. Em  vista  d’isso,  logo  que  as  frieiras  appareceram,  fui  a 
uma  botica  e pedi  arnica. 

Homeopática  ou  alopatica?  Acudiu  logo  o digno  filho 
d’Esculapio. 

Para  esta  distincção  não  estava  eu  preparado.  Fiquei 
entupido. 

Depois  de  meditar  um  pouco  sobre  a utilidade  das  disr 
tiucções,  disse-lhe  que...  nem  eu  sei  já  o que  lhe  disse. 

Afinal  impiugiu-me  por  vários  motivos,  que  também 
me  não  lembram,  um  frasco  de  flor  d’arnica,  ou  cousa  que  o 
valha,  da  qual  cousa  usei  durante  algumas  noites  sem  pro- 
veito algum.  Que  me  diz  a isto? 

A minha  Isabel  continua  com  os  incommodos  da  Foz,  o 
que  me  traz  e a ella  muito  satisfeitos,  como  póde  calcular.  O 
resto  da  familia  passa  bem.  Todos  agradecem,  extremamente 
penhorados,  o interesse  que  o meu  amigo  toma  pelo  seu  bem- 
estar.  Eu,  em  particular,  acceito  os  seus  parabéns,  porque 
conheço  que  são  sinceros  e cordeaes. 

Quinta-feira  temos  no  theatro  os  Espinhos  e Flores  de 
Camillo.  A’manhâ  temos  um  brilhante  basar  em  favor  doasy- 
lo  d’invalidos.  O peor  é a chuva  e o frio.  O frio?  Estamos 
em  plena  Sibéria. 

Aqui  estive  com  um  rapaz  de  Penafiel,  filho  d’um  ba- 
rão, Be  me  não  engano.  Encontrei-o  no  theatro.  Lembrou-me 
logo  o nosso  Padre,  e tive  pena  de  que  elle  já  concluisse  a 
sua  ordenação.  Queria  cá  pilhal-o  outra  vez. 

Adeus.  Os  meus  respeitos  á sua  familia. 

Seu  do  coração 
TORRES  E ALMEIDA. 

Esqueceu-me  dar-lhe  as  boas  festas,  e o papel  agora 
não  dá  licença  para  mais. 
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18  de  agostajde  1872. 

ILL.vm  E EX.mo  SNE. 

Começarei  por  lhe  pedir  desculpa  da  demora  na  res- 
posta á sua  estimável  carta,  que  aprecio  devidamente— e 
guardo  como  urn  do3  documentos  que  mais  me  ensoberbece  e 
honra. 

Graças  a D«us  estou  muito  melhor,  e espero  em  pouco 
ver-me  eompletamente  restabelecido. 

As  ultimas  demonstrações  de  affecto,  recebidas  dos 
meus  amigos,  causaram-me  vivíssima  impressão,  e com  ella 
me  ressenti  como  era  natural.  Sendo  ainda  difficil  para  mim 
0.  escrever  muito,  rogo-lhe  que  não  leve  a mal  a pouca  exten- 
são cTesta  carta,  e que  dê  as  suas  ordens  ao 

De  V.  S.® 

creado  e venerador  muito  obrigado 
F.  PALHA. 


* * 


Lisboa  29—10 — 62. 

MEU  CABO  BODBIGO. 

Ha  cousas  que  tem  graça.  Eu  esperava  o dia  dos  meus 
annos  em  que  se  publica  o l.°  n.°  da  Gazeta  para  t’o  man- 
dar, e pedir-te  a tua  collaboração,  quando  recebi  a tua  carta. 
Já  vês  que  pensavamos  ambos  na  mesma  cousa. 

Acceitd,  agradeço  e teria  sol  licitado  se  tu  não  m’a  of- 
ferecesses  a tua  correspondência.  Escreve  e manda  tudo  quan- 
to quizeres.  Tudo  será  publicado  immediatamente,  e guarda- 
do o segredo  do  teu  nome,  se  assim  te  convieiv. 

Muito  á pressa,  e cá  espero.  Dispõem  sempre  do  teu 

amigo  velho  e obrigado 
A.  A.  TEIXEIRA  DE  VASCONCELLOS. 
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24  de  dezembro  ás  3 horas  da  manhã . 


AMIGO  DO  CORAÇÃO . 

Devo-te  respostas,  agradecimentos  e tudo.  Nào  pngo 
nada  porque  não  tenho  tempo.  As  tuas  correspondências  são 
as  melhores  da  Gazeta , porque  são  muito  bem  escritas  e com 
muito  juizo,  cousa  raríssima  em  Portugal. 

Escrevo-te  ás  3 da  noute.  Roubo  ao  somno  as  horas  ne« 
cessarias  para  escrever  aos  amigos  e para  te  dizer  que  sou 
como  sempre  teu 

velho  amigo  do  coração  e obrigadissimo 
ANTONIO  AUGUSTO. 


* 


Lisboa  24  de  maio  de  1863 . 


MEU  CARO  RODRIGO. 

Estava  para  te  escrever  a provocar-te  a escreveres 
agora  que  se  vão  fechar  as  camaras,  e que  tenho  mais  espa- 
ço. Recebi  então  a tua  carta  e não  podendo  dar  a correspon- 
dência inteira  fiz  o que  viste. 

O ministério  vive  morto,  que  é o maior  destempero  que 
tenho  visto.  Andam-lhe  preparando  o enterro,  e segundo  me 
parece,  elle  exige  que  seja  de  estrondo.  Eu  que  já  deitei  va- 
rias pedras  no  edifício  da  asneira,  sou  contrario  a todas  as  re- 
voltas, mas  não  sou  cego,  e vejo-a  infallivel.  Nào  ba  de  vir 
d’ahi  remedio.  Teremos  tolices  de  outra  cor,  e nada  mais. 

Este  paiz  está  podre,  o não  sei  de  que  modo  se  ha  de 
regenerar.  Eu  sou  ultra-liberal  nos  principios,  e muito  con- 
servador na  applicação,  e cá  em  Portugal  os  liberaes  são  anar- 
chistas  monarehicos  e os  conservadores  absolutistas  ferre- 
nhos. Não  entendo,  nem  agoiro  bem  das  obras  de  quaesquer 
delles. 
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Adeus.  Escreve,  e vê  se  queres  de  cá  alguma  cousa 
que  não  dependa  do  governo, 

Minha  mulher  e filha  agradecem  os  teus  cumprimen- 
tos. Sào  duas  excellentes  creaturas,  e a minha  verdadeira  coa- 
Bolaçáo  na  tempestade  de  tolices  em  que  andamos. 

A’a  ordens. 

Teu  do  coração 


toe 

por 

F* 

loi 

ria 

me; 


ANTONIO  AUGUSTO. 

P.  S. — Ainda  se  fazem  ahi  tamancos  bonitos  para  se- 
nhoras? Se  a tua  resposta  fôr  affirm  ativa,  manda-me  dizer  o 
preço,  e peço-te  licença  para  te  mandar  as  medidas  e pedir- 
te  que  me  encommendes  um  par  para  a Julia  (minha  mulher) 
e outro  para  a Josepha  irem  ao  quiutal,  quando  chove.  EJ  um 
presente  que  lhes  quero  fazer  por  ser  carruagem  nacional, 

* 

Lisboa  8 de  dezembro  de  1867. 


MEU  CARO  RODRIGO. 


Agradeço  os  teus  parabéns.  Eu  nada  pedi.  Vieram  of- 
ferecer-me  outro  logar  melhor.  Puz  objecçoss  e justas.  O Ca- 
sal não  as  attendeu  e fez  mal.  Depois  veio  rogar-me  que  ce- 
desse do  outro  logar  e acceitasse  este.  De  novo  pedi  que  me 
deixassem  liyre.  Não  quizeram.  O Casal  disse  que  dava  a sua 
demissão,  se  me  nâo  despachasse,  e a final  tive  de  ceder  aos 
pedidos  do  Martens  Ferrão,  do  Fontes,  etc.  Nâo  gosto  do  lo- 
gar, nem  estou  agradecido  ao  ministro  que  divulgou  um  des- 
pacho e levou  um  anno  a fazei -o  deixando-me  durante  esse 
tempo  exposto  á guerra  dos  adversários,  dos  invejosos,  etc. 

E olha  que  me  nâo  é indifferente  o conto  e duzentos 
que  o logar  rende,  mas  tu  que  me  conheces  desde  creança, 
sabes  que  nunca  me  levei  d’interesses,  e supposto  hoje  me  ar- 
rependa de  não  ter  sido  mais  cuidadoso  de  mim  proprio,  já  es- 
tou velho  para  mudar  de  propensões. 
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Não  dou  valor  como  tu  não  dáa  a eommendas  e outras 
cousas  similhantes,  ornato  de  tolos  e inveja  de  bra zileiros, 
porém  as  que  viste  mencionada  a nos  periódicos  têem  para  mim 
grande  valor,  por  serem  dadas  em  teslemnnho  de  estima  pe- 
lo meu  livro  em  francez.  São  portanto  recompenses  littera- 
riaa,  e por  isso  as  preso.  Das  outras  que  significam  unica- 
mente a amisade  de  ministro  não  tenho  nenhuma. 


Folguei  de  saber  que  era  teu  o artigo:  «Verdade  a to- 
dos». Hia-me  escapando  apesar  de  lêr  com  especial  attenção 
o Jornal  do  Porto  que  é a folha  mais  séria  do  norte  do  reino. 
Fui  eu  quem  escreveu  a adhesào  e quem  responde  sempre  á 
folha  de  que  tu  és  redacfor.  Mas  vê  tu.  O Jornal  do  Porto , 
apesar  do  vivo  desejo  de  ser  sério,  tem  por  correspondentes  áa 
vezes  uns  detestáveis  garotos.  Lê  na  folha  de  hontem  (sab- 
bado  7)  a primeira  correspondência  de  Lisboa  e principal- 
mente  o periodo  que  começa:  Sabe-se  agora  que  estes  seis  me - 

(zés  etc.  e acaba:  gênio  cavalheiroso  de  agradavel  ministro,  e 
dize-me  se  esse  trecho  calculado  para  infamar  homens  e se- 
I nhoras,  e recordando  infamias  e calumnias  de  outros  jornaes, 
não  era  digno  do  Asmodeu  ou  do  Lueifer  ? Isto  prova  que  os 
costumes  públicos  são  tão  maus  que  nem  as  folhas  sisudas 
J por  mais  que  fechem  as  portas  se  livram  de  que  lhes  entrem 
I por  casa. 


Eu  tenho  grande  simpathia  e sempre  votei  considera- 
ção ao  Jornal  do  Porto , e mais  desde  que  o sei  redigido  por 
ti,  mas  quero  dizer-te  com  franqueza  a minha  opinião.  O teu 
jornal  é opposiçâo  a todos  os  governos.  Muito  bem.  Assum- 
pto não  lhe  ha  de  faltar  porque  elles  todos  fazem  disparates, 
mas  ás  vezes  com  a guerra  que  faz  a um  governo  de  gente 
honrada  e esclarecida,  está  animando  os  tratantes  a que  de- 
pois terá  de  fazer  também  opposi^ão.  Nào  seria  melhor  coadju- 
var os  governos  sem  os  adular,  sem  lhes  perdoar  nada  e 
adverlindo-os  ou  aconselhando-os,  mas  não  disfarçando  o bom 
para  o não  louvar,  nem  buscando  meio  de  atenuar  os  eífeitos 
das  boa 8 providencias  ? Eu  creio  que  sim.  E até  penso  que 
sem  faltarmos  á lealdade  devida  ás  ideias  de  cada  um  de  nós, 
poderiamos  ambos  alguma  vez  discutir  de  modo  que  o gover- 
no se  visse  obrigado  a seguir  a nossa  opinião.  Ha  cousas  em 
que  ninguém  concorda  senão  talvez  a Gazeta  e o Jornal  do 
Porto , e ambas  estas  folhas,  uma  no  norte  e outro  no  su',  têem 
maior  auctoridade  do  que  muitas  das  outras. 


Meu  caro  Rodrigo.  Triste  é a vida  política  em  Portu- 
gal, Eu  só  tenho  tirado  dfeila  descomposturas  e dividas.  E os 
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nossos  homens  públicos  todos  não  são  maie  felizes  de  que  eu. 
Quem  ganha  com  as  situações  sào  os  agiotas» 

Adeus.  Desejo-te  saude  e longa  vida  e a todos  os  teus» 
A minha  família  agradece  os  teus  cumprimentos.  Minha  filha 
é boa  rapariga  e tem  grande  talento.  Adeus. 


Respondo  hoje  á tüa  carta  de  13  recebida  agora.  E* 
galantíssima  a historia  da  pedreira.  Por  pouco  exigia-te  in- 
demnisação  pelcr  trabalho  e despeza  de  te  estragar  o campo! 
E o mais  é que  ha  muita  gente  assim.  Eu  perdoo  de  boa  von- 
tade estas  arrelias*  mas  affasto-me  para  longe. 

Ahi  vae  o conhecimento  dos  livros.  Se  não  chegarem 
ahi,  pede  a alguém  que  fôr  ao  Porto  que  os  procure  na  casa 
indicada  no  conhecimento  e que  os  traga  p:ira  Penafiel,  e co- 
mo o transporte  vae  pago  talvez  eó  até  ao  Porto*  desconta  no 
producto  o transporte  do  Porto  para  ahi.  Eu  mando  os  doze 
que  dizes  e sempre  ajuntei  mais  trea  para  casa  de  M.  Dias. 
Como  Penafiel  vae  ter  periodico*  o annuncio  que  tu  mandarás 
pôr,  sempre  fará  alguma  eousa,  e no  fim  de  tudo  se  os  tres 
se  não  venderem^  o pre juizo  não  é grande. 

Escrevi-te  hontem  a respeito  da  Gazeta.  O meu  primei- 
ro artigo  litterario  ha  de  ser  uma  historia  de  meu  bisavô  Do- 
mingos de  Castro  Pimenta  Sampaio,  de  Vedigueira,  e de  D. 
Jcsepha  Liberata  de  Sousa,  sua  mulher.  Disfarçarei  os  no- 
mes, mas  farei  que  se  passe  o caso  na  Ribeira  Sousa  onde  se 
passou.  E’  successo  curioso  e moral.  N’elle  se  mostra  como  as 
mulheres  curam  os  vicios  dos  maridos  inais  facilmente  com 
bondade  e carinho  do  que  á força  de  estrépitos  ciumentos.  E’ 
de  boa  lieção. 


Teu  do  coração  amigo  Velho  e obriga dissimo 


ANTONÍO  A.  TEIXEIRA  DE  VASOONCELLOS, 


Lisboa  16  de  outubro  de  186&. 


MEU  CARO  RODRIGO. 


Cada  vez  me  applaudo  mais  de  te  propor  o Santos  Na< 
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zareth  para  correspondente  sob  a minha  direcção.  Hoje  todos 
procuram  nas  correspondências  muitas  noticias.  Ora  eu  com  a 
vida  que  levo  e a que  me  obrigam  os  meus  trabalhos  nào  pos- 
so andar  todas  as  manhãs  pelas  secretarias  a saber  novida- 
des, que  nem  Bempre  me  dariam,  emquanto  que  o Santos  Na- 
zareth  tem  no  Diário  Popular  tudo.  È’  só  fazer  colheita,  e a 
tua  Gazeta  virá  a ser  tão  bem  informada  como  os  jornaes  do 
Porto.  Sabendo-se  os  dias  em  que  se  publica  e a hora  em  que 
entra  no  prelo,  até  no  caso  de  novidade  gravissima,  se  man- 
da dizer  pelo  telegrapho.  Creio  que  Penufiel  tem  estação  te- 
legraphica. 

Eu  podia  apreciar  a política  geral  ou  qualquer  caso 
d’ella,  porém  isso  farei  de  accordo  com  o Santos  Nazareth,  e 
a Gazeta  virá  a ter  noticias  e apreciações. 

O actual  governo  é mau.  üs  ministros  são  bons.  Eu  rne 
explico.  O duque  é bom  homem  e é intelligente.  O Branin- 
cainp  é uma  excellente  pessoa  e não  é tolo  como  dizem  muitos. 
José  Luciano  tem  estudo  e energia.  Lobo  de  A vila  sabe  do  fa- 
zenda o de  obras  publicas  e ê activo.  O Mendes  Leal  é ima- 
ginoso. O Maldonado  passa  por  ser  muito  cavalheiro  e o Re- 
bello  escreve  florido  e não  tem  mau  coração.  São  boas  pessoas 
e podem  ser  bons  ministros,  mas  o conjuucto  para  gabinete  é 
péssimo. 

Em  primeiro  Iogar  o duque  não  pode  ter  confiança  no 
Lobo  d’Avilla,  nem  este  n5elle.  A sua  associação  inesperada 
tirou  força  a ambos  e por  tanto  ao  gabinete.  O Mendes  Leal 
não  se  póde  ajuntar  bem  com  o Lobo  de  Avila.  O Maldonado 
não  tem  geito  para  ministro  da  guerra  e o exercito  não  gosta 
d’elle.  Demais  ha  uma  intrigasita  para  o desgostar,  obrigal-o 
a sair,  pôr  na  guerra  o Lobo  de  Avila  e o Santos  Silva  nas 
obras  publicas.  O duque  representa  a parte  séria  dos  progres- 
sistas, e com  elle  o Mendes  Leal  e o Anselmo.  O Rebello  re- 
presenta os  Penicheiros,  o Maldonado  a revolta  militar,  e o 
José  Luciano  está  entre  o duque  e o Anselmo,  cujas  ideias 
não  combatp,  e os  Penicheiros  que  lhe  applaudem  muito  o de- 
creto contra  os  bispos. 

Além  d’estes  elementos  de  desordem  falta-lhes  dinhei- 
ro e já  hontern  estiveram  atrapalhados. 

Ora  o duque  por  muitas  ratões,  todas  insignificantes, 
ainda  não  fez  o despacho  administrativo,  e com  isto  deu  logar 
a mil  intrigas  e diffieuldades  a que  se  teria  poupado,  se  o fi- 
zesse logo,  e agora  diz  o povinho  que  se  o governo  quer  go- 
vernar com  o frade  e com  os  elementos  d’elle,  nào  valia  a pe- 
na derrubar  o bispo  de  V izeu,  antes  foi  usurpação  tirar-lhe  o 
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poder5  e se  deseja  preparar  outras  cousas  mas  disfarçada- 
mente  e fallando  da  revolução  de  janeiro  para  a inutiiisar  me- 
lhor, então  o papel  do  governo  é quasi  deshonroso  e tira-lhe 
toda  a força  porque  não  ha  cousa  mais  própria  para  enfra- 
quecer governos  que  as  falsas  posições  e a politica  de  ra- 
toeira. 

Não  julgo  que.  o governo  tenha  força  para  exigir  do 
pniz  os  sacrifícios  necessários  ao  equilíbrio  do  orçamento  e 
ahi  é que  está  o mal. 

Ahi  tens  o meu  parecer  ácerca  do  governo.  Posso  to- 
davia enganar-me  porque  reahnente  ando  aífastado  d’estes  ne- 
gócios. E’  verdade  que  talvez;  por  isso  os  vejo  com  maior  cla- 
resa. 

Que  massador  ! Hein  ? Aguenta-te  de  boa  feição  e sê 
sempre  meu  amigo  como  eu  sou 

teu  do  coração 
ANTONIO  AUGUSTO. 


* 


Lisboa  28  de  novembro  de  1869 . 

MEU  CARO  RODRIGO . 

Recebi  hoje  a tua  carta  e o vale  do  correio  na  impor- 
tância de  10.1000  réis.  Agradcço-te  muito.  O livro  das  Glorias , 
muito  favorecido  pela  imprensa,  tem-se  vendido  admiravel- 
mente. Do  João  Brandão  é possível  que  seja  necessário  fa- 
zer 5.a  edição.  De  cem  exemplares  que  tinha  (resto  de  4:500) 
vendi  houtem  60  para  Vizeu  que  já  consumira  880! 

Fases  bem  em  principiar  o jornal  com  o novo  anno,  e 
muito  melhor  fazes  em  não  sacrificar  um  real  da  tua  algibei- 
ra. Eu  sou  exemplo  vivo  do  que  é a imprensa,  e até  de  quão 
pouco  nos  agradecem  os  sacrifícios  aquelles  por  quem  se  fize- 
ram e a quem  aproveitaram. 

Pelo  que  diz  respeito  á correspondência  sou  de  opinião 
que  não  prescindas  cPeila,  mas  paga-a  segundo  as  forças  do 
jornal.  O Santos  Nazareth  é muito  pobre,  e precisa  mesmo  de 
qualquer  somma.  Elle  por  minha  intervenção  fará  o que  tu 
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quizeres  e tu  farás  o que  puderes.  Este  rapaz  diz-se  muito 
meu  obrigado  e é doa  poucos  litteratos  que  não  mordem  na 
mão  do  bemfeitor. 

No  mez  seguinte  te  mandarei  os  meus  artigos  litt, erá- 
rios para  os  primeiros  numeros.  Dize  tu  porém  d’ahi  qual  se- 
rá o formato  do  jornal  e se  te  convém  folhetim  só  na  1 .a  pa- 
gina cu  na  l.a  e 2.a. 

A respeito  do  formato  hoje  tenho  ideas  extrngavantes. 
Se  creasse  um  jornal  havia  de  ser  como  o Diário  de  Barcel - 
lona,  isto  é,  em  formato  de  8.°  francez  para  formar  livro. 
Tem  a. vantagem  de  se  ler  facilmente,  de  não  occupar  espa- 
ço demasiado  sobre  as  mesas,  de  caber  na  estante  quando 
chega  a formar  livro,  e nos  casos  de  abundaneia  forçada  de 
matérias  póde  accrescentar-se-lhe  mais  duas  paginas  ou  trea 
sem  difliculdade.  Não  t’o  aconselho  porém.  O nosso  publico 
avalia  o animal  pelo  tamanho  da  orelha,  e depois  é natural 
que  a imprensa  em  Penafiel  nào  possa  fazer  as  tiragens  qua 
exige  nquelle  formato,  que  é o mais  comrnodo.  Eu  não  posso 
aturar  os  jornaes  grandes. 

O morgado  da  Folha  rscreveu-me  ha  tempos  para  eu 
sol  licitar  a volta  do  6 para  Penafiel.  A commissão  que  veio 
cá  não  me  procurou.  Entendeu  talvez  que  eu  não  valia  nada, 
porém  depois  de  morto  o doente  quizeram  pôr-me  á cabeceira. 
Eu  respondi  isto  mesmo,  todavia  fui  fallar  com  o ministro  na 
guerra  e com  o Pinto  Carneiro  que  éo  seu  director  na  secre- 
taria. Responderam-me  que  o 6 fora  mudado  porque  Pena- 
fiel não  fizera  quartel  para  elle,  e que  em  havendo  quartel 
não  faltaria  regimento  ou  batalhão  que  se  fosse  alojar  iá, 

Thomar  fez  um  quartel  sem  dar  cavaco  a ninguém  c 
quando  o concluiu  disse  ao  governo  que  tinha  lá  bons  aloja- 
mentos, que  os  fosse  ver.  E o governo  foi  ver,  gostou,  e man- 
da-lhe para  lá  urn  regimento.  Se  não  havia  de  mandar?  Os 
quartéis  estão  todos  a cair;  não  ha  dinheiro  para  os  res-t  a ti- 
rar ; onde  apparecer  um  novo,  aproveita-se  logo.  Isto  res- 
pondi. 

Eu  sei  porque  m’o  disse  o ministro  da  guerra,  que  o 7 
de  caçadores  está  em  Valença  á espera  de  quartel  em  ou  :: 
parte,  e que  se  em  Penafiel  houvesse  onde  alojar  bem  u n 
batalhão,  iria  para  lá  metade  do  6 de  infanteria,  quando  se 
completasse. 

Tenho  sempre  desejos  do  ser  «til  a essa  terra  por  on- 
de passei  a minha  mocidade  € a essa  gente  que  me  aturou 
etn  rapaz. 
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Adeus.  Isto  de  governo  dizem  todos  que  voe  mal.  Creio 
que  os  proprios  ministros  não  estão  satisfeitos.  Isso  é lácotn 
elles.  Eu  vou,  corno  tu,  entrando  à pleines  voiles  no  egoismo 
da  velhice. 

Teu  do  coração 
amigo  fiel  e obrigado 
ANTONIO  AUGUSTO. 

* 

Lisloa  31  de  dezemlro  de  1869. 


MEU  PKESADO  RODRIGO. 

Dou-te  os  parabéns  por  conseguires  principiar  com  o 
novo  anuo  o teu  periodico,  e ao  mesmo  tempo  também  te  dou 
as  boas  festas  e mais  cumprimentos  proprios  da  quadra,  dos 
quaes  tu  conheces  a sinceridade. 

Ahi  vae  o 1.®  capitulo  da  Lição  ao  Mestre  ou  historia 
verdadeira  do  modo  como  minha  bisavó  da  Vedigneira  fez 
com  que  o marido  deixasse  a amiga  que  tinha  na  Magdale- 
na.  Não  sei  porque  viciosa  vergonha  não  disse  com  quem  era 
o caso,  e puz  quinta  da  Silva  em  vez  de  quinta  da  Vediguei- 
ra.  e Domingos  de  Sampaio  em  logar  de  Domingos  de  Castro 
Pimenta  do  Sampaio.  A’s  outras  pessoas  conservei  os  no- 
mes. 

Esse  primeiro  capitulo  deve  dar  para  tres  folhetins  ou 
pelo  menos  dous.  Eu  amanhã  mando-te  o 2.°  capitulo  e as- 
sim por  diante. 

Lê  e relê  e emenda  tu  as  provas.  Corrige  mesmo  al- 
guma falta  que  me  escapasse.  Eu  recebi  a tua  carta  e hon- 
tem  á noute  rabisquei  ao  som  da  grossa  chuva  que  cahia  o 
primeiro  capitulo  e mais  de  metade  do  2.°. 

Logo  que  venha  o l.°  n.°  da  Gazeta  farei  com  que  a 
imprensa  da  capital  a annuncie  bem. 

Escrevo-te  muito  á pressa.  Não  tenho  uma  hora  livre. 
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Estou  com  o 2.°  volume  das  Glorias.  Nas  horas  vagas  qua 
são  pouquíssimas  escrevo  uma  comedia  que  vae  representar- 
se  no  Gymnasio.  Intitula-se  O Dente  da  Baroneza . 

Adeus. 

Teu  do  coração 
amigo  velho  e obrigadisslmo 
A.  A.  TEIXEIRA  DE  VASCONCELLOS. 


* 

Lisboa  21  de  janeiro  de  1870. 

MEU  CARO  RODRIGO. 

Respondo  á tua  carta  de  19.  Muito  contente  fico  por  vec 
que  o romance  agrado.  Ahi  vae  mais.  Vê  tu  se  o caminho  da 
Vedigueira  para  as  Paredes  está  exacto.  São  recordações  da 
ha  tantos  annos.  Pois  como  gostam,  irei  prolongando  o ro- 
mance e introduzindo  u*elle  todas  as  tradicções  desses  si- 
tios. 

Não  recebi  os  numeros  da  Gazeta , mas  virão  provavel- 
mente ámanhà. 

Eu  desejo  devéras  ajudar-te.  E’  a primeira  vez  que  sa 
me  offerece  occasião  de  corresponder  ainda  que  fracameute  a 
tantos  serviços  que  tu  prestaste  a mim  e aos  meus  noa  pri- 
meiros annos  da  minha  vida.  Não  euides  que  me  esqueceram 
nào  só  os  obséquios  que  foram  muitos,  porém  mais  do  que  el- 
les  a boa  vontade  e aíFectuosa  dedicação  com  que  sempre  nos 
serviste. 

A camara  foi  dissolvida.  Veremos  que  eleições  faz  o 
governo. 

Creio  que  os  meus  eleitores  da  índia  me  querem  ele- 
ger de  novo  agora  que  o Fontes  está  na  camara  dos  pare». 
Eu  gosto  de  que  me  elejam,  porém  não  estou  ainda  reaolvido 
a acceitar.  Veremos.  Em  todo  o caso  a polilicu  militante  pa- 
ra mim  acabou.  Passei  a veteranos. 
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A Gazeta  parece-me  lemr  e á questão  do  regimento 
não  podias  tu  fugir.  Todas  as  cidades  e villas  do  sertão  for- 
cejam por  augmentar  com  soldados  o numero  dos  consumido- 
res dos  seus  productos. 

Adeus.  Já  recuperei  a saude r e agora  vou  bem» 

Teu  do  coração 
amigo  velho  e obrigadissimo 

ántonio  AtjGusm 


4> 

Lisboa, segunda- feira. 

MEV  CABO  RODRIGO. 

Tive  uma  sesão  fortíssima  determinada  por  inflamação 
da  bexiga.  Era  symptoma  e não  moléstia  e por  isso  deixou- 
me  logo,  mas  estive  tres  dias  de  cama.  For  isso  vae  mais  tar- 
de o romance.  Tou  fazer  mais  para  não  te  faltar  nunca. 

Fiquei  muito  contente  por  ter  agradado  nhi  o roman- 
ce. O meu  sincero  desejo  era  afudar  devéras  a Gazeta.  Ain- 
da bem  que  essa  gente  gosta.  Éu  bei  de  cada  vez  excitar-lho 
mais  a curiosidade  e provavelmente  será  maior  a narração  do 
que  eu  tinha  imaginado. 

Fizeste  bem  na  emenda  a respeito  dos  trabalhos  ru- 
raes.  Tu  estás  aín  e sabes.  Eu  nunca  soube  muito  e agora 
conservo  apenas  reminiscências  de  ha  25  ou  80  aunos. 

No  primeiro  numero  saíram  muitos  erros»  Agora  vae 

bem. 

Eu  preciso  de  receber  dous  exemplares  de  cada  nume- 
ro da  Gazeta.  Minha  mulher  e minha  filha  reclamam  de  Alle- 
i mui  ha  a leitura  do  romance.  Não  ha  remedio  senão  fazer-lhes 
a vontade.  Manda-me  pois  um  exemplar  dos  quatro  primeiros 
numeros,  e depois  de  cada  numero  dous. 

Eu  creio  que  a c amara  vae  ser  dissolvida.  O governo 
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cst-á  fraco,  e o governador  civil  do  Porto  é pouco  eleitoral* 
Sirva-vos  isso  de  governo  e escolham  «m  deputado  eom  geito, 
Se  o tivessem,  não  saía  d^ahi  o regimento. 

Adens  á pressa* 

Teu  do  coração 

amigo  velho  e obrigadissimo 

ANTONIO  AUGUSTO. 

Rua  da  Paz,  lã  de  setembro  de  1812 . 

MEU  CARO  RODRIGO . 

Recebi  o dinheiro,  e o artigo  que  parece  no  vigor  e fa- 
cilidade obra  de  mancebo  e não  de  homem  que  se  confessa  de 
<68  anuos.  Deus  te  conserve  sempre  assim  e te  inspire  a ideia 
de  escreveres  a miu  lo  para  o Jornal  da  Noite . 

Agradeço  muito  o trabalho  que  tiveste  cem  os  Papeis 
velhos,  e fico  sempre  ás  tuas  ordens* 

Muito  á pressa* 

Teu  do  coração 

amigo  velho,  fiel  e obrigadissimo 
ANTONIO  AUGUSTO. 

* 

Rua  da  Paz ; 7,  Lisboa  27  de  junho  de  1874. 

MEU  CARO  RODRIGO . 

Não  faças  caso  quando  receberes  bilhete  impresso  ou 
mnnuscripto  a pedir  a renovação  da  asaignatura.  São  medi- 
das geraesj  e o administrador  mctfce  o bilhete  em  todos  os 
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jomaes.  Elle  está  instruído  a teu  respeito,  mas  ás  vezes  po- 
de ter-se  esquecido,  segundo  eu  vejo  de  uma  carta  tua  de  8 
do  corrente  que  me  foi  apresentada  agora. 

Eu  vou  a França  e Allemanha  por  tres  mezes.  You  to- 
mar as  aguas  de  Cauterets  nos  Altos  Pyreneos  por  causa  da 
bronchite.  Cá  e lá  ás  tuas  ordens  como 

amigo  velho  e obrigadissimo  ereado 
A.  A.  TEIXEIRA  DE  VASCONCELLOS, 


BREVES  NOTAS  BIOGRÁFICAS 


PO 


DR.  RODRIGO  DE  BEÇA. 


(!)  E’  a carta  anterior  a ultima  de  Antonio  Augusto  Tei- 
xeira de  Yasconcellos  ao  seu  amigo.  Quando  regressou  do  es- 
trangeiro, já  o não  encontrou  vivo,  pois  falleeeu  o dr.  Rodri- 
go no  dia  23  d’agosto  d’esse  anuo  de  1874.  Escreveu  então  no 
Jornal  da  Noite  de  6 cToutubro  seguinte  estas  linhas  : 

«No  dia  23  d’agosto  d’este  anno  falleeeu  em  Penafiel 
0 sr.  Rodrigo  Xavier  de  Freitas  e Beça,  medico-eirurgiâo  da 
escola  do  Porto,  muitos  annos  dircctor  do  hospital  da  cidade 
de  Penafiel,  eleito  com  frequência  vogal  da  junta  geral  do 
districto,  e pessoa  d’elevada  intelligencia  e de  variadíssima 
instrucção. 

Era  natural  do  antigo  concelho  d 'Aguiar  de  Sousa,  on- 
de nasceu  na  casa  do  Pico  o,  pertencente  a seus  paes.  Ten- 
do seguido  com  distincçào  os  estudos  medico-cirurgicos,  obte- 
ve, logo  depois  de  concluídos,  clinica  numerosa,  tanto  nas 
freguezias  ruraes  como  na  cidade  de  Penafiel,  onde  veio  a es- 
tabelecer-se  já  depois  de  casado  com  uma  das  filhas  do  capitão 
do  Crasto,  proprietário  rico  do  concelho  d’Aguiar  de  Sousa. 

No  principio  da  sua  carreira  teve  de  luetar  com  médi- 
cos antigos,  quasi  todos  aíferrados  ás  velhas  praticas  e ad- (*) 


(*)  Do  O PENA FIPEL EN&E  de  31  de  maio  de  1895. 
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versarios  da  escola  ecletica.  Eia  a do  sm\  Beça  a que  estu- 
dava todos  os  system» s,  e colhia  de  cada  um  d’elles  o que  lhe 
parecia  aproveitável  nào  só  na  theoria  como  na  applicação 
ás  hypotheses  da  sua  clinica. 

Entretanto  cultivava  as  letras  com  assiduidade;  lia  e 
meditava  os  nossos  melhores  auctores  ; poetava  com  facilida- 
de ; e escrevia  prosa  portugueza  mui  correcta  e elegantemen- 
te. A liberdade  d 'imprensa  decretada  em  1834  abriu  novo 
campo  ao  talento  e inspiração  do  snr.  Beç».  Os  melhores  jor- 
naes  do  Porto  publicaram  escriptos  seus,  sobresahindo  entre 
elles  umas  canas  mui  chistosas  assignadas  com  o nome  de 
Padre  Serapião  d' Algures,  Na  Gazeta  de  Portugal  tivemos 
õecasião  de  dar  publicidade  a vários  artigos  do  snr.  Beça,  que 
então  foram  devidamente  apreciados. 

Ha  alguns  annoa  fundou  a Gazeta  de  Pcnafiel , que  não 
pôde  ter  larga  vida,  talvez  por  ser  aquella  cidade  mui  próxi- 
ma do  Porto,  onde  se  publicam  muitos  jornaes  e quasi  todos 
excellentes.  IS 'aquella  folha  principiamos  a publicar  o nosso 
romance  Lição  ao  Mestre , concluido  depois  no  Jornal  da 
Noite, 

O snr.  Beça  tinha  agudeza  d’espirito,  força  dUmagina- 
çâo,  graça  natural,  estudos  variados  e nunca  interrompidos, 
largos  conhecimentos  e amor  ao  trabalho.  Dastes  dotes  pro- 
cedia a tendência  para  o jornalismo,  que  manteve  até  aos  úl- 
timos dias  da  vida,  favorecendo  com  alguma  correspondência 
a nossa  folha.  Pertencera  ao  antigo  partido  cartista,  e de- 
pois foi  simpre  muito  liberal  mas  conservador. 

Era  cidadão  honrado,  bom  patriota,  affecluoso  chefe 
de  familia  e amigo  muito  dedicado.  Tivemos  relaçõas  com 
elle  durante  mais  de  quarenta  annos,  e em  tão  longo  periodo 
penhorou-nos  sempre  com  a sua  affectuosa  estima  e prestan- 
tes serviços.  Só  agora,  regressando  á patria  depois  de  quasi 
trea  mezes  de  ausência,  é que  soubemos  do  seu  fallecimento. 
Por  isso  pygamos'  tarde  esta  homenagem  devida  á memória 
de  tão  esclarecido  cultor  das  sciencias  e das  letras,  e um  dos 
mais  antigos  jornalistas  poituguezes,  nosso  apreciado  colla- 
borador. 

A’  sua  saudosa  familia  enviamos  sinceros  pezames  pe- 
lo triste  successo,  que  a privou  do  seu  digno  chefe,  e a nóa 
de  um  amigo  fiel  desde  os  primeiros  annos  da  juventude.» 

Não  virão  aqui  fóra  de  proposito  as  seguintes  notas, 
que  ncs  foram  fornecidas. 

O dr.  Kodrigo  Xavier  Pereira  de  Freitas  e Beça  não 
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nasceu  na  casa  do  Pieôto  do  concelho  d’Aguiar  de  Sousa,  co- 
mo escreveu  Teixeira  de  Yasconcellos,  mas  sim  na  cidade  do 
Porto  em  14  de  janeiro  de  1805  e foi  baptisado  na  Sé.  Seus 
paes  José  de  Beça  Correia  e D.  Auna  Margarida  Pereira  da 
Freitas,  natumes  do  Porto,  quando  ainda  o filho  era  adoles- 
cente, vieram  fixar  residência  na  quinta  do  Pieôto,  que  pos- 
suíam na  freguesia  da  Magdalena  do  concelho  de  Paredes. 
Os  meios  de  fortuna  eram  escassos,  e o dr.  Rodrigo,  não  ob- 
stante o seu  notável  talento  e variadas  aptidões,  nào  attin- 
giria  o seu  desideratum,  se  o seu  casamento  com  D.  Albina 
Rosa  Moreira  Lobo,  filha  do  capitão  Manoel  Caetano  Moreira 
Lobo  e D.  Eufrasia  Maria  do  Sacramento,  da  casa  do  Crasto 
na  freguezia  de  Besteiros  do  mesmo  concelho  de  Paredes, 
lhe  nào  proporcionasse  a possibilidade  de  cursar  a escola  me- 
dico-cirurgica  do  Porto,  em  que  obteve  as  honras  de  prêmio 
no  2.°,  3.°,  4.o  e 5.°  anno. 

Casou-se  em  11  de  j ineiro  de  1826,  sendo  o matrimo- 
nio celebrado  na  referida  freguezia  da  Magdalena,  e depois 
de  casado  foi  frequentar  a escola  medico-cirurgica  do  Porto, 
concluindo  o curso  no  anno  de  1831. 

Teve  de  sua  esposa  os  seguintes  filhos: 

Abilio  Aires  de  Freitas  Lobo  e Beça,  nascido  em  22 
de  fevereiro  de  1826  na  freguezia  da  Magdalena  e fallecido 
n’esta  cidade  em  23  de  julho  de  1890.  Foi  como  o pae  medi- 
co-cirurgiâo.  Está  ainda  na  memória  de  quasi  todos  os  vivos 
quanto  esta  cidade  pranteou  a sua  morte. 

Celestina  de  Freitas  e Beça,  nascida  a 15  de  novem- 
bro de  1827  na  freguezia  da  Magdalena,  e fallecida  n’esta  ci- 
dade em  21  de  outubro  de  1889. 

Virginia,  nascida  a 6 de  janeiro  de  1830  na  freguezia 
da  Magdalena,  e ahi  fallecida  em  6 de  março  de  1835. 

Ignez,  nascida  a 27  de  novembro  de  1831  na  freguezia 
da  Magdalena  e ahi  fallecida  em  3 de  março  de  1832. 

Alfredo  Magno  Pereira  de  Freitas  e Beça,  presbitero, 
nascido  na  freguezia  da  Magdalena  em  18  de  março  de  1833 
e fallecido  n’esta  cidade  em  22  de  junho  de  1887. 

Virginia  de  Freitas  e Beça,  nascida  na  freguezia  da 
Magdalena  em  23  de  julho  de  1835  e fallecida  n’esta  cidade 
em  22  de  dezembro  de  1859. 

Gustavo  Adolfo  de  Freitas  Beça,  nascido  na  fregue- 
zia da  Magdalena  em  31  de  março  de  1837  e fallecido  no  Riu 
de  Janeiro  em  6 de  setembro  de  1874. 

D.  Christina  de  Freitas  Beça,  nascida  na  freguezia  de 
Besteiros  em  22  de  junho  de  1839  e residente  n’esta  cidttde* 
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Ismenin,  nascida  n’estíi  cidade  no  l.°  de  fevereiro  de 
1841  e aqui  falleeida  no  dia  28  de  setembro  de  1843. 

O dr.  Coriolano  de  Freitas  Beça,  nascido  n’esta  cidade 
em  15  de  fevereiro  de  1843  e aqui  residente. 

D.  Lia  de  Freitas  Beça,  nascida  n’tíSta  cidade  em  11 
de  abril  de  1845  e aqui  residente. 

Sabina  de  Freitas  e Beça,  nascida  n’esta  cidade  em  21 
de  fevereiro  de  1848  e aqui  f illecida  em  28  de  outubro  de 
1876. 

A esposa  do  dr.  Rodrigo  falleceu  nVsta  cidade  no  dia 
9 de  dezembro  de  1885. 

Todos  os  filhos  fallecidos  morreram  no  estado  de  sol- 
teiros. 

O dr.  Rodrigo  não  foi  só  facultativo  do  hospital  d’esta 
cidade,  foi-o  também  do  partido  da  curnara  municipal  e da  ro- 
da dos  expostos,  mais  tarde  hospicio. 

Era  socio  correspondente  da  Sociedade  de  Sciencias 
Medicas  de  Lisboa,  da  Sociedade  Agrícola  do  districtodo  Por- 
to, e da  Associação  dos  Arquitectos  Civis  Portuguezes. 

Nào  exagera  Teixeira  de  Vasconcellos,  quando  diz, 
que  era  pessoa  de  variadíssima  instrucção,  e ucerescentare- 
inos  que  até  na  theologia  era  versado.  Pregadores  distinctos, 
como  foram  Antonio  Bernardo  da  Cunha,  abbade  de  Marecos, 
e o saudoso  Padre  Antonio  Ferreira  de  Sousa,  nosso  conter- 
raneo,  liam-lhe  os  seus  sermões  de  maior  importância,  e es- 
cutavam-lhe  os  valiosos  conselhos.  E alguns  sermões  escre- 
veu elle  também. 

Nas  suas  cartas  para  o Porto  e Carta , assiguadas  com 
o pseudônimo  de  Padre  Serapião  d' Algures,  fez  a critica  de 
varias  producções  litterarias  com  superior  acerto. 


Accrescentarei  que  com  o dr.  Antonio  Joaquim  de 
Araújo  e com  o snr,  José  Cotta,  actualmente  proprietário  do 
Jornal  de  Penafiel , fundou  a Gazeta  de  Penafiel,  cujo  l.°  n.° 
appareceu  á luz  em  5 de  fevereiro  de  1870,  e o ultimo  em  22 
de  junho  seguinte. 

Accrescentarei  ainda: 

Que  a primeira  carta  do  Padre  Serapião  d’Algures  ap- 
pareceu no  periodieo  O Chronista  do  l.°  de  fevereiro  de  1855; 

Que  a redacção  d’este  periodieo,  por  uma  declaração  in- 
serta  no  n.°  de  21  de  outubro  de  1852,  pertenceu  até  este  dia 
a Antonio  José  Yillela,  avô  do  nosso  conterrâneo  snr.  Anto- 
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nio  José  Villela,  o qual  foi  escrivão  de  fazenda  deste  couce» 
lho,  e aqui  falleceu  em  1881; 

Que  ao  Chronista , que  terminou  no  fim  de  dezembro 
de  1853,  succedeu  O Porto  e Carta , cujo  l.°  n.°  appareceu 
em  3 de  janeiro  de  1854  com  a designação  «Redactores— -Ca- 
millo  Castelio  Branco — Luiz  de  Lemos»,  e inserindo  carta  do 
Padre  Serapião; 

Que  desde  19  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1854  dei- 
xou o jornal  de  mencionar  como  redactor  a (Jamillo  Castelio 
Branco; 

Que  desde  2 de  janeiro  até  12  de  maio  de  1855  men- 
cionou como  redactor  principal  a Camillo  Castelio  Branco; 

Que  desde  0 de  julho  de  1855  até  22  de  janeiro  de  1856 
mencionou  como  redactor  da  parte  política  a Arnaldo  Gama; 

Que  desde  23  de  janeiro  até  8 de  novembro  de  1856 
mencionou  como  redactores  da  parte  política  a Arnalno  Gama 
e Rodrigo  Xavier  Pereira  Freitas  e Beça; 

Que  a ultima  carta  do  Padre  Serapião  dAJgures  foi 
publicada  no  O Porto  e Carta  de  16  de  janeiro  do  1859,  e 
parece-me  que  nesse  anno  terminou  o jornal; 

Que  o dr.  Rodrigo  collaborou  também  como  redactor  po- 
lítico no  Viannense  e no  Jornal  do  Porto. 
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PELO 

DR,  M.  J.  ALVES  PASSOS 


(3)  O appnreeimento  do  dr»  Rodrigo  em  Braga  ficou  re- 
gistado na  imprensa  periódica.  Drum  folhetim  datado  d’aquella 
cidade  e estampado  no  Jornal  do  Porto  de  27  de  junho  de 
1860  reproduziremos  aa  seguintes  linhas  ; 

«Entre  os  amaveis  invasores  appnreceu  o Padre  Sera- 
pião  d7Algures,  distinctissimo  collega  no  jornalismo,  e não  sei 
se  por  mais  outra  rasâo;  mas  por  certo  o mais  feio  homem 
da  classe.  Os  olhes  flamejantes,  enterrados  profundamente  no 
eraneo,  e orlados  dTum  matagal  de  sobrancelhas  e pestanas, 
causam  quebranto  ao  infeliz,  que  os  fitar  sem  precaução:  a 
testa  rugosa  e extensa  mette  respeito,  mas  não  encanta  ; o 
rosto  oval  e descarnado  podia  servir  para  estudar  musculos 
sem  escalpello:  a cor  bronzeada  e a impassibilidade  das  fei- 
ções indicam  tenacidade,  firmeza,  reflexão,  madureza,  mas 
não  são  para  namorar»  Quem  vê  aquelle  rosto,  sem  conhecer 
o dôno  por  dentro,  fica  dizendo,  — eis  aí i o papão  de  que  me 
fallava  minha  ama  de  leite,  quando  eu  palrava  de  mais  na» 
horas  do  sen  somno.  Mas  quem  tiver  a fortuna  de  tratar  o 
Padre  Sernpião,  de  travar  com  elle  conversação  sobre  littera- 
tura,  sobre  politica,  sobre  scieneias,  tmfim  sobre  algum  as- 


(!)  Do  O PENA F1DELENSE  de  4 de  junho  de  1895. 


198 


ADDITAMENTO 


eumpto  sério  ou  importante,  dirá ; que  alma  tão  illustrada ! 
e que  hómein  tão  estimável ! 

O Padre  Serapião  d’Algures,  para  acabar  de  desinga- 
nnr  os  que  ainda  teriam  duvida  sobre  o contraste  da  fealda- 
de do  seu  phisieo  e a formosura  do  espirito,  escreveu  11’este 
lognr  um  amavel  folhetim  sobre  as  coisas  boas  de  Braga,  e 
elevou  a nossa  civilisação  a um  ponto  a que  tarde  chegare- 
mos. O seu  artigo  foi  aqui  lido  com  avidez,  e relido  com  gra- 
tidão e respeito  pelos  seus  delicados  cumprimentos  aos  habi- 
tantes d’esta  cidade,  que  trabalha  incessantemente  por  se  ele^- 
var  á cathegoria  de  illustrada,  mas  que  ainda  tem  a luctar 
contra  centeuares  de  badalos  e preconceitos  padrescos,  que 
pretendem  abafar  a voz  do  progresso  e brilho  das  sciencias. 
Em  nome  de  todos  os  que  aqui  tem  trabalhado,  e trabalham 
para  0 adiantamento  cTesíe  povo,  agradecemos  ao  distincto 
escriptor  as  suas  amabilidades  e 0 apoio  do  seu  voto  em  fa- 
vor dos  nossos  exforços  pelo  progresso  material  e moral  da 
terceira  cidade  do  reino.» 


A PRIMEIRA  CARTA 


DO 


PADRE  SERAPIÃO  D’ ALGURES  (i) 


CARTA  DO  PADRE  SERAPIÃO  D’ALGURES  AO  «CHRO- 
NISTA»  DO  PORTO 


Vcu  pela  primeira  vez  escrever-lhe  duas  regras,  espe- 
rando me  desculpe  o deacoco  da  lembrança  pela  innocencia 
dos  motivos. 

Muito  ha  que  desejo  ajudul-o  na  missão  de  escriptoE 
publico,  porque  (sem  lisoDja)  gosto  de  Vmc.  pelo  seu  jornal, 
e do  seu  jornal  pelos  princípios  que  sustenta:  isto  parece-me 
que  é licito  e legal ; e tanto  mais,  porque  em  matéria  de  gos- 
to a liberdade  ainda  não  foi  regenerada , para  se  me  poder 
contestar  este  direito:  assim  como  em  matéria  de  favores*  é 
igualmente  livre,  não  só  a faculdade  de  os  fazer,  mas  tam- 
bém a de  os  acceitar  e recusar,  ou  por  modéstia  (o  que  ra- 
ras  vezes  acontece),  ou  por  orgulho,  ou  ainda  por  outro  qual- 
quer motivo.  Salvo  pois  esta  reciproca  liberdade,  tem  Ymc. 
um  amigo  e um  Cirineu  no  padre  Serapiâo  d’Algurea. 

E’  verdade  que  o meu  forte  não  é pôr  o preto  no  bran- 
co; eu  sou  mais  rijo  de  lingua  do  que  de  penna,  mais  fórta 
do  pulmão  do  que  do  bestuuto ; mas  sem  que  a consciência 


(l)  No  CHRON1STA  de  1 de  fevereiro  de  1853, 
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destas  eminentes  qualidades  me  cegue  a ponto  de  me  consi- 
derai' lá  por  nhi  alem,  como  se  costuma  dizer,  no  fraco  da  ba- 
sofia  em  que  muitos  peccam,  sou  eu  comedido,  sem  perder  por 
acanhado,  quando  é preciso ; no  escrever  parece-me  que  o fa- 
ço com  clareza  bastante  para  ser  lido  e entendido  o contexto 
das  minhas  cartas;  na  escolha  do  que  escrever  serei  circuns- 
pecto, guardando  as  devidas  conveniências.  E cuido  que  \k  é 
que  farte,  para  com  este  meu  trabalho,  sem  vergonhas  do 
mundo,  poder  tapar  alguma  lacuna  do  seu  jornal,  quando  lhe 
falte  tempo  para  o fazer  com  estofo  da  sua  fabrica. 

Agora  começarei  por  lhe  dar  alguns  esclarecimentos  a 
meu  respeito,  para  que  não  estranhe  por  antecipada  a quali- 
ficação de  amigo,  e desvaneça  qualquer  escrupulo,  que  por 
ventura  possa  ter,  acerca  da  probidade  da  minha  catholica 
pessoa  ; servindo  ao  mesmo  tempo  como  de  pro^go,  em  que  pe- 
ço aos  leitores  benevolencia  ou  desculpa  do  que  disser  em 
bem  ou  mal  (mas  sempre  com  bom  fim  e melhores  intenções) 
das  cousas,  ou  das  pessoas. 

Sou  seu  amigo,  porque  não  divergimos  na  essencia  doa 
dogmas  políticos  que  abraçamos,  somos  correligionários,  con- 
frades da  mesma  irmandade;  despresando  a graça  regene- 
ração, não  trocamos  a dignidade  de  circurncisos  pelos  efteitoa 
do  baptismo  no  Jordão  das  iniquidades  do  falso  messias.  E 
mais  partieularmente  ainda,  porque  christão  velho  escreve  o 
que  sente,  quando  bem  pouca  gente  sente  o que  diz,  ou  sabe  o 
que  escreve  sobre  tão  importante  matéria,  que  importa  a nos- 
sa salvação,  e a salvação  de  todos.  E’  verdade  que  boa  ame» 
tade  do  genero  humano  vive  de  enganar  a cutra  ametade,  e 
não  é novo  este  trafico,  que  já  Eva  enganou  o nosso  primei- 
ro pae  ; se  cahiu  por  innocente,  por  curiosa,  ou  por  tola  na  es- 
parrella  da  serpente,  não  sei;  o que  sei,  é que  foi  castigada, 
e obrigada  a trabalhar.  Se  hoje  se  infligisse  a mesma  pena 
aos  que  enganam,  raras  haviam  de  ser  as  rocas  e os  fusos, 
mais  raros  ainda  os  ociosos,  e raríssimos  os  jornalistas  minis - 
teriaes , a quem  o governo  concedeu  o exclusivo  do  contraban- 
do das  mentiras  e dos  enganos. 

Sou  padre  eleito , por  vocação  minha  sem  intervenção 
episcopal;  e preso-me  de  não  deslustrar  a coroa , que  a ida- 
de, mau  grado  meu,  as  vicissitudes  da  vida,  e não  sei  se  o 
exercício  intelectual,  me  abriram  no  alto  da  cabeça,  exceden- 
do as  dimensões  canonicamente  presbiterianas.  Não  tenho  or- 
dena; e nem  as  acceito,  ou  recebo  de  pessoa  alguma,  por  mais 
qualificada  que  seja.  Livre  e independente  vivo  do  que  co- 
mo, e como  do  que  gosto,  guiado  pelo  instincto  ou  pela  rasão, 
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corrigida  e augmentada  pela  experiencia,  cujas  maximas  a 
ares-tos,  collegidos  e conservados  na  memória,  são  o meu  com- 
pendio inédito  de  iustrucção  moral,  soeial  e polit.iea. 

Toleraute  em  tudo,  menos  eom  o vicio,  ou  com  a im- 
moralidade,  gosto  de  dizer  mal  do  que  nào  é bom,  porque  o 
venha  a ser;  ou  ao  menos  para  prevenir  as  consequências  do 
seu  progresso  e incremento,  pondo  os  incautos  de  sobre-avi- 
so.  Amo  o trabalho  tanto  quanto  aborreço  a ociosidade  ; por- 
que o ocioso  está  habilitado  para  ser  péssimo  ern  todos  os  ra- 
mos da  perversidade  humana,  Gosto  porém  de  temperar  os 
trabalhos  da  vida  com  os  praseres  licitos,  sem  ultrapassar  os 
limites  da  moderação.  Hábitos  permanentes  e exclusivos  re- 
provo-os, até  no  exercício  das  virtudes,  que  assim  muitas  ve- 
zes degenera  el!e  em  monomania  ou  fanatismo;  e os  faná- 
ticos, ou  se  aborrecem  a si  para  amar  o proximo,  ou  se  es- 
quecem do  proximo  para  amar  a Deus,  e nem  amam  a Deus, 
nem  a si,  nem  ao  proximo;  os  doudos,  esses,  fazem  mal,  e 
nào  teem  imputação. 

Gosto  de  rir  e folgar,  e não  menos  de  ver  folgar  e rir 
os  outros,  porque  a hypocondria  altera  a bi I lis,  e a billis  al- 
terada deprava  a chimificação  e derrauea  o sangue.  A paz  a 
tranquillidade  de  espirito  são  duas  cousas,  que  arno  sobre  to- 
das as  cousas,  depois  da  saude.  Não  tenho  ambições,  nem  re- 
ceios, nem  esperanças.  O meu  passado  e o meu  futuro  resu- 
mem-se inteiros  no  presente,  porque  me  não  oacupo  com  re- 
cordações; do  que  ha  de  ser,  não  me  canço  com  isso,  para 
não  sentir  cuidados  antecipados,  ou  desejar  ser  mais  velho, 
para  alcançar  e conseguir  o que  muitas  vezes  não  passa  da 
um  fantasma,  que  a imaginação  colloca  na  esphera  das  rea- 
lidades sobre  o tranzito  da  vida.  Nada  é capaz  de  alterar 
minha  fleugma  senão  a fome  ou  os  achaques,  e estes  maia 
que  aquella,  com  quanto  não  entrem  cá  para  o recinto  da  mi- 
nha economia  senão  pelas  portas  do  phisico  : se  o corpo  fossa 
tam  inaccessivel  a semelhantes  insultos  como  a alrna,  e esta 
se  nào  ressentisse  das  desordens  organicas,  era  eu  uma  exce- 
pçào  á lei  suprema,  que  nos  condemna  a povoar  os  cemité- 
rios. 

Tudo  quanto  faço  é com  boas  intenções,  mas  sem  gran- 
de sacrifício  ou  trabalho,  porque  sou  por  indole  eminentemen- 
te commodista,  sern  cointudo  degenerar  em  egoista  ; e por 
isso  nào  tenho  o pensamento  de  me  ficar  obrigado  pelo  servi- 
ço das  minhas  cartas  (dado  o caso  que  lhe  sirvam  para  o ef- 
feito  mencionado)  e menos  de  me  significar  essa  obrigação, 
porque  a em  lha  exijo,  ucm  lha  retribuo. 
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Talvez  me  considere  muito  origioal,e  lhe  pareça  exag- 
gerado  este  meu  estoicismo:  nada  tenho  com  isso;  é um  di- 
reito de  propriedade,  que  lhe  não  contesto,  nem  a ninguém  ; 
porque  também  o não  resigno:  póde  pensar  a meu  respeito,  e 
jaiz  u*  de  mim  como  quizer.  A minha  opinião,  a unica  que  me 
iisongeia,  está  na  minha  consciência,  que  o conceito  aiheio, 
favoraviií  ou  desfavorável,  não  modifica  nem  altera:— mais 
Babe  o sandeu  em  sua  casa,  do  que  o avisado  na  estranha. 

Fiualmente,  por  este  apontoado  de  qualidades  parece- 
me  que  não  deverá  ter  duvida  em  acceitar  a minha  corres- 
pondência franca  de  porte , que  não  ha  nada  mais  barato,  e 
ter-me  na  conta  de  amigo.  Quanto  á publicação  das  minhas 
cartas,  fica-lhe  o direito  salvo,  podendo  cercear  o que  assen- 
tar em  sua  consciência,  depois  de  algum  critério,  que  póde 
fazer  desmerecer  o conceito  adquirido  do  jornal,  ou  offender 
a pureza  e santidade  do  dogma,  ainda  que  nesta  ultima  par- 
te tomo  sobie  mim  toda  a responsabilidade. 

Quanto  aos  assignantes,  ou  leitores,  cuido  que  não 
depararão  nellas  com  cousas  que  os  revolte,  seja  qualquer 
que  fôr  a sui  condição  ou  sexo.  Eu  escrevo  para  todos  segun- 
do o meu  gosto,  e não  segundo  o gosto  dos  outros,  o que  se- 
ria nbaolutamente  impossível;  porque  onde  o capricho  domina 
absoluto,  e tantos  são  os  caprichas  quantos  os  indivíduos,  a 
coincidência  geral  de  gostos  é uma  utopia— uma  chimera.  Se 
nlgurn,  ou  alguma,  se  achar  offendido  que  se  desforce  pelo 
mesmo  meio — escreva ; e diga  de  mim  o que  entender  em  des- 
nggravo  da  offensa  real  ou  suppoata : nem  eu  admitto  outro 
genero  de  desforço ; não  me  fadou  Deus  para  espadachim, 
nem  para  jogar  com  elles  outras  armas  senão  a penna,  quer 
em  própria  defesa,  quer  em  castigo  de  insultos  immerecidos, 
quando  me  não  soccorro  ao  despreso.  Basta  por  hoje. 

Aqui  tem  o amigo  Chronista  e os  benevolos  leitores 
ãaguerreotypado  á lua  da  verdade  o 

Padre  Sarapião  d' Algures* 


UMA  CARTA  EM  VERSO 


DO 

PADRE  SERAPIÃO  D’ALGURES  (i) 


CARTA  DO  PADRE  SERAPIÃO  D’ALGURES  AO  REDA- 
CTOR  DO  JORNAL  «0  PORTO  E A CARTA» 

Meu  amigo.  Juntei  mais  um  janeiro 

Aos  meus  eincoenta  e dous  que  antes  contava, 

E menos  desta  conta  já  não  levo 
Comigo,  quando  for  chamado  a contas ! 

Estou  velho,  que  importa?  bagatellas; 

O caso  é não  poder  eu  morrer  moço, 

Embora  embirre  a morte  ou  a doença 
Em  dar  com  esta  maquina  em  pantana. 

E quantos  lá  não  param,  que  mais  tarde, 

Muito  depois  de  mim  tinham  nascido  ! . . . 

Criança  para  o ceu  não  vou  por  certo 
Com  maia  de  meio  sec’lo  atravessado, 

E bem  ou  mal  vivido, — que  o desviva, 

Para  morrer  mais  novo,  é impossível — , 

Nem  Deos , que  pode  tudo , pôde  tanto . 

Do  futuro  não  sei ; mas  diz  o adagio : 

Antes  na  mão  um  passaro,  que  dous 
Pelos  ares  voando  em  liberdade. 


(})  No  0 PORTO  E A CARTA  de  16  de  janeiro  de  1858. 
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Hoje  quando  surgia  o sol  radiante 
Lá  sobre  as  altas  cristas  das  montanhas, 
Que  roçam  pelo  azul  do  espaço  immenso 
Da  cúpula  celeste  no  horisoute, 

E do  bronze  plangente  resoavam 
No  sino  do  relogio  as  oito  horas, 

Me! tido  entre  os  pelludos  cobertores 
Dormia  eu  ainda  o som  no  plácido 
D’uma  noute  d^nverno,  e tão  profundo, 

Que,  de  tudo  esquecido,  nem  sonhava 
Os  gozos  da  manha,  nem  os  do  almoço. 

Que  digam,  se  quizerem,  os  philosophos, 
Que  quem  dorme  não  vive,  que  não  goza; 
Em  quanto  assim  dormir,  digo  que  o somno 
E7  da  vida  o prazer  por  excellenoia, 

E o mais  inuocente  e mais  barato. 
Kelevem-me  o pareuthese. 

Dormia, 

Eosonava  talvez  tão  descuidoso, 

Que  nem  de  rniin  sabia  ; eis  senão  quando 
Esganiçada  voz,  aguda,  ingrata, 

Sibilando — bons  dias— vem  quebrar-mo 
Este  mago  feitiço  e enlevo  dralma  ! 

Como  fundas  calaram  nos  meatos 
Do  tympano  dormente  duas  palavras  £ 
Estremeci  tres  vezes,  e outras  tantas 
Esfreguei  as  capellas  dos  sobrolhos 
Arrepiando  as  sedas  para  a testa 
Atonito  e zangado,  duvidando, 

Entre  o ver  e não  ver,  se  por  ventura 
Era  sombra  ou  fantasma,  debuchado 
Na  retina  falaz  por  algum  sonho, 

O que  via  ante  mim  junto  do  leito  1. . * 

Mas  não  sonhava,  não,  tinha  acordado. 
Fugira-me  a illusão— era  a Cuthhina  ! 

Mulher  t Você  que  quer,  para  a deshoras 
Me  vir  estremunhar  e interromper-me 
O somno  da  manhã?!  Disse,  e voltei-lhe 
As  costas  enfadado.— 

Credo  t Credo  l 

Nem  tanto  amofinar,  mo  tornou  ella, 

Eu  vinha  só  dizer,  que  faz  hoje  annos ; 
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Se  não  dormia  que  farte,  agora  durma.  = 
Como  uão  respondi,  fui*se,  e deixou-me. 
Ves!i*me,  levantei- me,  e nsabumbado 
Vim  assentar-me  á banca  a f a ater  horas 
De  me  trazer  o almoço,  rabiscando 
Inspirado  da  sanga  os  lindos  versos 
Que  deixo  escriptos  já,  e os  mais  que  sobem 
Ainda  do  tinteiro  á péilníi  d’uuro? 

Com  que  festejo  o dia  natalício 
Deste  seu  velho  amigo. 

E já  foi  moda 

Em  odes  e sonetos  cantar  annos, 

Filinto,  o bom  Filinto,  desta  pecha 
Nunca  pôde  cUrar-se  5 nem  0 brodio 
Do  seu  natal,  prestava,  sem  que  a musa 
Viesse  festejado,  maldizendo 
A santa  inquisição,  0 Sarnbeuito, 

Carochas,  e tormentos,  e fogueiras, 

Que  em  serviço  de  Deus  piedosos  padres 
Ainda  mais  piedosos  acendiam, 

Para  queimar  a triste  humanidade  I 

Donge  da  Patria  0 pobre  do  poeta, 

Desejando  0 Bordéus  e 0 Champagne, 

Atíbgava  saudades  sem  receio 

Sob  coberta  enchuta,  em  dia  de  annos, 

E dando  parabéns  á sua  sorte, 

Por  não  ter  entre  os  seus  morrido  assado  \ 

Eu  que  não  sou  Filinto,  nera  poeta, 

Que  estou  bem  pachorrento  em  minha  casa 
Vivendo  do  que  como,  e em  liberdade, 

Que  não  curto  saudades  no  desterro, 

Nem  dos  autos  de  fé  me  assusta  o fogo, 

Que  da  cinza  atear,  por  mais  que  bufem 
Impostores  não  podem  nem  fanaticos, 

Porque  uão  zurrarei  cá  na  bandurra, 

Se  faço  annos  tarnbem,  e vivo,  e duro, 
Podendo  ter  morrido  ha  muito  tempo?!  — 
Ergo  posso  cantar. 

E quanto  á letra , 

Ou  seja  prosa  ou  verso,  pouco  importa, 
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E’  questão  de  palavras,  que  não  vale 
Dous  caracoes  siquer : aquella  e este 
São  hoje  tão  eommuus,  que  não  se  extremam  l 
E poetas,  prosadores,  duas  pragas, 

Qualquer  d’ellas  talvez  peor  mil  vezes, 

Que  todas  as  do  Egypto  ! — E eu  sou  profano, 
Nem  bacharel  ao  menos,  nem  formada 
Pela  Universidade  l — Nào  spu  nada  l. . . 

Mas  que  tem  estas  cousas  cros  meus  asmos, 
Para  impecer-me  cá  nos  meus  projectos 
De  anerventar  aqui  em  honra  d’elles, 

E de  mim,  um  soneto?  Ahi  vai  elic: 

Se  me  não  mente  a certidão  dldade, 

Faz  hoje  annos.  que  vim  a este  mundo? 

E muito  rechonchudo  e rubicuudo,, 

Se  minha  mãe  fallou  sempre  verdade. 

Fui  o primeiro  fracfeo  da  amizade 
Honesta  e conjugal,  grato,  jucundo: 
Rabujento,  isso  sim,  que  a dous  de  fundo 
Tudo  andava  comigo— e era  ruindade. 

Mudei  para  melhor;  mas  sempre  feio. 

Sombrio,  carregado,  activo,  ardente, 

Com  meus  ares  d^alegre  pelo  meio. 

Meio  século  assim  passei  contente, 

Com  tres  annos  por  cima  de  recheio, 

E apesar  de  tudo  ainda  sou  gente  l— 

Muito  bem,  bravo,  e e íris , repita 

Duas,  e tres,  e quatro,  e muitas  vezes. 
Parece-me  que  ouvira,  se  não  fora 
Deixai-o  escripto  aqui,  só  por  forrar-me 
A não  o recitar  eternamente  t 
Sem  paixão,  nem  vaidade — creio,  e digor— 

S ihiu  como  eu  queria  (viva  o genio) 

E fechadinho  até  com  chave  dburo  H. . . 

Que  gloria,  que  prazer,  e que  presngio  t— 
Quem  um  soneto  assim  deitou  cá  fóra 
Inteiro,  « som  mazella,  das  caverna» 
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R 'conditas,  escuras,  e tapadas 
Do  genio,  se  não  tem  talento  e estro, 
Terá  por  estes  dotes  no  faturo 
De  vida  mais  cem  aimos  bnn  puchados. — 
E vifa  o quinquagésimo  terceiro 
Anniversario  meu  do  nascimento  I ! J 


— Aqui  tem  o almoço,  senhor  Padre, 

Chocolate  e pào  leve.:  é de  dia  de  annos.. . — 
Cuitada  J era  a Cathurina,  grave  e séria, 

Apesar  do  remoque  em  reticência, 

Trazendo  o taboleiro.  Olhei,  sorri-me, 

Ella  riu-se  também,  depois  sentou-se, 

E almoçamos  ambos  satisfeitos. 

Penafiel  14  de  janeiro. 

Padre  Ser  ap  ião  d' Algures, 
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PADRE  SERAPliO  D’ALGORES  « 


CARTA  DO  PADRE  SERAPIÃO  DJALGURE3  AO  REDA- 
CTOR  DO  JORNAL  «O  PORTO  E CARTA» 

Meu  amigo.  Conveniências,  ou  necessidades,  que  não 
interessa  a ninguém  saber,  me  obrigam  de  hoje  em  diante 
a suspender  a collaboração  no  seu  jornal — O Porto  e Carta • 

A esta  imperiosa  necessidade  segue-se  outra  não  me- 
nos imperiosa,  a que  por  forçi  de  gratidão  estou  obrigado? 
despedir-me  dos  benevolos  e indulgentes  leitores,  e pedir- 
lhes  perdão  de  haver  abusado  por  tanto  tempo  da  sua  prova- 
da paciências.  Não  quero  ser  refraetario  aos  dictames  da  mi- 
nha própria  consciência  5 vou  cumprir  este  dever,  e tão  con- 
tricto,  que  espero  merecer-lhes  a absolvição  de  tantas  falta» 
e culpas,  como  as  que  estou  bem  certo  de  ter  commettido,  © 
de  que  0 mais  serio  exame  me  fez  recordar. 

Accuso-me,  e peço  perdão,  de  haver  sempre  escripto  a 
verdade: — e é este  0 maior,  e 0 mais  grave  de  todos  os  meus 
peccados,  de  que  muito  me  pesa.  Conheço  hoje— muito  tarde 
porém — que  nem  todas  as  verdades  se  dizem,  ou  devem  dizerj 
é sempre  uma  das  maiores  inconveniências,  que  comproineUa 


0 No  O PORTO  E CARTA  de  29  de  janeiro  de  1859. 
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o escriptor  para  com  00  leitores  a quem  aquellaa  não  podem 
lisonjear. 

Além  diato  mentir  é indispensável,  de  absoluta  neces- 
sidade ao  escriptor  ou  colaborador  de  um  jornal,  para  não  ar- 
riscar 0 proprio  credito,  0 da  folha  ern  que  escreve,  assim  co- 
mo as  conveniências  e interesses  materiaes  desta  industria 
de  letras  e typos. 

Como  homem  todavia  não  tenho  de  que  arrepender-me. 
Demnsiadamente  philosopho,  ou  menos  reflectido  e considera- 
do, se  quizerem,  despreaei  sempre  essas  velardes  de  conve- 
niências interesseiras,  e escrevi  livre,  sem  me  sujeitar,  ou 
subordinar  por  nenhuma  consideração  ou  respeito,  a obriga- 
ções de  programma,  quando  por  ventura  encontrava  os  dicta- 
mes  da  minha  consciência,  ou  as  minhas  convicções  sobra 
qualquer  assumpto. 

Nunca  sahiu  da  minha  penna  para  a tira  do  papel  ideia, 
frnse,  ou  palavra,  que  não  fosse  a expressão  verdadeira  do 
que  sentia,— e como  0 sentia — tudo  meu,  e muito  meu,  sem 
inspiração  de  espirito  santo  de  orelha. 

Escrevi  muita  tolice,  muita  frioleira,  muita  puerilida- 
de; disse  mal,  e disse  bem  de  muitas  cousas  e pessoas,  elo- 
giei umas,  censurei  outras,  ralhei  da  política  e dos  homens, 
e reprovei  os  seus  actos  da  vida  publica,  quado  menos  acer- 
tados me  pareciam.  Mas  em  tuio  isto  que  fiz,  respeitei  sem- 
pre, e sobre  tudo,  a pureza  das  minhas  intenções,  que  me  des- 
vantÇ)  de  não  haver  atraiçoado. 

Salvo  erro  de  entendimento,  nunca  houve  má  vontade, 
ou  intenção  ruim,  dobrando-me  a preconceitos,  influencias, 
ou  paixões.  Presei  sempre  como  escriptor  publico  — tal  ou  qual — 
a minha  iudependencia  de  homem  livre,  sem  jámais  a des- 
mentir: tenho  consciência  disto.  Sem  ser  Epaminoudas  The- 
bauo,  nem  gracejando  mentia. 

Não  sei  como  desempenhei  litterariamente  a missão  de 
escriptor  publico,  nem  me  compete  avaliar  esse  desempenho; 
é certo  porém  que  fiz  0 que  pude,  e como  pude,  só  com  0 que 
havia  de  minha  lavra,  sem  pedir,  nem  furtar. 

Não  pensem  porém  os  leitores,  que  esta  carta-mani- 
festo importa  0 testamento  e derradeira  vontade  do  Padre  Se- 
rapião  d' Algures,  ou  uma  abjuração  forma!  da  vida  jornalís- 
tica-, nada  d’isso:  significa  só  mudança  de  domicilio,  quando 
muito.  e 

Acostumado  ha  tauto  tempo  a matar  0 ocio  escrevi- 
nhando, não  posso  já  deixar  de  escrever:  é um  vicio,  uma  ma- 
nia, como  outra  qualquer,  mas  tão  profundamente  arreigada, 
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que  BÓ  morrerá  commigo:  e ainda  uma  distracção,  que  ee  con- 
verteu pe!o  habito  em  necessidade  se  não  podease  escre- 
ver para  os  outros,  escrevia  pira  mim. 

Não  sei  também  por  ora,  quando  nem  onde  continua- 
rei a dar  publicidade  ás  minhas  ninharias  litterarias  de  qual- 
quer genero,  não  pensei  ainda  nisso,  mas  terei  o cuidado  de 
o fazer  saber,  como  me  resolva,  para  que  o publico  fique  in- 
teirado. 

Agora  ao  meu  amigo  Redactor  do  Porto  e Carta  tenho 
ainda  a significar-lhe  a continuação  da  minha  inalterável 
amisade,  desejandc-lhe  a melhor  saude,  muitas  prosperida- 
des, coroas  e libras  —verdadeiras  — que  são  inquestionavel- 
mente o melhor  e mais  saboroso  condimento,  com  que  se  póJ© 
alimentar  o corpo  e o espirito,  para  viver  vida  feliz  e inde- 
pendente, como  devéras  lhe  desejo. 

Eu  por  aqui  fico  vendo  em  que  páram  as  modna  e es- 
preitando o muudo  e os  homens  pelas  frestas  do  meu  obser- 
vatório, coligindo  o mais  notável  e digno  por  qualquer  moti- 
vo de  honrosa  menção. 

E se  rne  dér  para  ir  escrevendo  a vida  dos  nossos  ko~ 
mens  illusfres  da  epochn,de  todas  as  classes  e condições,  que 
por  suas  façinhas,  feitos,  e industria,  houverem  conquistado 
um  lugar  distincto  na  historia?. . . A*  parte  a incapacidade  do 
chronista  — não  deixaria  de  ser  um  livro  muito  curioso,  de 
instrucção  e recreio,  que  deixaria  muito  áquem  o de  Plutar- 
co  !. . . E eu  sei  cá  o que  farei !. . . Por  emquauto  fico  pen- 
sando. 

Parece-me  que  não  tenho  mais  que  dizer— ou  se  fenho 
não  me  lembra.  Mas  importa  encher  o resto  da  tira  em  bran- 
co para  não  faltar  á medida  ; e já  que  é a ultima  não  queria 
faltar  a esta  circunstancia!... 

Oh  ! E’  verdade— as  minhas  despedidas  ás  leitoras  daa 
cartas  do  Padre  Serapião  d' Algures  a quem  fiz  muitas  pir- 
raças ! — Perdoem-me  poiérn  tudo  isso  que  em  seu  desfavor, 
ou  antes  dos  seus  caprichos,  pudesse  dizer,  na  certesa  de  que 
o não  fazia  por  oífendel-as,  e menos  por  desconsideração. 

A mulher  (á  parte  as  suas  muitas  extravagancias  e de- 
vaneios) é ainda  assim  um  ente  do  qual  ninguém  pode  dizer 
mal  conscienciosamente é o Òello  por  exeelleneia,  diante  do 
qual  até  o sceptico  mais  descrente  é obrigado  a converter-se 
— a ter  fé:  é a realidade  da  perfeição,  que  não  admitte  du- 
vidas: é o dogna  sacrosanto  da  religião  do  coração,  que  em 
b ilde  a rasão  pretende  muitas  vezes  reprovar,  ou  negar,  mas 
que  a final  confessa  também,  curvando-se  ante  elle  respeito- 
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sa  e submissa;  é finalmente  o ideal  desta  vida,  que  resume 
n ventura  mais  requintada,  que  é dado  ao  lumem  gozar  na 
terra.  Sem  a mulher  o que  seria  o mundo?. . . Um  limbo. 

Não  me  acoimem  por  tanto tle  sacrílego;  quem  assim 
pensa  a tal  respeito,  não  pode  ser  suspeito  de  im piedade f 
nem  fazer-se-lhe  culpa  por  qualquer  descuido,  ou  proposito? 
em  alguma  occasião  de  mau  humor. 

Vale! 

Penafiel  28  de  janeiro* 

Padre  Seraptão  d1  Algures. 
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1879 — leia-ae — 1 889. 

elephante— subslituo-se  por— elefante, 

aldeões— leia-se— aldeâoa. 

adiministraçâo— leia-se— administração, 

folêgo— leia-se — fôlego. 

falava — leia-se— falecera. 

nota  (P)— leia-se— nota  (Q). 

1889— leia-se  — 1888. 
rendes-vous— leia-se — rendez-vous. 
é ribombante— leia-se— e ribombante. 
ex  tingi  u—leia-se — extinguiu, 
nota  (Q)— leia-se— 2.a  nota  (Q). 
amphitheatro— substitua-se  por— anfiteatro. 
Pereira  da  Silva— leia-se— da  Silva  Pereira, 
Mousa — leia-se — Moura. 

Modos  — lein-se — modo. 
hormania — leia-se — harmonia, 
prostado— leia-se— prostrado. 

Bernado— leia-se— Bernardo, 
promptameute— substitua-se  por— prontamente, 

J.  Vilhcna  Barbosa — leia-se— I.  Vilhena  Baibosa, 
senso— leia-se— censo. 

Accrescente-se:  Vide  nota  (1)  a pag  75. 
Accrescente-8e : Vide  «Memórias  de  epidemologia 
portugueza»  do  dr.  A.  da  C.  Vieira  de  Meirel- 
les  pag.  242. 

1855-leia-se— 1853. 
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